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Moraes inclui Bolsonaro em 
inquérito sobre “fake news”
Ministro acata pedido do TSE e levará em conta acusações do presidente, sem provas, contra urnas eletrônicas. Página 4

NA PARAÍBA

A covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

423.584
20.026.502

200.046.509

9.018
559.715

4.253.059
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS vacinas aplicadas

2.640.455
147.698.704

4.275.587.206

China	 32	 22	 16	 70	

Estados Unidos	 25	 31	 23	 79	

Japão	 21	 7	 12	 40	

Grã-Bretanha	 15	 18	 15	 48	

Brasil	 4	 3	 8	 15	

QUADRO DE MEDALHAS (TOTAL)

1º 2º 3º Total

1

2

3

4

16

Fonte: Site oficial das Olimpíadas de Tóquio 2020

Foto: Roberto Guedes

Paraíba

Conheça a história do hospital que, com mais de 25 especialidades, é referência 
no atendimento a pacientes graves na Região Metropolitana da capital. Página 8

Hospital de Trauma de JP 
completa, hoje, 20 anos

Estado nega criação de imposto 
sobre uso de energia solar
Secretário da Fazenda desmente boato e assegura que não 
houve alteração na legislação sobre o assunto. Página 18

Palco Tabajara celebra JP com 
artistas que cantam a cidade
Edição especial reúne sete intérpretes em apresentação 
ao vivo com transmissão pela Rádio Tabajara. Página 9

Economia

Olimpíadas Mateus Cunha e Santos: apenas dois, 
dos sete paraibanos, têm chance de medalha. Página 21

Foto: Divulgação/CBF

Esporte

Cultura

O flerte na balaustrada das Trincheiras; os passeios pela Lagoa nas 
tardes de domingo; ou a retreta na Praça João Pessoa ao cair da 
noite... São memórias de uma cidade romântica, ainda desabro-
chando para o desenvolvimento, que refletem mais que o estilo 
de vida do seu povo. Elas contam a verdadeira história da capital 
paraibana, que hoje celebra 436 anos e vive uma nova fase de 
crescimento com os investimentos do governo estadual.

Uma cidade de muitas histórias

 Coluna
Em cada obra e ação desenvolvida na capital, plantamos uma semente 

de desenvolvimento para impactar, de modo significativo, no futuro de toda 
a Paraíba, e não apenas de João Pessoa.  Página 5

João Azevêdo Lins

Especial 5 de Agosto
Especial5 de AgostoJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 5 de agosto de 2021

Foto: Edson Matos

F undada no final do século XVI, precisamente em 5 de agosto de 1585, a cidade de João Pessoa foi er-

guida às margens do sinuoso Rio Sanhauá. Desde o fim dos conflitos travados entre os indígenas e os 

dominadores europeus, muito se construiu ao longo dessa história de 436 anos. Em 2021, a capital pa-

raibana vai comemorar o aniversário, pela segunda vez, em meio à pandemia de covid-19, já adaptada a um 

“novo normal”, que exige a adoção de medidas sanitárias mais rígidas por parte dos cidadãos e do poder público. 

Independentemente da situação pandêmica, as homenagens referentes à data são inevitáveis, assim como 

à memória da cidade, a terceira mais antiga do Brasil. Cada rua, monumento histórico, praça, prédio an-

tigo ou mesmo o verde tão presente neste lugar que um dia foi batizado de “Cidade Jardim”, contam pas-

sagens de um passado que enriquece o presente, perpetuando no futuro as origens da capital do Estado. 

As recordações sobre João Pessoa de “Ontem” e de “Hoje” são inúmeras. Não há como dizer se “essa ou aque-

la” é mais importante, porque é a reunião de todas que constrói a trajetória do povo dessa terra. Por meio das 

lembranças de cada entrevistado, vamos sinalizando como se deu esse percurso, da fundação até os dias atuais. 

Alexsandra Tavareslekajp@hotmail.com

J o ã o P e s s o a

436anos de histó
rias

Edição: Nara Valusca Editoração: Paulo Sergio
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As cidades constituem os núcleos estruturais da nação. No caso 
do Brasil, a rigor, a vida ou o dia a dia das pessoas não transcorre 
no país, nas regiões ou nos estados. Tudo acontece, fundamental-
mente, nas cidades. Cada uma com suas paisagens geográficas e 
estilos característicos, expressos seja no modelo de urbanização, 
seja no modo de produção econômica.

As cidades têm espíritos próprios, daí serem tão diferen-
tes não só no desenho urbano, mas também na forma de re-
lacionamento de seus moradores entre si e com a natureza. 
Dessa interatividade surgem os fenômenos sociais, culturais 
e econômicos. Os relatos objetivos e as narrativas simbólicas 
de cada cidade são capítulos especiais do grande livro da his-
tória do país. 

A cidade de João Pessoa, por exemplo, tem uma das mais 
belas histórias dentre suas congêneres nacionais, no que se 
refere à fundação e desenvolvimento como sede administra-
tiva da Paraíba. O seu passado está expresso na memória es-
crita e nos monumentos históricos e artísticos, daí a impor-
tância de se manter esses acervos preservados e acessíveis à 
população.

Esse gigantesco e ainda desigual condomínio chamado cida-
de de João Pessoa deve ser alvo constante da atenção do poder 
público e da comunidade organizada, para que, de uma salutar 
união da sociedade política com a sociedade civil, floresça um 
projeto de relacionamentos sociais fundamentados na liberdade 
com justiça social e sustentabilidade.

Como as desigualdades sociais não são e nunca foram privi-
légio exclusivo da capital paraibana, mas espelho das diferenças 
que persistem na humanidade, cabe, no entanto, a cada cidadão 
e cidadã esforçar-se para agir, no plano local, com vistas a trans-
formar esta “casa comum” que é a cidade de João Pessoa em um 
ambiente com qualidade de vida para todos.

E é este o presente que a cidade almeja de seus habitantes, 
neste dia em que juntos comemoram os 436 anos de sua funda-
ção: primeiramente, o respeito mútuo entre as pessoas e o de-
sejo de que todos compartilhem de suas belas paisagens e das 
riquezas materiais que produz. Em segundo lugar, que dela cui-
dem com o zelo de quem cuida do próprio lar. 

Lugar de todos

Vale o último valor
O meu pai foi vereador por vários 

mandatos e prefeito duas vezes, além de 
forte cabo eleitoral dos candidatos que 
apoiava. Sua votação era baseada na afi-
nidade que criava com o eleitorado, tão 
reduzido que permitia sua visita, casa a 
casa, antes das eleições que sempre ga-
nhou, em Borborema. Depois que am-
pliou sua área de atuação para Bananei-
ras, aposentou a seringa que adquirira 
logo depois que o comércio o deixara. A 
aplicação de injeção não teria muita uti-
lidade em uma cidade com hospital e ou-
tros recursos para atender aos seus ami-
gos e compadres. E estes eram muitos.
Em uma Missão de Frei Damião, encheu a 
igreja, sozinho, com os afilhados a serem 
crismados.

O tipo de política que se 
fazia então, ainda hoje per-
siste em alguns grotões do 
interior. Herança do passa-
do, essa política do favor que 
resulta no voto futuro, tem 
nome bonito: clientelismo. 
Para os cientistas políticos, a 
herança colonial seria o fator 
predominante da presença do clientelis-
mo na democracia moderna. Nesse ce-
nário, o eleitor aceita um benefício ime-
diato em troca do voto ao invés de optar 
por vantagens mais amplas, tidas como 
incertas. Essa descrença no exercício 
do mandato ou na retribuição da repre-
sentação que delega, faz do portador 
do voto um “interesseiro imediatista”, 
como diria Odorico Paraguassú. Na sua 
sabedoria, meu pai não censurava esse 
comportamento. Para ele, a eleição era a 
safra do eleitor...

Não vou aqui desenvolver qualquer 
tese para mudar a relação entre o eleitor 
e o candidato. Não sou cientista políti-
co. Como um dos atores desse processo, 
aproveito o espaço para contar a minha 

experiência, submetido que fui a esse 
método desgastante por muitos anos. 
Claro que o volume de votos obtidos não 
se prende, exclusivamente, ao favor di-
reto ou à troca de alguma vantagem. A 
ação do candidato, o discurso, as teses 
que defende, completam os votos neces-
sários à sua eleição. Os “pirangueiros”, 
como o deputado Orlando Almeida os 
carimbou, são uma minoria identificada 
facilmente. Como político ouvi muitos 
pedidos. O mais estranho foi o de uma 
jovem mulher que desejava um emprego 
para poder justificar ao marido, as joias 
que recebia do amante. E me explicou 
isso com todas as letras, por telefone. 
O nariz de cera terminou se alongando. 

O que eu queria mesmo era 
mostrar que o último favor é 
que ganha o voto.

Morei algum tempo ao 
lado da Federação dos Traba-
lhadores, na Rua da Palmeira. 
A entidade mantém uma hos-
pedaria para seus associados 
do interior, em tratamento 
médico na capital. O deputa-

do Edvaldo Motta hospedou alí uma fa-
mília de Patos, com um deles doente. A 
mulher perguntou a ele como seriam as 
refeições e ele, brincalhão:

- Vocês vão comer aí na casa vizinha, 
do deputado Ramalho Leite.

Estava acompanhando Antonio Ma-
riz em um comício na feira de Patos quan-
do fui chamado por uma mulher. Desci do 
palanque para atendê-la e surpreso, ouvi 
a sua historia:

- O senhor vai ter dez votos aqui em 
Patos. É o que minha família tem para 
agradecer à sua mulher, que nos alimen-
tou por quinze dias, lá na federação.

Edvaldo cuidou do doente e Marta o 
alimentou. Ganhei os votos. Valeu a tese 
de que o último favor prevalece.

 O que eu 
queria mesmo era 

mostrar que o 
último favor é que 
ganha o voto.   

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com | Colaborador

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador

Cidadão pessoense, com orgulho
Nos primeiros dias de 1958 passei a 

morar em João Pessoa, dessa vez de forma 
definitiva. Começava a viver minha história 
vinculada à cidade que me deu identidade 
pessoal, onde estudei, firmei relações sociais, 
trabalhei, constituí família, e é o berço natal 
de todos os meus filhos e netos, e até hoje me 
incorporo a todos os seus movimentos de 
dinâmica urbana. Conseguimos firmar um 
pacto de amor que jamais se findará.

Ao chegarmos aqui, meu pai foi surpre-
endido com a desistência da 
proprietária do imóvel em 
manter o contrato de aluguel 
antes acertado. Nessa cir-
cunstância inesperada fomos 
obrigados a nos alojar na casa 
de uma tia de meu pai, Mercês 
Saldanha, que morava na Pra-
ça do Bispo, exatamente no 
famoso Casarão dos Azulejos. 
Portanto, minha condição de 
pessoense se iniciava conhecendo na intimi-
dade um dos patrimônios culturais da cidade.

Lembro-me de que na varanda do pré-
dio, encantado com a nova vida que me esta-
va sendo oferecida, eu ouvia, de manhã cedo, 
os gazeteiros anunciando as manchetes dos 
jornais que circulavam naquele tempo. Não 
era costume adquiri-los em bancas de revis-

tas. Nem sei se já existiam. Tudo era novo pra 
mim.

Interessante como durante todo o curso 
de minha vida fui me relacionando com locais, 
cargos e fatos, ligados ao mundo cultural. Os 
primeiros dias aqui vividos se situaram no 
centro histórico da cidade e no prédio que por 
algum tempo sediou o órgão público que defi-
ne as políticas culturais do Estado.

A partir daquele janeiro de 1958 minha 
vida seria toda construída pelas oportunida-

des que a capital paraibana 
me ofereceria. João Pessoa 
ainda apresentava ares de 
cidade provinciana, mas já 
era encantadora, com suas 
ruas arborizadas e um povo 
acolhedor e simpático. Tra-
tava-se então do marco zero 
de um novo tempo da minha 
vida. Passava a ser o mais 
novo pessoense.

A data de hoje, portanto, tem um signi-
ficado importante na minha vida, porque se 
trata da comemoração da fundação da cidade 
que me adotou como filho. Tenho a honra, in-
clusive, ter recebido o título de “cidadão pes-
soense”, concedido pela Câmara Municipal de 
João Pessoa, por propositura do então verea-
dor Mário Cahino.  

 Tratava-se então do 
marco zero de um novo 
tempo da minha vida. 
Passava a ser o mais 
novo pessoense.   



Geral
Edição: Emmanuel Noronha      Editoração: Joaquim Ideão

João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 5 de agosto de 2021     |     A UNIÃO        3

Novos integrantes da Corregedoria-Geral de Justiça conheceram as instalações e a funcionalidade da Penitenciária
Os novos integrantes 

da Corregedoria-Geral de 
Justiça da Paraíba conhece-
ram, na terça-feira (3), as 
instalações e a funcionali-
dade da Penitenciária de Se-
gurança Máxima Dr. Romeu 
Gonçalves Abrantes - PB1, 
localizada em Jacarapé. O 
corregedor- geral de Justiça, 
desembargador Fred Cou-
tinho, a juíza Aparecida Ga-
delha, o juíz Fábio Araújo e o 
diretor da Corregedoria, Fer-
nando Antério Fernandes, vi-
sitaram diversos ambientes 
da unidade prisional.

Além de conhecerem 
ambientes como consultó-
rio odontológico, serviço so-
cial, setor de psicologia, sala 
de aula, sala da advocacia e 
alguns pavilhões, os novos 

integrantes da Corregedoria- 
Geral de Justiça observaram 
como funciona um body scan 
- equipamento eletrônico es-
sencial na revista de visitantes 
– e o sistema de monitoramen-
to com circuito de câmeras. 

Os magistrados visita-
ram a unidade prisional a 
convite da juíza auxiliar da 
Vara da Execução Penal de 
João Pessoa, Andrea Arco-
verde, e foram recepciona-
dos e acompanhados pelo 
secretário da Administração 
Penitenciária, Sérgio Fonse-
ca; o secretário executivo, 
João Paulo Barros, o geren-
te do Sistema Penitenciário, 
Ronaldo Porfírio, além do di-
retor da penitenciária, Leo-
nardo Santana.

Corregedores visitam o PB 1 e 
elogiam ação de ressocialização

A Câmara aprovou o texto
-base do PL 2633/20, chama-
do de ‘PL da Grilagem’, que 
aumenta o tamanho de terras 
da União passível de regula-
rização. E diga-se: sem ne-
nhuma vistoria prévia. Dos 12 
deputados paraibanos, ape-
nas Gervásio Maia (PSB), Frei 
Anastácio e Damião Feliciano 
(PDT) votaram contra. Efraim 
Filho (DEM) não votou.      

Apenas três  
Tramita na Câmara dos De-
putados projeto de lei que 
cria a Semana em defesa 
dos direitos das vítimas de 
covid-19. “O objetivo é re-
alizar diversas atividades 
cobrando a efetivação de 
políticas públicas neces-
sárias à promoção dos di-
reitos das vítimas”, explica 
Frei Anastácio (PT), que é 
coautor da proposta. 

“Neste momento não se deve fula-
nizar, mas conceituar a chapa”. Da 
deputada Pollyanna Dutra (PSB), 
referindo-se ao processo de forma-
ção da chapa majoritária do go-
vernador João Azevêdo (Cidada-
nia) para 2022. A deputada disse 
que “o Sertão se qualificou com o 
tempo” e tem força para compor a 
chapa.  

“Não se deve fulanizar” 

Após fase crítica, secretário se diz pela “primeira  
vez animado” com os dados decrescentes de Covid 

Vítimas de Covid-19 

Sempre muito cauteloso ao emitir opinião sobre a possibilidade de se ter uma margem de 
segurança quanto ao controle da pandemia de covid-19 na Paraíba, o que, de fato, mostrou 
ser uma postura adequada, face ao agravamento da crise sanitária no país, meses atrás, 
o secretário de Saúde, Geraldo Medeiros (foto), finalmente, nos traz uma notícia alvissa-
reira: o avanço na vacinação no estado provocou um decréscimo significativo no número 
de óbitos e na ocupação de leitos. Não à toa, ele colocou que depois de um ano e cinco 
meses de pandemia “é a primeira vez que eu digo que estou animado”. E também que 
vê um “horizonte de esperança”. O fato de que, em todo o mês de julho, 107 municípios 
paraibanos não registraram nenhuma morte por covid-19 - de acordo com a Gerência 
Executiva de Vigilância em Saúde (GEVS) - atesta que a avaliação positiva do secretário 

se justifica. E há que ressaltar que, o número de óbitos, de junho para julho, teve 
redução importante: passou de 796 para 386, o que representa uma redução 

superior a 51,5%%. Apesar dos indicativos serem auspiciosos, contudo, nunca 
é demais ressaltar: o distanciamento social e o uso de máscaras ainda são 
medidas fundamentais para que o cenário se mantenha favorável.   

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Pollyanna Dutra confirma que não ficará 
mais no PSB porque, segundo ela, as deci-
sões partidárias não ocorrem de forma co-
legiada. “Nunca fui convidada para nenhu-
ma reunião. Então, não tenho mais como 
eu ficar nesse partido”, afirmou. Ela disse 
que foi convidada para ingressar no Cida-
dania.      

“Não tenho como ficar”,  
diz Pollyanna sobre PSB 

Talvez, não seja 

Uma lacuna  

A deputada Edna Henriques (PSDB) possi-
velmente não será candidata à reeleição 
no próximo ano, afirma o filho dela, Michel 
(PROS), que se mantém pré-candidato a de-
putado estadual - a coluna já havia regis-
trado a informação, há quase dois meses. 
Edna deverá apoiar a reeleição de Hugo 
Motta (Republicanos).  

Há uma lacuna no Bolsa Atleta federal que Venezia-
no Vital do Rêgo (MDB) quer preencher: a garantia 
de que atletas com idade abaixo de 14 anos pos-
sam receber o benefício - ele apresentou projeto de 
lei nesse sentido. Rayssa Leal, prata no skate street 
nesta Olimpíada, por exemplo, não recebe. Tem 13 
anos.  

Fo
to

: R
ob

er
to

 G
ue

de
s

Os novos integrantes da Correge-
doria Geral de Justiça visitaram 
diversos ambientes do PB1 e 
conheceram o consultório odon-
tológico, serviço social, setor de 
psicologia, sala de aula, sala da 
advocacia e alguns pavilhões

Parcerias em prol do cidadão e da cidadania
O corregedor-geral de Justiça, 

desembargador Fred Coutinho, 
após a visita, destacou a importân-
cia da parceria existente entre o Es-
tado e o Poder Judiciário: “A parceria 
entre os poderes, de forma harmônica 
e independente, é fundamental; cada 
qual fazendo o seu papel, então te-
mos que trabalhar e caminhar juntos, 
todos os poderes, em prol do cidadão, 
em prol da cidadania”.

E avaliou: “O sistema funciona 
dentro da normalidade e quero ape-
nas parabenizar a todos. Visitei todo 
o estabelecimento, inclusive a área 
da saúde, pude presenciar que está 
bem servida por profissionais que 
vestem a camisa da ressocialização 

daquele que em tese ousou descum-
prir a lei, mas aqui essas pessoas 
estão sendo acolhidas com dignida-
de”. O desembargador acrescentou 
que é perceptível o planejamento de 
forma estratégica desenvolvido na 
penitenciária, visando introduzir os 
apenados na sociedade. 

A juíza corregedora Maria Apa-
recida Sarmento Gadelha destacou 
a harmonia do sistema de Justiça 
com o sistema penitenciário no 
sentido de cumprir a legislação que 
diz respeito à execução de pena 
no máximo possível, de forma que 
a comunicação desses poderes é 
muito fluida, “o que permite que 
essa máquina continue funcionando 

bem, com o provimento das neces-
sidades que vão se apresentando, 
então o registro mais importante é 
este, de um sistema penitenciário 
controlado, distensionado, diante 
da colaboração de todos os órgãos 
e entidades que participam e que 
lidam com ele”.

Para a juíza auxiliar da Vara da 
Execução Penal, Andrea Arcoverde, a 
visita do desembargador corregedor 
e dos juízes corregedores serviu para 
os magistrados conhecerem as boas 
práticas, a realidade, as dificuldades 
“e isto contribui para o processo de 
busca de soluções, de melhorias 
para o sistema penitenciário com 
reflexo para a sociedade em geral”. 

Trabalho do Governo
O secretário Sérgio Fonseca comentou que 

os integrantes da Corregedoria do Tribunal 
de Justiça puderam constatar o trabalho que 
é feito pelo Governo do Estado, por meio da 
Seap, com base no planejamento estratégico 
da secretaria que investe em projetos de res-
socialização. “O Governo do Estado tem tido 
a preocupação com o sistema penitencíario e 
investido tanto na área estrutural quanto em 
ressocialização com ações de saúde, assistência 
social e educação. Dentro de seu planejamento 
estratatégico, a Seap busca se tornar uma se-
cretaria referência no país. Nos próximos dez 
anos, tenho certeza que isto vai acontecer até 
porque todos os nossos policiais penais estão 
comprometidos com a causa. Ficamos felizes 
com as boas impressões desta visita dos ma-
gistrados”.

O gerente do Sistema Penitenciário, Ro-
naldo Porfírio, explica que as autoridades 
judiciárias estão conhecendo as instalações 
penitenciárias de algumas unidades. A Cor-
regedoria do Tribunal de Justiça monitora, 
fiscaliza, entre outras atribuições, a execução 
das penas em todos os aspectos, com policiais 
penais e reeducandos vacinados. A visita já 
ocorreu também no presídio Sílvio Porto.

Fotos: Secom-PB
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Estopim foi a “live” em que o presidente voltou a propagar notícias falsas e fazer declarações sobre fraudes e ameaças às eleições

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, atendeu 
na terça-feira, 3, o pedido 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e determinou 
a instauração de investi-
gação contra o presiden-
te Jair Bolsonaro em razão 
das alegações sobre frau-
des nas urnas eletrônicas. 
De acordo com o ministro, 
o caso será distribuído por 
prevenção ao inquérito das 
fake news. O estopim da so-
licitação que culminou na 
apuração dos atos do che-
fe do Executivo foi a live 
realizada por ele na últi-
ma quinta-feira, 30, na qual 
voltou a propagar notícias 
falsas e declarações infun-
dadas sobre supostas frau-
des no sistema eletrônico 
de votação, além de pro-
mover ameaças às eleições 
de 2022.

Em sua decisão, Mo-
raes apontou que as decla-
rações de Bolsonaro contra 
o sistema de votação infla-
maram ameaças, ataques e 
agressões contra o proces-
so eleitoral. De acordo com 
o ministro, as condutas re-
latadas na notícia-crime 
configuram, em tese, os cri-
mes de calúnia, difamação, 

injúria, incitação ao crime, 
apologia ao crime, associa-
ção criminosa e denuncia-
ção caluniosa. Alexandre 
lista ainda possíveis deli-
tos previstos na Lei de Se-
gurança Nacional e no Có-
digo Eleitoral.

Trata-se do segun-
do inquérito aberto con-
tra Bolsonaro durante seu 
mandato como presidente. 
O chefe do Executivo tam-
bém é investigado por su-
posta tentativa de interfe-
rência política na Polícia 
Federal, apuração aberta 
na esteira da renúncia do 
ex-ministro Sérgio Moro.

“Não há dúvidas de que 
as condutas do Presidente 
da República insinuaram a 
prática de atos ilícitos por 
membros da Suprema Cor-
te, utilizando-se do modus 
operandi de esquemas de 
divulgação em massa nas 
redes sociais, com o intui-
to de lesar ou expor a peri-
go de lesão a independên-
cia do Poder Judiciário, o 
Estado de Direito e a De-
mocracia; revelando-se im-
prescindível a adoção de 
medidas que elucidem os 
fatos investigados, espe-
cialmente diante da exis-
tência de uma organização 
criminosa - identificada no 
presente Inquérito 4781 e 
no Inquérito 4874 - que, ili-
citamente, contribuiu para 
a disseminação das notí-

cias fraudulentas sobre as 
condutas dos Ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
e contra o sistema de vo-
tação no Brasil”, registrou 
Alexandre no despacho.

A notícia-crime contra 
Bolsonaro foi apresenta-
da ao STF na noite da se-
gunda, 2, pelo presidente 
do TSE, ministro Luís Ro-
berto Barroso, que atual-
mente é o alvo preferencial 
dos ataques do presiden-
te da República, e solicitou 
a averiguação de “possí-
vel conduta criminosa” re-
lacionada ao inquérito das 
fake news. Ontem, Bolso-
naro voltou a atacar Bar-
roso dizendo que ele pres-
ta “um desserviço à nação” 
e “coopta” outros minis-
tros. A ação contra o chefe 
da Nação foi aprovada por 
unanimidade pelos minis-
tros da corte eleitoral.

A despeito dos ataques 
reiterados que partem do 
Planalto, a ação aprovada 
no TSE foi o desfecho de um 
movimento coordenado de 
reações de magistrados e 
ex-ministros em busca de 
frear a cruzada de Bolso-
naro e seus aliados contra 
o sistema eletrônico de vo-
tação. O presidente rece-
beu recados não só do pre-
sidente do Supremo, Luiz 
Fux, e do colegiado do TSE, 
mas também de 15 ex-pre-
sidentes da corte eleitoral.

Moraes inclui Bolsonaro no 
inquérito das “fake news”

Amanhã

A partir de hoje

João cumpre agenda em CG 
e mais seis cidades do Brejo

SES distribui 79.354 doses 
de vacinas contra a covid-19

O governador João 
Azevêdo cumpre, amanhã, 
agenda de inaugurações e 
visitas a obras em Campina 
Grande e em seis cidades do 
Brejo paraibano. Em Cam-
pina, ele inaugura, às 9h30, 
a sede do Programa Inte-

grado Patrulha Maria da 
Penha (PIPM), ampliando 
o atendimento de mulheres 
em situação de violência 
doméstica e familiar para 
mais 34 cidades.  

Logo após, o governa-
dor João Azevêdo visita seis 

cidades do Brejo paraiba-
no, onde inaugura e visita 
obras, além do projeto Tá 
na Mesa. Serão visitados 
os municípios de Alagoa 
Nova, Remígio, Areia, Ala-
goa Grande, Alagoinha e 
Guarabira.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) realizará 
nova distribuição de 79.354 
doses de imunizante contra 
a covid-19 para 221 mu-
nicípios paraibanos. A en-
trega, que dá continuidade 
à campanha de vacinação 
contra o coronavírus, será 
realizada hoje, com 32.554 
doses, e amanhã, quando 
seguem para as gerências 
46.800 imunizantes. 

A campanha contra a 
covid-19 tem como critério 

único para envio das doses 
a vacinação da faixa etária 
acima de 18 anos. Na distri-
buição de hoje, serão envia-
das 12.550 doses da vacina 
Sinovac/Butantan destina-
das à dose 1 (D1) e 20.004 
para a conclusão do esque-
ma vacinal com a segunda 
dose (D2) de pessoas com 
comorbidades, gestantes, 
puérperas e pessoas com 
deficiência permanente, 
nos municípios de Cabede-
lo, Campina Grande e João 

Pessoa. Já na sexta-feira, se-
rão encaminhadas 46.800 
doses da vacina Pfizer/Co-
mirnaty para a abertura de 
esquema vacinal (D1) em 
221 municípios, mantendo 
o critério único de vacina-
ção por idade. A Paraíba já 
soma um total de 3.236.560 
de doses recebidas e conta 
com 64,5% dos adultos aci-
ma de 18 anos vacinados 
com pelo menos uma dose 
ou dose única contra a co-
vid-19.

Campina Grande
• Live de inauguração da sede da 
Patrulha Maria da Penha
Hora: 9h30 
 
Alagoa Nova 
• Visita às obras da pavimentação 
asfáltica do acesso ao distrito de São 
Tomé
Hora: 10h30 
Local: Acesso ao distrito de São Tomé 
 
Remígio
• Visita ao Programa “Tá na mesa” 
e a Cadeia Pública Padrão (recém 
concluída)
Hora: 11h30 

Programa “Tá na mesa” – Rua Antônio 
Noberto Bruno – 268 – Padre Cícero – 
Remígio
Cadeia Pública Padrão – Sítio 
Queimadas, 51 – Centro - Remígio
 
Areia
• Inauguração do sistema de 
abastecimento de água do distrito da 
Mata Limpa 
Hora: 12h30 
Local: Rua Severino Jardelino de 
Azevedo – s/n – distrito da Mata Limpa 
- Areia
 

• Visita às obras de esgotamento ETE 
(estação de tratamento de esgotos)
Hora: 13h 
Local: Fazenda Bujari
 
Alagoa Grande
• Visita às obras de Construção de 
Laboratório (Mod 2) e Manutenção 
da Escola Oswaldo Trigueiro de 
Albuquerque Melo
Hora: 15h 
Local: Rua Rui Barbosa, s/n
 
Alagoinha 
• Inauguração do Creas - Centro 
de Referência Especializado em 
Assistência Social
Hora: 16h
Local: Conjunto Clócio Beltrão (Saída 
para Mulungu)
 
Guarabira
• Inauguração da Escola Estadual José 
Soares de Carvalho
Hora: 16h40
Local: Rua Henrique Patrício, 45 – 
Primavera
 
• Visita às obras de acesso ao distrito 
de Cachoeira dos Guedes
Hora: 17h20
Local: acesso ao distrito de Cachoeira 
dos Guedes

agenda: Data: 06/08/21 – Sexta-feira

Hoje serão entregues aos municípios do estado 32.554 doses de imunizante e amanhã, outras 46.800

Foto: Secom-PB

As compras realizadas 
pelos paraibanos, durante 
o mês de agosto, em esta-
belecimentos comerciais 
do Estado da Paraíba po-
dem concorrer a R$ 60 mil 
em prêmios, que serão dis-
tribuídos em 21 sorteios, 
sendo 20 prêmios no valor 
de R$ 2 mil e um prêmio 
especial de R$ 20 mil. O 
sorteio será realizado em 
10 de setembro.

Para concorrer aos prê-
mios em dinheiro, basta que 
os cidadãos já cadastrados 
no Programa Nota Cidadã 
insiram o número do CPF na 
nota fiscal. Quanto maior o 
número de notas a cada mês 
com CPF, maior é a chance 
de ser premiado. Já os parai-
banos que ainda não realiza-
ram o cadastro no Nota Ci-
dadã – e querem concorrer 
aos 21 sorteios – precisam 
fazer antes a sua inscrição 
no Portal da Cidadania no 
link https://notacidada.pb.
gov.br/ O cadastro solicita 
apenas o nome; número do 
CPF; data de nascimento; 
e-mail, telefone e a criação 
de uma senha. 

Já o 19º sorteio do 
Programa Nota Cidadã 
será realizado na próxima 
terça-feira, dia 10 de agos-
to, no auditório da Lotep, 
em João Pessoa, às 9h. O 
sorteio é referente às com-
pras dos paraibanos que 
se cadastraram no Portal 
da Cidadania e inseriram 
o CPF nas notas emitidas 
entre os dias 1º a 31 de 
julho. A transmissão será 

Nota Cidadã: consumidores 
vão concorrer a R$ 60 mil

feita no auditório da Lo-
tep via canal do YouTube 
da Sefaz-PB e também no 
Instagram da Lotep no en-
dereço @lotep.pb.

Cidadania fiscal
O Programa Nota Ci-

dadã, que é uma iniciati-
va do Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Se-
faz-PB), com apoio dos 
órgãos como Codata e a 
Lotep, incentiva o cidadão 
paraibano a desenvolver o 
exercício da cidadania fis-
cal ao exigir a nota fiscal e 
incluir o CPF na Nota Fiscal 
do Consumidor Eletrônica 
(NFC-e) de suas compras 
no comércio do Estado da 

Paraíba. A campanha tam-
bém foca no fortalecimento 
do comércio local.

Balanço
Iniciado em janeiro de 

2020, os sorteios mensais 
do Nota Cidadã já premia-
ram 399 cidadãos parai-
banos, contemplando 35 
cidades de todas as regiões 
e microrregiões do Esta-
do. Os sorteios realizados, 
com prêmios em dinheiro, 
somaram mais de um mi-
lhão (R$ 1.140.000,00) em 
valores pagos. Foram 19 ci-
dadãos contemplados com 
prêmios no valor de R$ 20 
mil e outras 380 pessoas 
com prêmios no valor de 
R$ 2 mil.

Sorteios do programa Nota Cidadã são realizados no auditório da Lotep

Foto: Secom-PB

Weslley Glazo 
Pepita Ortega
Rayssa Motta
Agência Estado



Paraíba
Salvando vidas
O Hospital de Emergência e Trauma de João 
Pessoa completa, hoje, 20 anos. São mais de 25 
especialidades médicas oferecidas. Página 8
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Na Catedral Basílica, programação religiosa marca 
os festejos do dia de Nossa Senhora das Neves

O arcebispo da Paraíba, 
Dom Manuel Delson, iniciará 
a programação religiosa da 
Festa das Neves 2021, conce-
dendo uma bênção, às 9h, so-
bre a cidade de João Pessoa e 
Estado na sacada da Catedral 
com a imagem de Nossa Se-
nhora das Neves. Em seguida, 
o arcebispo presidirá a missa 
em comemoração à padroei-
ra da cidade, permitindo 
50% da capacidade devido 
às medidas de prevenção à 
proliferação da covid-19. Po-
derão participar da missa de 
abertura apenas os fiéis que 
fizeram o agendamento por 
telefone ontem, na secretaria 
paroquial. No entanto, as so-
lenidades nos horários 9h e 
12h serão transmitidas pelo 
YouTube da Arquidiocese da 
Paraíba

Às 12h, o padre Santo 
dos Santos, da Comunidade 
Consolação Misericordiosa, 
celebrará uma missa dedica-
da aos enfermos. Às 15h ha-
verá a recitação do terço dos 
homens, em seguida a santa 

sairá em carreata com dire-
ção ao Santuário Mãe Rainha. 
A missa de encerramento 
será presidida pelo arcebispo 
Dom Manuel Delson, às 17h, 
no estacionamento do local, 
no formato drive-in. Após a 
celebração, acontecerá um 
pequeno show com o padre 
Nilson Nunes.

 O tema deste ano é 
“Com Maria, em família, 
fortalecidos na palavra”, em 
que o lema é “Na palavra 
encarnada, Maria é a espe-
rança nossa, Salve!”. O mon-
senhor da Catedral Nossa 
Senhora das Neves, Robson 
Mello, considera o lema li-
túrgico muito pertinente 
ao momento que estamos 
vivendo devido à pandemia 
do coronavírus”. 

Essa reflexão remete a 
esperança que Maria nos 
proporciona, trazendo a es-
perança da vitória, pois es-
tamos vivendo um momento 
muito sofrido na humanida-
de”, refletiu.

O monsenhor explica 
ainda o porquê de Nossa 
Senhora das Neves ter sido 
escolhida a padroeira da 
cidade. Ela foi a primeira 
manifestação do milagre em 
nome de Nossa Senhora, en-
tre os dias 4 e 5 de agosto.

“Por volta do ano 300, 
um casal romano que não 
tinha herdeiros gostaria de 
empregar seu dinheiro em 
algo significativo. Em res-
posta de oração, sonhou que 
a Virgem Maria lhe pedia 
para construir uma basílica 
em seu nome, prometendo 
neve.  Na época era Verão em 
Roma mas no dia seguinte 
o monte estava coberto de 
neve. Como os portugueses 
vindos da Capitania de Per-
nambuco chegaram a João 
Pessoa no dia 5 de agosto, 
resolveram batizar a cida-
de com a padroeira do dia”, 
revelou.

Sara Gomes 
saragomes@epc.pb.gov.br

Bênção e missa 
homenageiam a 
padroeira de JP

A Paraíba celebra o aniversário de 
João Pessoa com grandes obras

Celebrar o aniversário de João Pessoa, 
neste 5 de agosto, é sempre uma alegria 
para toda a Paraíba. Somos um povo que 
aprende desde cedo a seguir a vida com mui-
to trabalho e determinação, mas acima de 
tudo, temos um espírito acolhedor, e dessa 
forma, construímos uma cidade que chega 
aos 436 anos de história, sempre aberta 
a receber com afeto as famílias dos mais 
diversos cantos do nosso estado e fora dele. 

Desde que iniciamos o nosso governo, 
temos procurado agir com este espírito ge-
neroso, promovendo investimentos e ações 
em todas as regiões para melhorar a quali-
dade de vida das pessoas, especialmente 
daquelas mais vulneráveis. Nesse trabalho, 
iniciado há dois anos e meio, temos muito 
orgulho de poder implementar um dos 
mais robustos programas de investimentos 
em obras e serviços da história da nossa 
capital, que, além de ser a maior cidade 
da Paraíba em termos de população, é um 
dos seus principais motores 
econômicos e sociais. Quando 
João Pessoa cresce e se desen-
volve, o estado inteiro avança 
e se fortalece.

Portanto, além de come-
morar mais um ano de his-
tória desta que é a terceira 
cidade mais antiga do Brasil, 
é momento de celebrarmos as 
entregas que, mesmo diante 
das dificuldades enfrentadas com a pan-
demia, o Estado pode realizar na cidade 
em favor da nossa população. A começar 
pelos investimentos em mobilidade urba-
na, a exemplo das vias de ligações entre os 
bairros da Zona Sul, onde foram investidos 
R$ 15 milhões de recursos próprios do te-
souro estadual e concluídas no último mês 
de junho, para garantir a conexão entre 
Mangabeira e Valentina; Cidade Universi-
tária ao Altiplano; Geisel a Perimetral Sul, 
beneficiando diretamente 350 mil pessoas.

Já nos primeiros dias deste ano, assi-
namos os primeiros convênios com a nova 
gestão da Prefeitura de João Pessoa para 
realização de ações conjuntas nos serviços 
de abastecimento d’água, esgotamento sa-
nitário e drenagem urbana. Fortalecemos o 
sistema de saúde, envolvendo a reestrutu-
ração do sistema público para o enfrenta-
mento da pandemia do coronavírus, demos 
seguimento ao programa Opera Paraíba, 

que tem o objetivo de zerar a fila de cirurgias 
eletivas na capital e no Estado. Garantimos 
mais de R$ 61 milhões em obras de infraes-
trutura e iremos construir o viaduto sobre 
a BR-101 no Bairro das Indústrias, que tam-
bém ganhará ligações para os municípios de 
Bayeux e Santa Rita; as ligações da UFPB ao 
Altiplano e da PB-008 a Mangabeira V, além 
das obras das Três Ruas, nos Bancários. 

Avançamos com o projeto do Polo 
Turístico Cabo Branco, que já teve seus 
primeiros contratos assinados. Em breve, 
teremos o início dessas obras com forte 
impacto sobre a geração de emprego e 
renda no nosso Estado.

Outro empreendimento importante 
para João Pessoa é o Parque Tecnológico 
Horizontes de Inovação - um ambiente que 
concentrará todo o sistema científico, de 
inovação e empreendedorismo, com o obje-
tivo de fortalecer a Paraíba como geradora 
e produtora de tecnologia. A estrutura vai 

funcionar no antigo prédio 
do Colégio Nossa Senhora 
das Neves, no Centro da 
capital, que terá como um 
dos principais focos a re-
vitalização do belíssimo 
Centro Histórico da capi-
tal e que está recebendo 
investimentos de cerca de 
R$ 20 milhões.

No local, teremos es-
paços de convivência e para empresas 
âncoras; recepção interativa; espaço de 
conhecimento (com paredes de pesquisa 
e mesas touchscreen); coworking; espaços 
makers; espaços de P&D de soluções de 
alto rendimento; espaços de incubadoras e 
aceleradoras; espaço de robótica; praça de 
alimentação e um auditório. Vamos atrair 
empresas, startups de base tecnológica 
e ICTs de toda Paraíba em um ambiente 
próprio para impulsionar o ecossistema 
de inovação.

Em cada obra e ação desenvolvida 
na capital, plantamos uma semente de 
desenvolvimento para impactar, de modo 
significativo, no futuro de toda a Paraíba, 
e não apenas de João Pessoa. São projetos 
que melhoram a qualidade de vida das 
pessoas no presente, mas estabelecem 
um ambiente propício ao crescimento e 
à abertura de novas oportunidades para 
todos no pós-pandemia.

Artigo João Azevêdo Lins
Governador

  Quando João 
Pessoa cresce e se 

desenvolve, o Estado 
inteiro avança e se 

fortalece   

Um pequeno show com 
o padre Nilson Nunes 

acontecerá após a missa 
de encerramento da 

programação

Foto: Marcos Russo

Catedral Basílica terá missas, hoje, com capacidade de 50% e medidas de prevenção à covid-19, conforme decreto

Casa de José Américo

Fundação reabre ao público 
a partir do próximo sábado

A Fundação Casa de 
José Américo reabre a partir 
do próximo sábado (7), após 
um ano e quatro meses fe-
chada ao público. Dentre os 
atrativos a serem conferidos 
pelos visitantes, estão o Mu-
seu Casa de José Américo, 
com toda originalidade do 
recanto onde o patrono vi-
veu os seus últimos anos de 
vida; os Arquivos dos ex-go-
vernadores e personalida-
des paraibanas, que reúnem 
milhares de documentos e 
o projeto “Acesso Cidadão”, 
com atividades simultâneas 
de lazer, esporte, arte e cul-
tura. O museu e o arquivo 
ficarão abertos ao público 
de terça a domingo, das 9h 
às 16h.

O Acesso Cidadão 
acontece na praia, em fren-
te à FCJA, com o objetivo de 
promover a inclusão social e 
permitir a acessibilidade às 
pessoas com deficiências ou 
mobilidades reduzidas. Este 
público específico contará 

com uma novidade especial 
de um conjunto de acessi-
bilidade vertical. Ao longo 
do recesso, foi providen-
ciada a instalação de uma 
plataforma elevatória para 
cadeirantes, no Museu, e um 
elevador para PCD (pessoas 
com deficiências), no prédio 

do Arquivo, com recursos au-
ditivos no percurso dos três 
pavimentos.

Segundo o arquiteto Gil-
berto Guedes, “a instalação 
desses equipamentos com-
pleta o plano de acessibilida-
de para todas as edificações 
existentes, de forma integra-

da a um sistema de rampas 
de acesso, permitindo a vi-
sitação de um público bem 
mais abrangente, ao eliminar 
barreiras restritivas à loco-
moção. Além disso, essa ins-
tituição se transforma numa 
referência de equipamento 
cultural acessível numa das 
praias mais frequentadas e 
turísticas de João Pessoa”, 
detalhou Gilberto.

O presidente da FCJA, 
Fernando Moura, conside-
ra a reforma e o retorno das 
atividades presenciais como 
uma extensão dos serviços 
prestados ao público, restri-
tos pela pandemia. “A volta 
da visitação é parte essen-
cial da missão institucional, 
em salvaguardar, promover 
e partilhar conhecimento. O 
retorno do público, dentro 
dos protocolos sanitários 
adequados, nos estimula e 
acena para uma ansiada e 
gradativa normalidade, se-
gura, consciente e repleta de 
perspectivas”, destaca.

O museu e o arquivo 
ficarão abertos à 

população de terça-
feira a domingo, 
das 9h às 16h
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Desde ontem, operadoras que atuam no Estado têm que liberar as solicitações de exame RT-PCR de forma imediata

Lei obriga plano de saúde a 
autorizar exame de covid-19

André Resende
andreresendejornalismo@gmail.com

Começou a valer desde on-
tem a Lei Estadual Nº 12.024 que 
obriga as operadoras de plano 
de saúde a autorizarem imedia-
tamente as solicitações feitas 
para exames de covid-19 RT-P-
CR feita por clientes na Paraíba. 
De acordo com o texto da lei, é 
considerada abusiva a demora 
para a autorização do exame, 
fato que coloca em risco a vida 
do consumidor. A lei entrou em 
vigor após sanção tácita do go-
vernador João Azevêdo.

A Lei Estadual Nº 12.024, 
de autoria do deputado Adriano 
Galdino (PSB), estabelece que 
a operadora que descumprir o 
ordenamento será enquadrada 
no Código de Defesa do Consu-
midor (CDC), 
podendo ser 
multada em R$ 
11.172, que é 
200 vezes o va-
lor da Unidade 
Fiscal de Refe-
rência da Para-
íba (R$ 55,86 é 
o valor de cada 
Ufir), que é a 
quantidade mí-
nima prevista 
para aferir a multa presente no 
artigo 57 do CDC.

Ainda de acordo com a nova 
norma, a fiscalização do cumpri-
mento fica a cargo da Autarquia 
de Proteção e Defesa do Consu-
midor do Estado da Paraíba (Pro-
con-PB). O advogado especialista 
em direito do consumidor, do es-
critório Lacerda Santana Advo-
cacia, Carlyson Renato, explicou 
que a Agência Nacional de Saú-
de (ANS) já havia determinado 
que a cobertura será obrigatória 
quando o paciente se enquadrar 
na definição de caso suspeito ou 
provável de covid-19.

O advogado avalia que, em-
bora a lei garanta celeridade na 
autorização, os exames só po-
dem ser solicitados mediante 
indicação médica. “É preciso 
que o médico avalie o enqua-
dramento do paciente nos casos 
considerados como suspeitos ou 
prováveis de doença pelo coro-

navírus. Então não será simples 
sintomas em casa e pugnar di-
retamente junto à operadora a 
realização do exame, precisa de 
encaminhamento médico, com 
a identificação de suspeita ou 
probabilidade da doença, sendo 
necessária a realização do exa-
me”, comentou.

Diante da nova lei, Carlyson 
Renato indicou também que os 
usuários dos planos de saúde 
devem ficar atentos a possíveis 
aumentos no valor das mensali-
dades nos próximos meses para 
identificar se há relação com um 
possível aumento do número de 
exames custeados pelas opera-
doras. Ele explica que há três pos-
sibilidades de reajustes: anual, 
por faixa etária do usuário, e por 
sinistralidade, sob alegação de 
que o número de procedimentos 

e atendimentos 
cobertos foi 
maior do que 
o previsto em 
determinado 
período.

“Em suma, 
sendo o con-
trato coletivo 
e havendo um 
aumento con-
siderável no 
atendimento de 

procedimentos e atendimentos 
além do esperado para o período, 
haveria a incidência desse tipo de 
reajuste. Nos contratos individu-
ais, não haveria um aumento em 
decorrência do aumento da pro-
cura, podendo apenas proceder 
com os aumentos pelo aniversá-
rio do contrato ou pela mudança 
de faixa etária”, explicou.

A Abramge 
A Associação Brasileira de 

Planos de Saúde informou que, 
via de regra, a liberação para a 
realização de exames é imediata, 
inclusive para o teste de detecção 
de covid-19, desde que cumpri-
das as diretrizes de utilização 
definidas pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS). 
Após a autorização, o beneficiá-
rio deve agendar a coleta junto 
ao laboratório, em atenção à rede 
credenciada e em conformidade 
com a regulação aplicável.

Paraíba tem menos de 25% de ocupação de UTI
Ana Flávia Nóbrega 
anaflavia@epc.pb.gov.br

Novos 872 casos de con-
taminação pelo novo co-
ronavírus e sete óbitos em 
decorrência do agravamento 
da doença foram registrados 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), nesta quarta-fei-
ra. Com os números, o estado 
chega a 423.584 casos totais 
confirmados, sendo 9.018 
mortes e 297.222 pacientes 
considerados recuperados. 
O estado ultrapassou 2,6 mi-
lhões de doses de imunizantes 
contra a covid-19 aplicadas. 

Foram registrados, pelo 
Sistema de Informação do 
Ministério da Saúde, a apli-
cação de 2.413.274 doses 
totais, representando 46,89% 
da população total do estado 
vacinada. Deste montante, 
1.893.765 pessoas foram 
vacinadas com a primeira 

dose e 746.690 completa-
ram os esquemas vacinais, 
resultando em 18,49% da 
população vacinada. Entre 
estes, 686.729 tomaram duas 
doses de vacinas e 59.961 
utilizaram imunizante de dose 
única. Considerando apenas a 
população acima de 18 anos, 
fecharam o esquema vacinal 
um total de 63,52%. Até o mo-
mento, a Paraíba já distribuiu 
um total de 3.051.556 doses 
de vacina aos municípios.

Com o avanço da vaci-
nação, a taxa de ocupação 
de leitos segue em queda. 
A ocupação total de leitos 
de UTI (adulto, pediátrico e 
obstétrico) em todo o estado 
é de 24% e 19% em leitos de 
enfermaria para adultos. 

De acordo com o Cen-
tro Estadual de Regulação 
Hospitalar, 303 pacientes es-
tão internados nas unidades 
públicas de referência para 

o atendimento da doença, 
sendo 14 internados entre a 
terça-feira e ontem.

Os índices também se 
apresentam baixos nas Ma-
crorregiões de saúde da Paraí-
ba. Na Região Metropolitana 
de João Pessoa, a taxa de 
ocupação chega a 18% em UTI 
e 21% em enfermarias, ambos 
para adultos. Em Campina 
Grande estão ocupados 31% 
dos leitos de UTI adulto e 18% 
em enfermarias, Já no Sertão, 
os números são de 34% em UTI 
e 21% em enfermaria.

Entre os falecimentos, 
todos aconteceram entre ter-
ça-feira e quarta-feira, sendo 
um em hospital privado e os 
demais em hospitais públicos. 
Foram acometidos quatro 
mulheres e três homens com 
faixa etária de 34 a 76 anos. 
Dois pacientes não possuíam 
comorbidades e os demais 
apresentaram a presença de 

diabetes como fator de risco 
mais frequente. Outros 44 
óbitos estão em investigação 
pela SES.

As mortes ocorreram entre 
residentes de Campina Gran-
de (3), João Pessoa, Lagoa 
Seca, Aroeiras e Sapé, com 
um caso cada.

F o r a m  r e a l i z a d o s 
1.133.193 testes para diag-
nóstico da covid-19 em todo 
estado, contabilizando casos 
em todas as cidades do esta-
do. Um total de 71 cidades 
possuem mais de mil casos 
de covid-19. As maiores con-
centrações de casos ocorrem 
em: João Pessoa (102.885), 
Campina Grande (41.273), 
Patos (13.693), Guarabira 
(9.928), Cajazeiras (9.734), 
Cabedelo (9.442), Santa 
Rita (9.355), Bayeux (8.046), 
Sousa (7.147), São Bento 
(5.812), Pombal (5.803) e 
Esperança (5.333).

Descumprimento 
da nova lei pelos 

planos de saúde pode 
gerar multa de 200 

Ufirs, que representa 
atualmente R$ 11.172.

Planos de saúde informaram que, geralmente, a liberação para realização de exames de detecção da covid já é imediata

Detran-PB: 
correção 
no cadastro 
via internet

A partir de agora, os 
usuários que cometeram 
algum erro de informa-
ção no cadastro do Por-
tal de Serviços do órgão 
podem alterar os dados 
incorretos. Para isso, a 
direção do Departamen-
to Estadual de Trânsito 
(Detran-PB) disponibi-
lizou mais um serviço 
on-line, com a finalidade 
de facilitar e desburocra-
tizar essa interação. Tra-
ta-se do ‘Acesso Cadastro 
Portal’, que permite ser 
feita a correção por meio 
do site www.detran.pb.
gov.br.

A ferramenta está 
disponível  no menu 
‘Serviços Online’. O usu-
ário deve clicar no ícone 
‘Acesso Cadastro Portal’ 
e entrar no link ‘Alterar/
Cancelar Cadastro Portal 
de Serviços’. Após isso, o 
processo é autoexplica-
tivo, bastando acompa-
nhar o que for solicitado.

Para a Direção do 
Detran-PB, trata-se de 
mais um serviço para 
aproximar o cidadão do 
órgão, de forma rápida, 
sem a necessidade de 
deslocamento às unida-
des da autarquia em todo 
o estado, e sempre com 
o propósito de melhor 
atender à população.

Cagepa vai 
realizar hoje 
serviço de 
manutenção

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) vai suspender o 
abastecimento de água, 
hoje, das 7h às 22h, nas 
localidades Tibiri II, Eitel 
Santiago e Marco Moura, 
localizadas no município 
de Santa Rita.

De acordo com a 
Diretoria de Operação e 
Manutenção da Cagepa, 
a interrupção no forneci-
mento de água durante o 
dia de hoje será necessá-
ria para que equipes da 
companhia realizem ser-
viços de limpeza e desin-
fecção nos reservatórios 
R-55, R-56 e R-57, que 
atendem essa região.

Ainda segundo a 
Companhia, os serviços de 
manutenções preventivas 
e periódicas dos reserva-
tórios administrados pelo 
órgão atendem portaria 
do Ministério da Saúde e 
garantem a qualidade da 
água distribuída aos pa-
raibanos.

Mais informações 
sobre os serviços execu-
tados pela Cagepa podem 
ser obtidas gratuitamen-
te pelo telefone 115, que 
também atende ligações 
originadas de celular, ou 
no site www.cagepa.pb.
gov.br.

Foto: Marcus Antonius
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Quatro pessoas foram detidas em ação integrada da polícia paraibana realizada no município de Tavares, no Sertão do estado
Quatro pessoas, sendo 

dois homens e duas mulhe-
res, foram presas suspeitas 
de integrarem uma quadri-
lha que estaria praticando 
assaltos e ataques a bancos 
em vários estados do Nor-
deste, inclusive com man-
dados de prisão decretados 
por esses crimes. 

Os suspeitos, que não 
tiveram os nomes revelados, 
foram localizados na cidade 
de Tavares, Sertão do Esta-
do. Com eles foram apreen-
didas pistola, drogas, celula-
res e dinheiro.

Segundo a Polícia Mi-
litar, os suspeitos estavam 
escondidos em uma pro-
priedade rural, na divisa dos 
estados da Paraíba e Per-
nambuco. Outras duas pes-
soas que estavam no local 
conseguiram fugir por uma 
área de vegetação, após tro-
carem tiros com os policiais. 

Equipes da 5ª Compa-
nhia Independente da PM 
(5ª CIPM) chegaram até 
eles depois que receberam 
informações anônimas de 
que a quadrilha estava es-
condida na região. Os pre-
sos foram apresentados na 
Delegacia de Polícia, em 
Princesa Isabel.

Outra operação
Nos municípios de 

Condado, Malta e Vista Ser-
rana foi realizada uma ope-
ração para o cumprimento 
de 40 mandados de busca 
e apreensão em outra área 
do Sertão paraibano. Sete 
pessoas envolvidas com 
o tráfico de drogas foram 
presas.

A ação envolveu poli-
ciais militares e civis, além 
do Corpo de Bombeiros e 
foi desencadeada na manhã 
dessa quarta-feira (4) para 
combater a criminalidade 
naqueles municípios. 

De acordo com a polí-
cia, os alvos são suspeitos 
de tráfico de drogas e posse 
irregular de armas de fogo. 
Os mandados foram expedi-
dos pela comarca de Patos. 
Durante a operação foram 
apreendidas armas e drogas.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Presa quadrilha que assaltava 
bancos em vários estados do NE

Megaoperação em cidades do Sertão
Uma megaoperação envolvendo 

policiais civis, militares e o Corpo de 
Bombeiros foi realizada nas primeiras 
horas dessa quarta-feira (4) nas cidades 
de Condado, Vista Serrana e Malta, 
na região polarizada por Patos. Foram 
cumpridos 37 mandados de busca e 
apreensão e oito pessoas foram presas.

Segundo o coronel Francisco Cam-
pos, comandante regional da Polícia 
Militar, a operação teve como objetivo 
desarticular um grupo que praticava o 
tráfico de drogas, crimes ambientais, 
além do porte ilegal de armas na re-
gião. A ação foi desencadeada após 

levantamento realizado pelo serviço de 
inteligência da Corporação.

Campos informou que um dos pre-
sos recentemente foi liberado do presí-
dio regional de Patos “mas voltou a agir 
na criminalidade”, destacou. Os man-
dados foram expedidos pela comarca 
judicial de Patos.

Ainda segundo o coronel, as ações 
vão continuar e mesmo antes da morte 
do cabo Paulino, executado na cidade 
de Malta, estão sendo realizadas blitze 
em toda a área polarizada por Patos. Os 
presos foram apresentados na Delega-
cia de Polícia de Patos.

A Polícia Civil da Pa-
raíba, através de ações da 
7ª DSPC em Mamanguape 
prendeu na terça-feira (3), 
um dos responsáveis por 
diversos crimes praticados 
na região. A ação, que con-
tou com as participações de 
aproximadamente 100 poli-
ciais cumpriu mandados de 
busca e apreensão em Mata-
raca, Litoral Norte do Estado.

O delegado Sylvio Rabe-
lo, coordenador da operação 
junto com a delegada Cristia-
ne Medeiros, disse que tam-
bém houve a apreensão de 
alguns objetos de interesse 

da investigação “que irá sub-
sidiar futura representação 
pela prisão do investigado e 
seu grupo”, disse Sylvio.

Ainda segundo Sylvio 
Rabelo, o grupo investigado 
está envolvido em estupros, 
crimes patrimoniais e tráfi-
co de drogas. “Os criminosos 
estavam deixando os mora-
dores apreensivos e intran-
quilos com suas ações, mas a 
Polícia Civil está cumprindo 
os mandados expedidos pela 
Justiça e retirando esses cri-
minosos de circulação”, com-
pletou. Outras quatro pes-
soas também foram presas.

Mandados em Mataraca

Um homem identifi-
cado por Leonardo Pereira 
da Silva, de 30 anos, está 
internado em estado grave 
no Hospital de Emergên-
cia e Trauma de Campina 
Grande. Ele foi uma das ví-
timas da colisão envolven-
do duas motos ocorrida na 
noite dessa terça-feira (3), 
na BR-104, entre Campina 
Grande a Queimadas. 

Adriano Mendes e sua 
companheira Elba Macha-
do Barbosa, ambos de 32 
anos, morreram. A mulher 
ainda foi socorrida para o 
hospital onde faleceu duas 
horas após dar entrada. 
Leonardo era funcionário 
da empresa Alpargatas de 
Campina Grande.

Segundo as informa-
ções da Polícia Rodoviária 

Federal, o casal havia par-
ticipado de um culto evan-
gélico e no caminho parou 
numa lanchonete, quando 
tentava atravessar a ro-
dovia para adentrar no 
bairro onde residia hou-
ve a colisão já na rodovia 
federal. As duas motos se 
incendiaram e ficaram to-
talmente queimadas. Uma 
bíblia ficou intacta junto à 
moto do casal.

Colisão de motos mata 
duas pessoas na PB

Na mesma rodovia 
- BR-104, colisão 
envolvendo dois 

carros deixou sete 
pessoas feridas 

Suspeito de 30 homicídios em Recife 
continua internado no Trauma de JP

Sérgio Almeida Pimen-
tel, de 35 anos, apontado 
como responsável por cerca 
de trinta assassinatos na Re-
gião Metropolitana de Recife 
continua internado na Unida-
de de Tratamento Intensivo – 
UTI do Hospital de Emergên-
cia e Trauma, em João Pessoa, 
sob custódia da Polícia Mi-
litar da Paraíba. Procurado 
pela polícia pernambucana, 
ele pulou do terceiro andar 
do prédio onde estava escon-
dido, no bairro do Bessa, na 
capital paraibana.

Segundo informações, 
“Serginho do Morro”, como 
é conhecido, passou por ci-
rurgia, está intubado e o es-
tado clínico é considerado 
gravíssimo. De acordo com a 

equipe médica, o foragido da 
justiça pernambucana sofreu 
traumatismo craniano e fra-
turas nos braços e pernas.

Esta semana o delegado 
Bruno Magalhães, da Delega-
cia de Homicídios e Proteção 
à Pessoa de Recife, detalhou 
a série de crimes praticados 
por “Serginho do Morro” ou 
“Terror da Vasco da Gama” 
na capital pernambucana. 
Segundo ele, os assassinatos 
eram financiados por comer-
ciantes e integrantes de fac-
ção e presidiários.

Considerado um dos fo-
ragidos mais procurados de 
Pernambuco “Serginho do 
Morro” responde a sete pro-
cessos nas varas do Júri, em 
Recife, e tem outros sete ca-
sos na delegacia especializa-
da. O delegado acredita que o 
acusado responda a proces-

“Serginho do Morro” está no Hospital de Trauma, em João Pessoa

sos nas comarcas de Olinda e 
Paulista. “Todos por assassi-
natos”, explicou Bruno.

Na entrevista para deta-
lhar os crimes de “Serginho 
do Morro” foi mostrado um 

vídeo onde ele aparece pra-
ticando assassinatos. A polí-
cia pernambucana aguarda a 
alta do criminoso do hospital 
para transferi-lo para um dos 
presídios de Recife.

Com o grupo foram apreendidos 
carregadores, armas, dinheiro, 
droga, celulares e vários 
documentos e veículos

Foto: Ascom/PMPB
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Com mais de 25 especialidades médicas, unidade atende pacientes graves, especialmente os politraumatizados

Hospital de Trauma completa  
duas décadas salvando vidas

Buscamos essa 
qualidade em que a pessoa 

que chega ao hospital é 
valorizada tanto no aspecto 

da gravidade do seu 
problema como também no 

aspecto humano.

Laecio Bragante
Diretor do Hospital de Trauma

Lucilene Meireles
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Dois de maio de 2015. Jés-
sica Mayane da Silva, 18 anos, 
deu entrada no Hospital de 
Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena (HETSHL) 
após sofrer um acidente de 
moto. Com traumatismo cra-
niano grave, seguiu direto para 
a Unidade Tratamento Intensi-
vo (UTI). Grávida de seis meses, 
ela não havia contado à família 
e não teve tempo para revelar a 
novidade. A jovem não resistiu, 
mesmo após todo o esforço da 
equipe médica. Uma história 
triste, que comoveu todo o hos-
pital, teve alento com a chegada 
de Gabriel, que a equipe médica 
conseguiu salvar. 

Foi o menino que deu for-
ças à família no momento de 
desespero. Havia uma nova 
vida para cuidar. Gabriel nas-
ceu no dia 8 de maio, com 43 
centímetros e 1,7 quilo. “Foi 
muito doloroso ver minha fi-
lha naquela situação. Saber do 
acidente e, ao mesmo tempo, 
descobrir a gestação, saber que 
ia ser avó, vendo a iminência de 
perder minha filha. Era uma 
mistura de sentimentos”, de-
clarou a dona de casa Elizabete 
Bezerra da Silva. 

Foram dias difíceis, mas 
a determinação da equipe do 
hospital foi essencial para sal-
var a vida da criança. A dedica-
ção ao caso resultou num laço 
de amizade que permanece até 
hoje. Na época, os funcionários 
do Trauma doaram o enxoval 
do bebê, fizeram campanha na 
internet para arrecadar cestas 
básicas, tudo articulado com 
os servidores da Maternidade 
Frei Damião, onde Gabriel teve 
o suporte neonatal.

“O nascimento do meu 
neto foi a coisa mais emocio-
nante da minha vida. Não sei 
descrever com palavras”, co-
mentou a avó, que é só gratidão 
a toda a equipe, da adminis-
tração, passando por médicos, 
enfermeiros, até a área da lim-
peza. “O Trauma completa 20 
anos, contando a historinha de 
Gabriel. É um grande presente 
para mim, apesar dessa histó-
ria ter tido um final triste. Hoje 
sou só gratidão”, completou. 

A estudante Carolina Fer-
reira também viveu uma expe-
riência no hospital. Vítima de 
um acidente em 2007, quando 
viajava com a família, ela con-
tou que o carro bateu de frente 
em outro veículo. Ao chegar 
na unidade, o acolhimento foi 
essencial para tranquilizar a 
todos. “Fomos bem atendidos. 
Houve um cuidado muito gran-
de com nossa família. Cada um 
ficou em uma área diferente, 
mas tivemos um atendimento 
humanizado, inclusive na as-
sistência social”, elogiou. 

Assim como estas histó-
rias, inúmeras outras poderiam 
ser contadas, mostrando que, 
ao longo do tempo, o hospital 
passou por dificuldades, mas 
com a dedicação de todos os 
funcionários, o serviço avan-
çou e ainda há muito por vir. 
Ampliação do número de leitos, 
permitindo atender um núme-
ro maior de pacientes; aqui-
sição de novos equipamentos 
para assegurar exames mais 
rápidos e com maior qualidade 
são apenas algumas mudanças 
previstas. 

Do primeiro paciente à referência no atendimento 
O atual diretor do Hospital de 

Trauma de João Pessoa, Laecio Bra-
gante, relatou que faz parte da equi-
pe da unidade desde o primeiro dia 
de atendimento, em 5 de agosto de 
2001. Na época, era médico e nem 
imaginava que um dia chegaria a 
gerenciar o equipamento. “A primeira 
paciente atendida no hospital foi uma 
vítima de politrauma de um acidente 
que aconteceu no girador em frente 
ao hospital. Esse hospital foi um mar-
co, um divisor de águas na história 
da assistência aos pacientes graves 
não só politraumatizados, mas de um 
modo geral”, observou.

Antes da inauguração do hospi-
tal, os pacientes eram atendidos de 
forma distribuída entre vários hospi-
tais. E o Trauma veio concentrar toda 
essa assistência. Trauma, politrauma 
de média a intensa gravidade, pacien-
tes com outras situações de urgências 
clínicas como hemorragia digestiva, 
AVC isquêmico, AVC hemorrágico, 
grandes queimados, situações de 
tentativa de autoextermínio com uso 
de veneno são apenas algumas das 
situações atendidas na unidade que, 
ao longo do tempo, passou por muitas 
mudanças. 

Mudanças em 20 anos
Em 20 anos de história, uma 

mudança fundamental foi a incor-
poração de algumas especialidades 

Hospital de Trauma oferece à população paraibana, 24 horas por dia, todos os dias da semana, serviços médicos de urgência e emergência de excelência

Tomógrafo de 
última geração 
será adquirido

O Governo do Estado está 
destinando para o Hospital de 
Trauma vários equipamen-
tos para que o atendimento 
à população se torne ainda 
melhor. Um novo tomógrafo 
deve substituir em breve um 
dos dois que atualmente são 
utilizados. É o mais moderno 
que existe na área, oferecendo 
imagem com mais rapidez e 
qualidade. O tomógrafo utili-
zado hoje possui 16 canais e o 
Hospital de Trauma vai passar 
a utilizar um de 64 canais. 

Enquanto ocorre o proces-
so de substituição, nos próximos 
dias, a unidade contará com 
apenas um tomógrafo. Nes-
se intervalo, pelo menos três 
clínicas de radiologia estarão 
preparadas, através de contrato, 
para atender, sem demora, caso 
haja uma sobrecarga do apare-
lho que vai ficar funcionando. O 
atendimento será pago por cada 
exame realizado e não haverá 
interrupção no atendimento. 
Além do novo tomógrafo, o hos-
pital vai receber três aparelhos 
de ultrassom, arco cirúrgico. 

Segunda família
Alguns servidores, assim 

como o diretor Laécio Bragante, 
atuam no Hospital de Trauma de 
João Pessoa desde a fundação, 
em 2001. Um deles é o analista 
de recursos humanos Humber-
to da Silva Santos, que se sente 
grato por ser servidor e fazer 
parte da história do hospital.

“Aqui é minha segunda 
casa, as pessoas com quem 
convivo são minha segunda 
família, porque passo mais 
tempo aqui do que em casa. É 
um prazer enorme fazer parte 
dessa equipe. Espero continuar 
contribuindo da melhor forma 
possível, como venho fazendo 
ao longo desses 20 anos”, disse.

A assistente administra-
tiva Janaína de Pontes Cunha, 
também funcionária desde a 
inauguração, começou como 
cozinheira, mas acabou sendo 
absorvida pelo setor de recur-
sos humanos, onde trabalha ao 
lado de Humberto Santos. Para 
ela, sua história de vida se con-
funde com a do hospital nessas 
duas décadas. “A gente não sente 
o tempo passar. Somos, de fato, 
uma família porque passamos 
muito tempo juntos, o convívio 
profissional se torna também 
fraternal, e aqui também cons-
truímos grandes amizades”, 
declarou.

Foto: Roberto Guedes

médicas ao hospital. A cirurgia torá-
cica e a cirurgia vascular, no início, 
ficavam a cargo do profissional de 
emergência. Hoje, além da equipe 
de emergência, esses profissionais 
estão de plantão 24 horas por dia 
no hospital.

Foi acrescentado um ambula-
tório de atendimento às pequenas 
urgências e emergências. “Por exem-
plo: alguém que sofreu um ferimento 
no olho num final de semana, com ou 
sem plano de saúde, não tinha para 
onde ir. Hoje nós temos esse atendi-
mento aqui no hospital”, destacou.

Assim como a oftalmologia, 
todas as especialidades recebidas 
na emergência são atendidas tam-
bém no ambulatório de pequenas 
cirurgias. São feitas cirurgias geral, 
plástica, ortopédica, oftalmológica, 
na área de otorrinolaringologia. “É 
o único serviço de atendimento a 
urgências oftalmológicas com capa-
cidade de realizar cirurgias 24h por 
dia todos os dias da semana. O único 
serviço na Paraíba que funciona com 
essa característica”, ressaltou Laecio 
Bragante. 

O ambulatório, que atende to-
das as especialidades, funciona 24h 
por dia, num ambiente climatizado, 
com cadeiras confortáveis, manten-
do o distanciamento. O nome do 
paciente é anunciado num painel. 
“Isso é serviço de qualidade para a 
população, custeado com o imposto 
do cidadão, que precisa ser rever-
tido em qualidade de assistência. 
Fazemos isso com muito orgulho, 
humildade, simplicidade porque, 
para nós, o que importa é assistência 
de qualidade”, declarou. 

Números 
do Trauma
 
• Na inauguração
150 leitos. 
• Hoje em torno de 300 
• 75 leitos destinados 
a pacientes covid que, 
futuramente, serão 
integrados à assistência 
geral, ampliando o 
número de leitos. 
• Equipe é composta 
por mais de 2.500 
profissionais, destes, 
493 são médicos, 982 
enfermeiros e técnicos de 
enfermagem. 

• Mais de 25 
especialidades médicas.

Ala covid-19 e atenção ao idoso e à criança
Com a pandemia, o hospital 

estendeu sua atenção para pacientes 
com covid-19, em uma ala no subso-
lo, sem reduzir o atendimento perfil. 
A parte administrativa foi acomodada 
em estandes na área externa dando 
lugar à unidade covid, que conta com 
75 leitos e poderá ganhar mais 15, 
totalizando 90 leitos. Com a redução 
dos casos da doença, apenas 30% 
dos leitos covid estão ocupados. No 
atendimento perfil do hospital, há 
91% de ocupação. 

Atenção ao idoso
O Hospital de Trauma de João 

Pessoa vai ganhar um espaço voltado 
exclusivamente para o idoso. No início 
de 2020, havia sido inaugurada, no 
Hospital Metropolitano, uma unidade 
voltada para esse público, com uma 
novidade na região Nordeste: mesmo 
na UTI, o paciente contava com o 
acompanhamento de um familiar. A 
unidade foi desativada e ocupada por 
pacientes covid, mas embora ainda 
sem prazo, já está na programação do 
Hospital de Trauma reeditar a medida. 

Pediatria
O HETSHL sempre contou com 

atendimento pediátrico, mas ocorria 

de forma fragmentada dentro do 
hospital. Atualmente, a unidade conta 
com um Complexo de Pediatria. Nele 
estão concentrados todos os procedi-
mentos voltados às crianças. Na ala 
infantil, é feita toda conduta com UTI, 
ambulatório, sala de observação, sala 
de espera, internamento em enfer-
maria, internamento em observação. 

	
A cidade e do hospital
A programação de comemoração 

aos 20 anos do Hospital de Trauma 
de João Pessoa será interna, com 
uma missa pela manhã e um culto no 
período da tarde.
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Novíssimo cinema
Começa hoje a mostra gratuita que exibe sete longas e 17 
curtas-metragens abordando um panorama da produção 
audiovisual recente na Paraíba. Página 12
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Uma cidade também é 
formada pelos sons que a 
compõem: do apito do trem 
que passa pelo Porto do Ca-
pim até o barulho das ondas 
que quebram no mar de Ma-
naíra rivalizando com as bu-
zinas dos veículos no asfalto; 
do grito do feirante que avisa 
da promoção em sua banca 
até o motorista de alterna-
tivo que anuncia as últimas 
vagas para quem precisa via-
jar. Tudo isso forma a cama-
da sonora que dá vida a uma 
cidade e que serve de inspi-
ração para artistas da música 
homenagearem a capital pa-
raibana, que está completan-
do 436 anos hoje.

A Rádio Tabajara, res-
ponsável por integrar a tri-
lha sonora dos paraibanos, 
apresenta hoje uma edição 
especial do ‘Palco Tabajara’ 
para comemorar a data com 
músicas que pagam tributo a 
João Pessoa. O programa re-
unirá sete intérpretes identi-
ficados com a cidade cantan-
do canções que demonstram 
como essa capital influencia 
em suas trajetórias. Entre os 
convidados estão o Mestre 
Fuba, Renata Arruda, Polya-
na Resende, Titá Moura, Chi-
co Limeira, Nathalia Bellar e 
Maria Kamila (vocalista de 
Os Gonzagas). O evento vai 
ao ar a partir das 20h direto 
da Usina Cultural Energisa 
e será transmitido pelas es-
tações FM 105,5 e AM 1.110 
da Tabajara, além do canal no 
YouTube e na página do Face-
book da rádio. 

Será apresentado ainda 
um pot-pourri de abertura e 
outro de encerramento com 
os artistas convidados inter-
pretando juntos canções de 
Genival Macêdo, ‘Cidade Jar-
dim’ e ‘Meu Sublime Torrão’, 
reconhecidas como “hinos 
populares” da cidade de João 
Pessoa. A direção musical é 
do produtor Jader Finamore. 
‘Cidade Jardim’, inclusive, é o 
tema da arte em grafite reali-
zada nos muros da rádio pela 
designer Renata Venari e que 

‘Palco Tabajara’ reúne artistas 
em tributo à capital paraibana
No dia do aniversário de João Pessoa, edição especial do projeto traz sete intérpretes que vão apresentar músicas sobre a cidade
Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Através do QR Code acima, 
acesse o canal oficial no 

YouTube da Rádio Tabajara

está sendo entregue também 
no dia de hoje.

Para a diretora presi-
dente da Empresa Paraibana 
de Comunicação (EPC), Naná 
Garcez, o ‘Palco Tabajara’ ofe-
rece a possibilidade de levar 
a rádio ao que ela chama de 
“uma prática de comunicação 
estendida”, tirando o progra-
ma do estúdio e o levando para 
outro ambiente, com repro-
dução audiovisual. “Será um 
programa de alta qualidade de 

entretenimento e de cultura, 
de manifestação cultural, com 
vários ritmos e que vai trazer 
mais ‘parabaneidade’, porque 
cada música que está ali tem a 
ver com a realidade dos parai-
banos”, destaca a presidente. 
“O público vai poder aprovei-
tar um grande espetáculo. O 
cenário está lindo e os compo-
sitores e músicos são maravi-
lhosos”, complementa. 

Mais uma vez na apre-
sentação do ‘Palco’ ao vivo, a 

roqueira Val Donato chama 
a atenção do público para a 
qualidade dos intérpretes e 
compositores envolvidos. “Foi 
um esforço muito grande para 
reunir esses artistas e produzir 
essa homenagem. São grandes 
nomes da nossa música, gran-
des vozes, que merecem a aten-
ção do público no momento em 
que a classe artística ainda está 
bem comprometida no sentido 
de não poder realizar os shows 
como gostariam”. 

Entre os convidados, Chi-
co Limeira deve apresentar as 
músicas ‘Coco da Penha’, de Es-
curinho, e ‘Imprópria’, de sua 
própria autoria e que causou 
polêmica na cidade quando 
venceu o Festival de Música 
da Paraíba, em 2018. A canção 
questiona o oficialismo das 
homenagens que dão nome de 
políticos e homens do poder 
aos espaços públicos da cida-
de. “Está nas entrelinhas ali o 
que é mais importante do pes-

soense e da própria cidade de 
João Pessoa. Para mim, é uma 
declaração de amor quando a 
gente ressalta nossos ícones 
principais das nossas mani-
festações que mais nos inte-
ressam, superando esse pas-
sado patriarcal, muito branco 
e ditatorial”, avalia Limeira.

É preservando e enal-
tecendo o que é genuíno da 
população paraibana que se 
forma o artista Chico Limeira. 
“Gosto muito de trazer minha 
cidade para minha música 
porque não seria quem eu sou 
se não morasse aqui e se não 
tivesse tanto orgulho de cada 
canto dessa cidade, se eu não 
tivesse sido atravessado pe-
los movimentos culturais da 
minha cidade”, frisa ele. “Eu 
tenho muito orgulho de ser 
pessoense, e a cidade interfere 
diretamente na minha arte e 
no meu modo de ser. É impor-
tante que a gente tome para a 
gente esse sentimento de au-
toestima alta sempre e cada 
vez mais”, acrescenta.    

Quem sobe ao palco hoje 
à noite também é a paraibana 
Nathalia Bellar. Ela deve inter-
pretar as canções ‘Jampa’, de 
Kennedy Costa, e ‘Do litoral 
de norte a sul’, de Regina Bro-
wn. Dos 436 anos da cidade, 
Bellar vive aqui pelos últimos 
36 anos, construindo em João 
Pessoa sua trajetória profis-
sional com a influência dos 
sons e dos artistas locais há 15 
anos. “Meu despertar artístico 
começou nos palcos do Teatro 
Paulo Pontes e a partir de pro-
fissionais da terra, meus con-
terrâneos. Eu tenho grandes 
mestres aqui. Se um dia me 
mudar, eu vou levar tudo isso 
comigo”, aponta Bellar.

‘Prima Convida’ especial celebra 
o compositor Genival Macêdo

Dando seguimento a um ciclo 
de homenagens a João Pessoa, 
o Programa de Inclusão Através 
da Música e das Artes apresenta 
uma edição especial do ‘Prima 
Convida’, em homenagem ao 
compositor Genival Macêdo. O 

programa será apresentado hoje, 
no canal oficial do projeto no You-
Tube (/PrimaParaiba) a partir das 
19h, e será mediado por Maria 
Clara. Os convidados são o mú-
sico Adeildo Vieira, a jornalista e 
diretora presidente da EPC, Naná 

Garcez, e a filha do compositor, 
Maria Virgínia.

Durante o programa, os alu-
nos instrumentistas, professores e 
coralistas do Prima apresentarão 
em vídeo uma versão de orques-
tra para a música ‘Meu Sublime 
Torrão’, de Macêdo, com arranjo e 
direção musical do Rainere Travas-
sos, diretor artístico-pedagógico 
da iniciativa. O evento também vai 
contar um pouco mais da história 
do paraibano, cujo centenário de 
nascimento é celebrado neste ano. 
“Ele foi um grande compositor, 
movimentou a vida musical da 
Paraíba a partir de 1937, época, 
inclusive, que nasceu a Rádio 
Tabajara e onde Genival Macêdo 
trabalhou de 1941 a 1943”, lem-
bra Naná Garcez. 

Ainda sobre a biografia do 
homenageado, a diretora pre-
sidente da EPC destaca a im-
portância do compositor para 

abrir espaço para vários artistas 
locais nos grandes centros do 
país. “Quando Genival Macêdo 
se tornou representante de uma 
gravadora no Rio de Janeiro, ele 
levou muitos artistas paraibanos 
para lá, inclusive Jackson do Pan-
deiro, que cantou e interpretou 
várias canções dele”, frisa Naná.

O ápice da celebração do 
centenário de Macêdo se dará no 
Festival de Música da Paraíba, que 
possui as primeiras eliminatórias 
marcadas para os dias 3 e 4 do 
próximo mês.

O músico e diretor do Prima, 
Milton Dornellas, faz um convite 
para o público acompanhar a 
transmissão do especial de hoje. 
“O público deve assistir também 
pela importância do Prima, que é 
um programa de inclusão através 
da música e das artes, que tem 
prestado um serviço social imenso 
para a sociedade paraibana, ofere-

cendo o ensino de música gratuito 
que possibilita o aluno desde o 
Ensino Fundamental até o Médio 
de estudar música e depois, se 
tiver interesse, de se tornar músico 
profissional”, garante ele, ressal-
tando que este é um momento de 
resistência cultural, principalmente 
nesse período pandêmico em que 
a arte oferece a possibilidade de 
um respiro e de interação.

Foto: Helder Pinto/Arquivo A União

No seu ano do centenário, Macêdo também é homenageado no Festival de Música da Paraíba

Através do QR Code acima, 
acesse o canal oficial no 

YouTube da Prima

Maria Kamila (vocalista de Os Gonzagas), Nathalia Bellar (acima, da esq. para dir.), Fuba, Renata Arruda, Polyana Resende (no centro, da esq. para dir.), 
Chico Limeira e Titá Moura (abaixo, da esq. para dir.) são os músicos que vão soltar a voz em ode à cidade na transmissão ao vivo da Rádio Tabajara

Foto: Thercles Silva/DivulgaçãoFoto: Thercles Silva/DivulgaçãoFoto: Thayse Gomes/Divulgação

Foto: Divulgação Foto: Ianca Sobrinho/Divulgação

Foto: Fabi Veloso/DivulgaçãoFoto: Max Brito/Divulgação
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Hoje concluímos a abordagem sobre a espetacu-
lar obra de Shostakovich, que sacudiu o mundo cultu-
ral soviético na primeira metade do século passado 
– a ‘Quinta Sinfonia’.

Notícias da época enfatizaram a grande emoção 
que o ‘Largo’ (3º movimento) causou na plateia. Lá-
grimas foram vistas descendo dos olhos ao peito en-
ternecido, com a alma nitidamente circunspecta. Nes-
te andamento, o autor convoca o ouvinte a uma pausa 
para um encontro com questionamentos íntimos que 
só a consciência desnuda penetra. Lá se encontram 
dúvidas e reflexões existenciais que se lançam sobre 
vivências e experiências de todos os contornos do eu. 
Há no que é revelado pela música certo espanto pe-
rante a grandeza da criação: um convite à introspec-
ção resignada que emerge da sabedoria de uma com-
preensão maior. É ternura o que soa, é poesia o que 
deflui da cativante sonoridade.

Ao longe, agudos violinos se juntam à latente 
nostalgia e conversam com os cellos para introdução 
da magia, no encanto das harpas que elevam o canto 
da flauta às alturas da sublimidade. Uma imensa paz 
toma conta do ser, que entra em transe com a mensa-
gem acalentadora.

Mas a evolução insiste em provocar as angústias 
do imprevisível e cresce com a orquestra (1637) à cul-
minância evocativa da inexorabilidade que clama no 
existir, aquietando-se em seguida no acolhedor acon-
chego dos violoncelos. Um novo instante de reencontro 
com a paz intercede-se pelo oboé clamando o olhar às 
belezas da natureza que se ergue como bênção ao pla-
neta, como raios de luz a se infiltrar pelos bosques, no 
amanhecer silencioso e orvalhado. Sopros diáfanos se 
juntam à cena que enleva o espírito a um delicado esta-
do de contemplação e serenidade.

Mas em Shostakovich nada é estanque, tudo sur-
preende e o Largo prossegue com efusiva declamação 
orquestral, trêmula e trágica, martelada pelo xilofo-
ne, elevando o contexto ao ápice como se desejasse 
exorcizar toda a instabilidade provocada no íntimo 
do espectador. E a conclusão, outra vez inusitada, 
devolve o encantamento que cintila oniricamente no 
cosmo, com as harpas dando suporte ao canto agu-
do de flautas e violinos, magistralmente arrematado 
com a delicadeza da celesta.

Finalmente esbraveja o velho Dmitri, bem ao seu 
entusiasmado estilo, anunciando o último movimen-
to. Um verdadeiro desafio aos músicos diante da com-
plexidade de execução com grandiosidade frenética a 
se infiltrar em todos os timbres, entrosados em per-
feição logo coroada com o triunfante tema que remon-
ta às suas composições cinematográficas.

A riqueza cromática em que se desenvolve o ‘Al-
legro non troppo’, último movimento, parece ter sido 
criada para enfeixar todas as intenções de Shostakovi-
ch para concluir a tão emblemática peça. Afinal ele pre-
cisava responder às fronteiras impostas pelo regime à 
sua criatividade em um nível de interpretação capaz 
de se impor com toda a personalidade a si consagrada 
pela inconteste admiração do povo russo. E conseguiu! 
Até hoje, a quinta sinfonia se inclui entre as obras mais 
tocadas no mundo erudito, havendo quem a considere 
como, sem dúvida, uma obra-prima.

Isso fica claramente enfatizado em vários mo-
mentos da sinfonia, mas com ênfase fortemente exa-
cerbada no ‘Allegro’, em trechos que expõem o tema, 
sobretudo no glorioso e espetacular final. Quando se 
esclarecem as razões que abalaram o público presen-
te à decantada première, aplaudindo por mais de meia 
hora um dos eméritos símbolos da música clássica so-
viética. Era a consagração de toda a maravilha que o 
caos inteligente pode produzir.

Aplausos de 40 
minutos (final)

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano

A cidade de Campina Grande, a “Neblinosa Serra da Bor-
borema”, no poético dizer de Hildeberto Barbosa Filho, já está 
dando os primeiros passos para construir as cenas e os cenários 
da justa homenagem que haverá de ser prestada à memória 
do inesquecível e incomum Félix de Sousa Araújo, por ocasião 
do centenário do seu nascimento. Centenário esse que será 
celebrado no próximo ano. Nascido na cidade de Cabaceiras, 
mítica e mágica geografia do Cariri paraibano, foi em Campi-
na Grande, contudo, que Félix de Sousa Araújo pavimentou a 
estrada de uma existência timbrada pelos signos de singular 
ascensionalidade; existência curta, mas densa e sumamente 
rica de excepcionais virtudes humanas e emblemática qualifica-
ção intelectual. Vital do Rêgo conceituava Félix de Sousa Araújo 
como um autêntico superdotado, portador de uma inteligência 
privilegiada a que se acumpliciava um caráter forrado pelo 
inconsútil manto da integridade comportamental exibida em 
todas as áreas nas quais esculpiu as impressões digitais da sua 
competência e do seu brilhantismo.

Ser numeroso e multiplicado em seus diversificados 
fazeres, Félix de Sousa Araújo requer, para a compreensão 
minimamente adequada da sua multifacetada fisionomia, uma 
hermenêutica aberta, descentrada e transdisciplinar que o en-
foque em suas mais variadas modalidades de manifestação no 
tecido social paraibano. Poeta, orador, político, cronista, radia-
lista, educador, Félix de Sousa Araújo é o que se pode chamar 
de um homem plural, a quem Deus se agradou de aquinhoar 
com os mais diversos talentos. Poeta inspirado e, ao mesmo 
tempo consciente do seu ofício, cioso dos mecanismos ineren-
tes ao ato/processo da criação literária, Félix de Sousa Araújo 
foi autor de uma poesia que, transitando entre o imaginário 
romântico e simbolista, mas sem nenhum vestígio de apri-
sionamento periodológico, foi pródiga no consórcio do apuro 
técnico e invulgar com acendrada substancialidade humana, 
dado que, conforme acentua Wendel Santos, o ser humano é 
a grande personagem da literatura. Por esse patamar, Félix de 
Sousa Araújo cantou o amor, a morte, a irrefreável passagem 
do tempo, as congênitas angústias que se abrigam no coração 
humano; a vida, enfim, como ela é, com todos os seus descami-
nhos e desconcertos.

Pontue-se, com análogo relevo, a recorrente nota social 
que perpassa a mundividência estética presente na obra do 
criador de Tamar. Nota social essa que sempre emulou contra 
os flagelos inerentes a uma sociedade sempre farta na floração 
de desigualdades sociais de toda espécie. Cronista primoroso, 
Félix de Sousa Araújo configurou-se como um mestre na arte-
ciência de extrair da “vida ao rés do chão”, conforme a certeira 
expressão adotada por Antonio Candido ao reportar-se à 
crônica, os temas, motivos e motivações para a transfiguração 
lírica e reflexiva do cotidiano. Gênero anfíbio da literatura, 
e autenticamente enraizado na cultura literária nacional, 
a crônica literária encontrou em Félix de Sousa Araújo um 
dos seus mais fiéis e bem-sucedidos intérpretes. Híbrida por 
excelência, como ocorre com todos os gêneros literários, a 
crônica, sem nenhum tipo de excludência tácita, acolhe todos 
os registros da linguagem, com os quais dialoga e dos quais 
se utiliza para compor a moldura do seu peculiaríssimo modo 
de constituição interna, que pleno de ambiguidades. Flagro 
em Félix de Sousa Araújo, um cronicário roçante do ensaísmo, 
mas, com leveza, sem o peso da verticalidade doutrinária, o 

que, em se consumando, faria a crônica naufragar nas turvas 
águas da vocação suicida, de acordo com a lúcida advertência 
do mestre Eduardo Portella, que foi pioneiro nos estudos do 
gênero no país, que o diga o seu alvorecer crítico representa-
do pelo belíssimo livro: Dimensões I, publicado na longínqua 
quadra cronológica dos anos 1950.

Dentre as várias crônicas emergidas da luminosa lavra 
de Félix de Sousa Araújo, duas há que sempre me impres-
sionaram sobremaneira: a primeira chama-se A Cajazeira 
da minha terra, que se ancora no porto de uma inescondível 
consciência ecológica que, antecipadora de caminhos, já era 
cultivada pelo eminente escritor. Na crônica em apreço, o 
cronista denuncia a truculência do poder público que, desar-
razoadamente, resolveu derrubar uma cajazeira centenária, 
cujo único crime era fornecer abrigo aos que se agasalhavam 
debaixo da sua acolhedora sombra. A segunda intitula-se 
Retrato da Vida, na qual a sensibilidade do cronista capta o 
cerne indesviável da existência num quadro humano mati-
zado por admirável contraste: a infância e a velhice postas 
lado a lado no interior de uma emissora de rádio, dado que o 
cronista também exerceu o ofício de radialista. Aqui, a aurora 
e o crepúsculo miram-se na composição perfeita de uma 
espécie de metáfora da vida, a que vai do berço até a campa; 
do choro festivo com que a vida é recepcionada até a lágrima 
doída com a qual dela nos despedimos. E, toda essa magnífica 
criação verbal, corporifica-se num texto rigorosamente bem 
escrito, numa clara demonstração de que, nas hábeis mãos de 
Félix de Sousa Araújo, “A Inculta e Bela Flor do Lácio” sempre 
recebeu o tratamento digno de um verdadeiro esteta que, 
diria Carlos Drummond de Andrade, sempre se consumiu e se 
consumou no “reino das palavras”.

Félix de Sousa Araújo também pontificou como um dos 
mais brilhantes oradores da Paraíba, um consagrado mestre na 
arte da tribunícia, que, na Paraíba, sempre contou com um códi-
go onomástico tão variado quanto timbrado pelo selo da indelé-
vel qualidade. Vital do Rêgo, Ronaldo Cunha Lima, Argemiro de 
Figueiredo, Osmar de Aquino, Raymundo Asfóra, José Américo 
de Almeida, Alcides Carneiro, dentre outros, fizeram do culto 
da palavra nas mais variadas tribunas, com ênfase no púlpito 
do Direito e da Política, arte da mais elevada qualidade. Dentre 
esses, Félix de Sousa Araújo destacou-se como um gigante da 
retórica, como um imbatível arregimentador das massas, que 
fazia da praça pública a sua sempre perseguida e encontrada 
tribuna; e, do povo, o seu interlocutor sempre presente. A peça 
intitulada Acuso, com a qual Félix de Sousa Araújo rompeu, 
politicamente, com José Américo de Almeida, a quem apoiou na 
legendária campanha eleitoral de 1950, é um emblema vivo da 
superior eloquência que imantava o verbo público do emérito 
intelectual campinense.

Probo e infrangivelmente comprometido com a lisura 
ética e moral no exercício da administração pública, Félix de 
Sousa Araújo tombou nas ruas centrais de Campina Grande, 
vitimado pelas mãos assassinas de um facínora que ceifou 
a vida de uma das maiores lideranças políticas de Campi-
na Grande. Félix de Sousa Araújo é merecedor de todas as 
homenagens que Campina Grande lhe puder prestar, ainda 
mais agora quando se divisa no horizonte do tempo uma vida 
que, mais do que centenária, já se encontra definitivamente 
adornada pelo indestrutível selo da eternidade.

O centenário de
Félix de Sousa Araújo

Artigo José Mário Da Silva 
APL – ALCG | colaborador

Shostakovich (1906-1975) criou a 
‘Quinta Sinfonia’, um dos símbolos 

da música clássica soviética

Foto: Divulgação
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O secretário de Cultu-
ra e Economia Criativa do 
Estado de São Paulo, Sérgio 
Sá Leitão, afirmou na última 
terça-feira que o custo anual 
de manutenção e divulga-
ção dos equipamentos da 
Cinemateca Brasileira está 
estimado em R$ 16 milhões. 
“Seriam R$ 12 milhões do 
orçamento do governo es-
tadual e da prefeitura e ou-
tros R$ 4 milhões vindos de 
outras fontes”, disse ele, em 
entrevista à Rádio Eldorado. 
“Isso manteria o espaço em 
boas condições.”

Depois que um incên-
dio no galpão da Vila Leo-
poldina destruiu, na sema-
na passada, documentos 
raros, o governo estadual 
enviou um ofício, avaliado 
pela Procuradoria-Geral do 
Estado, para o Governo Fe-
deral. Nele está a solicitação 
de cessão da Cinemateca 

Brasileira para o governo 
do Estado de São Paulo, para 
que seja gerida em parceria 
com a prefeitura.

Segundo Sá Leitão, 
uma vez liberada, a gestão 
seguiria o modelo já usa-
do em São Paulo, por meio 

de Organizações Sociais, 
as OSs. “Temos cerca de 30 
OSs qualificadas para o cha-
mamento para esse tipo de 
gestão, que vai compreen-
der a recuperação do gal-
pão destruído, o restauro e 
a administração.”

O secretário conta que 
vem acompanhando a si-
tuação dos ex-funcionários 
da Cinemateca, dispensados 
no ano passado pela ges-
tão do secretário Especial 
de Cultura, Mario Frias. “Já 
naquela época sugerimos 
assumir a gestão, mas foi 
algo informal. Agora, consta 
em um ofício.”

Em sua conta no Twit-
ter, Mario Frias assim se ma-
nifestou, na tarde de ontem: 
“A farsa política, chamada 
João Doria, diz que quer 
recuperar a Cinemateca. 
Fazendo como fez com os 
museus, com verba federal e 
sem um centavo do dinheiro 
estadual, deve ser fácil”.

O Ministério do Turis-
mo só lançou o edital para 
seleção da Organização So-
cial para gerir a Cinemateca 
na última sexta, 30, um dia 
após o incêndio que des-
truiu documentos históri-
cos em seu galpão na Vila 
Leopoldina.

Gestão da Cinemateca é estimada em 
R$ 16 mi, diz secretário de Cultura de SP

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

Ubiratan Brasil
Agência Estado

Segundo o secretário Sá Leitão, 
cerca de 30 Organizações Sociais 
estão aptas para o chamamento 
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Existem amizades edificadas com tijolos e ar-
gamassa que as artes possibilitam construir, no sin-
cero aperto de mãos e na troca de experiências de 
saberes, por isso são duradouras. 

Com Waldemar José Solha se deu assim: cons-
truímos nossa amizade a partir de meado da déca-
da de 1970. Ele, volumoso em leituras, ensinava a 
arte de escrever e de pintar, eu, um jovem sorum-
bático vindo de Serraria com passagem por Arara, 
escutava mais do que conversava, ou dava pitaco 
sobre os assuntos abordados. Ouvia e peneirava 
tudo o que ele falava e assim aprendi muitas coisas 
que me têm sido úteis.

Meu primeiro encontro com Solha se deu no 
terraço de Nathanael Alves, quando ele vivia a eu-
foria de dois prêmios concedidos ao romance Israel 
Rêmora, entre os anos de 1974 e 1975. A casa de 
Nathan era o lugar para onde convergiam os neces-
sitados de um bate-papo alegre com aqueles que 
conviviam com as letras.  

Foi no tempo quando comecei a me abeirar ainda 
mais de seus conhecimentos a fim de recolher ensina-
mentos e abrir veredas por onde passariam minhas 
inquietações literárias.  

Sobre uma indagação sobre o tempo que en-
contrava para escrever, Solha respondeu que es-
crevia à noite depois do expediente no banco, ou 
bem cedo, antes de sair para o trabalho. Mas estava 
sempre com papel ao alcance da mão para anotar 
uma frase ou uma ideia que surgia. Isso foi uma 
motivação para mim e passei, a partir de então, a 
carregar comigo uma cadernetinha e um lápis para 
eventuais anotações. 

São mais de 40 anos de uma amizade que recor-
ro sem sufocar seu tempo nem exigir muito, como 
convêm às amizades francas, mas sempre necessi-
tado de palavras para tirar dúvidas sobre a arte de 
produzir textos literários.  

Sempre releio seus livros, alguns exigindo novas 
edições, como o formidável e inquietante A Canga. 

Quando chegou às minhas mãos, com carinhosas 
palavras na dedicatória, como sempre tem sido, o li-
vro Vida Aberta (Tratado Poético-Filosófico), um longo 
poema universal, logo comecei a leitura.   

O livro Vida Aberta é um poema montado por 
fragmentos que, sequenciados, formam o arco-íris 
que nos conduz de um lado a outro do planeta arte. 
Ao final, o livro deixa a sensação de que somos a ma-
téria humana formada de sonhos e de vento, uma obra 
humana ainda sendo lapidada. O poema ajuda a cons-
truir essa obra humana, a partir da arte, da poesia. 

A poesia de Solha faz um reboliço na gente, 
obrigando-nos a percorrer muitas veredas para 
seu entendimento. 

A literatura dele é para ser degustada lentamen-
te, como caminhar de carro de boi. Nessa marcha len-
ta da leitura, andamos pelos tempos passados, pelos 
tempos atuais, sempre a percorrer terras desconhe-
cidas. Percebe-se a presença da influência da litera-
tura greco-romana. Solha é um poeta diferente, cuja 
poesia nos agarra e nos conduz para as irrequietas 
paisagens da alma. 

Durante a leitura de sua poesia, ao seu modo, 
Solha nos rebola de um lado a outro, como o vento 
no terreiro removendo os gravetos ou os monti-
nhos de areia, exigindo raciocínio rápido para sua 
compreensão. 

O livro Vida Aberta é um poema global. A obra é 
um tratado poético-filosófico que, no momento opor-
tuno, terá um espaço marcante na literatura brasilei-
ra nestes tempos tão carentes de algo novo. Um livro 
que enche nossa cabeça de sonhos.

Um poema 
global

em destaque
Crônica

José Nunes
Jornalista
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Música

Músicas que homenageiam ou 
referenciam a cidade de João Pessoa 
estão na playlist do programa Espaço 
Cultural de hoje, quando a capital pa-
raibana festeja 436 anos.

Edição ainda terá um tributo a 
Genival Macêdo, compositor de ‘Meu 
Sublime Torrão’, hino popular não ofi-
cial do município. Editado e apresen-
tado pelo jornalista Jãmarrí Nogueira, 
programa realizado pela Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba (Funesc) 
vai das 22h à meia-noite, somente 
com música da Paraíba, na Rádio Ta-
bajara FM (105,5).

Os três primeiros blocos conta-
rão com interpretações de grandes 
nomes da música paraibana, como 
Elba Ramalho, Cátia de França, Re-
nata Arruda, Zé Ramalho, Chico Cé-
sar, Totonho e Mestre Fuba. Também 
Madalena Moog, Banda 5 de Agosto, 
Bravo, Ton Oliveira, Vieira e Os Gonza-
gas, além de Sandra Belê, PS Carvalho, 
Iago Ayres, Eleonora Falcone, Pertnaz 
e Coral Livre Meninada.

Já no quarto e último bloco, a 
seleção de celebração terá canções 
compostas pelo paraibano Genival 
Macêdo. Músicas com interpretações 
de nomes como Jackson do Pandei-
ro, Gilberto Gil, Claudionor Germano, 
Quatro Ases e um Coringa, Marinês, 
Os Cancioneiros, Valter de Andrade e 
Geraldo Azevedo.

Macêdo tem história na Rádio 
Tabajara: na década de 1940, o pa-
raibano criou e dirigiu com Dulce 

Carneiro na emissora o programa ra-
diofônico Um instantâneo artístico da 
vida social de João Pessoa, que ia ao 
ar sempre aos domingos com grande 
audiência da sociedade local.

O programa Espaço Cultural 
também pode ser ouvido pela inter-
net, através da página oficial da Rá-
dio Tabajara (radiotabajara.pb.gov.
br/radio-ao-vivo/) e, no dia seguin-
te, a edição fica disponível no canal 
oficial da Funesc no YouTube (/fu-
nescpbgov).

Programa ‘Espaço Cultural’ 
homenageia João Pessoa

Imagem: Divulgação

Estreia

O Esquadrão Suicida (The Suicide Squad. EUA. Dir: 
James Gunn. Super-Herói, Ação, Aventura e Fantasia. 16 anos). 
O governo envia os supervilões mais perigosos do mundo para 
a remota ilha de Corto Maltese, repleta de inimigos. Armados 
com armas de alta tecnologia, eles viajam pela selva perigo-
sa em uma missão de busca e destruição com o Coronel Rick 
Flag. CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 13h30 - 16h30 - 19h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 14h30 (dub.)- 17h30 (dub.) - 20h30 
(leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - MacroXE (dub.): 15h - 18h 
- 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 14h - 17h - 20h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 15h - 18h - 21h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 14h30 (dub.)- 17h30 (dub.) - 20h30 
(leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 14h - 17h - 20h; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 19h; CINE SERCLA TAMBIÁ 4 
(dub.): 16h - 18h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 14h30 
- 17h - 19h30; CINE SERCLA PARTAGE 1: 17h (dub.) - 19h30 
(leg.); CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 15h30 - 18h - 20h30; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 20h.

CONTINUAÇÃO

Blackpink: The Movie (Blackpink: The Movie. Coreia 
do Sul. Dir: Oh Yoon-Dong. Documentário e Musical. 12 anos). 
Documentário em comemoração aos cinco anos de existência 
do grupo de k-pop, Blackpink. Na produção, descobrimos mais 
detalhes da criação e da história das integrantes Jisoo, Jennie, 
Rosé e Lisa. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (leg.): 19h (de qui. a dom.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (leg.): 19h (de qui. a dom.).

Dupla Explosiva 2 - E a Primeira-Dama do 
Crime (The Hitman’s Wife’s Bodyguard. EUA. Dir: Patrick Hu-
ghes. Ação e Comédia. 16 anos). O guarda-costas Michael Bryce 
(Ryan Reynolds) terá que abandonar sua licença sabática para 
proteger Darius (Samuel L. Jackson) e Sonia (Salma Hayek), o 
casal estranho mais letal do mundo. Enquanto Bryce é levado 
ao limite por seus dois protegidos, o casal Kincaid se mete em 
uma trama global, onde são perseguidos por um louco vingativo 
e poderoso (Antonio Banderas). CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (leg.): 
19h45 (exceto de qui. a dom.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
14h35; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 15h35.

Jungle Cruise (Jungle Cruise. EUA. Dir: Jaume Collet-
Serra. Aventura e Fantasia. 10 anos). Frank (Dwayne Johnson) 
trabalha como capitão de um barco em uma atração turística to-
talmente fantasiosa. Quis o destino que suas habilidades fossem 
colocadas à prova. Isso acontece quando ele conhece Lily (Emily 
Blunt), uma exploradora que não mede consequências para dar 
andamento em suas investigações. Quando ela e o irmão (Jack 
Whitehall) contratam Frank para comandar a embarcação numa 
expedição de verdade, em busca de um misterioso segredo, os 

perigos que os aguardavam eram mais reais do que podiam 
imaginar. Baseado em um parque temático da Disney. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8 (dub.): 13h20 - 16h15; CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2 (dub.): 14h; CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 14h55; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h55; CINE SERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 17h55; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 15h55.

Um Lugar Silencioso - Parte II (A Quiet Place Part 
II. EUA. Dir: John Krasinski. Terror, Suspense e Thriller. 14 
anos). Logo após os acontecimentos mortais do primeiro filme, 
a família Abbott (Emily Blunt, Millicent Simmonds e Noah Jupe) 
precisa agora encarar o terror mundo afora, continuando a lu-
tar para sobreviver em silêncio. Obrigados a se aventurar pelo 
desconhecido, eles rapidamente percebem que as criaturas que 
caçam pelo som não são as únicas ameaças que os observam 
pelo caminho de areia. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 
14h10 - 16h10 - 19h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 19h 
(exceto de qui. a dom.) - 21h20; CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 
17h15; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 18h15.

Space Jam: Um Novo Legado (Space Jam: A New 
Legacy. EUA. Dir: Malcolm D. Lee. Comédia e Infantil. Li-
vre). Uma inteligência artificial sequestra o filho de Lebron 
James e envia o lendário jogador dos Los Angeles Lakers 
para uma realidade paralela, onde vivem apenas os perso-
nagens de desenho animado da Warner Bros. Para resga-
tar o seu filho, ele precisará vencer uma partida épica de 
basquete contra superversões digitais das maiores estrelas 
da história da NBA e da WNBA. Para essa missão, King 
James terá a ajuda de Pernalonga, Patolino, Lola Bunny, 
dentre outros personagens. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 
15h50; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 13h40; CINE 

SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 15h45; CINE SERCLA PARTAGE 
3 (dub.): 15h45.

Tempo (Old. EUA. Dir: M. Night Shyamalan. Thriller e Sus-
pense. 14 anos). Uma família em um feriado tropical descobre 
que a praia isolada onde eles estão relaxando por algumas ho-
ras está de alguma forma os fazendo envelhecer rapidamente, 
reduzindo suas vidas inteiras em um único dia. Baseado na HQ 
Castelo de Areia. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 21h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 16h20; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 1 (dub.): 19h10; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 20h10.

Velozes e Furiosos 9 (F9 The Fast Saga. EUA. Dir: Justin 
Lin. Ação e Aventura. 14 anos). Dominic Toretto (Vin Diesel) e 
Letty (Michelle Rodriguez) vivem uma vida pacata ao lado de seu 
filho Brian. Mas eles logo são ameaçados pelo passado de Dom: 
seu irmão desaparecido Jakob (John Cena). Trata-se de um as-
sassino habilidoso e motorista excelente, que está trabalhando 
ao lado de Cipher (Charlize Theron), vilã de Velozes & Furio-
sos 8. Para enfrentá-los, Toretto vai precisar reunir sua equipe 
novamente, inclusive Han (Sung Kang), que todos acreditavam 
estar morto. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 21h20; CINEPÓLIS 
MANGABEIRA 2 (dub.): 16h50 - 20h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 2 
(dub.): 19h20; CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 20h20.

Viúva Negra (Black Widow. EUA. Dir: Cate Shortland. Ação 
e Aventura. 12 anos). Ao nascer, a Viúva Negra, então conhecida 
como Natasha Romanova (Scarlett Johansson), é entregue à KGB, 
que a prepara para se tornar sua agente suprema. Porém, o seu 
próprio governo tenta matá-la quando a União Soviética se des-
faz. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (leg.): 18h25; CINE SERCLA TAMBIÁ 
3 (dub.): 16h30; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 17h30.

Supervilões mais perigosos do universo DC a mando do governo americano retornam em ‘O Esquadrão Suicida’

Foto: Divulgação

Em cartaz

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585] • Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] • Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Detalhe da ilustração do compositor Genival 
Macêdo por Renata Venari, que estará grafitada 

nos muros da Rádio Tabajara, na capital

Através do QR Code acima,
acesse o site oficial da

Rádio Tabajara

Foto: D
ivulgação

‘Vida Aberta’ é  um tratado 
poético-filosófico escrito 
por Waldemar José Solha
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Sete longas e 17 curtas-
metragens compõem a mostra 
virtual O Novíssimo Cinema 
da Paraíba, que começa hoje, 
por meio da plataforma Belas 
Artes à La Carte, e se estenderá 
gratuitamente até o dia 18.

Entre os filmes selecio-
nados para o evento, que é 
realizado em parceria com 
a Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), estão obras 
premiadas e outras inéditas. 
Todos os títulos vão ficar, si-
multaneamente, à disposição 
tanto a assinantes do strea-
ming quanto para quem não 
é, os quais poderão acessar 
gratuitamente e escolher a 
produção e o horário em que 
pretende assistir.

Dois filmes inéditos são 
destaques: o longa A república 
da selva, de Manoel Fernandes 
Neto, que retrata uma repúbli-
ca de estudantes da Paraíba, 
meses após o impeachment 
da presidente do Brasil, Dilma 
Rousseff; e o curta Cabidela’s 
bar, de Tadeu de Brito, relatan-

do a visita de um filho ao seu 
pai, num dia de domingo. A 
programação ainda inclui duas 
conversas ao vivo sobre os fil-
mes e o mercado de cinema na 
Paraíba que serão realizadas, 
também gratuitamente, nos 
dias 10 e 11, no canal do À La 
Carte no YouTube.

“O nosso objetivo não é 
somente celebrar os 436 anos 
de existência que a cidade 
completa e comemora hoje, 
mas também comemorar esse 
novo cinema paraibano, o que 
é voltado para a ficção, gêne-
ro esse que foi impulsionado 
há 11 anos, quando ocorreu 
a implementação da política 
pública de produção de obras 
cinematográficas pela Funda-
ção Cultural de João Pessoa, 
através do Edital Walfredo 
Rodriguez de Produção Audio-
visual”, disse o gerente da divi-
são de audiovisual da Funjope 
e curador, Paulo Roberto.

Antes do surgimento 
dessa política pública para a 
produção cinematográfica, 
Paulo Roberto lembrou que a 
tradição paraibana, no cinema, 
era a de ser uma “escola” de 

documentaristas. “Até então, 
as produções eram esparsas, 
tanto de longas como de cur-
tas-metragens. Mas a situação 
mudou com o surgimento do 
Edital Walfredo Rodriguez, 
que leva o nome do cineasta 
primeiro da nossa Paraíba, que 
na década de 1920, com uma 
câmera 35 mm, desbravou o 
Estado, do Sertão ao Litoral, 
documentando as mais diver-
sas manifestações da nossa 
cultura e, em 1929, lança o 
filme Sob o Céu Nordestino. Se, 
antes do edital, eram realiza-
dos, em média, cinco curtas e 
um longa por ano, passou-se 
a realizar 20 longas e dois cur-
tas, respectivamente”.

No entanto, com o sur-
gimento da pandemia, Paulo 
Roberto observou que houve 
problemas para o segmento. 
“Os sets tiveram uma baixa sig-
nificativa, as produções enca-
receram, pois quintuplicaram 
os custos, com a agregação 
de outras medidas, como a 
testagem e os protocolos de 
segurança sanitária. Mas, aos 
poucos, as atividades deverão 
ser retomadas”, disse ele.

A expectativa do curador 
é positiva, no sentido de que 
a mostra possa ser acessada 
não apenas pelos paraiba-
nos, mas em âmbito nacional. 
“Esse festival vai dar ainda 
mais visibilidade e divulgação 
ao cinema produzido na Pa-
raíba, daí a iniciativa da Fun-
jope de realizar esse evento 
em parceria com o Cine Petra 
Belas Artes, um dos mais tra-
dicionais cinemas de São Pau-
lo, que criou essa plataforma 
de streaming, dentro da filo-
sofia de trabalho da Fundação 
de buscar entidades com ex-
pertise para difundir o nosso 
cinema”, afirmou Roberto.

A programação inclui tí-
tulos da primeira edição do 
Edital Walfredo Rodriguez, 
realizada em 2012, até agora. 
O curador do festival disse 
não ter encontrado dificulda-
des para selecionar os títulos 
para montar a programação. 
“Esse trabalho transcorreu 
sem problemas, porque todos 
os filmes são bons. São de 
uma safra significativa, filmes 
de curta e longas-metragens 
que, por meio de documen-

tários e ficções, convidam a 
descobrir as diversas ‘Paraí-
bas’ desse Estado, alicerçados 
na sua cultura marcante e 
multifacetada. E, se nem to-
dos os filmes foram incluídos 
no festival, é porque alguns 
ainda estão em fase de finali-
zação ou em produção”, aten-
tou Paulo Roberto.

Além dos dois filmes iné-
ditos já citados, há outros des-
taques, a exemplo dos filmes 
premiados Sol alegria, de Tavi-
nho Teixeira e Mariah Teixeira, 
longa que conta com a parti-
cipação do cantor Ney Mato-
grosso no elenco, cuja première 
foi no Festival de Roterdã, na 
Holanda, e depois chegou ao 
Festival Olhar de Cinema, em 
Curitiba (PR), onde venceu o 
prêmio especial do júri.

Outras produções na 
mostra são Rebento, de  An-
dré Morais, vencedor dos 
prêmios de Melhor Filme In-
ternacional e Melhor Atriz no 
Diorama Film Festival, na Ín-
dia; e Faixa de Gaza, de Lúcio 
César Fernandes com Mar-
célia Cartaxo, uma história 
que se passa em um conjunto 

habitacional de periferia e 
acompanha Mago, chefe de 
um bando de jovens os ali-
ciando. O curta participou 
de 15 festivais e mostras de 
cinema, entre as quais duas 
participações internacionais 
nos EUA e Angola, tendo con-
quistado 10 prêmios.

Ambiente familiar, ficção 
de Torquato Joel, Jackson - Na 
batida do Pandeiro, documen-
tário de Marcus Villar e Cacá 
Teixeira; Beiço de estrada, de 
Eliézer Rolim; e Seu amor de 
volta (mesmo que ele não quei-
ra), de Bertrand Lira, comple-
tam a lista de longas selecio-
nados para a mostra.

Festival virtual apresenta o 
novíssimo cinema da Paraíba
Mostra gratuita exibe sete longas e 17 curtas-metragens com um panorama da produção recente do Estado
Guilherme Cabral
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Essas coisas Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com | Colaborador

Nestes 436 anos de fundação da 
capital paraibana, lembro que 
o João de hoje tem o destino 

de ser um João sem sobrenome. Sem pai 
nem mãe, exila-se em si por ser o plural 
de todos os Joões espalhados do rio ao 
mar, de Varadouro ao Cabo Branco, no 
novo itinerário não muito lírico da cidade 
de João Paraíba do Nordes(tino), mis-
turando o místico e o político aos apelos 
luminosos do acrílico.

O João sem homônimo e tão anônimo, 
por cravar em seu peito todos os Joões, 
achou que podia ser Santa Cruz ou João 
Felipe das Neves ou um augusto João dos 
Anjos (ledo engano).

São 109 anos do Eu e 91 do luto e 
sangue de Trinta. João sem sobrenome 
sabe que a cidade de João Paraíba do 
Nordes(tino) ainda é utopia, qual brinca-
deira de menino.

João sequestrou do cinema as 
asas da liberdade e voa com o vento 
no coração sobre seu pai-mãe: o rio 
Sanhauá, o Varadouro, o porto de um 
capim que nunca fenesce, o Globo, hotel 
de tantas histórias, de onde ainda se vê 
passar o trem. João plana sobre históri-
as que nos fizeram, entre comerciantes, 
coronéis, as ruas da Areia, Nova e 

Direita – importa que seus nomes sejam 
outros hoje nos papéis?

João passa por cima da Casa da Pólvora, 
nada explode, a não ser a velocidade que o 
leva do Cruzeiro de São Francisco ao Palácio 
da Redenção, onde Ariano, o Suassuna, 
desnudo passeou. Numa reta, ao longe, a 
balaustrada das Trincheiras, hoje empo-
brecida, abandonada pelos novos ricos sem 
memória(s). Jaguaribe, Cruz das Armas, 
pontos cardeais que geraram periferias, 
ainda têm cadeiras nas calçadas desafiando 
as “redes sociais” das cybermanias.

João anota o concreto excesso de cimen-
to despejado na Praça do Bispo e no de tanta 
história Ponto de Cem Réis. Cartão-postal 
maior desde que feita, a Lagoa resiste com 
os poemas, canções e filmes ali paridos. A 
Lagoa é o círculo que ameniza nossos tédios 
retilíneos. Por ela passam não só os Joões, 

mas as centenas de nomes que nos fazem 
na Paraíba estar e ser, em fé mesmo quando 
não endinheirados sobrenomes.

João sobrevoa a Lagoa, descobre que 
a cidade cresce em círculos. Sobe a dez 
mil metros de altura e gira girando em 
giratória oração, pedindo a Deus que não 
acabem o litoral. Seixas, Cabo Branco, 
Tambaú, Manaíra, Bessa... Não avançou em 
definitivo o mar porque às vezes a natureza 
ao homem sabe perdoar. Mas, João, sem 
científico saber, alguns desastres prevê e 
não quer ver a sonhada João Paraíba do 
Nordes(tino) a se findar.

João recorda Augusto (sempre dos 
Anjos) e crê que o homem do futuro não seja 
como foi o do passado tão recente (ou do 
presente?).

O último credo de João é a possibi-
lidade de um novo, real, terno, amoroso 
itinerário lírico. Com o pé na estrada, on 
the road, pois este poeta é cosmopolita 
como o Porto do Capim, não quero luto 
nem sangue, mas paz e harmonia que faz o 
homem não ter fim.

João anônimo é como homônimo de 
um heterônimo: é mesmo o futuro homem 
que não precisa de cidade nome ser, mas 
somente uma das milhares de asas desta 
liberdade a já ter.

Já são 436 anos da capital da Paraíba

      Capricorniano, com 
66 anos completados 
em 2017, Luiz Melodia 
teve a carreira marca-
da pelo bairro carioca 
do Estácio. 
      Em 4 de agosto 
daquele ano, partiu – 
creio que para os tais 
“campos verdejantes”.
     Quem o lançou foi 
Gal Costa, cantando 
‘Pérola negra’. 
     Maria Bethânia não 
ficou atrás, gravando 
a bela ‘Estácio, holly 
Estácio’.

       A primeira vez que 
o vi foi pela televisão, 
como finalista do 
festival Abertura, da 
Globo, com ‘Ébano’. A 
última foi ao vivo, num 
show aberto por Gus-
tavo Magno, em noite 
inesquecível na Praça 
Anthenor Navarro, no 
Centro Histórico de 
João Pessoa, durante 
o evento Estação 
Nordeste. 
       Com seu suingado 
não imitado, era um 
gentleman completo.

Luiz Melodia
Foto: Divulgação
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Contemplados pelo Edital Walfredo Rodriguez de Produção Audiovisual da Funjope, os longas-metragens selecionados para o evento ‘on-line’ que começa hoje e vai até o dia 18 são ‘Ambiente Familiar’, ‘Rebento’, 
‘Seu amor de volta (mesmo que ele não queira)‘, ‘Jackson - Na batida do Pandeiro’ (acima, da esq. para dir.), ‘Beiço de estrada’, a produção inédita ‘A república da selva‘ e ‘Sol alegria’ (abaixo, da esq. para dir.)

Fotos: Divulgação

Através do QR Code acima, 
acesse o canal no YouTube 

do À La Carte
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Pelo menos duas possíveis candidaturas já se posicionam como “irreversíveis” e outras 10 podem entrar no páreo

Com 10 postulantes co-
locados e dois deles já garan-
tindo que suas candidaturas 
são irreversíveis, a briga pela 
vaga de senador nas eleições 
de 2022 é, hoje, a movimen-
tação que mais tem animado 
os bastidores da política no 
nível estadual. 

O deputado federal 
Efraim Filho (DEM) e o filho 
do deputado federal Wellin-
gton Roberto, Bruno Rober-
to (PL), garantiram, ontem, 
que de forma nenhuma vão 
desistir da disputa, ao mes-
mo tempo em que também 
justificaram os principais 
pontos que levaram eles 
dois a se lançarem tão cedo 
e justamente ao Senado Fe-
deral. Como estão em cam-
pos opostos, acreditam por 
natureza na consolidação de 
suas candidaturas.  

“Quanto aos outros, eu 
não sei, não posso falar, mas a 
nossa é irreversível”, afirmou, 
ontem, o deputado federal 
Efraim Filho (DEM), ao ser 
perguntado sobre sua pré-

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Campanha para o Senado 
começa a se desenhar na PB

Resultado da vacinação
O líder do governo na Assembleia Legislativa, deputado Wilson Filho, destacou 
ontem a queda de 56% nos casos de covid-19 na Paraíba e atribuiu a melhora 
do quadro epidemiológico ao sucesso da campanha de vacinação. Página 14
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Deputado federal Wilson Filho foi o primeiro a se lançar na disputa no começo do ano; Bruno Roberto também confirmou pré-candidatura para o Senado Federal

Foto: DivulgaçãoFoto: Agência Câmara

Congresso Nacional

Projeto institui fundo 
de amparo a órfãos

A senadora Nilda 
Gondim (MDB) protoco-
lou, ontem, no Congresso 
Nacional, projeto de lei de-
fendendo a criação do Fun-
do de Amparo às Crianças 
Órfãs (Facor) e do Progra-
ma de Amparo às Crianças 
Órfãs (Procor), cujo obje-
tivo é proteger e amparar 
as famílias com crianças e 
adolescentes menores de 
18 anos e que não possuam 
meios para prover a sua 
subsistência. 

O projeto da parla-
mentar visa promover 
ações que ampliem o aces-
so a direitos fundamen-
tais de crianças e jovens 
órfãos por meio do apoio 
às famílias e a instituições 
que lhes prestam apoio. O 
projeto também altera a 
Lei nº 13.756/2018 para 
incluir o Facor entre os des-
tinatários do produto da 
arrecadação da loteria de 
prognósticos numéricos.

As instituições referi-
das no projeto são pessoas 
jurídicas de direito públi-

co ou privado, associativas 
ou fundacionais, sem fins 
lucrativos, caracterizadas 
como entidades benefi-
centes de assistência social 
certificadas nos termos da 
Lei nº 12.101/2009, orga-
nizações sociais qualifica-
das nos termos da Lei nº 
9.637/1998 e organiza-
ções da sociedade civil de 
interesse público qualifi-
cadas nos termos da Lei nº 
9.790/1999.

Nos termos do PL 
2329/2021, os recursos 
do Fundo de Amparo às 
Crianças Órfãs virão de 
dotações consignadas na 
Lei Orçamentária Anual e 
seus créditos adicionais, 
de doações de pessoas na-
turais ou jurídicas, públicas 
ou privadas, nacionais ou 
estrangeiras, de rendimen-
tos de qualquer natureza 
advindos da remuneração 
de aplicações do seu patri-
mônio, e aqueles relativos à 
participação no produto da 
arrecadação da loteria de 
prognósticos numéricos.

Senadora Nilda Gondim é autora da proposta protocolada ontem

Foto: Agência Senado

Promotoria recomenda processo contra 
servidor da Educação que recusar vacina

Pocinhos se compromete a colocar Fundo da 
Criança e do Adolescente em funcionamento

A Promotoria de Justiça 
de Itaporanga expediu re-
comendações às Secretarias 
Municipais de Educação de 
Itaporanga, Diamante, Pedra 
Branca, São José de Caiana, 
Serra Grande, Curral Velho 
e Boa Ventura com medidas 
relacionadas à vacinação de 
profissionais de educação 
da rede pública municipal e 
estadual. As recomendações 
foram expedidas pelo pro-
motor de Justiça, José Leo-
nardo Clementino Pinto.

Foi recomendado que 
as secretarias monitorem a 
vacinação dos profissionais 
da Educação das redes esta-
dual, municipal e particular 
que atuam nos municípios, e 

promovam campanhas edu-
cativas sobre a importância 
da vacinação, sobre como se 
proteger e evitar possíveis 
transmissão pela covid-19, 
em especial, voltadas aos que 
oficiam em escolas públicas 
municipais.

Também foi recomen-
dado que, nos casos em que 
os profissionais de educação 
da rede municipal de ensino 
oponham recusa à vacina, 
assegurando-se o contradi-
tório e a ampla defesa, sejam 
instaurados processos ad-
ministrativos para averiguar, 
exclusivamente, se o servidor 
possui alguma condição pes-
soal de saúde, devidamente 
amparada em documento 

médico, que justifique a sua 
recusa à vacinação e possi-
bilite-lhe o trabalho remoto, 
adotando, concomitante-
mente, posturas de conscien-
tização sobre a eficácia,  se-
gurança e contraindicações 
dos imunizantes.

Mais medidas
A Promotoria de Justiça 

também recomendou que, 
com a retomada híbrida das 
atividades escolares, acaso 
o profissional da Educação 
da rede municipal de en-
sino, de vínculo efetivo ou 
precário, sem o amparo de 
justificativa médica de recu-
sa à vacinação, negue-se ao 
comparecimento presencial, 

seja instaurada sindicância 
ou procedimento disciplinar 
para efeito de análise quan-
to à ausência injustificada 
ao trabalho. Na hipótese de 
profissional integrante da 
rede privada ou da rede es-
tadual de ensino, o município 
deverá notificar à direção do 
respectivo estabelecimento, 
cientificando a Promotoria 
de Justiça, caso não se obte-
nha êxito na vacinação.

Na recomendação, o 
promotor destaca que a va-
cinação é importante para a 
proteção de toda a sociedade, 
não sendo legítima as esco-
lhas individuais, que afetem 
gravemente os direitos de 
terceiros.

A prefeita de Pocinhos, 
Eliane Gaudino, e a presidenta 
do Conselho dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (CM-
DCA) do município, Susana Ta-
vares, assinaram, na terça-feira 
(3), um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) e se com-
prometeram a adotar medidas 
para garantir o funcionamento 
do Fundo Municipal da Infância 
e da Adolescência (FIA), que há 
seis anos foi instituído pela Lei 
Municipal 1.318/2015.

O TAC foi proposto pela 
promotora de Justiça de Poci-
nhos, Fabiana Mueller, que ade-
riu ao projeto “Fortalecendo 
o FIA”, idealizado pelo Centro 
de Apoio Operacional às Pro-
motorias de Justiça de Defesa 
da Criança e do Adolescente e 

da Educação do Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB) e que 
vem sendo implementado em 
todo o Estado com o apoio da 
Receita Federal e do Tribunal 
de Contas do Estado.

O projeto tem como objeti-
vo fomentar a criação e opera-
cionalização dessa importante 
fonte de recursos para finan-
ciar políticas públicas destina-
das a crianças e adolescentes 
nos municípios.

Compromissos
Com o TAC celebrado, a 

prefeita de Pocinhos se com-
prometeu a inscrever, no pra-
zo de 45 dias, o fundo muni-
cipal no Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ), na 
modalidade “Fundo Público”, 

seguindo a instrução normati-
va 1.634/2016 da Receita Fe-
deral. Após o cadastro no CNPJ, 
a prefeita deverá providenciar, 
no prazo de 10 dias, a abertu-
ra de conta bancária do FIA 
municipal no Banco do Brasil 
ou na Caixa Econômica Fede-
ral, conforme exigido no artigo 
260 do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), e o ca-
dastramento do fundo na Se-
cretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República.

O município deverá ain-
da indicar, no prazo de 15 dias 
após a abertura da conta ban-
cária do FIA, o órgão gestor do 
fundo municipal, que ficará 
responsável pela contabiliza-
ção, ordenação de despesa e 
prestação de contas junto ao 

CMDCA e Controle Interno. Ou-
tras providências que deverão 
ser adotadas pela prefeita são a 
criação de unidade orçamentá-
ria específica para o fundo mu-
nicipal no orçamento, no prazo 
de 90 dias a contar do início do 
exercício de 2022; a realiza-
ção de campanhas junto com 
o CMDCA para incentivar as 
doações ao FIA; a destinação de 
recursos ao fundo previstos no 
orçamento público municipal, 
por meio do Plano Plurianual 
(PPA), Lei de Diretrizes Orça-
mentária (LDO) e Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), de acordo 
com o que for deliberado nos 
planos de ação e de aplicação 
do CMDCA, observando as leis 
orçamentárias e de responsa-
bilidade fiscal.

candidatura e se a disputa 
deve chegar mesmo ao mo-
mento da campanha oficial 
com tantos candidatos. Ele 
analisa que essa quantidade 
também tem ocorrido em ou-
tros estados e que é fruto de, 
ao contrário de antigamente, 
muito mais políticos jovens 
estarem se integrando à dis-
puta pelo Senado.

Primeiro a se lançar na 
disputa no começo deste ano 
e situado no campo que deve 
apoiar a reeleição do gover-
nador João Azevêdo, Efraim 
se considera bem colocado 

porque, segundo ele mesmo, 
conta com requisitos funda-
mentais para consolidar sua 
candidatura. “Temos pesqui-
sa, afinidade com o grupo 
e, sem dúvida nenhuma, o 
maior número de apoio de 
prefeitos e lideranças espa-
lhadas pelo Estado”, disse.

Lançado pelo pai, o pre-
sidente do PL na Paraíba e 
deputado federal Wellington 
Roberto, Bruno Roberto tam-
bém se coloca como nome 
que não desistirá da disputa, 
muito embora seu principal 
cabo eleitoral (o pai) ainda 

não tenha anunciado o nome 
que deve apoiar para a cabe-
ça da chapa majoritária.

Uma coisa é certa: como 
Wellington apoiou o governo 
do presidente Jair Bolsonaro, 
é desse lado a nível local que 
Bruno caminha para assen-
tar sua candidatura, inclusive 
questionando concorrentes 
que, segundo ele, se colocam 
em cima do muro em relação 
ao Governo Federal. 

“Quem nos conhece sabe 
que não adotamos posições 
dúbias”, afirma Bruno Rober-
to, ao acrescentar que, mes-

mo sem precisar citar nomes, 
não concorda com políticos 
que, no adverso quadro do 
momento, “ocupam espaços 
simultaneamente no Gover-
nos Federal e Estadual. São 
essas coisas que considera-
mos completamente incom-
patíveis e que não fazem par-
te do nosso trabalho”, disse 
ele, claramente alfinetando 
seu concorrente Aguinaldo 
Ribeiro, deputado federal.

Ele evitou citar preferên-
cias, mas deu a senha sobre 
qual o caminho que o parti-
do comandado pelo seu pai 

deve tomar com relação às 
eleições de um modo geral 
e, especialmente, com rela-
ção às alianças que devem 
ser costuradas para 2022.  
“É essencial que nós tenha-
mos espaço assegurado para 
disputar a vaga no Senado 
Federal”, garantiu o pré-can-
didato.

Além de Efraim e Bruno, 
a premeditada disputa pelo 
Senado também já tem con-
tado com outros nomes expe-
rientes e de peso a começar 
pelos ex-governadores Ricar-
do Coutinho (PSB) e Cássio 
Cunha Lima (PSDB), tendo, 
pelo menos como cogitado, 
ganhado esta semana tam-
bém o ex-prefeito da capital, 
Luciano Cartaxo (PV). 

Antes destes, o deputa-
do federal Aguinaldo Ribeiro 
(PP) e o atual ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga 
também já foram colocados 
na lista, que inclui nomes me-
nos conhecidos no Estado 
como são os casos do Pastor 
Sérgio Queiroz, o vereador 
da capital, Carlão do Bem 
(Patriota) e o ex-deputado 
Walter Brito Neto.
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Deputado Wilson Filho avalia que melhora no quadro epidemiológico é resultado da agilidade da vacinação no estado
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Líder do governo na ALPB destaca
queda de 56% nos casos de covid
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O líder do Governo na 
Assembleia Legislativa, de-
putado Wilson Filho (sem 
partido) disse, ontem, que 
o avanço da vacinação e 
a redução no número de 
mortes na Paraíba são dois 
pontos muito positivos que 
o Governo do Estado pôde 
levar como registro para a 
retomada dos trabalhos de 
plenário na Casa, e que cer-
tamente servirão de base 
para a realização de outras  
sessões no decorrer do se-
gundo semestre deste ano.

“Importante lembrar 
que a Paraíba já registra 
uma baixa nas mortes da 
ordem de 56,27% e que 
essa foi a principal e melhor 
notícia que podemos levar 
para os deputados e para a 
população que acompanha 
os trabalhos do Poder Le-

gislativo do Estado”, afir-
mou ele, ao anunciar que, 
em outra área, duas maté-
rias muito importantes e de 
autoria do Governo deverão 
abrir os debates e votações 
na próxima semana.

Ainda no campo da saú-
de e do enfrentamento da 
pandemia, Wilson Filho ob-
servou que a Paraíba real-
mente tem se destacado na 
agilidade da vacinação, e 
que isso tem refletido na 
queda brusca dos números 
de mortes e de internações. 
“No mês de maio foram re-
gistradas 876 mortes e, em 
julho, o número caiu para 
383 óbitos. Já a ocupação 
hospitalar passou de 2.578 
internações/mês para 993, 
uma redução de 61,5%”, re-
latou.

“Justamente na volta 
do recesso no começo desta 
semana, podemos demons-
trar novamente que a va-

cina é a única saída para 
vencermos essa pandemia”, 
disse ele, ao frisar ser “ne-
cessário parabenizar todos 

os profissionais de saúde 
que se empenharam dia-
riamente nesse trabalho e, 
especialmente, o Governo 

do Estado que realiza um 
trabalho muito forte no 
combate do vírus”, disse 
Wilson Filho.

Ele fez questão de lem-
brar que a Paraíba é um dos 
primeiros estados do país 
em vacinação da população 
e já conseguiu aplicar mais 
de 2,5 milhões doses, sendo 
1,8 milhão para primeira 
dose e mais de 700 mil com 
segunda dose. “Apesar do 
avanço na vacinação e redu-
ção nos números de mortes 
e internações, a população 
deve continuar redobran-
do os cuidados no intuito 
de evitar uma nova onda”, 
alertou.

As duas matérias do 
Executivo que, segundo o 
deputado, vão movimen-
tar o plenário na próxima 
semana é uma Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) e um projeto de lei 
que estabelecerá novas re-
gras e facilitações de ações 
e empreendimentos na área 
de Ciência e Tecnologia no 
Estado. 

Apesar dos números positivos, Wilson Filho alerta a população para a importância de manter os cuidados preventivos

Foto: Divulgação/ALPB

Parlamentares apoiam realização de sessões híbridas

Deputados dos mais 
diversos partidos defende-
ram, ontem, a necessidade 
de a Assembleia Legislativa 
retomar o quanto antes as 
atividades presenciais, mas 
concordam que a perma-
nência das sessões remotas 
seguidas de híbridas, a par-
tir do próximo mês, tenha 
sido mesmo o melhor ca-
minho orientado pela Mesa 
e confirmado pela maioria 
da Casa.

Presidente da Comissão 
de Controle da Covid-19 na 
Paraíba, o deputado Buba 
Germano (PSB), lembrou 
que o último levantamento 
feito sobre a pandemia no 
estado apontou queda de 
mais de mais de 50% no nú-
mero de mortes causadas 
pela doença, mas que ainda 
não é o momento de flexibili-
zar os protocolos e defendeu 
que as sessões ocorram de 
forma híbrida.

“Na virada do mês de 
julho, tivemos, visivelmente, 
uma redução no número de 
óbitos. Houve uma queda de 
914 mortes ocorridas em 
junho, para 342 em julho. 
Mas isso não nos dá o direi-
to de descumprir decretos 
de flexibilização. É visível 
que esse controle é fruto da 
vacinação”, declarou Buba.

O deputado Branco 
Mendes (Podemos) concor-
da e disse que o momento 
ainda pede cautela e não 
há segurança necessária 
para flexibilizar as precau-
ções. “Ainda atravessamos 
um momento de pandemia. 
Ainda não temos 100% de 
segurança e, por isso, deve-
mos nos precaver”, analisou 
Branco.

Para a deputada Este-
la Bezerra (PSB), os parla-
mentares que já estão imu-
nizados com as duas doses 
da vacina contra a covid-19 
poderiam ir a plenário par-
ticipar das sessões híbridas, 
mas foi importante a maio-

ria optar por aguardar mais 
um tempo. Segundo ela, “a 
vacinação é muito impor-
tante, mas é apenas uma ga-
rantia a mais em defesa da 
saúde de todos os deputados 
e servidores”, disse.

“Os parlamentares que 
ainda não se imunizaram 

por opção própria não de-
vem participar presencial-
mente para não pôr em risco 
a vida dos demais deputa-
dos. Não se trata só de uma 
decisão de foro íntimo, mas 
uma questão de segurança 
de todos”, observou. Estela 
foi uma das parlamentares 

que também defendeu a per-
manência da forma remota 
e início da forma híbrida a 
partir de setembro.

O deputado João Gon-
çalves fez um alerta quanto à 
possibilidade de sessão pre-
sencial e demonstrou preo-
cupação com a variante delta, 

da covid-19. “O Plenário da 
Casa funciona no subsolo, em 
local onde não há ventilação. 
Se alguém tiver a variante 
delta, significa dizer que exis-
te a possibilidade de todos 
serem contaminados. Sugiro 
a sessão de forma híbrida 
apenas para os vacinados. O 
formato remoto fica para os 
que ainda não se imuniza-
ram”, alertou João.

O deputado defendeu 
ainda que, após 15 dias de 
implantado o formato hí-
brido, uma avaliação seja 
feita para apurar possíveis 
registros de novos casos da 
covid-19. “A cada 15 dias, 
após novas avaliações, pode-
mos ir aumentando o núme-
ro de encontros presenciais”, 
disse.

Na reabertura dos trabalhos na Assembleia, na terça-feira, deputados concordaram em iniciar o modelo híbrido em setembro
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A Federação das Asso-
ciações de Municípios da 
Paraíba (Famup) chamou 
a atenção dos gestores pa-
raibanos para a entrada em 
vigor, na última segunda-fei-
ra (2), da Lei 13.709/2018, 
chamada de Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD). A nova lei tem por 
objetivo garantir maior 
controle sobre o uso de in-
formações individuais por 
parte de organizações pú-
blicas e privadas, incluindo 
as prefeituras. A lei prevê 
advertências, multas e até 
rescisões contratuais.

O presidente da Fa-
m u p ,  G e o rg e  C o e l h o , 
lembrou que a LGPD terá 
impacto direto no setor pú-
blico, que assim como as 
empresas privadas, deverá 
responder pelo vazamento 

de dados. Por isso, é im-
portante que os municípios 
se adequem à nova legisla-
ção. “Cada agente público 
é peça fundamental neste 
processo de transformar 
o Brasil num país que zela 
pela proteção dos dados 
pessoais de seus cidadãos. 
Precisamos adequar nossas 
prefeituras à nova norma”, 
ressaltou.

A Famup dispõe de 
assessoria jurídica para 
orientar os gestores sobre 
o que será preciso ajustar 
para se adaptar à lei. Para 
mais informações, entrar 
em contato pelo telefone 
(83) 98159-7536. 

 
Medidas
Entre outras medidas, 

ele estabelece que órgãos 
públicos e empresas priva-

das só poderão coletar e uti-
lizar dados dos brasileiros 
– como nome, endereço, ida-
de e e-mail – se houver con-
sentimento da pessoa, que 
poderá pedir a interrupção 
da coleta de informações, a 
portabilidade e a exclusão 
dos dados.

A lei garante mais 
transparência na coleta, no 
processamento e no com-
partilhamento dos dados 
dos indivíduos, inclusive em 
meio digital. No entanto, ela 
entrará em vigor em 2020 
para dar tempo às entida-
des públicas e privadas se 
adaptarem às regras de uso 
de dados pessoais. A mes-
ma regra serve para órgãos 
públicos e empresas, que só 
poderão coletar e utilizar 
dados com o consentimento 
da pessoa.

 Coleta de dados
Dados pessoais sensí-

veis também é uma catego-
ria prevista na legislação e se 
refere a informações como: 
origem racial ou étnica; con-
vicções religiosas; opiniões 
políticas; filiação a sindica-
tos ou a organizações de ca-
ráter religioso, filosófico ou 
político; dados referentes 
à saúde ou à vida sexual; e 
dados genéticos ou biomé-
tricos quando vinculados a 
uma pessoa natural. Além 
disso, também traz regras 
específicas para o tratamen-
to de dados de crianças e 
adolescentes.

Essas informações 
agora só podem ser coleta-
das ou compartilhadas sem 
houver o consentimento 
do titular em situações es-
pecíficas, como o cumpri-

mento de uma obrigação 
legal pelo responsável; uso 
para políticas públicas; e 
tutela da saúde, com pro-
cedimento realizado por 
profissionais da área da 
saúde ou por entidades sa-
nitárias. A nova legislação 
estabelece a responsabili-
dade civil dos responsáveis 
pelo tratamento de dados, 
que ficam obrigados a res-
sarcir danos patrimoniais, 
morais, individuais e co-
letivos.

 
Infração
Fica proibido ao Po-

der Público transferir a 
entidades privadas dados 
pessoais constantes de ba-
ses de dados a que tenha 
acesso, exceto em casos 
de execução descentrali-
zada de atividade pública 

que exija a transferência, 
exclusivamente para esse 
fim específico e determina-
do, observado o disposto 
na Lei nº 12.527, de 18 de 
novembro de 2011 (Lei de 
Acesso à Informação).

 Quando houver infra-
ção a lei em decorrência 
do tratamento de dados 
pessoais por órgãos pú-
blicos, a autoridade nacio-
nal poderá enviar informe 
com medidas cabíveis para 
fazer cessar a violação. A 
autoridade nacional po-
derá solicitar a agentes do 
Poder Público a publicação 
de relatórios de impacto 
à proteção de dados pes-
soais e sugerir a adoção de 
padrões e de boas práticas 
para os tratamentos de da-
dos pessoais pelo Poder 
Público.

Lei de proteção de dados afeta as prefeituras

Maioria acredita que 
ainda não é hora de 
flexibilizar protocolos
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Marcelo Blanco alegou que tratava com o PM Luiz Paulo Dominghetti para negociar o imunizante com o mercado privado

Coronel diz à CPI da Covid que 
negociava a compra de vacina
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Em sua fala inicial à CPI 
da Covid, o ex-assessor do 
Departamento de Logísti-
ca do Ministério da Saúde, 
coronel Marcelo Blanco, 
alegou que conversas com 
o policial militar Luiz Paulo 
Dominghetti, que se apre-
senta como representante 
da Davati Medical Supply, 
eram para negociar vacinas 
ao mercado privado, pois 
ele já havia deixado o cargo 
no Ministério da Saúde, já 
que foi exonerado da pasta 
em 19 de janeiro.

O ex-assessor então 
exibiu à CPI uma série de 
mensagens e áudios que te-
ria trocado com Dominghet-
ti, em que ele questionava 
o preço dos imunizantes 
ao mercado privado, inclu-
sive afirmando que quan-
do pediu ao representante 
que fosse a Brasília, levas-
se representantes do setor 
privado para tratar sobre o 
tema. A viagem teria sido 
na mesma semana em que 
Dominghetti se encontrou 
com o ex-diretor do De-
partamento de Logística do 
Ministério da Saúde Roberto 
Dias e teria recebido um pe-
dido de propina do diretor 
para fechar o contrato com 
a Saúde.

Segundo Blanco, que 
era subordinado de Roberto 
Dias, seu primeiro contato 
com o policial ocorreu por 
meio do coronel Odilon, 
que fez a intermediação 
entre ele e Dominghetti na 
oferta de 400 milhões de 

O coronel Marcelo Blanco exibiu à CPI mensagens trocadas com Dominghetti, a quem questionava o preço de vacinas

Foto: Jefferson Rudy/Agência Senado

No tempo dos 
quintais

Raquew Azevêdo
Sandra

criticadamidias@gmail.com

Eu gosto dessa cidade. E acho uma lauda mui-
to pouco para descrever sentimentos sobre ela. Não 
sou nascida aqui. A primeira imagem que tive foi no 
romper da madrugada, ainda pré-adolescente, vendo 
na transição da noite para o dia, pela primeira vez, as 
ruas desse lugar. Era um choque de luz poética do es-
quadro de um carro de onde observei o Teatro San-
ta Roza, a praça Pedro Américo e o antigo prédio dos 
Correios & Telégrafos. Essa cidade me atravessa, ou 
melhor dizendo, vou costurando ela em mim, inscrita 
nos passos dados, nas fugas e sobretudo nas metamor-
foses experimentadas na cidade-casulo. Vir do sertão 
para ver o mar aos olhos de uma garota tudo parecen-
do grande. E quando a menina vira mulher a cidade vai 
se estreitando. 

Como pode um lugar ser tantos tempos, gerações, 
maresias… Sair e voltar inúmeras vezes. Lembro de-
mais do tempo em que tive saudade dessas ruas, de 
andar por elas. Houve sim um período não tão distante 
em que era possível habitar mais livremente as noites, 
hoje parece apenas existir o dia transitável. A cidade 
onde tudo parecia familiar, aos poucos, vai matizando 
os degradês dos ciclos de vida da gente e por peque-
nos instantes o que era familiar vai aos poucos desa-
parecendo.

Esse lugar cheio de sol, e transbordante de músi-
ca. Aqui parece haver uma canção para cada hora. Pa-
rece haver menestréis loucos, soltos tocando violões, 
contrabaixos, pandeiros, sanfonas… Essa cidade com 
um nome estranho, nome de Pessoa. São tantas can-
ções e cirandas. Aqui a tribalização da vida urbana é 
imensa em interseccionalidades. Parece que por aqui 
muita gente adora parar para tomar café. E apesar de 
tudo, o pôr do sol em algum momento pára a gente, 
seja por um ínfimo segundo. Mesmo em dias surreais, 
a gente pode ser surpreendido por uma pincelada lin-
da de luz desenhando essa tela que não desaba sob 
nossas cabeças. 

Quem enxerga os maus tratos dessa Cidade? 
Quem acolhe as histórias contadas por seus grafitis? E 
esse mar que agora morde essa cidade por suas beira-
das? Cidade querida tão duro é ver as fendas de suas 
feridas urbanas, o verde esmorecendo cada dia mais, 
testemunhar os tons de verde se transformarem em 
cinza, barro, tijolo, pastilha e muito plástico. 

Há momentos em que a melancolia daqui me inva-
de, por outro instante esse lugar explode azul e verde 
em minha cara. Louca, essa cidade é muito louca. Uma 
insanidade silenciosa que vez por outra nos mata de 
rir. Nem província, nem metrópole, um lugar em que 
os fluxos se cruzam e sacodem a existência da gente. 
Essa linda cidade despenca em ruínas cheias de histó-
rias em que as árvores insistem em brotar nas fendas 
de paredes desbotadas. 

Um lugar em que as pessoas adoram contar his-
tórias. É impressionante quanto as narrativas dessa 
cidade ou sobre ela flutuam como dentes de leão so-
prados pelo vento. É tanta arte costurando as vidas e 
a história desse lugar, são tantas mãos ainda tentando 
sustentar o fio da vida da cidade. São tantos seus per-
sonagens que a gente pensa que há sempre um palco 
repleto de artistas dançando, cantando, fazendo mági-
ca, essa cidade é um grande Teatro da vida, com suas 
tragédias e comédias. 

Por aqui a gente pode se encontrar mesmo não 
marcando ou não querendo ver ninguém. Acontece, 
porque essa cidade é uma entranha, e por vezes uma 
espiral. Acho que se Vicente van Gogh por aqui vives-
se teria quem sabe poupado suas orelhas nessa cidade 
solar e malemolente.

Aqui as nossas vozes adoram tecer sinfonia com 
nossas paixões. João Pessoa, isso é lá nome de cidade? 
Mas a gente acaba se acostumando, e parece que cada 
sujeito que aqui habita passa a pronunciar seu próprio 
substantivo. 

O bom é saber que a história dessa cidade é gra-
dativa, é a ferro e fogo, ruína e desconstrução, parece 
por vezes escrita de dentro de uma brincadeira infan-
til de cabo de guerra, de vaivém. Essa cidade é latente 
e pulsante, embora por vezes disfarce tudo isso com 
um silêncio aparente. Assim vou vendo emergir novas 
gerações nessa cidade que nos faz viver entre as ener-
gias dos rios (sofridos) e do mar. 

doses da vacina AstraZe-
neca à Saúde. As conver-
sas com o policial, segun-
do Blanco, começaram no 
início fevereiro, “quando fui 
informado por ele que as 
tratativas sobre as supostas 
vacinas já haviam sido ini-
ciados por meio da Secre-
taria Nacional de Assuntos 
Humanitários (Senah) “, fa-
lando sobre a organização 
comandada pelo reverendo 
Amilton Gomes de Paula.

Mesmo assim, segun-
do Blanco, o representante 
da Davati queria oferecer 
ao departamento logístico 
a proposta de venda “para 
que diversos departamen-
tos do ministério” tivessem 
“ciência da irrecusável pro-
posta” na busca da celerida-
de da oferta. Blanco, então, 

afirmou que teve que expli-
car ao policial como se dava 
o rito processual do minis-
tério “já que ele não tinha 
nenhum raso conhecimento 
de como proceder diante 
daquele órgão”, afirmando 
que indicou ao representan-
te os e-mails institucionais 
de departamento logístico 
que deveriam ser enviados 
ao ministério para decidir 
se as negociações deveriam 
avançar ou não.

De acordo com Blanco, 
ele foi convidado a integrar 
o Ministério da Saúde na 
equipe do então ministro 
Eduardo Pazuello em abril 
de 2020, por indicação do 
coronel Franco Duarte, um 
amigo de turma que co-
nhece há 35 anos, disse. 
A nomeação foi encarada, 

segundo ele, como “missão 
e esforço de guerra”. “Ficou 
bem claro que não teríamos 
horário de fim de expedien-
te, sábado, domingo ou 
feriado, tudo em nome da 
busca da solução da pande-
mia mundial”, afirmou.

Segundo ele, suas fun-
ções eram de natureza con-
sultiva, tendo se negado a 
ocupar cargos que envolves-
sem orçamentos ou ordena-
ção de despesas. O coronel 
declarou que foi convidado 
por Pazuello, que a propos-
ta de permanência no cargo 
era de noventa dias, mas 
sua continuidade na pasta 
se estendeu por oito meses, 
até ser substituído pelo atual 
diretor do Departamento Lo-
gístico, general Ridalto Lúcio 
Fernandes.

Estados articulam ofensiva para barrar o
parcelamento de precatórios pelo governo

Os Estados se mobilizam 
numa ofensiva no Congresso 
para evitar o parcelamento 
dos precatórios devidos pela 
União, medida defendida pela 
equipe econômica para garan-
tir a ampliação do programa 
Bolsa Família em 2022. Dos R$ 
89 bilhões em dívidas judiciais 
previstas no Orçamento de 
2022, pelo menos R$ 16,6 bi-
lhões têm governos estaduais 
como credores.

Para os Estados, a PEC dos 
precatórios e o projeto que al-

tera o Imposto de Renda são 
duas frentes lançadas pelo Go-
verno Federal que fragilizam as 
contas dos governos regionais, 
com perda de arrecadação.

Por trás desse imbróglio, 
há um cálculo político do go-
verno de não querer encher o 
caixa de governadores adversá-
rios do presidente Jair Bolsona-
ro em ano de eleição, sobretudo 
no Nordeste. Integrantes do go-
verno têm lançado a suspeita de 
que o valor elevado faria parte 
de uma conspiração política do 
Judiciário para beneficiar esses 
opositores do presidente.

Parlamentares que ad-
mitem resistência à medida 

relembram que o próprio mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, é defensor do lema “menos 
Brasília, mais Brasil”. Para esse 
grupo, barrar o pagamento in-
tegral dos precatórios aos Es-
tados vai contra o “pacto fede-
rativo” apregoado pelo próprio 
chefe da equipe econômica.

A maior parte do dinheiro 
devido aos Estados vem de uma 
decisão do Supremo Tribunal 
que condenou a União a ressar-
ci-los pelo cálculo incorreto do 
Fundef, fundo para o desenvol-
vimento do ensino fundamen-
tal e valorização do magistério 
que vigorou até 2006. Para 
2022, foram expedidos preca-

tórios para Bahia, Pernambuco, 
Ceará e Amazonas.

Outros estados têm valo-
res a receber, mas ainda não 
foram contemplados. Estão na 
fila Maranhão, pendente de re-
curso, e Pará, que não obteve a 
expedição de precatório para 
2022.

O secretário da Fazenda 
de Pernambuco, Décio Padilha, 
disse ao Estadão que o parce-
lamento não vai prejudicar só 
aqueles estados e municípios 
que têm a receber precatórios 
agora, mas todos que estão na 
fila para receber nos próximos 
anos ou ganharem sentenças 
no futuro.

Marcelo Blanco nega que cobrava propina
Em seu depoimento à Comis-

são Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Covid, o ex-assessor do Depar-
tamento de Logística do Ministério 
da Saúde coronel Marcelo Blanco, 
negou a versão de do policial mili-
tar Luiz Paulo Dominghetti de que o 
contrato da Covaxin com a Saúde 
teria sido condicionado a um pedi-
do de propina feito pelo ex-diretor 
do Ministério da Saúde, Roberto 
Dias. Quando questionado direta-
mente sobre o pedido ele se limitou 
a dizer: “É isso que todo mundo se 
pergunta, não faço ideia”.

Blanco também negou ter 
feito qualquer pedido de comis-
sionamento ou vantagem durante 

a intermediação do acordo entre 
Dominghetti e Dias, conforme o 
policial militar que o denunciou. 
Segundo Blanco, inclusive, duran-
te o encontro em 25 de fevereiro, 
não foi tratado sobre vacinas, mas 
sobre a agenda do Ministério da 
Saúde. Dominghetti, porém, que-
ria uma agenda com autoridades 
da pasta para oferecer vacinas.

De acordo com Blanco, ele 
intermediou o encontro entre Dias 
e Dominghetti no início do ano, 
após ter se reunido na mesma se-
mana com o vendedor para tratar 
de venda de vacinas para o setor 
privado. Segundo ele, em 25 de 
fevereiro, após Dias lhe informar 

que ele estaria em um restaurante 
à noite, ele sugeriu o encontro 
com Dominghetti. 

De acordo com o ex-assessor, 
o encontro foi intermediado para 
que Dominghetti pudesse enviar a 
proposta de venda de vacinas ao 
governo. Blanco também negou 
ter proximidade com alguém do 
Ministério da Saúde, dizendo ter 
apenas uma relação amistosa 
com Dias, e que apenas orien-
tou Dominghetti para enviar aos 
e-mails institucionais. O ex-asses-
sor negou também ter continuado 
a exercer funções no Ministério 
após sua exoneração, em 19 de 
fevereiro.

Matheus de Souza e 
Daniel Weterman 
Agência Estado

Adriana Fernandes e 
Idiana Tomazelli
Agência Estado
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Atualmente, os passageiros provenientes do Brasil só podem viajar para Portugal por razões familiares, humanitárias ou de estudo

Portugal e Brasil analisam 
aliviar restrições a viagens
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Portugal e Brasil discu-
tem a possibilidade de ali-
viar as restrições à entrada 
de passageiros provenientes 
do país sul-americano devi-
do à pandemia de covid-19, 
anunciou ontem o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
português.

“Iniciamos um trabalho 
conjunto com as autorida-
des brasileiras para ver em 
que condições e quando po-
deremos reduzir algumas 
restrições que hoje vigoram 
sobre passageiros que che-
gam a Portugal provenien-
tes do Brasil”, disse Augusto 
Santos Silva.

O chefe da diplomacia 
portuguesa falou em entre-
vista coletiva, juntamente 
com o chanceler espanhol, 
José Manuel Albares, que se 
deslocou a Lisboa para uma 
reunião de trabalho.

Atualmente, os pas-
sageiros provenientes do 
Brasil só podem viajar para 
Portugal por razões familia-
res, profissionais, de estu-
do ou humanitárias, têm de 
apresentar teste negativo à 
covid-19 e cumprir um pe-
ríodo de quarentena.

Augusto Santos Silva 
disse que Portugal pode 
“avaliar as restrições que es-

tão hoje em curso” à medida 
que a situação da pandemia 
evoluir positivamente em 
cada um dos países.

“Foi esse trabalho que 
começou no dia 30 de julho, 
entre Portugal e o Brasil, e 
que continuará depois de 
férias”, afirmou o ministro, 
ao ser questionado sobre a 
diferença de critérios entre 
Portugal e Espanha quanto 
ao reconhecimento da cer-
tificação de vacinas contra 
a covid-19.

Portugal só reconhe-
ce a vacinação feita com 
imunizantes aprovados 
pela Agência Europeia do 
Medicamento, enquanto a 
Espanha segue o critério 
da Organização Mundial da 
Saúde, que inclui vacinas 
chinesas e indianas.

De Nova York

Acusado de assédio, governador 
sofre pressão para deixar o cargo

A procuradoria do Estado 
de Nova York acusou na últi-
ma terça-feira, o governador 
democrata Andrew Cuomo de 
assédio sexual contra ao me-
nos 11 mulheres, entre elas 
uma policial que fazia sua se-
gurança pessoal. As acusações 
aumentaram a pressão para 
o governador deixar o cargo. 
Ameaçado por um processo 
de impeachment, ele perdeu 
o apoio da cúpula do partido 
no Estado, bem como do pre-
sidente e amigo Joe Biden.

As investigações da pro-
curadoria indicam que Cuomo 
assediou sexualmente funcio-
nárias e ex-funcionárias do 
governo, numa violação de 
leis estaduais e federais sobre 
abuso sexual.

O relatório divulgado pela 
procuradoria e elaborado por 
dois advogados independentes 
afirma também que o gover-
nador manteve um compor-
tamento sistemático de abu-
so, com toques indesejados 

e comentários inadequados 
contra mulheres no ambiente 
de trabalho

A investigação foi coorde-
nada pela a procuradora-geral 
do Estado, Letitia James, e tem 
165 páginas, durou 5 meses e 
interrogou 179 testemunhas.

O presidente Joe Biden 
defendeu a renúncia de Cuo-
mo. A presidente da Câma-
ra, Nancy Pelosi, e o líder da 

maioria democrata no Senado, 
Chuck Schumer, que é do Es-
tado de Nova York, fizeram o 
mesmo.

Biden, que quando as 
acusações surgiram no início 
do ano evitou se manifestar, 
contribuiu para o isolamento 
do governador de Nova York. 
“Acredito que ele deve renun-
ciar”, disse o presidente

Na Assembleia Legislati-

Andrew Cuomo está sendo acusado de assédio sexual contra ao menos 11 mulheres

va de NY, o presidente da Casa, 
Carl Heastie, que é democrata, 
disse que Cuomo não tem mais 
condições de permanecer no 
cargo e prometeu abrir um pro-
cesso de impeachment contra 
ele o quanto antes.

Defesa
O governador se defen-

deu dizendo num comuni-
cado que os fatos são muito 
diferentes do que foi apresen-
tado no relatório. “Eu nunca 
toquei ninguém de uma ma-
neira inapropriada ou tive um 
comportamento sexualmente 
inadequado”, disse Cuomo. O 
governador argumentou ainda 
que tem tendência a abraçar 
ou beijar as pessoas na boche-
cha, gestos que ele descreveu 
como “destinados a transmitir 
calor, nada mais”.

Cuomo ainda apresentou 
fotos mostrando-o abraçando e 
beijando membros do público e 
líderes poderosos. “Eu faço isso 
com todo mundo”, disse ele. 

Foto: Fotos Públicas

Cresce o número de casos 
de coronavírus na China
Sofia Aguiar
Agência Estado

A pior onda de coronavírus 
na China desde o início da pande-
mia se intensificou ontem, após 
ser detectado que um surto de 
casos ligados ao aeroporto in-
ternacional na cidade de Nanjing 
atingiu pelo menos 17 provín-
cias. Segundo a Associated Press, 
a China relatou 71 novos casos 
de covid-19 de transmissão local 
ontem, mais da metade deles na 
província costeira de Jiangsu.

Em Wuhan, testes em 
massa mostraram que alguns 
dos novos casos relatados têm 
um alto grau de semelhança 
com os casos descobertos na 

província de Jiangsu. As infec-
ções foram classificadas como 
sendo causadas pela variante 
Delta, identificada pela primei-
ra vez na Índia.

O aumento de infecções 
também foi observado no 
Japão, à medida que casos 
atingem recorde em Tóquio, 
cidade-sede das Olimpíadas. 
Segundo o ministro da Saúde, 
Norihisa Tamura, a variante 
Delta está levando a uma dis-
seminação de infecções “nunca 
visto no passado”, e defendeu 
uma nova política de pedir aos 
pacientes com sintomas mais 
brandos de se isolar em casa 
em vez de ir ao hospital.

Na esteira da imunização 

mundial contra a doença, nos 
Estados Unidos, o Departa-
mento de Saúde Pública de São 
Francisco e o Hospital Geral Zuc-
kerberg de São Francisco afir-
maram que os pacientes que re-
ceberam a vacina de dose única 
covid-19 da Johnson & Johnson 
podem receber uma segunda 
injeção produzida da Pfizer ou 
da Moderna, declarou a CNBC.

Autoridades disseram que 
estão permitindo que os pacien-
tes recebam injeções extras 
devido ao alto número de so-
licitações que estão recebendo 
dos residentes. No entanto, eles 
destacaram que a vacina Jans-
sen é altamente eficaz contra o 
vírus e suas variantes. 

Agência Estado

Atenas despertou on-
tem, com uma fumaça densa 
e o cheiro acre devido ao in-
cêndio iniciado na véspera ao 
norte da capital grega, aos pés 
do Monte Parnitha, e que os 
bombeiros esperam contro-
lar “nas próximas horas”. En-
quanto o fogo recua na região 
da capital da Grécia, as tem-
peraturas extremas alimen-
taram outro incêndio em uma 
ilha próxima a Atenas. O país 
enfrenta a onda de calor mais 
severa dos últimos 30 anos

Várias casas foram in-
cendiadas, e dezenas de lojas, 
tavernas e outros imóveis 
sofreram danos significati-
vos na terça-feira à tarde e 

durante a noite em Varym-
pompi, 30 quilômetros a no-
roeste de Atenas, de acordo 
com estimativas iniciais das 
autoridades.

Ontem cedo, quando o 
primeiro-ministro Kyriakos 
Mitsotakis visitou Varym-
pompi, a localidade estava 
sem seus moradores, obser-
vou um cinegrafista da agên-
cia AFP. Mais de 300 pessoas 
foram evacuadas desta cida-
de e de outras duas aldeias 
vizinhas. “Graças a Deus não 
tivemos nenhuma perda de 
vidas humanas até agora”, 
disse o primeiro-ministro 
após a inspeção pela cidade.

Na manhã de ontem, “a 
situação melhorou, e espe-
ramos que o incêndio esteja 

controlado nas próximas ho-
ras”, anunciou a assessoria de 
imprensa do Corpo de Bom-
beiros. Mais de 500 bombei-
ros em cinco helicópteros e 
dezenas de bombardeiros 
de água continuavam traba-
lhando ontem.

Ilha de Evia queima
O incêndio começou 

na tarde de anteontem, em 
meio a uma onda de calor 
excepcional em toda Grécia, 
com temperaturas locali-
zadas que passam de 43°C, 
desde o final de semana. O 
incêndio próximo a Atenas 
diminui, mas a onda de calor 
alimenta uma grande quei-
mada na ilha de Evia, a 70 
km da capital grega.

Incêndio destrói dezenas 
de casas e lojas na Grécia

Iniciamos um trabalho 
conjunto com as 

autoridades brasileiras 
para ver quando 

poderemos reduzir 
algumas restrições que 

vigoram sobre passageiros 
que chegam a Portugal 

provenientes do Brasil 
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Vendas de automóveis registraram queda de 5% nos últimos meses, enquanto aumentou a procura pelas motocicletas
José Alves  
zavieiera2@gmail.com

Consumidor troca carro por 
moto e afeta mercado na PB 

Edição: Thais Cirino          Editoração: Bhrunno Maradona
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R$ 6,138

-0,42%
R$ 7,202

-1,44%
121.801 pts

Dia 5 de agosto de 1585 nasce João 
Pessoa, a terceira cidade mais antiga do 
Brasil, a capital do Estado da Paraíba, 
inicialmente denominada Nossa Senhora das 
Neves pelos portugueses que aqui chegaram.

Em outubro de 2017, João Pessoa 
ganhou o merecido título de Cidade Criativa 
da Unesco, uma marca inigualável, que a 
diferencia entre as 38 mil cidades do mundo.

João Pessoa é também uma experiência 
cultural, rica de práticas criativas 
diversificadas, seja da música à moda, do 
esporte à gastronomia, das expressões 
culturais às festas populares. Uma herança 
cultural com distinção e autenticidade que 
aguça a imaginação de talentos criativos e 
amantes das artes e da cultura.

Participar da Rede Mundial de Cidades 
Criativas da Unesco deve ser motivo de 
orgulho e de estima para os pessoenses e 
paraibanos, pelo simbolismo que representa 
e pela agregação de valor ao destino turístico, 
com a valorização dos seus espaços públicos 
e privados culturais.

O aprendizado e a troca de experiências 
entre as cidades criativas de vários países 

têm sido uma das estratégias que dá 
visibilidade a capital paraibana no cenário 
nacional e internacional. A partir de 2018, 
João Pessoa já participou de vários eventos 
da Rede de Cidades Criativas: XI Seminário 
Ibero-americano de la Artesania em San 
Miguel de Allende, no México. Também o 
Encontro Anual das Cidades Criativas da 
Unesco, nas cidades de Kracóvia e Katowice, 
na Polônia. Outro evento foi a Assembleia 
Geral do Conselho Mundial de Artesanato – 
América Latina, em Montevideu. A Reunião 
da Rede Mundial de Cidades Criativas, 
realizada em Fabriano, na Itália. Participou 
do Seminário Internacional de Artesanato, no 
Chile, e do Encontro Latino-Americano das 
Cidades Criativas da Unesco em Belém– PA.

Uma cidade criativa compreende 
vários fatores que envolvem a contínua 
capacidade de renovação, com diversificadas 
iniciativas culturais, aliadas à inclusão social, 
a valorização da cultura e dos eventos que 
estimulem a criatividade e a colaboração.

Em 2019, João Pessoa sediou a primeira 
Reunião das Cidades Criativas Brasileiras 
da Unesco visando conhecer as melhores 

práticas das cidades brasileiras que integram 
a rede Mundial de Cidades Criativas da 
Unesco, dando início a um processo de 
cooperação e intercâmbio técnico. 

Dentre as ações do Programa João 
Pessoa Criativa, temos a pesquisa qualitativa 
para identificar a memória afetiva e 
emocional da gastronomia paraibana. 
Também o estudo da cartografia das 
singularidades culturais de João Pessoa 
que contempla os sete segmentos da 
economia criativa, definidos pela Unesco: 
design, gastronomia, cinema, música, 
artes midiáticas, literatura, artesanato e 
arte popular. A pesquisa sobre a cultura 
material e imaterial da cidade teve o 
objetivo de desenvolver produtos com os 
elementos mais expressivos e singulares do 
inconsciente coletivo. 

O convênio de cooperação técnica, 
firmado entre João Pessoa, Fábrica de 
Inovação de Buenos Aires e Universidade 
Ibero-Americana de Puebla, no México, 
facilitou o intercâmbio de pesquisadores, 
estudantes e professores entre as três 
instituições. João Pessoa sediou o Seminário 

Internacional de Economia Criativa com a 
participação de palestrantes internacionais 
de Cidades Criativas da Unesco, enriquecendo 
a programação da FINCC - Feira Internacional 
de Negócios Criativos e Colaborativos, 
realizada pelo Sebrae, no Espaço Cultural. 
É importante destacar o Concurso de 
Fotografia, o 2º Salão de Design da Paraíba, 
Seminário de Identidade Cultural, Oficina 
Criativa de Introdução à Gravura, como 
algumas das ações realizadas, localmente.

Nas cidades onde há compromisso com 
a cultura viva, os artistas e empreendedores 
da economia criativa investem no 
que eles sabem fazer de melhor, que é 
oferecer produtos e serviços simbólicos 
que fortalecem a identidade cultural, a 
qualidade de vida e contribuem para o 
diferencial turístico do lugar. Os criativos 
precisam se envolver com as questões de 
planejamento e desenvolvimento como uma 
importante estratégia para torná-los mais 
criativos. É com a valorização da cultura e 
o protagonismo dos atores culturais que a 
cidade de João Pessoa será cada vez mais 
criativa, inovadora e acolhedora!

Economia criativa Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Os impactos da pandemia da 
covid-19 provocaram uma série de 
desastres em cadeia que culmina-
ram com a queda da venda de veícu-
los novos no país. “Na Paraíba não 
foi diferente, houve uma queda no 
consumo em torno de 5% e, na me-
dida em que os pedidos diminuíam, 
a indústria também sofreu com a 
falta de insumos e componentes 
para finalização dos carros”, revelou 
o empresário e ex-vice-presidente 
da Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores (Fena-
brav), José Carneiro. 

Ele explicou que os componen-
tes eletrônicos, ou seja, os chips, 
continuam em falta no mercado e 
por este motivo as vendas ainda 
não decolaram, mas por conta do 

avanço da vacinação, há expectati-
vas de que o mercado de veículos 
seja aquecido a partir do mês de 
setembro. Por outro lado, as vendas 
de motos dispararam desde o início 
da pandemia.

De acordo com o empresário 
José Carneiro, no Brasil, a falta de 
matéria-prima está fazendo com 
que a linha de produção de mon-
tadoras fique parada. Por causa da 
crise sanitária, algumas das con-
cessionárias existentes na Paraíba 
deixaram de atender aos clien-
tes porque não tinham carros em 
seus pátios para pronta entrega. A 
maior expectativa do setor é que as 
indústrias voltem a produzir com 
excelência os componentes neces-
sários ao funcionamento total dos 

carros para que o mercado volte a 
atender os pedidos dos consumi-
dores a contento.

Crise é anterior à covid-19
O empresário lembrou que des-

de o ano de 2019 o setor já vinha so-
frendo com a crise cambial e com a 
alta do dólar que incide sobre o pre-
ço dos automóveis. “Esse era o nosso 
cenário, mas mesmo assim a queda 
nas vendas não foi considerada gra-
ve. Mês a mês havia um crescimento. 
Só a partir de março do ano passado 
foi que o mercado deu uma parada 
mais brusca em razão da quarente-
na. Estima-se que este ano a produ-
ção de automóveis sofra uma queda 
de 20% mas, mesmo assim, a venda 
de veículos no Brasil está na média 
com cerca de 3,9 milhões de carros 
zero quilômetro por ano”, enfatizou.

As concessionárias que ti-
nham carros em estoque são as 
que melhor estão atendendo os 
consumidores e liderando o mer-
cado. “Mesmo com a crise da falta 
de componentes, o mercado brasi-
leiro é consolidado e continua con-
seguindo vender marcas com o GM, 
Fiat, Volks, Hyundai, Toyota, Nis-
san, Renault, Honda e Jeep. Essas 
marcas continuam sempre entre as 
mais vendidas e atualmente estão 
se saindo melhor, as que têm carros 
em estoque”, observou José Carnei-
ro, informando que no mês de ju-
lho teve uma queda nas vendas em 
relação ao mês de junho, mas elas 
ficaram praticamente no mesmo 
patamar do mês de julho de 2020.

Na Paraíba, o Detran emplaca em 
torno de 27 mil veículos por ano. “Por 
causa da desaceleração da indústria 
com a falta de componentes, o De-
tran da Paraíba deve emplacar algo 
em torno de 24 mil veículos este ano. 
Creio que isso não vai afetar tanto o 
mercado automobilístico no Estado. 
A estimativa é que o setor seja aque-
cido a partir do próximo mês, o que 
significa mais empregos, mais vendas 
e mais impostos”, afirmou o empresá-
rio complementando que as vendas 
vão aumentar com o avanço da vaci-
nação. “Desde o início da pandemia, 
as pessoas estavam com medo de fa-
zer grandes compras mas, agora, com 
a vacinação atingindo altos níveis, os 
consumidores vão sair às compras 
em massa”, concluiu.

Número de emplacamentos 
de veículos no Estado teve 

estimativa reduzida de 27 mil 
para 24 mil este ano por 

conta da queda nas vendas 

Registros Faltaram motos para atender a demanda
Ao contrário do setor de automóveis, o 

mercado de motos teve as vendas disparadas 
desde o início da pandemia do novo corona-
vírus. Segundo a gerente da Honda em João 
Pessoa, Keila Lidiane, as vendas foram além 
das expectativas. “Atualmente, a maioria com-
pra moto por ser um veículo mais barato, por 
causa dos sucessivos aumentos da gasolina e 
principalmente para trabalhar, já que muitas 
pessoas foram demitidas de seus empregos 
logo após o início da pandemia. Uma boa par-
cela dos consumidores continua comprando 
moto para trabalhar como motoboys de lojas 
que vendem por aplicativos. 

O mercado de motos terminou 2020 em 
aceleração, com forte aumento na demanda 
de pessoas em busca de transporte individual. 
Só nas lojas da Honda em João Pessoa estão 
sendo vendidas cerca de mil motos por mês. 
As fábricas venderam tudo que produziram e 
os dados indicam que o ano poderia ter fecha-
do com mais de um milhão de motos vendidas 
se a produção no polo de Manaus (AM) não 
tivesse sido interrompida pelas quarentenas 
para evitar a disseminação do vírus. 

O aquecimento na venda de motos, além 
de surpreendente, também gerou algumas 
reclamações de consumidores que participam 
de consórcios. A questão é que alguns foram 
sorteados e contemplados, mas no momento 
do sorteio as revendedoras não tinham o pro-

duto pronto para entrega. De acordo com a 
Fenabrave, com base nos dados do Renavam 
no ano passado, foram emplacadas 915,5 mil 
motos no Brasil. O número foi considerado baixo 
porque houve uma queda na produção de peças 
e componentes em função da pandemia.

Foto: Roberto Guedes

Empresário José Carneiro avalia que 
a procura por carros deve voltar a 
crescer no Estado em setembro

Busca pelo transporte individual disparou durante a pandemia
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Secretário estadual da Fazenda, Marialvo Laureano, assegurou que a legislação paraibana não sofreu alterações
O secretário estadual da 

Fazenda, Marialvo Laureano, 
negou ontem o aumento ou 
criação de qualquer imposto 
para as residências que pos-
suem energia solar nos mu-
nicípios paraibanos. O secre-
tário rebateu informações 
que estão sendo difundidas 
“de forma irresponsável” 
por setores que, na avaliação 
do gestor, insistem em con-
fundir a opinião pública e 
criar clima de instabilidade 
no estado.

“Posso assegurar que 
não houve nenhuma altera-
ção na legislação da Paraíba. 
Na verdade, o que houve é 
que a norma aprovada pelo 
Conselho Nacional de Po-
lítica Fazendária - Confaz, 
Convênio ICMS nº 16 do ano 
de 2015, tendo validade em 
todo o território nacional (26 
estados e DF), não estendeu 
esse direito de isenção do 
ICMS à área da infraestrutu-
ra, a exemplo das redes de 
transmissão, que é a Tarifa 
sobre o Uso de Sistema de 
Distribuição (TUSD). Ressal-
to ainda que a legislação é a 
mesma para todos os 26 es-
tados e o Distrito Federal e 
de cumprimento obrigatório 
pelos estados”, explicou o se-

cretário estadual da Fazenda.
Marialvo informou ainda 

que a Energisa Paraíba, em 
reunião com a Sefaz, no início 
do último mês de julho, co-
municou que, por equívoco, 
estavam aplicando nas suas 
faturas a isenção também so-
bre essas tarifas (TUSD). “Na 
ocasião, a Energisa se propôs 
a protocolar uma denúncia 
espontânea à Sefaz-PB, reco-
nhecendo o equívoco na in-
terpretação da legislação do 
Confaz e solicitando pagar o 
ICMS atrasado sem multa e 
sem juros”, informou.    

Segundo o secretário 
estadual, para explicar aos 
consumidores a cobrança 
da tarifa, a Energisa encami-
nhou esta semana uma nota 
esclarecendo a tributação in-
cidente sobre as faturas emi-
tidas em relação às unidades 
consumidoras do Estado da 
Paraíba. Nela, a distribuidora 
teria reconhecido o erro da 
ausência de cobrança, pois 
vinha aplicando a isenção do 
ICMS tanto sobre a Tarifa de 
Energia (TE), que é coberto 
pela legislação, como tam-
bém sobre a Tarifa de Uso 
do Sistema de Distribuição 
(TUSD), na qual não era pas-
sível de isenção.

Estado desmente criação de 
imposto sobre energia solar
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O presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro, 
reafirmou ontem que pre-
tende reajustar em pelo 
menos 50% o valor ofe-
recido pelo Bolsa Família 
e sugeriu mudar o nome 
do programa para Auxílio 
Brasil. “Estamos aprofun-
dando de modo que tenha-
mos um novo programa, 
Auxílio Brasil, pelo menos 
50% maior do que o Bolsa 
Família. Os outros 50% vou 
deixar para o Paulo Guedes 
anunciar”, disse, na ceri-
mônia de posse do novo 
ministro-chefe da Casa Ci-
vil, Ciro Nogueira.

A equipe econômica 
estuda aumentar até o fim 
deste ano o atual benefício 
médio de R$ 190 para o 

mínimo de R$ 300 (amplia-
ção de 57,9%) ou R$ 400 
(105,3% a mais).

O meio de financiar o 
reajuste é objeto de dispu-
tas internas no Planalto. O 
ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, defendeu, em re-
união com os presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(DEM-MG), o parcelamento 
dos precatórios. A medida 
abriria espaço no Orçamen-
to para a ampliação do pro-
grama de assistência social.

O chefe do Executivo 
também aventou a possi-
bilidade de o governo uti-
lizar cerca de R$ 3 bilhões 
de fundo da Petrobras para 
subsidiar compra de um bo-
tijão de gás a cada dois me-
ses por famílias inscritas no 
programa social.

Valor do Bolsa Família  
pode chegar a R$ 400
Agência Estado

O presidente do Ban-
co Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES), Gustavo 
Montezano, voltou a esti-
mar as operações de pri-
vatização da Eletrobras e 
dos Correios para o pri-
meiro semestre de 2022, 
embora a concretização 
das vendas dependa do 
“apetite de mercado” 
para realizá-las no “preço 
correto”.

“Esperamos ter os 
ativos disponíveis para 
realizar as operações no 
primeiro semestre do 
ano que vem”, afirmou 
Montezano, em palestra 
durante o TAG Summit 
2021, evento on-line pro-
movido pela gestora TAG 
Investimentos.

O presidente do BNDES 
defendeu as duas privati-
zações. No caso da Eletro-
bras, mais importante do 
que os valores que o Te-
souro Nacional levantará 
com a capitalização da 
companhia, será dar con-
dições à empresa para 
voltar a investir no setor 
elétrico.

No caso dos Cor-
reios, Montezano disse 
esperar maior eficiência 
na logística interna. Se-
gundo o executivo, o co-
mércio eletrônico poderá 
sair ganhando, especial-
mente as pequenas em-
presas, já que os gigantes 
do setor têm investido 
em sistemas próprios de 
entrega. O Mercado Livre 
está investindo R$ 10 bi-
lhões em logística, disse 
Montezano.

“O principal benefi-
ciado com a privatização 
dos Correios é a peque-
na e média empresa que 
vende por comércio ele-
trônico”, afirmou o presi-
dente do BNDES.

BNDES quer 
privatização 
dos Correios 
e Eletrobras
Vinicius Neder
Agência Estado

A Safra 2021/2022 
deve receber investimentos 
de até R$ 25 bilhões, segun-
do estimativa do Sicoob, que 
avalia ser uma das maiores 
apoiadoras da produção 
agrícola do país. Com atua-
ção focada principalmente 
nos pequenos e médios pro-
dutores rurais, a instituição 
concedeu cerca de R$ 19,8 
bilhões em crédito rural du-
rante o ano-safra anterior.

De acordo com o dire-
tor Comercial e de Canais 
do Sicoob, Francisco Re-
posse Junior, o aumento de 
26% na expectativa de no-
vas concessões de crédito 
se deu porque, apesar dos 
percalços enfrentados du-

rante a pandemia, o setor 
de agro está otimista com 
a produção dos próximos 
meses. “Atuamos tanto com 
recursos próprios quanto 
com linhas de financiamen-
to do BNDES. Além de fun-
dos governamentais como 
o Funcafé e o FCO”, explica o 
executivo.

Segundo ele, o coopera-
tivismo financeiro tem for-
tes raízes e caminha junto 
com o agronegócio brasilei-
ro. “O atendimento é muito 
diferente em uma coope-
rativa, já que as pessoas fa-
zem parte daquela região, 
conhecem as dificuldades e 
as oportunidades de cresci-
mento e, com isso, podem 

oferecer um crédito muito 
mais sustentável nessas lo-
calidades”, diz.

O gerente de Agronegó-
cio da instituição, Raphael 
Santana, explica que algu-
mas atividades continuam 
sendo o carro-chefe do Si-
coob, como a pecuária de 
corte e de leite, o café e a 
cana-de-açúcar. “Temos coo-
perativas especialistas nes-
sas atividades que entendem 
perfeitamente a necessidade 
do produtor nessas ativi-
dades, sem deixar de lado 
os cultivos tradicionais de 
grãos como soja e milho”. O 
executivo conta, ainda, que o 
Sicoob está auxiliando a re-
vitalização e a estruturação 

de novas cadeias produtivas, 
como o café em Rondônia e o 
cacau na Bahia.

Hoje o Sicoob conta 
com mais de 5,2 milhões de 
cooperados. Destes, cerca 
de 380 mil são produtores 
rurais e 78% deste público 
são formados por pequenos 
produtores. Entre as Safras 
19/20 e 20/21, a instituição 
cresceu 53% na liberação 
de crédito rural, saindo de 
R$ 12,9 bilhões para R$ 19,8 
bilhões. Isso a colocou como 
o terceiro maior investidor 
(player) no financiamento 
do agronegócio brasileiro 
no ranking das instituições 
que disponibilizam crédito 
para este fim.

Safra deve movimentar R$ 25 bilhões no Sicoob

Liberação de crédito rural cresceu 53% entre as duas últimas safras
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Presentes dos pais

Comércio espera ampliar 
vendas nos próximos dias

O comércio de João 
Pessoa está preparado 
e com boas expectativas 
de vendas para o Dia dos 
Pais a ser comemorado 
no próximo domingo, dia 
8. Segundo gerentes ouvi-
dos pelo jornal A União, 
os lojistas abasteceram os 
estoques para a data acre-
ditando que o consumidor 
vai intensificar as compras 
nos próximos dias.

O gerente de marke-
ting Carlos Herrera, do Ar-
mazém Paraíba, prevê que 
a maior parte das vendas 
será nos aparelhos celu-
lares, aparelhos de som, 
televisores e poltronas do 
papai. “Creio que teremos 
um aumento de 20% em 

relação ao mesmo período 
no ano passado por causa 
da vacinação (contra a co-
vid-19)”. A ideia é que as 
pessoas estejam mais con-

fiantes em sair de casa.
É exatamente o que 

defende Luciano Fernan-
des, gerente de uma das 

lojas de calçados também 
no Centro da cidade. “Nos-
so estoque está pronto 
para atender bem os clien-
tes com modelos da hora”, 
afirmou. 

Uma pesquisa de in-
tenção de compras rea-
lizada pela Fecomércio 
da Paraíba, divulgada na 
semana passada, apontou 
que 48,67% dos paraiba-
nos desejam presentear 
os pais na Região Metro-
politana de João Pessoa. 
Isso representa pratica-
mente a metade dos con-
sumidores. 

A maioria (68,50%) 
tem a intenção de com-
prar o presente nos dias 
que antecedem a data, 
esperando possíveis pro-
moções e reduções nos 
preços.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Acredito que 
teremos um aumento 
de 20% nas vendas 

em relação ao 
mesmo período no 

ano passado por causa 
da vacinação contra 

a covid-19

Lojas de produtos eletrônicos, vestuários e calçados esperam que as vendas aqueçam a economia do setor

Foto: Roberto Guedes
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Seleção dos alunos atendidos pelo programa de iniciação científica será feita pelas instituições de ensino superior
A Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Estado da Paraíba 
– Fapesq e a Secretaria de Esta-
do da Educação e da Ciência e 
Tecnologia – Seect, tornam de 
conhecimento público o Resul-
tado Final do Edital para con-
cessão de bolsas de iniciação 
científica destinadas a alunos 
egressos de escolas da Rede 
Estadual de Ensino. Estão sen-
do concedidas 200 bolsas para 
alunos regularmente matricu-
lados em cursos de graduação 
das Instituições de Ensino Su-
perior (IES) públicas localiza-
das no estado. O edital está or-
çado em R$ 960 mil, oriundos 
do Tesouro Estadual. 

O resultado contempla a 
Universidade Federal da Paraí-
ba com 88 bolsas, Universida-
de Federal de Campina Grande 
com 50, Universidade Estadual 
da Paraíba com 50 e o Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba com 12 
bolsas. Destas, 50% serão des-
tinados aos alunos oriundos 
da rede estadual que estejam 
regularmente matriculados 
no 1º período de seus respec-
tivos cursos de graduação e os 
outros 50% serão destinados 
aos alunos oriundos da rede 
estadual que estejam regular-
mente matriculados a partir do 
2º período de seus respectivos 
cursos de graduação das IES 
públicas localizadas no estado 
da Paraíba. 

A seleção dos alunos 
que receberão as bolsas será 
feita pelas instituições de 
ensino superior. A bolsa será 
no valor de R$ 400 mensais, 
com duração máxima de 12 
meses. A submissão das pro-
postas e a seleção dos bol-
sistas foram realizadas pelas 
Pró-Reitorias de Pesquisa das 
Instituições de Ensino Supe-
rior públicas localizadas no 
estado da Paraíba.

O edital tem como obje-
tivos: Estimular estudantes 
do ensino superior às prá-
ticas de pesquisa científica, 
contribuindo para o desen-
volvimento do pensamento 
científico e a difusão da ciên-
cia; Introduzir e disseminar 
a pesquisa nos cursos de gra-
duação, possibilitando maior 
articulação entre a graduação 
e a pós-graduação; Estimular 
pesquisadores produtivos a 
envolver estudantes dos cur-
sos de graduação nas ativi-
dades de iniciação científica; 
Contribuir para a formação de 
recursos humanos para a pes-
quisa; Contribuir para a for-
mação científica de recursos 
humanos que se dedicarão a 
qualquer atividade profissio-
nal; Estimular a formação e 
a consolidação de grupos de 
pesquisa, entre outros.

Em caso de dúvida, en-
trar em contato pelo e-mail: 
p r o g r a m a s - p r o j e t o s @
fapesq.rpp.br

O resultado está disponível 
no portal www.fapesq.rpp.br.

Fapesq concede 200 bolsas 
para alunos da rede pública 
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O resultado contempla 
a UFPB com 88 bolsas, 
UFCG com 50, UEPB 
com 50 e o Instituto 
Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da 
Paraíba com 12 bolsas

Aulas presenciais

Ministério da Educação vai orientar escolas

O ministro da Educa-
ção, Milton Ribeiro, infor-
mou que vai assinar uma 
portaria conjunta com o 
Ministério da Saúde com 
orientações sobre o retor-
no às aulas presenciais nas 
escolas públicas durante a 
pandemia de covid-19.

A informação foi dada 
durante audiência pública 
na Comissão de Fiscaliza-
ção Financeira e Controle 
da Câmara dos Deputados, 
em resposta à cobrança de 
deputados sobre o avanço 
da vacinação entre os pro-
fissionais de educação.

O presidente da comis-
são, Aureo Ribeiro (Solida-
riedade-RJ), defendeu que 
o retorno ao ensino presen-
cial ocorra com eficiência e 
com a garantia de todos os 
protocolos sanitários ne-
cessários. O deputado disse 
ainda que a dificuldade no 
retorno às aulas presen-
ciais, de forma segura, tem 
prejudicado os estudantes 
e vai deixar sequelas na po-
pulação brasileira.

“O senhor tem a obriga-
ção de convencer o ministro 
da Saúde sobre a importân-
cia que é para o futuro bra-
sileiro retornamos às aulas 
com todas as garantias”, dis-
se o deputado. “A priorida-
de do governo tem que ser 
vacina no braço e comida no 
prato”, acrescentou.

Aureo cobrou ainda a 
utilização de recursos do 
Fundo de Universalização 

dos Serviços de Telecomu-
nicações (Fust) em ações 
como a compra de equipa-
mentos como computado-
res e tablets para auxiliar no 
processo de ensino.

“O dinheiro do Fust 
está parado, servindo ape-
nas para fazer superavit pri-
mário”, disse.

Em resposta, Ribeiro 
disse que tem trabalhado 
desde março do ano pas-
sado em apoio às redes de 
ensino e na elaboração de 
protocolos que garantam 
um retorno seguro. O minis-
tro disse ainda que também 
atuou junto ao Ministério da 
Saúde para inserir os profis-
sionais de educação como 
prioridade no Plano Nacio-
nal de Imunização (PNI).

“Desenvolvemos proto-
colos em 2020 e, com rela-
ção à vacinação, eu fui o pri-
meiro ministro que mandou 
um documento à Casa Civil 
pedindo prioridade aos pro-
fessores e profissionais de 
educação”, disse.

Levantamento do Con-
selho Nacional de Secretá-
rios de Educação (Consed), 
atualizado na última quinta-
feira (26), por nove estados 
e o Distrito Federal defini-
ram os calendários ou si-
nalizaram a volta ao ensino 
presencial ao menos para 
uma parcela dos estudantes 
neste segundo semestre.

O ministro, que parti-
cipou da audiência pública, 
prestou esclarecimentos 
sobre a denúncia contra o 
Centro Universitário Fila-
délfia (Unifil), de Londrina 

Luciano Nascimento
Agência Brasil

(PR), suspeito de fraudar 
o Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes 
(Enade), sistema que avalia 
o ensino superior, em 2019.

Na denúncia, estudan-
tes do curso de Biomedicina 
teriam recebido as respos-
tas dos testes da coordena-
dora, que teria tido acesso 
antecipadamente ao exame. 
Após a denúncia, investiga-
ção do ministério e do Ins-
tituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Anísio Teixeira 
(Inep), responsável pelo 
Enade, concluiu, no final do 
ano passado, não haver in-
dícios de fraude no exame.

O autor do requerimen-
to, Leo de Brito (PT-AC), 
citou uma reportagem do 
jornal Folha de São Paulo, 
apontando que houve inter-
ferência direta do ministro 

para favorecer a instituição e 
isentá-la de responsabilida-
des. A Unifil é ligada à Igre-
ja Presbiteriana Central de 
Londrina, mesma denomi-
nação religiosa do ministro.

O deputado lembrou 
que o ministro chegou a vi-
sitar a instituição em duas 
ocasiões e que se reuniu 
com o chanceler e o reitor 
da Unifil, durante o anda-
mento das investigações

“A agenda de um minis-
tro, sabemos, é uma agenda 
disputada e o ministro vai, 
dá palestra com elogios à 
instituição e, no dia seguin-
te, vai na igreja que contro-
la a universidade”, disse. “É 
importante que o ministro 
esclareça todas essas situa-
ções. São diversos encon-
tros. É uma relação de mui-
ta proximidade. Estamos 

falando de uma instituição 
que foi denunciada e que as 
notas estariam fora dos pa-
râmetros”, afirmou.

O ministro negou haver 
ocorrido qualquer tipo de 
favorecimento e disse que 
encaminhou o resultado das 
investigações para a Polícia 
Federal. Ribeiro afirmou ain-
da que o fato de ter assistido 
a um culto não poderia ser 
classificado como indicativo 
de ter atuado em favor do 
centro universitário.

“Houve uma tentativa 
feita por esse ou por aquele 
de dizer que eu estaria privi-
legiando uma instituição por 
ser desta ou daquela igreja, 
devido ao fato de eu ter assis-
tido a um culto. Isso não pode 
ser um indicativo de que eu 
possa ter ido lá para tentar 
fraudar um certame”, disse.

Milton Ribeiro disse que tem trabalhado na elaboração de protocolos que garantam um retorno seguro nas escolas

Foto: Cleia Viana/Agência Brasil

A minuta do Plano 
Nacional de Políticas 
sobre Drogas (Planad) 
ficará disponível para 
consulta pública durante 
30 dias, após publicação 
na plataforma edemocra-
cia.gov.br. A minuta foi 
aprovada durante a 2ª 
Reunião Extraordinária 
do Conselho Nacional de 
Políticas sobre Drogas 
(Conad), realizada na úl-
tima terça-feira.

Depois da consoli-
dação das informações e 
atualização do documen-
to, uma nova versão será 
submetida ao Conad.

A minuta foi elabo-
rada a partir de um diag-
nóstico envolvendo 60 
profissionais de diversos 
órgãos, com análises es-
tatísticas, indicadores de 
consumo de drogas, ál-
cool, tabaco e medicamen-
tos controlados. O plano 
direcionará políticas pú-
blicas na área de redução 
da demanda e da oferta de 
drogas no país nos próxi-
mos cinco anos.

Novas drogas
Durante a reunião do 

conselho, foi aprovada tam-
bém resolução que cria o 
Subsistema de Alerta Rápi-
do Sobre Drogas (SAR) no 
Brasil. Segundo o Ministé-
rio da Justiça e Segurança 
Pública, o novo mecanismo 
permite identificar o surgi-
mento de novas substâncias 
psicoativas. De acordo com 
a Secretaria Nacional de Po-
líticas sobre Drogas do mi-
nistério, o sistema ajudará 
policiais a identificarem no-
vas drogas; os peritos terão 
maior facilidade para con-
firmar a composição quími-
ca das substâncias apreen-
didas e os profissionais de 
saúde poderão identificar 
sintomas de um paciente. 
“O Governo Federal vai en-
viar para todas as polícias, 
agentes de fiscalização, pe-
ritos criminais e profissio-
nais de saúde integrantes 
do subsistema boletins e 
informes voltados para as 
necessidades de cada um 
desses público-alvo”, expli-
cou a secretaria.

Planad ficará 30 dias 
em consulta pública

Fies: estudantes podem 
complementar inscrição

Começou ontem e vai 
até amanhã o prazo para 
que os pré-selecionados 
para o Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) 
complementem sua inscri-
ção neste que é o certame 
relativo ao segundo semes-
tre de 2021.

A relação dos candi-
datos pré-selecionados foi 
divulgada na madrugada 
de anteontem, em chamada 
única. O resultado está dis-
ponível na página do Fies.

A seleção assegura 
apenas a expectativa de di-
reito à vaga, já a contrata-
ção do financiamento está 
sujeita às demais regras e 
procedimentos de formali-
zação do contrato.

Os estudantes não 
pré-selecionados foram 
automaticamente incluí-
dos em lista de espera, ob-
servada classificação. Con-
siderando que não existe 
novo ranqueamento, após 
a publicação do resulta-
do da chamada única, os 
participantes da lista de 
espera deverão, obrigato-

riamente, acompanhar sua 
eventual pré-seleção.

Nesse caso, os candi-
datos deverão complemen-
tar sua inscrição no prazo 
de três dias úteis, contados 
do dia subsequente ao da 
divulgação de sua pré-se-
leção no sistema. O prazo 
final para a lista de espera 
é 31 de agosto.

Em 2021, o Fies tem a 
oferta total de 93 mil vagas. 
Nesta seleção do segundo 
semestre, estão disponíveis 
69 mil vagas distribuídas 
em 23.320 cursos de 1.324 
instituições privadas de 
ensino superior. Caso ha-
jam vagas remanescentes, 
não ocupadas na chamada 
única, o MEC poderá fazer 
nova seleção.

Renda familiar
Para ter acesso ao fun-

do, é necessário ter renda 
familiar mensal bruta per 
capita de até três salários 
mínimos e ter participa-
do de uma das edições do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), a partir de 
2010, obtendo no mínimo 
450 pontos na média das 

cinco provas do exame e 
não ter zerado a prova de 
redação.

O Fies é o programa do 
governo federal que tem o 
objetivo de facilitar o aces-
so ao crédito para financia-
mento de cursos de ensino 
superior oferecidos por 
instituições privadas ade-
rentes ao programa. Criado 
em 1999, ele é ofertado em 
duas modalidades desde 
2018, por meio do Fies e do 
Programa de Financiamen-
to Estudantil (P-Fies).

O primeiro é operado 
pelo governo federal, sem 
incidência de juros, para 
estudantes que têm renda 
familiar de até três salá-
rios mínimos por pessoa; 
o percentual máximo do 
valor do curso financiado 
é definido de acordo com a 
renda familiar e os encar-
gos educacionais cobrados 
pelas instituições de ensi-
no. Já o P-Fies tem regras 
específicas, sem seleção, e 
funciona com recursos dos 
fundos constitucionais e 
dos bancos privados par-
ticipantes, o que implica 
cobrança de juros.

Agência Brasil
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Especialistas alertam pais sobre 
os malefícios do cyberbullying
Tema volta à tona após a morte do filho adolescente da cantora paraibana Walkyria Santos, vítima de ataques na Internet

Laura Luna
lauraluna@epc.pb.gov.br

Uma postagem em rede 
social e uma enxurrada de 
críticas e palavras de ódio. 
A morte do filho da cantora 
paraibana Walkyria Santos, 
um adolescente de 16 anos, 
ocorrida na madrugada de 
anteontem, trouxe à tona 
mais uma vez a possível to-
xicidade das redes sociais, 
utilizadas também por pes-
soas que não medem es-
forços para ferir e criticar, 
“juízes” e “juízas” que sen-
tenciam e condenam se va-
lendo muitas vezes da pos-
sibilidade do anonimato.

O caso aconteceu com 
um adolescente, mas não 
é incomum entre adultos. 
Mesmo pessoas mais ma-
duras podem se abater com 
as críticas disparadas nas 
redes sociais, geralmente 
cruéis e dotadas de precon-
ceito. Claro que, para uma 
pessoa ainda em desenvol-
vimento, as consequências 
podem ser mais devasta-
doras. “Somos preparados 
neurobiologicamente para 
nos importar com a opi-
nião dos outros, o que na 
infância é protetivo e serve 

como um sensor ligado aos 
pais. Mas, com o passar do 
tempo, com uma boa edu-
cação parental e com ma-
turidade emocional, esse 
sensor de aprovação dimi-
nui e esse indivíduo passa 
a seguir com seus próprios 
direcionamentos”, avalia a 
psicóloga cognitivo-com-
portamental Aracelly Mar-
ques.

Um levantamento rea-
lizado pelo instituto de 
pesquisa Ipsos – terceira 
maior empresa de pesquisa 
e de inteligência de merca-
do do mundo – revelou que 
o Brasil é o segundo país 
no ranking da prática de 
intimidação, humilhação, 
exposição vexatória, perse-
guição, calúnia e difamação 
em ambientes virtuais no 
mundo e que seis dos 20 
mil pais ou responsáveis 
entrevistados afirmaram 
ter conhecimento de que 
os filhos se envolveram 
ao menos uma vez com o 
cyberbullying.

“Antes de qualquer coi-
sa, precisamos falar sobre 
saúde mental. Uma pessoa 
equilibrada e com a saúde 
emocional em dia jamais 
seria hater (pessoa que dis-

semina ódio no ambiente 
virtual), ou jamais falaria 
algo ofensivo nas redes. Do 
mesmo jeito, uma pessoa 
com a saúde mental em dia 
também não teria uma re-
lação patológica, de depen-
dência das redes sociais e 
da opinião e aprovação das 
pessoas”. Para a especialis-
ta é preciso investir no con-
trole emocional de crianças 
e adolescentes. “Como mãe 
e psicóloga, minha maior 
preocupação é ensinar 
meus filhos a enxergarem 
suas emoções e terem cui-
dado com elas. Precisamos 
validar e ensinar as crian-
ças a lidarem com as emo-
ções, para não perpetuar 
esse caos emocional nas 
próximas gerações”.

A morte do adolescen-
te comoveu não só o meio 
artístico. Nas redes so-
ciais, famosos e anônimos 
lamentaram o ocorrido e 
fizeram postagens sobre o 
perigo iminente das redes. 
Para a enfermeira Luana 
Lira, mãe de um adoles-
cente de 17 anos, a notícia 
causou reflexão e até medo. 
“Não há a menor possibili-
dade da gente não se colo-
car no lugar de Walkyria e 

Fotos: Arquivo  Passoal

Perseguição nas redes é crime
Foi sancionada em abril a Lei 

14.132 que define o crime de stalking, 
considerando perseguição reiterada, 
por qualquer meio, como a Internet 
(cyberstalking), que ameaça a integri-
dade física e psicológica, interferindo na 
liberdade e na privacidade da vítima. A 
punição prevê pena de reclusão de seis 
meses a dois anos e multa.

“Com relação ao número de pes-
soas, não tem problema. A questão 
não é a quantidade, mas quando foi 
identificado o infrator, seja uma ou 
milhões de pessoas nas redes sociais. 
A pessoa que foi injuriada, caluniada, 
pode ingressar tanto no âmbito criminal 

quanto no âmbito cível”, detalha Fer-
nanda Carvalho, advogada especialista 
em Direito Digital. Caso seja comprova-
do o crime, a vítima pode solicitar tanto 
a condenação dos acusados quanto a 
reparação por danos morais sofridos, 
bem como a remoção do conteúdo das 
plataformas.

“Como houve o falecimento, a 
família pode ingressar na Justiça re-
querendo a culpabilidade e a remoção 
do conteúdo em nome do falecido”. A 
advogada reforça que é preciso identifi-
car o infrator, tarefa difícil já que muitas 
vezes esses indivíduos se escondem 
atrás de perfis falsos.

As contribuições do 
Estado da Paraíba sobre a 
importância da atenção às 
crianças com ‘Deficiência 
Intelectual (DI) na Primei-
ra Infância: o Transtorno 
Espectro Autista (TEA)’ foi 
o tema da live de abertura 
da programação elaborada 
pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Hu-
mano (Sedh) para marcar 
o Mês Nacional da Infância. 
O calendário de ações será 
desenvolvido ao longo des-
te mês em parceria com o 
Ministério da Cidadania.

O secretário do De-
senvolvimento Humano, 
Tibério Limeira, partici-
pou da live e ressaltou a 
importância do mês alusi-
vo ao ‘Dia da Infância’ (24 
de agosto) e das políticas 
públicas desenvolvidas na 
Paraíba, com a inauguração 
do Centro de Atendimento 
ao Autismo.

Autismo é 
tema de 
abertura de 
calendário

O Regime Especial 
de Ensino, estabelecido 
pela Secretaria de Estado 
da Educação e da Ciência 
e Tecnologia (SEECT-PB) 
durante o período de pan-
demia, foi novamente reco-
nhecido em âmbito nacio-
nal. Após o ensino remoto 
paraibano ter se destacado 
como o melhor do Brasil, 
na pesquisa realizada pela 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), a Plataforma Paraíba 
Educa, que integra alunos 
e professores da rede esta-
dual de ensino de maneira 
remota, se tornou finalista 
do Prêmio Excelência em 
Competitividade 2021, pro-
movido pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP).

A Plataforma Paraíba 
Educa assegura, mesmo em 
tempo de pandemia e sus-
pensão das aulas presen-
ciais, o direito à educação 
de qualidade, inclusiva e 
democrática, como deter-
mina o Plano Estadual de 
Educação, a Lei de Diretri-

zes e Bases da Educação 
e a Constituição Federal. 
Essa ação é desenvolvida 
com o intuito de implantar 
em todo o território parai-
bano o Regime Especial de 
Ensino, que corresponde ao 
ensino remoto executado 
pelas unidades de ensino 
vinculadas à rede estadual.

Após examinar as 280 
políticas públicas inscritas 
em 2021 – recorde desde a 
criação do Prêmio Excelência 
em Competitividade, há seis 
anos – a banca de seleção do 
CLP classificou como finalis-
tas do prêmio a Plataforma 
Paraíba Educa e outras cinco 
iniciativas, das quais sairão 
três vencedoras. O anúncio 
das vencedoras ocorrerá no 
evento de lançamento do 
Ranking de Competitividade 
dos Estados 2021, no dia 30 
de setembro.

A rede estadual pa-
raibana é composta por 
657 escolas, cerca de 246 
mil estudantes e 17 mil 
professores.

Paraíba Educa entre 
os finalistas de prêmio

Fernanda Carvalho, advogada especialista em Direito Digital Psicóloga cognitivo-comportamental Aracelly Marques

tantas outras mães e pais 
que já passaram por isso, 
dá angústia só de pensar”. 
Ela afirmou que costuma 
conversar com o filho e que 
tenta, ao máximo, entender 
o que ele pensa e como se 
comporta no mundo digi-
tal. “Na verdade, é como se 
fosse um universo paralelo. 
Muitas vezes a gente assiste 
nas redes sociais o que não 
vê em casa. Eu acho que os 
adolescentes não têm com 
a gente a mesma interação 

que têm com os amigos”, 
pontua.

Luana confessa que não 
controla a atividade do filho 
nas redes, mas faz questão 
de manter a conversa em 
dia. “Assim que li a notícia, 
corri pra conversar com ele. 
Eu acho que o discurso tem 
que ser no sentido de for-
talecer nossos filhos contra 
tudo de negativo e dizer que 
nós estamos juntos, caso 
precisem. Que eles não se 
sintam sós”.

Nas redes sociais, onde 
ocorrem muitos ataques 

de ódio, famosos e 
anônimos lamentaram a 

morte do adolescente 

Comoção



Na última semana das 
Olimpíadas de Tóquio, dos 
sete atletas paraibanos 
que iniciaram a disputa, 
apenas  dois  permane-
cem na briga pelo ouro 
olímpico, ambos em uma 
única modalidade, o fu-
tebol: Matheus Cunha e 
Santos. Por isso, a disputa 
dos Jogos do Japão já não 
poderá ser responsável 
pela inclusão de mais uma 
modalidade no conjunto 
daquelas onde atletas da 
Paraíba subiram ao pódio 
no maior evento esportivo 
da humanidade.

Na história,  apenas 
o futebol - com Mazinho 
(prata em 1988),  Hulk 
(prata em 2012) e Douglas 
Santos (ouro em 2016) - e 
o vôlei de praia - com Zé 
Marco (prata em 2000) 
- trouxeram, através de 
atletas paraibanos, meda-
lhas para o estado e, com 
os resultados obtidos em 
Tóquio, a inclusão de uma 
nova modalidade nesse 
hall de medalhistas da Pa-
raíba, ficou, novamente, 
adiada, dessa vez, para os 
Jogos de Paris, em 2024.

O fato, é que, mais uma 
vez, as principais expecta-
tivas de medalhas para 
os atletas paraibanos nos 
Jogos de Tóquio seguiam 
sendo para o futebol e o 
vôlei de praia, havendo 
apenas,  no taekwondo, 
com o estreante em olim-
píadas, Edival Marques, o 
Netinho, uma maior pos-
sibilidade. No entanto, o 
pessoense de apenas 23 
anos, acabou perdendo na 
sua primeira luta e, com 
isso, não teve chances de 
progredir na competição, 
adiando o sonho olímpico 
para os próximos jogos.

Vôlei de praia
Com a eliminação pre-

coce, também no vôlei de 
praia, Álvaro Filho, aos 30 
anos, foi outro estreante 
em Olimpíadas, não conse-
guiu, no Japão, igualar o fei-
to de Zé Marco em Sydney. 

Jogando nas quartas 
de final contra a Letônia, a 
dupla formada pelo parai-
bano e pelo capixaba, Ali-
son Mamute - quinto colo-
cados no ranking mundial 
-, acabou encerrando, jun-

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com
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Vôlei nas semifinais
O vôlei feminino do Brasil deu um show no jogo 
contra as russas, garantindo presença nas semifinais 
do torneio, após a vitória de 3 a 1. Página 23 Fo
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Esportes

Apenas dois dos sete atletas paraibanos nas Olimpíadas 2020 podem, agora, ser medalhistas. 
Matheus Cunha e Santos têm chance de repetir o feito de Mazinho, Hulk, Douglas Santos e Zé Marco

Medalha só no futebol

No lançamento de disco, Andressa Moraes terminou em 13º lugar, enquanto Juceline Sales, no lançamento de dardo, ficou em 15º lugar. Edival Marques, do taekwondo, e Luana Lira, nos saltos ornamentais, também foram eliminados

Foto: Reprodução/InstagramFoto: Reprodução/InstagramFoto: Reprodução/InstragramFoto: Reprodução/Instagram

 Paraíba em Tóquio                       

to com a sua participação 
em Tóquio, a presença do 
Brasil no vôlei de praia. 
Essa foi a primeira vez, 
desde 1996, quando a mo-
dalidade foi incluída no 
calendário olímpico, que o 
país não obteve nenhuma 
medalha nesse esporte.

 Assim como Netinho 
e Álvaro, mais duas atle-
tas, já eliminadas, também 
fizeram a sua estreia olím-
pica nos Jogos de Tóquio, 
Luana Lira, de 25 anos,  
nos saltos ornamentais 
- ela terminou na 21ª pri-
meira colocação geral -, 
e Jucilene Lima, 30,  no 
lançamento de dardo - que 
finalizou sua primeira par-
ticipação na 15ª posição 
geral.  Ainda na disputa 
do ouro, Matheus Cunha 
e Santos também fazem 
sua primeira participação 
olímpica.

Já Andressa Morais, 
que esteve em sua terceira 
olimpíada, também acabou 
não conseguindo avançar 
para as finais do Lança-
mento de Disco e finalizou 
sua participação como 13ª 
atleta do mundo - as 12 me-

lhores foram para a decisão 
da medalha -.

Jucilene, que é natural 
de Taperoá e, junto com 
o cabaceirense Santos , 
forma a dupla de repre-
sentantes da Paraíba em 
Tóquio que nasceram fora 
da capital do estado, agra-
deceu a torcida e a energia 
recebida nas redes sociais 
e prometeu voltar mais 
forte no novo ciclo. Ela, 
que foi a última paraibana 
a estrear nas Olimpíadas, 
tendo competido na última 
segunda-feira, ressaltou o 
seu resultado pessoal, já 
que chegou no Japão na 
24ª colocação no ranking 
mundial e fechou a prova 
na 15ª posição.

“Gratidão a todas as 
pessoas e inúmeras men-
sagens de apoio que tenho 
recebido. Gostaria de fazer 
um agradecimento espe-
cial para a minha família e 
meu treinador, João Paulo 
Cunha. Chegar aqui não foi 
fácil, mas consegui realizar 
meu sonho, estar em uma 
olimpíada e ser a 15ª do 
mundo”, comentou Jucile-
ne, nas redes sociais.

Foto: Divulgação/FIVB

Álvaro Filho e Alison foram 
superados pelos atletas da Letônia 
nas quartas de final e ficaram de 

fora da briga por medalha

Matheus Cunha e Santos seguem 
na disputa por medalha de ouro 

ou prata, que acontece no sábado, 
contra a seleção da Espanha

Foto: Divulgação/CBF



Setor tem sido destaque no Campeonato Brasileiro da Série C com menor quantidade de gols sofridos após 10 rodadas

Para alguns experts do 
futebol, a melhor defesa é o 
ataque. Porém, no futebol atu-
al, saber marcar vem fazendo 
o diferencial. O Botafogo é um 
exemplo disto. O clube tem a 
melhor defesa do grupo A da 
Série C, e não por acaso, é o 
segundo colocado, com gran-
des chances de classificação, 
inclusive em primeiro lugar. 
Em dez jogos, o clube só so-
freu cinco gols, o que dá uma 
média de 0,5 por partida.

Um fato que contribuiu 
bastante para a melhora do 
sistema defensivo do Belo 
foi a mudança do esquema 
tático, de 4-4-2 para 3-5-
2, quando está sem a bola, 
e 3-4-3 quando vai para o 
ataque. Desde que o técnico 
Gerson Gusmão adotou este 
esquema, passou a ser muito 
difícil para os adversários 
penetrar na defesa.

Mas,  neste  domingo 
contra o Paysandu, o técnico 
Gerson Gusmão terá pro-
blemas para o setor, já que 
Willian Machado levou o ter-
ceiro cartão amarelo e Fred 
teve que fazer outra cirurgia 
no joelho e só retornará den-
tro de um mês. Não se sabe 
ainda, se diante dos proble-
mas, o treinador acabe op-
tando por jogar com apenas 
dois zagueiros. Daniel Felipe, 
o segundo mais experiente 
do setor, não acredita em 
mudança de esquema tático 
e acha que quem entrar não 
vai comprometer a equipe.

“O sistema com três za-
gueiros vem dando certo e 
não acredito que o treinador 
vai mudar, mas existe sim a 
possibilidade de mudança. 
Se isso ocorrer, teremos um 
pouco mais de dificuldade 
de entrosamento. O siste-
ma vem dando muito cer-
to e entrosou mais rápido, 
por causa da comunicação 
entre nós. Acho que quem 
entrar não vai afetar o setor. 
William Machado vai fazer 
muita falta, porque além de 
muita qualidade, ele já está 
entrosado com a forma de jo-
gar da zaga. Porém, o Botafo-
go já passou por momentos 
difíceis na competição, em 
relação a não poder contar 
com alguns atletas, e soube 
se superar, agora não será 
diferente”, disse o zagueiro.

Reforço
Nessa terça-feira, o Belo 

anunciou mais um reforço 
para a caminhada rumo à 
Série B. Trata-se de um meia, 
que também atua como se-
gundo volante, Tinga. Ele 
estava no Brusque de Santa 
Catarina disputando a Série 
B. Muito experiente, o joga-
dor já teve passagens pelo 
Palmeiras, Ponte Preta, Vila 
Nova e Goiás. Aqui no Nor-
deste, ele já jogou no Santa 
Cruz, Ceará e CRB.

Com a boa fase do clube 
e a grande possibilidade de 
classificação à próxima fase, 
a diretoria está querendo 
tornar o time ainda mais 
forte. Existe a possibilida-
de de novos atletas serem 
anunciados nos próximos 
dias, como gostaria o técnico 
Gerson Gusmão. A chegada 
de Tinga foi para preencher a 
lacuna deixada por Juninho, 
que fez uma cirurgia e ainda 
não tem data para retornar 
aos gramados.

Defesa é preocupação no Belo 
para o jogo contra o Paysandu
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Com duas baixas no sistema 
defensivo, o técnico Gerson Gusmão 

anda preocupado com o jogo 
diante do Paysandu, no domingo

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Treze x Campinense

Cresce a expectativa para o clássico dos
maiorais no próximo domingo, no Amigão

Os torcedores de Cam-
pina Grande estão tendo 
uma semana de muita ex-
pectativa, afinal domingo 
será dia de clássico dos 
maiorais, no Amigão. Treze 
e Campinense se enfrentam 
e ambos estão na zona de 
classificação para a pró-
xima fase da Série D. So-
mar pontos neste jogo é de 
suma importância, sobre-
tudo para o Treze, que é 
o quarto colocado com 12 
pontos, um apenas a mais 
do que o quinto colocado, e 
corre o risco de sair do G4.

Este será o clássico de 
número 415 na história das 
duas equipes. No Galo, o 
único desfalque é o zaguei-
ro Euler Viana, que levou 
o terceiro cartão amarelo 
contra o América, na última 
rodada, e terá de cumprir 
suspensão. Para o seu lugar, 
o técnico Wellington Fajar-
do tem Vinícius e Gabriel 
Moreira. Ele tem a opção 
também de mexer no ata-
que, tirando Alisson Bahia 
ou Iago Martins e colocan-
do um meia como Esquer-
dinha ou Birungueta. Este 
último está super otimista 
quanto à classificação.

“ D e i xa ra m  a  g e n t e 
chegar, agora a gente não 
vai mais sair do G4. Com 
humildade e com traba-

lho, nós vamos buscar su-
bir ainda mais na tabela. 
Infelizmente cedemos o 
empate contra o América,  
em Natal, mas não adianta 
mais falar porque, agora, 
estamos focados em ganhar 
o clássico”, disse o meia.

Campinense
No Campinense, a vi-

tória sobre o Atlético trou-
xe de novo a confiança no 
elenco, mas todos sabem 
que o jogo contra o Treze 

não é uma partida qual-
quer e requer muita con-
centração e poucos erros. 
A Raposa está um pouco à 
frente na tabela de classi-
ficação, mas os atletas vem 
como uma disputa acirrada 
ponto a ponto entre as duas 
equipes.

“O jogo contra o treze 
é diferente. Trata-se de um 
clássico e jogo deste tipo é 
sempre muito disputado. A 
gente espera um jogo difi-
cílimo, principalmente por-

que as duas equipes estão 
ali ponto a ponto na zona 
de classificacão. A torcida 
faz muita falta nesta hora, 
porque o calor humano é 
importante, mas já estamos 
acostumados com o novo 
normal, por causa desta 
pandemia. Temos que en-
trar preparados e focados 
para buscarmos uma vitó-
ria. De agora em diante, não 
podemos mais perder pon-
tos. A hora é de definição 
das vagas para a próxima 

fase”, disse o lateral Felipe 
Ramon, que já enfrentou o 
Galo cinco vezes e nunca 
perdeu, mas que não acre-
dita nesta invencibilidade e 
diz que o momento é outro 
e que cada jogo tem a sua 
história.

O Campinense está na 
terceira posição do grupo 
3, com 14 pontos e em caso 
de vitória, tem condições 
de assumir a segunda co-
locação, que hoje pertence 
ao América, com 15 pontos.

Foto: Instagram/Trezeoficial

O técnico Wellington Fajardo conversa com os jogadores no centro do gramado do Presidente Vargas sobre o adversário do próximo domingo
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Equipe feminina tem uma atuação brilhante diante das russas e a próxima adversária será a Coreia do Sul

Sob os olhares da nada-
dora Ana Marcela Cunha, que 
horas antes havia conquis-
tado a medalha de ouro na 
maratona aquática, mas dei-
xou o cansaço de lado para 
marcar presença nas arqui-
bancadas da Ariake Arena, a 
seleção brasileira feminina 
de vôlei segue firme em bus-
ca do tricampeonato olímpi-
co nos Jogos de Tóquio-2020. 
Nesta quarta-feira, a equipe 
bateu o Comitê Olímpico 
Russo por 3 sets a 1 - par-
ciais de 23/25, 25/21, 25/19 
e 25/22 - e avançou à semi-
final. A próxima adversária é 
a Coreia do Sul, equipe que o 
Brasil já ganhou na primeira 
fase da competição.

Após os 100% de apro-
veitamento na primeira fase, 
a seleção brasileira teve nes-
ta quarta-feira o seu jogo 
mais complicado, diante 
de um rival fortíssimo, mas 
soube se impor para vencer 
de virada em grande estilo. 
Destaque para a volta da le-
vantadora Macris, que estava 
fora desde a partida contra 
o Japão, quando sofreu uma 
entorse no tornozelo direito. 
Com ela em quadra, o Brasil 

Raphael Ramos
Agência Estado

Brasil bate Rússia de virada
e avança à semifinal no vôlei

Brasil fracassa
no skate park

As atletas do Brasil até que 
chegaram à final do skate 
park nessa quarta-feira, 
mas não conseguiram um 
lugar no pódio. Dora Va-
rella acabou na sétima 
posição, enquanto Yndiara 
Asp foi a oitava e última 
colocada na disputa por 
medalhas. Já Isadora Pa-
checo ficou fora da final. A 
prova foi dominada pelas 
japonesas. A medalha de 
ouro foi para Sakura Yo-
suzumi. A compatriota Ko-
kona Hiraki, de apenas 12 
anos, ficou com a prata. A 
britânica Sky Brown fechou 
o pódio com o bronze.

Movimentação já é 
menor em Tóquio

Os Jogos Olímpicos chegam 
em sua reta final e Tóquio 
já tem bem menos estran-
geiros do que no início do 
evento. Isso porque, den-
tro dos protocolos de com-
bate à pandemia, atletas e 
integrantes das comissões 
técnicas são obrigados a 
deixar o país no máximo 
48 horas depois de suas 
provas terminarem e não 
podem ficar para acom-
panhar as competições 
dos seus companheiros de 
delegação. Assim, só con-
tinuam no Japão aqueles 
que ainda estão brigando 
por medalha. 

Basquete dos EUA
nas semifinais

A seleção feminina de bas-
quete dos Estados Unidos 
atropelou a Austrália, um 
de seus rivais históricos na 
modalidade, e segue com 
tranquilidade a sua jornada 
rumo ao sétimo ouro olímpi-
co consecutivo. As americanas 
venceram o duelo desta quar-
ta-feira por 79 a 55, chegaram 
à impressionante marca de 52 
jogos de invencibilidade em 
Jogos Olímpicos e avançaram 
às semifinais da Olimpíada de 
Tóquio.  Vice em Sydney-2000, 
Atenas-2004 e Pequim-2008, 
a seleção australiana sofreu 
um “apagão” no primeiro 
quarto e foi presa fácil. 

Copa do Brasil com
mais dois jogos hoje

As oitavas de final da 
Copa do Brasil serão en-
cerradas hoje com a reali-
zação de mais dois jogos, 
praticamente para cum-
prir tabela. Na Arena das 
Dunas, a partir das 21h30, 
o ABC recebe o Flamengo. 
No jogo de ida, o time ca-
rioca fez 6 a 0 e até vai 
utilizar uma equipe alter-
nativa. Na outra partida, 
a Juazeirense recebe o 
Santos, às 19h15, no Es-
tádio Adauto Moraes. No 
primeiro confronto o alvi-
negro paulista goleou por 
4 a 0 e deve confirmar a 
sua classificação.

Curtas

subiu de produção e chega 
embalado à semifinal. A efu-
siva comemoração do técnico 
José Roberto Guimarães após 
o fim do jogo correndo em 
direção à arquibancada dá 
a dimensão da importância 
dessa vitória para o moral do 
grupo.

O começo do jogo, po-
rém, não foi bom para o Bra-
sil. O Comitê Olímpico Russo 
logo abriu 4 a 0 no primeiro 
set. O início ruim complicou 
o jogo da seleção brasilei-
ra, que ficou o tempo todo 
atrás no placar. A equipe até 
ensaiou uma pressão com 

Fernanda Garay e Carol, mas 
não durou muito. Diante de 
um jogo bastante agressivo 
das russas, o Brasil teve mui-
ta dificuldade no ataque para 
vencer o forte bloqueio russo 
e cometeu também alguns er-
ros no passe. Assim, perdeu a 
primeira parcial por 25 a 23.

No segundo set, o Bra-
sil continuou sem conseguir 
encaixar uma boa sequência 
de ataques. Àquela altura do 
jogo, Tandara, por exemplo, 
estava com apenas quatro 
pontos em 15 ataques. O Co-
mitê Olímpico Russo contro-
lou o jogo pelas mãos de Fe-

dorovtseva e abriu vantagem 
na dianteira, com 14 a 8 no 
placar. Zé Roberto Guimarães 
mexeu no time e mandou 
para quadra Rosamaria e Ma-
cris. O Brasil reagiu, contou 
com alguns erros das russas, 
foi buscar a virada e ganhou 
por 25 a 21.

Ao contrário dos sets an-
teriores, na terceira parcial 
foi o Brasil que começou me-
lhor. Após ace de Carol Gattaz, 
a seleção abriu 7 a 4. Muito 
do bom momento era graças 
à entrada de Macris. Ela mu-
dou a dinâmica do jogo da 
seleção e deu mais velocida-

de à equipe. Falhas na recep-
ção permitiram que o Comitê 
Olímpico Russo crescesse na 
partida, mas não ao ponto de 
segurar o ataque brasileiro, 
que fechou em 25 a 19.

O quarto set foi muito 
equilibrado, disputado ponto 
a ponto. O Brasil só conseguiu 
abrir uma vantagem um pou-
co mais confortável depois de 
um ace de Rosamaria, com 15 
a 12. Mas a seleção sofreu um 
“apagão” e o Comitê Olímpico 
Russo virou para 17 a 15. Na 
reta final, na base da raça e 
superação, o Brasil ganhou a 
parcial e o jogo por 25 a 22.

A Seleção Feminina de Vôlei reagiu após perder o primeiro set e deu um show na vitória de 3 a1 sobre as russas, garantindo presença nas semifinais

Foto: FIVB

Cerimônia

Rebeca vai ser a 
porta-bandeira do 

Brasil no encerramento
Rebeca Andrade será a 

porta-bandeira do Brasil na 
Cerimônia de Encerramento 
dos Jogos Olímpicos de Tó-
quio, domingo, às 8 horas. 
Com isso, a ginasta permane-
ce na capital japonesa até o 
fim do evento, não retornan-
do ao país com o restante da 
equipe da Ginástica Artística, 
ontem. Seu treinador, Fran-
cisco Porath, também conti-
nua no Japão.

Rebeca, de 22 anos, en-
cantou o Brasil ao conquistar 
o ouro no salto e a prata no in-
dividual geral nos Jogos Olím-
picos de Tóquio. A carismática 
ginasta também disputou a 
prova de solo ao som de “Baile 
de Favela”, mas terminou na 
quinta colocação.

Rebeca se tornou a pri-
meira atleta mulher bra-
sileira a conquistar duas 
medalhas em uma mesma 

edição de Jogos, além de ter 
conquistado as duas primei-
ras medalhas da história na 
ginástica feminina na com-
petição.

Rebeca é natural de Gua-
rulhos, segunda maior cida-
de do estado de São Paulo, e 
precisou superar uma série 
de obstáculos antes de se 
tornar a primeira atleta mu-

lher brasileira a conquistar 
duas medalhas numa mesma 
edição da Olimpíada. Come-
çou cedo, aos nove anos, no 
esporte, e contou com o sa-
crifício da mãe, dona Rosa, 
que cuidava de outros oito fi-
lhos em uma casa simples de 
um cômodo, para conseguir 
treinar. Ao longo de sua ca-
minhada, sofreu três lesões 
graves no joelho.

A cerimônia, com o lema 
“Mundos que compartilha-
mos”, irá abordar a união, 
diversidade e inclusão com 
a proximidade dos Jogos Pa-
raolímpicos. De acordo com 
a Comitê Organizador Tóquio 
2020, a mensagem principal 
é de que, mesmo com a pan-
demia da covid-19, perma-
necemos unidos, comparti-
lhando emoções, momentos 
e alegrias, e propondo uma 
reflexão para o futuro.
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terá início no próximo 
domingo a cerimônia 
de encerramento dos 

Jogos Olímpicos

8 horas

A ginasta, grande 
sensação do Brasil nos 
Jogos de Tóquio, terá 
a honra de conduzir a 
bandeira brasileira
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Obra do desembargador Leandro dos Santos será lançada ainda este mês pela Trindade Editorial e Editora Ideia

Livro detalha morte polêmica 
do ex-vice-governador Asfora

O livro ‘Asfora: Uma Morte, 
Uma Polêmica’, de autoria do de-
sembargador Leandro dos Santos, 
do Tribunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB), será lançado, virtualmente, 
até o final deste mês e estará bre-
vemente nas livrarias. A publicação 
acaba de sair pela Trindade Edito-
rial e Editora Ideia e vem com 349 
páginas, distribuídas em oito ca-
pítulos, numa narrativa detalhada 
sobre o processo criminal, desde a 
fase do inquérito, até os dois julga-
mentos pelo júri popular de Campi-
na Grande. O livro é prefaciado pelo 
professor e escritor João Trindade, 
que também fez a revisão e edição.

Também está previsto um lan-
çamento presencial, em Campina 
Grande, em março do próximo ano, 
nos 35 anos depois da morte de 
Asfora. O desembargador Leandro 
dos Santos informou que o traba-
lho de pesquisa e desenvolvimento 
do livro teve início em março do 
ano passado, quando surgiu a pan-
demia. Ele revelou que investigou, 
minuciosamente, a causa jurídica 
da morte de Raimundo, por força de 
duas teses antagônicas: assassinato 
ou suicídio.

De acordo com o autor, o livro 
ainda aborda Raimundo Asfora 
como homem, advogado, tribuno, 
político e poeta. “O livro traz muitas 
polêmicas, que vai prender o leitor 

do início ao fim. Seja também um 
‘juiz’ da causa, após analisar todas 
as provas colhidas ao longo de uma 
ação penal extensa e intensa, princi-
palmente dos laudos periciais, que 
são muitos. Procurei, na medida 
do possível não entrar no mérito”, 
adiantou o magistrado.

O ex-vice-governador eleito da 
Paraíba, Raimundo Asfora, foi en-
contrado morto no dia 6 de março de 
1987, em sua residência, na Granja 
Uirapuru, nos arredores de Campina 
Grande, próximo ao Açude Bodocon-
gó. Na época, Asfora tinha 57 anos 
de idade e não chegou a assumir o 
cargo de vice-governador do estado, 
juntamente com Tarcísio Burity, que 
fora eleito governador pelo PMDB.

Da Redação

Artigo Vanderley de Brito
vanderleydebrito@gmail.com

Gigantes são figuras comuns em folclores 
e lendas do mundo antigo, sendo descritos 
como pessoas de grande estatura, força e 
resistência, e categorizados como uma espécie 
humanoide que habitava a Terra. Estórias sobre 
seres gigantes foram registradas em diversas 
fontes da Antiguidade, como os poemas gregos 
sobre a guerra entre deuses e titãs e até a 
Bíblia também, onde os seres agigantados são 
chamados de nefilins e seriam produto do 
cruzamento entre mulheres humanas e anjos 
caídos. De todo jeito, é importante observar que 
as narrativas dessa antiquíssima e sagrada obra 
hebraica não devem ser lidas de forma literal e 
também é preciso considerar os inúmeros erros 
de tradução do Velho Testamento.

Por exemplo, atribuir a tradução de 
“nefilim” como gigantes é um mal entendido. 
O termo deriva do hebraico “nüpìlîm”, que tem 
o sentido de “desertores, caídos, derrubados”, 
que no textual diz respeito aos descendentes 
de Caim, considerados espíritos em queda por 
terem se afastado dos caminhos do criador. 
Portanto, a expressão nefilim era a antônima 
dos verdadeiros fiéis e, naturalmente, esses 
nefilins eram tidos como bestiais por não 
coadunarem com as leis do senhor. Em nenhum 
momento a Bíblia os categoriza como gigantes.

Uma vez que o sentido do termo foi 

adulterado pela tradução, a única vez em que 
a Bíblia expressamente relata um gigante é 
no livro de Samuel, quando se refere a Golias. 
Mas, todavia, o Golias apresentado na Bíblia 
não era tão gigante assim, pois esse guerreiro 
filisteu teria a altura de quatro côncavo e um 
palmo. Ou seja, em torno de 2,38 metros.

Seja como for, Golias era um homem 
que tinha uma altura muito além do comum, 
mas a Bíblia não diz que ser gigante era 
uma qualidade genérica dos filisteus, essa 
prerrogativa foi dada apenas a Golias, pois 
uma outra personagem filisteia nomeada na 
Bíblia foi Dalila (aquela que privou Sansão de 
sua força cortando seu cabelo), e em nenhum 
momento ela é dada como uma mulher gigante. 
Com efeito, em 2016 arqueólogos escavaram 
um cemitério filisteu na costa mediterrânica e 
as exumações revelaram que os filisteus tinham 
um “tamanho normal” e não foi encontrado 
nenhum “gigante” segundo o modelo de Golias.

Portanto, como Golias é a única pessoa 
dada como gigante na Bíblia, é provável que 
ele tivesse mesmo esta altura admirável, mas 
isso também não é coisa do outro mundo, pois 
a História recente registra outras pessoas bem 
maiores que ele, como o turco Sultan Kosen, 
com 2,51 metros de altura, e Robert Wadlow, 
que tinha impressionantes 2,72 metros de 

altura, de acordo com o Guinness. Aqui na 
Paraíba, na cidade de Assunção, o jovem 
Joelison Fernandes da Silva, mais conhecido 
como Ninão, tem 2,37 metros de altura, ou 
seja, somente um centímetro a menos que o 
Golias bíblico.

Apesar disso, estamos nos referindo 
aqui a vítimas de uma anomalia chamada 
de gigantismo, uma alteração causada 
pelo excesso de produção do hormônio do 
crescimento que acontece por causa de um 
tumor benigno na glândula pituitária. Esse tipo 
de anomalia só é encontrado em três pessoas 
a cada milhão e na Antiguidade a disfunção, 
certamente, também atingia uma pequena 
parcela de pessoas, assombrando quem os 
encontrasse e gerando especulações e lendas.

Dispomos, portanto, de ponderáveis 
argumentos para suscitar que Golias pode 
ter sofrido de gigantismo, isso explicaria, por 
exemplo, o fato dele ter sido tão rapidamente 
morto por um jovem franzino como Davi, pois 
o gigantismo causa dificuldade em andar e 
retarda os reflexos. O paraibano Ninão, que é 
hoje o maior homem do Brasil, com apenas 35 
anos de idade, está há mais de dois anos sem 
poder andar por conta de problemas causados 
pela sua altura e peso.

Portanto, cientificamente, os chamados 

A causa-mortis do gigante Golias

Aforismo
“Acima de tudo deve-se ter em mente 

que a morte é inevitável.”

(Miyamoto Musadhi)

1895 — Friedrich Engels, filósofo alemão
1955 — Carmen Miranda, 
atriz e cantora luso-brasileira
1984 — Richard Burton, ator britânico
2003 — Otacílio Batista Patriota, 
cantador, violeiro e repentista (PB)
2016 — Vander Lee, cantor e compositor brasileiro
2017 — Zabé da Loca (Isabel Marques da Silva), 
agricultora e artista popular (PB)
2019 — Antônio Soares Calçada, 
dirigente esportivo brasileiro

Mortes na História

Obituário
Lucas Santos
3/8/2021 – Aos 16 anos, em Natal 
(RN), por suicídio. Era um dos fi-
lhos da cantora paraibana Walkyria 
Santos. Ele foi encontrado morto na 
casa onde morava em um condomínio 

Foto: Notícia Paraíba Breves & Curtas
# Urso polar “problemático” ameaçado de morte
Um urso polar “problemático” está ameaçado de morte caso 
se aproxime novamente de uma estação no nordeste da 

gigantes do mundo antigo jamais poderiam 
ultrapassar três metros, pois, segundo a 
Lei do Quadrado do Cubo, desenvolvida 
por Galileu, conforme o corpo cresce em 
todas as dimensões a estrutura enfraquece 
progressivamente, de modo que não podemos 
crescer naturalmente muito além de 2,20 
metros, mais do que isso o corpo humano 
não suporta. Por esse motivo que, apesar do 
tamanho assombroso, Golias foi um gigante 
fácil de abater.

  
(Vanderley de Brito é historiador, 

arqueólogo e presidente do Instituto 
Histórico de Campina Grande – IHCG)

Acima, a capa do livro a ser lançado 
pelo desembargador Leandro dos 

Santos, do Tribunal de Justiça

Fotos: Divulgação

Joaquim Francisco
3/8/2021 – Aos 73 anos, em Recife (PE), 
de câncer no pâncreas. Ex-governador 
de Pernambuco. Também foi prefeito da 
capital pernambucanae, deputado federal, 
ministro e um importante articulador po-
lítico no seu estado. Era casado há 49 anos 
com Sílvia Couceiro e deixa três filhas, Luciana, Fernanda e 
Cristiana; e cinco netos.

Foto: Folha de Pernambuco

na capital do Rio Grande do Norte (RN). O jovem tinha 16 
anos. Walkyria Santos é natural de Monteiro, no Cariri da 
Paraíba, e mãe de três filhos. Ela ficou conhecida pela car-
reira na Banda Magníficos, mas hoje segue trabalho solo.

José Ramos Tinhorão
3/8/2021 – Aos 93 anos, em São Paulo 
(SP), em decorrência de uma pneumonia. 
Pesquisador musical. É considerado um 
dos maiores historiadores da música brasi-
leira e deixa mais de 25 livros publicados, 
como ‘Música popular – Um tema em deba-
te’ e ‘O samba agora vai – A farsa da música popular no exte-
rior’. Exigente e polêmico, teve atritos com a turma da Bossa 
Nova e do Tropicalismo ao menosprezar os movimentos com 
o argumento de que aquilo não era realmente brasileiro, 
segundo ele. Natural de Santos (SP), se formou em Direito e 
Jornalismo. Começou a atuar em veículos de comunicação no 
começo dos anos de 1950.

Foto: Paulo Pinto

Groenlândia, onde atacou uma equipe de documentaristas. 
Na madrugada do último dia 2, o animal conseguiu enfiar 
sua cabeça por uma janela mal fechada de um centro de pes-
quisas onde a equipe de filmagem estava hospedada, a uma 
distância de 400 metros da pequena base militar de Dane-
borg. O urso mordeu um dos três homens na mão antes que 
a equipe conseguisse assustá-lo com suas armas de alarme.

# Homem que matou cadela tá na mira da Justiça
A Justiça aceitou a denúncia contra um homem de 43 anos 
acusado de matar uma cadela após arrastá-la no asfalto 
amarrada a uma moto. O caso aconteceu em 8 de julho, no 
município de Mozarlândia, localizado na região norte de 
Goiás. A denúncia feita pelo promotor de Justiça Huggo 
Edgard de Campos Silva, do Ministério Público de Goiás 
(MPGO), foi recebida pela juíza Marianna de Queiroz Gomes, 
da 2° Vara Judicial.

# Drogas e armas vendidas no cemitério
Um coveiro de 39 anos foi preso pela Polícia Civil de Pernam-
buco dentro do cemitério. Ele usava o local de trabalho para 
traficar drogas e vender armas de fogo. O caso ocorreu em 
Lagoa do Outeiro, um distrito do município de Buenos Aires, 
na Zona da Mata de Pernambuco. A prisão foi no dia 31, mas 
as investigações são desde dezembro de 2020.

# Morte de miss na mesa de cirurgia
A miss Roraima Teen, Vanessa Lays Soares Aguiar, morreu aos 
21 anos na madrugada desse dia 4, em Boa Vista. A jovem, que 
também era estudante de enfermagem, morreu no Hospital 
Geral de Roraima (HGR) durante uma cirurgia de emergência 
para retirar um tumor do abdômen, próximo ao fígado, segun-
do informou uma prima. Além de miss Roraima Teen 2018, 
Vanessa Lays foi por duas vezes miss Rorainópolis, cidade no 
interior de Roraima (em 2020 e em 2016). Em nota, a Secreta-
ria da Saúde de Roraima, responsável pelo HGR, informou que 
ela teve um “quadro gravíssimo de hipotensão e hemorragia 
ocasionada por tumoração abdominal”.
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2021

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na 
Rua Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, às 09h do dia 24 de agosto de 2021, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Pavimentação Asfáltica nas ruas: João 
Pessoa, Abelardo Targino e Trecho da Av. Semeão Leal, na cidade de Araruna /PB. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3373–1010. E-mail: licita@araruna.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; podendo ser solicitado 
também pelo e-mail indicado. 

Araruna - PB, 04 de agosto de 2021
MARCIELMA MARTINS CARDOSO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA NOVA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2021
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Alagoa Nova, através da Pre-

goeira Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeitura Municipal de Alagoa Nova, 
TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO nº. 00033/2021, cujo objeto AQUISIÇÃO DE MATERIAL LABORATORIAL 
PARA ATENDER AO SISTEMA MUNICIPAL DE SAÚDE DESTE MUNICÍPIO. DATA DA ABERTURA: 
18 DE AGOSTO DE 2021, ÀS 08H30MIN (HORÁRIO LOCAL). Informações: no horário das 08h 
às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pmanlicita@gmail.com. Edital: www.tce.
pb.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br.

Alagoa Nova - PB, 04 de Agosto de 2021.
TATIARA GOMES DE ALMEIDA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA NOVA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2021
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Alagoa Nova, através da Pre-

goeira Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeitura Municipal de Alagoa Nova, 
TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta à licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO nº. 00034/2021, cujo objeto AQUISIÇÃO DE BRINQUEDOS DIDÁTICOS 
PARA AS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO, CONFORME 
TERMO DE COMPROMISSO PAR Nº 201406587 – FNDE/MEC. DATA DA ABERTURA: 18 DE 
AGOSTO DE 2021, ÀS 14H00MIN (HORÁRIO LOCAL). Informações: no horário das 08h às 12h 
dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pmanlicita@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br 
e www.portaldecompraspublicas.com.br.

Alagoa Nova - PB, 04 de Agosto de 2021.
TATIARA GOMES DE ALMEIDA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 043/2021

AVISO DE ADIAMENTO
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, torna 

público, para conhecimento dos interessados, que foi ADIADO para 11/08/2021 às 10h00min o 
Pregão Presencial nº. 043/2021, do tipo “menor preço”, cujo objeto é conserto de bombas d’água. 
O adiamento ocorre em virtude de haver sido decretado feriado municipal, de acordo com o Decreto 
nº 231/2021, de 03/08/2021. Qualquer dúvida poderá ser esclarecida com a Comissão Permanente 
de Licitação no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras 
informações pelo Telefone (83) 3391-2318.

Boqueirão, 04 de Agosto de 2021.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 044/2021-SRP

AVISO DE ADIAMENTO
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, 

torna público, para conhecimento dos interessados, que foi ADIADO para 11/08/2021 às 11h30min 
o Pregão Presencial nº. 044/2021-SRP, do tipo “menor preço”, cujo objeto é sistema de registro 
de preços para possível aquisição de bombas d’água. O adiamento ocorre em virtude de haver 
sido decretado feriado municipal, de acordo com o Decreto nº 231/2021, de 03/08/2021. Qualquer 
dúvida poderá ser esclarecida com a Comissão Permanente de Licitação no endereço Avenida 30 
de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-2318.

Boqueirão, 04 de Agosto de 2021.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00041/2021

Torna público que realizará através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na Rua Flávio Ribeiro, 
74 - Centro - Belém - PB, às 09:00 horas do dia 17 de Agosto de 2021, licitação modalidade Pregão 
Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno 
Porte e Equiparados, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL 
ELÉTRICOS DESTINADOS A ILUMINAÇÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE BELÉM PB. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente 
a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 31/15; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 
07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelempb@gmail.com. 

Belém - PB, 03 de Agosto de 2021
RENATO CALDAS LINS JUNIOR

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 01.088/2021– PMBV
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVI-

MENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO EM ZONA RURAL NO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA/PB
PROCESSO LICITATÓRIO: TOMADA DE PREÇOS N° 0001/2021 – PMBV,
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL
DOTAÇÃO: Contrato de Repasse nº 1073979-90, na unidade orçamentaria 02.050 SECRETARIA 

DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO– classificação funcional 15 451 1005 1040 Implantação 
de Pavimentação em área rural no município de Boa Ventura/PB, no elemento de despesa 000131 
4490.51 99 1001 Obras e Instalações - 000132 4490.51 99 1510 Obras e Instalações

VIGÊNCIA DO CONTRATO: DE 04 DE AGOSTODE 2021 A 04DE MARÇODE 2022
PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA: 04 (QUATRO) MESES
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BOA VENTURA – CNPJ 08.940.702/0001-67
CONTRATADO: DEL ENGENHARIA EIRELI ME, CNPJ: 17.415.942/0001-33
VALOR: R$ 247.240,40 (duzentos e quarenta e sete mil duzentos e quarenta reais e quarenta 

centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBAS  
AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO 
Processo Administrativo nº.2021.051/2021

LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO Nº. 003/2021
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE LIMPEZA 

URBANA SENDO COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS, URBANOS, RESIDENCIAIS E COMERCIAIS, 
VARRIÇÃO MANUAL, ROÇO, PODAS E SERVIÇOS DE PINTURA EM MEIO FIO DO MUNICÍPIO 
DE CACIMBAS-PB, conforme Projeto Básico aprovado, constante das especificações técnicas, 
que constitui o Anexo II, comunica aos licitantes e demais interessados, que a empresa  NSEG 
CONSTRUÇOES, CNPJ Nº 16.715.147/0001-06,interpôs recurso administrativo contra a proposta  
a proposta da empresa SILVA E LEITE CONSTRUÇOES E SERVIÇOS LTDA EPP, CNPJ Nº. 
17.287.720/0001-82, embora não houve julgamento das propostas apresentadas pela as  empresas 
por parte da comissao que ainda nem publicou o resultado. Encontrando-se os autos disponíveis, 
na sala da CPL, no prédio da Prefeitura Municipal de Cacimbas . E-mail, cacimbas.cpl@gmail.com

Cacimbas  – PB  03 de agosto de 2021
Chardes Deyvith de Almeida Lopes 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE 

CAMPINA GRANDE - UASG 927638
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2021
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da sessão pública de abertura do dia 09 de agosto de 

2021 as 14:00 do Pregão Eletrônico nº 00021/2021, para o dia 23 DE AGOSTO DE 2021 às 14:00 
horas; e do início da fase de lances para o dia 23 de Agosto de 2021 às 14:01 horas. Referência: 
horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Cazuza 
Barreto, 113 - Estação Velha - Campina Grande - PB. Telefone: (83) 33411278. E-mail: sttpcampina.
licita@gmail.com. Site: http://www.comprasnet.gov.br/seguro/loginPortal.asp.

Campina Grande - PB, 03 de Agosto  de 2021
ARLAN RAMOS LUCAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS

TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2021
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura de Congo – PB, TORNA PÚBLICO, para 

os fins e efeitos do disposto no § 3º do Art. 109 da Lei nº 8.666/93, que a empresa FERREIRA 
ALVES SERVICOS DE CONSTRUCOES EIRELI - CNPJ: 25.080.166/0001-96, interpôs recur-
so administrativo em face da Tomada de Preços n°. 00001/2021, ficando as demais licitantes, 
devidamente intimadas, para, querendo, no prazo legal de 05 (cinco) dias úteis, APRESENTAR 
CONTRARRAZÕES AO RECURSO INTERPOSTO, conforme faculta o § 3º do artigo 109, da Lei 
Federal nº 8.666/93 e suas alterações, contados desta publicação, ficando os autos do recurso e 
do procedimento licitatório com vista franqueada aos interessados.

 Congo – PB, 04 de Julho de 2021.
RAFAEL DE FARIAS
Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE

AVISO DE REVOGAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00012/2021

A pregoeira torna público que a licitação pregão presencial 00012/2021, do tipo menor preço, 
restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aqui-
sição de gêneros alimentícios para confecções de cestas básicas para distribuição com pessoas 
carentes do município de Casserengue/PB, para o exercício de 2021, foi revogadoa pela autoridade 
superior o prefeito constitucional em Razões de interesse público maiores Informações: no horário 
das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, Telefone: (83) 3634–1104. http://www.casserengue.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br.

 Casserengue - PB, 04 de Agosto de 2021
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS 

AVISO DE LICITAÇÃO SEM EFEITO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 10005/2021
Torna público para conhecimento dos interessados, que decidiu tornar sem efeito a Publicação 

do Aviso de Pregão Presencial nº 10005/2021, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE INSUMOS HOSPITA-
LARES. Motivo: Publicado erroneamente. Informações: no horário das 7:30 as 11:30 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. 

Caraúbas - PB, 04 de Agosto de 2021
SONILDO HOSTIO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS

 AVISO DE LICITAÇÃO SEM EFEITO
PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 10006/2021
Torna público para conhecimento dos interessados, que decidiu tornar sem efeito a Publicação 

do Aviso de Pregão Presencial nº 10006/2021, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS. 
Motivo: Publicado erroneamente. Informações: no horário das 7:30 as 11:30 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. 

Caraúbas - PB, 04 de Agosto de 2021
SONILDO HOSTIO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10008/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Expedicionário Luiz Tenório Leão, 699 - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO 
DE MEDICAMENTOS. Abertura da sessão pública: 13:30 horas do dia 18 de Agosto de 2021. Início 
da fase de lances: 13:31 horas do dia 18 de Agosto de 2021. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsi-
diariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 7.892/13; 
Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 7:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/. 

Caraúbas - PB, 04 de Agosto de 2021
SONILDO HOSTIO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 10007/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Expedicionário Luiz Tenório Leão, 699 - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO 
DE INSUMOS HOSPITALARES. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 18 de Agosto de 
2021. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 18 de Agosto de 2021. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
7.892/13; Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 7:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. Edital: www.tce.
pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. 

Caraúbas - PB, 04 de Agosto de 2021
SONILDO HOSTIO DA SILVA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA

 Nº 00005/2021
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na 

Rua Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 08 de 
Setembro de 2021, licitação modalidade Concorrência, do tipo menor preço, para: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM E 
PAVIMENTAÇÃO DA ORLA DO POÇO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250–3222. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.
com.br. Edital: https://cabedelo.pb.gov.br/portal-da-transparencia/; www.tce.pb.gov.br. 

Cabedelo - PB, 27 de Julho de 2021
RAMON SORRENTINO BATISTA

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00145/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 30 de Agosto 
de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Eventual aquisição de materiais e ferramentas de 
trabalho para atender as necessidades da Defesa Civil e do projeto Bueiros Inteligentes. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei 
Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 008/13; Decreto Municipal 
nº 007/17; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3250–3222. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br. Edital: https://cabedelo.pb.gov.br/portal-da-
-transparencia/; www.tce.pb.gov.br. .

Cabedelo - PB, 03 de Agosto de 2021
RAMON SORRENTINO BATISTA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 11:00 horas do dia 30 de Agosto 
de 2021, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE INSUMOS PARA LAVANDERIA. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsi-
diariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 008/13; 
Decreto Municipal nº 007/17; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário 08:00 as 14:00h dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3250–3222. E-mail: sescab.licitacao@cabedelo.pb.gov.br. Edital: https://cabedelo.
pb.gov.br/portal-da-transparencia/; www.tce.pb.gov.br. .

Cabedelo - PB, 04 de Agosto de 2021.
RENATA SALGADO ARAGÃO

Pregoeira substituta

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rodovia 
Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada de materiais e insumos diversos para 
higienização das unidades escolares como manutenção das medidas de prevenção e combate 
ao novo coronavírus – Covid–19. Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 18 de Agosto de 
2021. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
0146/19; Decreto Municipal nº 007/21; e legislação pertinente, consideradas as alterações poste-
riores das referidas normas. Informações: das 12:00 as 18:00 horas – de Segunda a Quinta – e das 
08:00 as 14:00 horas – Sexta dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: conde.cpl.2021@
gmail.com. Edital: www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Conde - PB, 04 de Agosto de 2021
LUÃ HAWANN SILVA SOUSA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONDE

EXTRATO DE 3º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00210/2019
OBJETO: Contratação de prestação dos serviços de transporte de Documentos e outros, no 

município de Conde, por meio de mensageiro motorizado (motoboy), incluindo o fornecimento do 
veículo (moto), sob demanda, para atendimento às 09 (nove) Unidades Básicas de Saúde da Família, 
Centro de Reabilitação Física e auditiva – Antônio de Souza Maranhão (CER II) e necessidades 
administrativas da Secretaria de Saúde de Conde/PB. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO PRESEN-
CIAL Nº 00016/2019 – Art. 57, inciso II da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores e CLÁUSULA 
SÉTIMA - DOS PRAZOS do Contrato 00210/2019. DOTAÇÃO: conforme CLÁUSULA QUARTA 
do 3º Termo Aditivo. VIGÊNCIA: 10/07/2021 até 10/01/2022. PARTES CONTRATANTES: FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONDE e UNIMOTO BRASIL – COOPERATIVA DE TRANSPORTE 
MOTOCICLISTICO DE ENCOMENDAS EXPRESS E MULTIMODAL DO BRASIL - R$ 30.000,00 
(trinta mil reais), ALTERANDO o valor contratual para R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais). 
DATA ASSINATURAS: 09/07/2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº. 00041/2021

OBJETO: Contratação emergencial de empresa visando a coleta e transporte de lixo domiciliar, 
coleta e transporte de resíduos de podação, varrição manual de ruas, avenidas, praças e becos 
pavimentados, capinagem e corte de árvores, inclusive carga e descarga, pintura a cal em meio-
-fio de ruas, lavagem e desinfecção de vias, pátios de feiras-livres e mercado público do Município 
de Conceição – PB.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO - PB, CNPJ N° 08.943.227/0001-82.
CONTRATADO(S): ECCAL CONSTRUÇÕES EIRELI, CNPJ: 03.701.169/0001-67
FUNDAMENTO: Art. 24, inciso IV, da lei 8.666/93 e alterações posteriores.
VALOR GLOBAL: 244.595,69 (Duzentos e quarenta e quatro mil, quinhentos e noventa e cinco 

reais e sessenta e nove centavos).
RATIFICO o processo acima com base no parecer da Assessoria Jurídica.

Conceição PB, 13 de julho de 2021.
SAMUEL SOARES LAVOR DE LACERDA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 34101/2021
DISPENSA DE LICITAÇÃO 

Nº 00041/2021
OBJETO: Contratação emergencial de empresa visando a coleta e transporte de lixo domiciliar, 

coleta e transporte de resíduos de podação, varrição manual de ruas, avenidas, praças e becos 
pavimentados, capinagem e corte de árvores, inclusive carga e descarga, pintura a cal em meio-
-fio de ruas, lavagem e desinfecção de vias, pátios de feiras-livres e mercado público do Município 
de Conceição – PB.

PARTES: CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO – PB.
CONTRATADO(S): ECCAL CONSTRUÇÕES EIRELI
CNPJ n°03.701.169/0001-67
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 10.000 - SECRETARIA DE INFRA - ESTRUTURA E URBANISMO 

- 04.122.1003.2073 - Manutenção da Secretaria de Infraestrutura e Urbanismo; ELEMENTO DE 
DESPESA: 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 60 (sessenta) dias, contados a partir da assinatura do contrato, ou  
sejainiciando em 14 de Julho de 2021 até 12 de Setembro 2021

VALOR GLOBAL: R$ 244.595,69 (Duzentos e quarenta e quatro mil, quinhentos e noventa e 
cinco reais e sessenta e nove centavos).

Conceição PB, 14 de julho de 2021.
SAMUEL SOARES LAVOR DE LACERDA

Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE PATRULHAMECANIZADA PARA O MUNICÍPIO DE DONA INÊS/

PB– PROPOSTA Nº 002745/2019/CONVÊNIO 884306/2019 –MIN.AGRICULTURA, PECUÁRIA 
E ABASTECIMENTO–PREFEITURA DE DONA INÊS. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00005/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Dona Ines: 20.606.2004.1030 – 
Adquirir Maquinas, Patrulhas Mec.e Equip p Setor Agricola, 090.52.99.1510 – Equipamentos e 
Material Permanente. CONVÊNIO 884306/2019 –MIN.AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECI-
MENTO–PREFEITURA DE DONA INÊS. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Dona Inês e: CT Nº 00117/2021 - 23.07.21 
- ACM AUTO CENTER MAQUINAS EIRELI - R$ 355.000,00; CT Nº 00118/2021 - 23.07.21 - ASAP 
COMERCIO DE MAQUINAS E VEICULOS LTDA - R$ 150.000,00; CT Nº 00119/2021 - 23.07.21 
- AGRO SHOP COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS VETERINARIOS 
EIRELI - R$ 50.000,00.

 ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE DONA INÊS 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE PARA FORMAÇÃO DA NOVA SEDE 

DO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL – CAPS, DESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Presencial nº 00019/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de 
Dona Inês: 10.302.2013.1036– Adquirir Veiculo/Ambulancia e equipamento para unidade de 
saúde; 10.302.2013.1037– Adquirir Veiculo/Ambulancia e equipamento para unidade de saúde; 
10.301.0171.2061– Manut das Ativ do Piso de Atenção Básica Fixo –PAB FIXO; 10.301.2012.2035– 
Manter o Programa de Atenção Básica de Saúde. ELEMENTOS DE DESPESA: 4490.52 – EQUIP. 
E MAT. PERMANENTE, 3390.30.99.1214/33.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de 
Dona Inês e: CT Nº 00060/2021 - 22.07.21 - REDE DE NEGOCIOS EM TECNOLOGIA LTDA - R$ 
9.722,00; CT Nº 00061/2021 - 22.07.21 - RUBENITA ALEXANDRE SOARES DE PINHO - R$ 
4.210,00; CT Nº 00062/2021 - 22.07.21 - TAMARA LIMA DA SILVA 13042804461 - R$ 4.788,90; 
CT Nº 00063/2021 - 22.07.21 - THOMAS JOSE BELTRÃO DE ARAUJO ALBUQUERQUE ME - R$ 
16.267,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00004/2021

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na 
Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, às 10:00 horas do dia 23 de Agosto 
de 2021, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Conclusão da obra 
de construção da área de Recreação da Escola Municipal Poeta João Galdino. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no 
horário das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33771058. 
E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Dona Ines - PB, 03 de Agosto de 2021
MARIA GORETE DA SILVA 
Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00028/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, às 14:30 horas do dia 18 de Agosto de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de Microem-
presas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Prestação de serviços de manutenção 
dos cataventos deste Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001/2008. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3635-1013.
Email: pmdamiaolicitacao@gmail.com

Damião - PB, 04 de Agosto de 2021
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

Nº 00025/2021
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00025/2021, que objetiva: Contratação de 
empresa(s) para o fornecimento parcelado de material odontológico destinado ao atendimento 
das necessidades do Fundo Municipal de Saúde deste Município; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: APOGEU CENTER COMERCIAL DE PRODUTOS HOSPITA-
LARES E MEDICAMEN - R$ 1.498,00; IN–DENTAL PRODUTOS ODONTOLOGICOS, MEDICOS 
E HOSPITALARES LTDA - R$ 30.703,89; ODONTOMASTER COMERCIO DE PRODUTOS PARA 
SAUDE EIRELI - R$ 6.788,20; ORTOSHOP COMERCIO LTDA - R$ 72.478,14.

Gurinhém - PB, 04 de agosto de 2021
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE CREDENCIAMENTO CHAMAMENTO PÚBLICO 

Nº. 00002/2021
A PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO por sua Comissão Permanente de Licitação, 

TORNA PÚBLICO, para conhecimento dos interessados, o presente EDITAL DE CHAMADA 
PÚBLICA para CREDENCIAMENTO para a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS 
MÉDICOS, PESSOA FÍSICA E/OU JURÍDICA, PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
E APOIO DIAGNÓSTICO, NO CADASTRO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE – SUS, EM ÁREAS 
DIVERSAS, EM CARÁTER COMPLEMENTAR À REDE MUNICIPAL DE SAÚDE, DESTINADO AO 
ATENDIMENTO DE PACIENTES DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO - PB, podendo os interessados 
apresentar toda a documentação e proposta, iniciando os recebimento em 05/08/2021, E estará 
permanentemente disponível, no horário de 08h00min às 12h00min horas. SUPORTE LEGAL: Lei 
Federal nº 8.666/1993 e demais normas aplicáveis à espécie. Fonte de recursos prevista para o 
exercício financeiro de 2021. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na 
legislação pertinente, na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Rua José Mariano Barbosa, 
SN - Centro - Gado Bravo - PB.

Gado Bravo - PB, 04 de Agosto de 2021.
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

JOSE ROBERTO DA SILVA
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA 
AVISO DE CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO

Fica desconsiderada a publicação do AVISO DE LICITAÇÃO, onde referia-se a TOMADA DE 
PREÇOS Nº 00004/2021, cujo objeto trata-se da Contratação de empresa no ramo pertinente para 
construção de um Portal no município de Guarabira/PB – PB073 acesso ao distrito Cachoeira dos 
Guedes, em Guarabira/PB, publicado no dia 28/07/2021, no Diário Oficial do Município de Guarabira/
PB, Diário Oficial do Estado/PB, e Jornal A União.

MOTIVO: Alterações nas Planilhas.
                                                                                           Guarabira, 04 de Agosto de 2021 

DEBORAH NATHYNELLY SOARES PEREIRA
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO
REF: PREGÃO PRESENCIAL 46.2020.
OBJETO: Prorrogação por mais 07 (sete) meses, contados do término do prazo de vigência do 

Termo de Contrato de nº 306/2020 datado de 03/06/2020 e com término de vigência em 31/12/2020, 
e primeiro termo aditivo datado em 30/12/2020 celebrado e com término de vigência em 31/07/2021 
inicialmente entre as partes, objetivando Serviços de links de internet para melhor atender as 
necessidades da administração municipal.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: VOAX TELECOM SERVIÇOS LTDA – CNPJ: 06.301.110/0001-70

JUSTIFICATIVA: Devido ao fato de ser serviços contínuos e  necessários a administração .
REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 31/07/2021
VIGÊNCIA DO TERMO ADITIVO: 02/03/2021
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA

 HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

 Nº 00071/2021
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00071/2021, que objetiva: Contratação de 
empresa para confecção de materiais de serigrafia em geral para melhor atender as necessidades 
da Administração Municipal; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
DANIEL FERREIRA ALVES - R$ 564.275,50.

Guarabira - PB, 03 de Agosto de 2021
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL
 Nº. 028/2021

A Prefeitura Municipal de Gurjão através do Pregoeiro abaixo transcrito TORNA PÚBLICO e 
comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESEN-
CIAL Nº. 028/2021, do tipo Menor Preço, objetivando a Contratação de assessoria técnica para 
acompanhamento e

gerenciamento dos Contratos de repasse com recursos do Orçamento Geral da União sob 
gestão da Caixa

Econômica Federal e operacionalização dos Convênios cadastrados nos sistemas SICONV. 
Data de Abertura: 17/08/2021 às 10:00h. O Edital pode ser obtido na sede da Prefeitura de Gurjão, 
situada à Rua Vicente Borges Gurjão, 158, Centro, Gurjão – Paraíba ou no site: www.tce.pb.gov.br. 
Maiores informações através do e-mail: cplgurjaopb@gmail.com, no horário das 08:00 às 12:00.

Gurjão - PB, 04 de agosto de 2021.
Diêgo Gurjão Ramos

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 00011/2021 
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, objetivando contratações futuras, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS MECÂNICOS EM 
GERAL DA FROTA DO MUNICÍPIO DE GURJAO. Abertura da sessão: 10 horas do dia 20 de agosto 
de 2021 Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 7.892/13; Decreto Federal nº 10024/20; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@
gmail.com. Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; portaldecompraspublicas.com.br. 

Gurjao - PB, 04 de agosto de 2021
DIÊGO GURJÃO RAMOS

Pregoeiro Oficial
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 00003/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB, por meio do site www.comprasgovernamentais.gov.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Micro-
empresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição de gêneros alimentícios 
diversos. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 18 de Agosto de 2021. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente 
a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 278/21; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaoinga@gmail.com. Edital: 
www.inga.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.comprasgovernamentais.gov.br. 

Ingá - PB, 02 de Agosto de 2021
CLEBERTO DE SOUZA ARAÚJO ANDRADE

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00027/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, às 10:00 horas do dia 17 de Agosto de 2021, lici-
tação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, 
Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição parcelada de móveis e equipamentos 
diversos, destinados as diversas Secretarias deste Município. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 004/2006/07; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 03 de Agosto de 2021
JUSCELINO MONTEIRO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 00004/2021
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de Gêneros alimentícios, Destinados 
a Manutenção das Secretarias Municipais, e em atendimento ao (PNAE), Programa Nacional de 
Alimentação Escolar. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 19 de Agosto de 2021. Início 
da fase de lances: 10:30 horas do dia 19 de Agosto de 2021. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 7.892/13; Decreto 
Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Itatuba - PB, 03 de Agosto de 2021
JUSCELINO MONTEIRO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

EXTRATO DE CONTRATO 
Nº 07.016/2021/SEINFRA

DA DISPENSA DE LICITAÇÃO 
Nº 07.002/2021/SEINFRA.

CONTRATANTE: Município de João Pessoa.
CONTRATADA: GEOAMBIENTE SENSORIAMENTO REMOTO LTDA. - CNPJ 00.033.757/0001-81.
OBJETO: Contratação de Empresa para Fornecimento do Serviço de Geolocalização e Mapas 

para a Execução de Serviços necessários á iluminação pública da cidade de João Pessoa/PB.
VALOR TOTAL: R$ 16.920,00 (Dezesseis mil novecentos e vinte reais.) 
Classificação Funcional: 11.000.11101.04.122.5001.112041
Fonte de Recursos: 0.1.00
SIGNATÁRIOS: Rubens Falcão da Silva Neto /PMJP / Izabel Cristina Franchitto Cecarelli / 

Geoambiente Sensoriamento Remoto Ltda.
DATA DA ASSINATURA: 16/07/2021 

João Pessoa, 02 de agosto de 2021. 
Rubens Falcão da Silva Neto

Secretário Municipal de Infraestrutura/PMJP

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS

AVISO DE ADIAMENTO 
PROCESSO Nº 040712/2021

PREGÃO ELETRÔNICO
 Nº 23.021/2021

DATA DE ABERTURA: 17/08/2021 – ÀS: 13:00h.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LOCAÇÃO DE IMPRESSORAS 

PARA O INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS.
O Instituto Cândida Vargas, através da Pregoeira Srª. Karla Renata Marinho Alves, vem por 

meio deste, tornar público, o adiamento da sessão que estava prevista para o dia 09/08/2021 às 
09:00h, remarcando a sessão para o dia 17/08/2021 às 13:00h. Motivo: Alteração do edital para 
melhor adequação técnica. O novo Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito 
na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o novo número da licitação 887370 
e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Consultas com a Pregoeira e sua 
equipe de apoio, no HORÁRIO ÚNICO de 08h00min às 12h00min e 14h00min às 17h00min, no 
Fone: 83. 3015-1580 ou pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com. Chave CGM: 97T1-YLLW-FGGY-2UQL.

João Pessoa, 03 de Agosto de 2021. 
Karla Renata Marinho Alves

Pregoeira da CSL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE SAÚDE

TERMO DE RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PROCESSO Nº. 24.080/2020 INEXIGIBILIDADE Nº 10.001/2021 CHAMAMENTO PÚBLICO-

-SMS Nº. 10.001/2021
Objeto: CREDENCIAMENTO DE ENTIDADES PARA CONTRATAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS EM PROCEDIMENTOS DE CARDIOLOGIA, A FIM DE ATENDER AS NECESSIDADES 
DA POPULAÇÃO DE JOÂO PESSOA E DOS MUNICIPIOS PACTUADOS.

Com base nas informações constantes no Processo nº. 24.080/2020, referente à Inexigibilidade nº 
10.001/2021 - Chamamento Público nº. 10.001/2021, com base no Relatório Conclusivo emitido pela 
Comissão Setorial de Licitação e Assessoria Jurídica e ratificado pelo Parecer Técnico da Diretoria 
de Regulação da SMS, e em cumprimento aos termos do Artigo 43, Inciso VI, da Lei n° 8.666/93 
e alterações posteriores, RATIFICO e ADJUDICO o objeto em favor da empresa: PULMOCARDIO 
PRONTO SOCORRO DO CORAÇÃO E PULMÃO LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº.08.948.366/0001-
07, perfazendo o valor total anual de R$ 430.386,00 (quatrocentos e trinta mil, trezentos e oitenta e 
seis reais), credenciada para a prestação dos serviços em referência, fundamentada nos Arts.37, 
196 e 197 da Constituição Federal, no Art. 24 da Lei nº 8.080/90 e no Art. 25, caput, da Lei 8.666/93, 
em consequência, fica convocada a proponente para assinatura do instrumento de contrato, nos 
termos do Art. 64, caput, do citado diploma legal

João Pessoa, 02 de Agosto de 2021.
FÁBIO ANTONIO DA ROCHA SOUSA

Secretário de Saúde do Município

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO

 Nº 07.015/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº. 2021/047439 da SEINFRA.

DATA DA SESSÃO: 17/08/2021  
HORÁRIO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08H - Horário de Brasília
SESSÃO DE DISPUTA: 09H - Horário de Brasília
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DE ENGENHARIA PARA A EXECU-

ÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM PMF E EM PARALELEPÍPEDOS RE-
JUNTADOS COM EMULSÃO (BRIPAR) EM DIVERSAS RUAS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA/PB.

CHAVE CGM: GHD1-ASWJ-1V1V-ZV78
A Prefeitura Municipal de João Pessoa (Secretaria de Infraestrutura – SEINFRA), através de 

seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, designada pela Portaria nº 1521 torna público que fará realizar 
a Licitação na modalidade Pregão Eletrônico, sob o critério de menor preço global. O Edital ficará 
a disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, no site www.licitacoes-
-e.com.br, sob o número da licitação 887405 e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/
licitacoes. A cópia do Edital e seus anexos estarão disponíveis e a disposição dos interessados a 
partir de quarta-feira 04/08/2021, nos endereços já mencionados SUPORTE LEGAL: Lei Federal 
nº 10.520/02, regulamentada pelos Decretos Municipais nº 4.985/03 e nº 5.716/06, Decreto nº 
7.884/2013, Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores, Decreto Federal nº 5.450/2005, Lei 
Complementar nº 123/06 e 147/14. FONTE DE RECURSOS: Ordinários. Consultas com o Pregoeiro 
e sua equipe de apoio, pelo Fone: 83 3214-7218.

João Pessoa, 03 de agosto de 2021.
Petrônio Wanderley de Oliveira Lima

Presidente da Comissão e Pregoeiro/SEINFRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
(NOVA DATA)

PREGÃO ELETRÔNICO SRP
 Nº 04.034/2021

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISICAO DE TABLET E SOFTWARE, 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS/ORGÃOS DEMANDANTES, CONFOR-
ME CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2021/040249.
O pregoeiro responsável pelo procedimento licitatório em tela comunica aos interessados que 

a sessão pública definida para o dia 12/08/2021 às 14:00h fica adiada para o dia 18/08/2021 às 
14:00h, tendo em vista que foi declarado ponto facultativo no feriado do dia 05.08.2021 prejudicando 
assim a contagem dos prazos.

O Novo Edital ficará disponível a partir do dia 04/08/2021, nos locais abaixo informados:
https://seadlicitacao.joaopessoa.pb.gov.br / www.transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. 

João Pessoa, 03 de agosto de 2021.
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE GESTÃO GOVERNAMENTAL
UNIDADE EXECUTIVA DO PROGRAMA JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL

AVISO DE JULGAMENTO DE PROPOSTA FINANCEIRA E CLASSIFICAÇÃO PARCIAL
SBQC Nº 91005/2020

A Prefeitura Municipal de João Pessoa, através da Comissão Especial de Licitação do Programa 
“João Pessoa Sustentável”, instituída através do Decreto Municipal Nº 9.672/2021, de 20 de janeiro 
de 2021, torna público, para conhecimento dos interessados, que após a análise  da  Proposta 
Financeira apresentada pelo candidato e conforme os critérios, pesos e fórmula previstas no Item 
27.1 da Seção 2 da Solicitação de Propostas, chegou à seguinte conclusão:

LICITANTE NOTA TÉCNICA NOTA FINANCEIRA NOTA FINAL
CONSÓRCIO NIPPON KOEI 

LAC - COBRAPE 72,5 Pontos 100 Pontos 80,75 Pontos

Faculta-se  desde  já  aos  licitantes  apresentarem  eventuais  pedidos  de  esclarecimentos  
e/ou  razões  de  divergência  dos resultados  do  julgamento  das  propostas  técnicas  e  co-
merciais,  devendo  tais  pedidos serem  enviados  para  o  email celuep@joaopessoa.pb.gov.br 
até  às  23:59h  do  dia  13/08/2021. As  eventuais  respostas  aos  pedidos  serão divulgadas no 
Portal  da  Transparência  de  João  Pessoa,  no  link https://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/
licitacoes?id=5072,  na  aba “arquivos  da  licitação”. Qualquer informação referente ao certame 
será prestada através do link acima citado.

João Pessoa, 04 de agosto de 2021.
Vandeivi Amâncio

Presidente da Comissão Especial de Licitação
Programa “João Pessoa Sustentável” 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE GESTÃO GOVERNAMENTAL
UNIDADE EXECUTIVA DO PROGRAMA JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL

AVISO DE RESULTADO FINAL
SELEÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL 

Nº 97001/2021 
A Prefeitura Municipal de João Pessoa, através da Comissão Especial de Licitação do Programa 

“João Pessoa Sustentável”, instituída através do Decreto Municipal Nº 9.672/2021, comunica aos 
interessados que, após o decurso do prazo recursal, não houve reforma do resultado de análise 
curricular, de modo que fica estabelecida a Classificação Final do certame de Seleção de Consultor 
Individual nº 97001/2020, regido pela Política de Aquisição GN   2350-15, do Banco interamericano 
de Desenvolvimento – BID, nos seguintes termos: 

CLASSIFICAÇÃO FINAL

1º COLOCADO MÁRIO JORGE CARDOSO COELHO FREITAS 40 PONTOS

2º COLOCADO MARX PRESTES BARBOSA 22 PONTOS

3º COLOCADO ROBERTO RAFAEL GUIDUGLI FILHO 14 PONTOS

4º COLOCADO GENIVAL QUIRINO SEABRA FILHO 04 PONTOS

CANDIDATOS INABILITADOS
Alessandra Rosa Cecílio Pimenta Petrassi

Izabelly Brandão do Nascimento
Juliana Lopes de Oliveira Justino

Fica desde já convocado o 1ª Colocado, o Sr. MARCELO SOARES DE OLIVEIRA, para a realiza-
ção da Mesa de Negociações prevista nos §§ 5.1 à 5.4 da GN 2350-15 do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento – BID, a ser realizada no dia 06/08/2021, às 10:00hs.  O presente aviso e demais 
documentos relativos ao certame estão à disposição dos interessados no Portal da Transparência do 
Município de João Pessoa, no link https://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/licitacoes?id=5388.

João Pessoa, 04 de agosto de 2021.
Vandeivi Amâncio

Presidente da Comissão Especial de Licitação
Programa “João Pessoa Sustentável” 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 09014/2021
CHAVE CGM:AJ4U-Q4JM-EUZ7-B2RI

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 09012/2021 
PROCESSO ADM. Nº 2021/014118

CHAVE LICITAÇÕES – E Nº: 876487
OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de materiais e insumos para higienização 

das Unidades Escolares e manutenção das medidas de prevenção contra a pandemia de covid-19, 
para atender às demandas de escolas, CREIS e do CEI (Centro de Educação Integrado) da Se-
cretaria de Educação..

A Secretária de Educação do Município de João Pessoa, de acordo com as atribuições que 
lhes foram conferidas, em conformidade com o resultado do Pregão Eletrônico N. º09012/2021, 
devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei nº. 8.666/93, do Decreto nº. 3.931/2011, 
do Decreto Municipal nº. 7.884/2013, do Decreto Municipal nº. 9.280/2019 e das demais normas 
legais aplicáveis, tornar público o Extrato da ATA DE REGISTRO DE PREÇOS do presente Pregão:

EMPRESA: REYS INDUSTRIA E COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI CNPJ: 38.276.486/0001-
68 FONE/FAX: (17) 98804-0493 END.: Rua Pau Brasil, n° 251, Jardim Galante, Cedral/SP CEP: 
15.895.000 EMAIL: gruporeyscomercial@gmail.com

MÓDULO GG – LOTE 01

ITEM UNID. PRODUTO / 
DISCRIMINAÇÃO QUANT. VALOR 

UNITÁRIO
VALOR 
TOTAL MARCA

   01 UNID. 

PLATAFORMA SEX-
TAVADA COM 2M DE 
ALTURA E 4.30M ATÉ 
A COBERTURA

07
R$ 6.500,00
(seis mil e qui-
nhentos reais)

R$ 
45.500,00
(quarenta 
e cinco mil 
e quinhen-
tos reais)

Grupo     
Reys

02 UNID. 

PLATAFORMA DE 
ACESSIBILIDADE 
(CADEIRANTE) SEM 
COBERTURA (2.50 
X 2.50)

07
R$ 2.600,00
(dois mil e seis-
centos reais) 

R$ 
18.200,00
( d e z o i t o 
mil e du-
z e n t o s 
reais)

Grupo 
Reys

03 UNID. 

PLATAFORMA QUA-
DRADA COM 1M DE 
ALTURA E 3.10 ATE 
A COBERTURA (0.40 
X 0.40)

14

R$ 2.753,86
(dois mil, sete-
centos e cinquen-
ta e três reais e 
oi tenta e seis 
centavos)

R$ 
38.554,04
( t r i n t a  e 
o i t o  m i l , 
quinhentos 
e cinquen-
ta e qua-
t ro  rea is 
e  qua t ro 
centavos)

Grupo 
Reys

04 UNID. ESCORREGADOR 
CURVO (2.00 X 0.50) 07

R$ 1.492,00
(um mil, quatro-
centos e noventa 
e dois reais)

R$ 
10.444,00
(dez mi l , 
q u a t r o -
centos e 
quarenta 
e  qua t ro 
reais)

Grupo 
Reys

05 UNID. ESCORREGADOR 
DUPLO (2.00 X 1.00) 07 

R$ 1.949,30
(um mil, nove-
centos e quaren-
ta e nove reais e 
trinta centavos).

R$ 
13.645,10
(treze mil, 
seiscentos 
e quarenta 
e cinco re-
ais e dez 
centavos)

Grupo 
Reys

06 UNID. 
T O B O G Ã  R E T O 
COM PERCURSO 
DE 3.20M

07 

R$ 6.745,40
(seis mil, sete-
centos e quaren-
ta e cinco reais 
e quarenta cen-
tavos).

R$ 
47.217,80
(quarenta 
e sete mil, 
duzentos 
e dezes-
sete reais 
e oi tenta 
centavos)

Grupo 
Reys

08 UNID. 
PONTE SUSPENSA 
INCLINADA RETA 
(3.40 X 0.90)

21 
R$ 1.100,00
(um mil e cem 
reais)

R$ 
23.100,00
( v i n t e  e 
três mil e 
cem reais)

Grupo 
Reys.

09 UNID. 

RAMPA COM DECK 
EM MADEIRA COM 
PEGADORES EM 
RESINA (1.90 X 0.70)

07 
R$ 986,00
(novecentos e oi-
tenta e seis reais)

R $ 
6.902,00
(seis mil, 
novecen-
tos e dois 
reais)

Grupo 
Reys

10 UNID. RAMPA DE ACESSO 
CORDAS TIPO TEIA 07 

R$ 699,43
(se iscentos  e 
noventa e nove 
reais e quarenta 
e três centavos)

R$ 
4.896,01
( q u a t r o 
mil ,  oi to-
centos e 
noventa e 
seis reais 
e um cen-
tavo)

Grupo 
Reys

11 UNID. 
RAMPA EXTENSIVA 
PARA ACESSIBILI-
DADE (3.50 X 1.20)

07

R$ 2.550,00
(dois mil ,  qui-
nhentos e cin-
quenta reais)

R$ 
17.850,00
(dezesse-
te mil, oi-
tocentos e 
cinquenta 
reais)

Grupo 
Reys

12 UNID. ESCADA DE ACES-
SO (1.20 X 0.90) 14

R$ 540,00 (qui-
nhentos e qua-
renta reais)

R$ 
7.560,00
(sete mil, 
quinhentos 
e sessenta 
reais)

G r u p o 
Reys

13 UNID. 
BALANÇO DUPLO 
ACOPLADO AO TRA-
VESSÃO

07 

R$ 1.580,00
(um mil, quinhen-
tos e oitenta re-
ais)

R$ 
11.060,00 
(onze mil 
e sessenta 
reais

Grupo 
Reys

14 UNID. BALANÇO ACESSI-
BILIDADE 07

R$ 5.800,00
(cinco mil e oito-
centos reais)

R$ 
40.600,00
( q u a r e n -
t a  m i l  e 
seiscentos 
reais)

Grupo 
Reys

Valor total do lote: R$ 285.528,95 (duzentos e oitenta e cinco mil, quinhentos e vinte e oito 
reais e noventa e cinco centavos)

MÓDULO G- LOTE 02

ITEM UNID PROD./
DESCRIMINAÇÃO QUANT VALOR

UNITÁRIO
VALOR 
TOTAL MARCA

01 Unid.

PLATAFORMA SEX-
TAVADA COM 2M 
DE ALTURA E 4.30M 
ATÉ A COBERTURA

38
R$ 6.500,00 (seis 
mil e quinhentos 
reais)

R$ 
247.000,00
(duzentos e 
quarenta e 
sete mil reais)

Grupo 
Reys

03 Unid.

PLATAFORMA QUA-
DRADA COM 1M DE 
ALTURA E 3.10 ATE 
A COBERTURA (0.40 
X 0.40)

38

R$ 2.753,86 (dois 
mil, setecentos e 
cinqüenta e três 
reais e oitenta e 
seis centavos)

R$ 
104.646,68
( c e n t o  e 
quat ro mi l , 
s e i s c e n t o s 
e quarenta 
e seis reais 
e sessenta e 
oito centavos)

Grupo 
Reys

05 Unid. ESCORREGADOR 
DUPLO (2.00 X 1.00) 38

R$ 1.949,30 (mil 
novecentos e qua-
renta e nove reais 
e trinta centavos)

R$ 74.073,40
( s e t e n t a  e 
quat ro mi l , 
setenta e três 
reais e qua-
renta centa-
vos)

Grupo 
Reys

06 Unid.
T O B O G Ã  R E T O 
COM PERCURSO 
DE 3.20M

38

R$ 6.494,78 (seis 
mil, quatrocentos 
e noventa e quatro 
reais e setenta e 
oito centavos).

R$ 
246.801,64
(duzentos e 
quarenta e 
seis mil, oito-
centos e um 
reais e ses-
senta e qua-
tro centavos)

Grupo 
Reys

08 Unid.
PONTE SUSPENSA 
INCLINADA RETA 
(3.40 X 0.90)

38 R$ 1.100,00 (um 
mil e cem reais).

R$ 41.800,00
(quarenta e 
um mil e oito-
centos reais)

G r u p o 
Reys

09 Unid.

RAMPA COM DECK 
EM MADEIRA COM 
PEGADORES EM 
RESINA (1.90 X 0.70)

38
R$ 986,00 (nove-
centos e oitenta e 
seis reais)

R$ 37.468,00
(trinta e sete 
mil, quatro-
centos e ses-
senta e oito 
reais)

Grupo 
Reys

12 Unid. ESCADA DE ACES-
SO (1.20 X 0.90) 38

R$ 540,00 (qui-
nhentos e quaren-
ta reais)

R$ 20.520,00
( v i n t e  m i l , 
quinhentos e 
vinte reais)

Grupo 
Reys.

13 Unid.
BALANÇO DUPLO 
ACOPLADO AO TRA-
VESSÃO

38
R$ 1.580,00 (um 
mil, quinhentos e 
oitenta reais).

R$ 60.040,00
(sessenta mil 
e  quarenta 
reais)

Grupo 
Reys.

Valor total do lote: R$ 832.349,72 (oitocentos e trinta e dois mil, trezentos e quarenta e nove 
reais e setenta e dois centavos)

MÓDULO M - LOTE 03

ITEM UNID PROD./
DISCRIMINAÇÃO QUANT. VALOR 

UNITÁRIO
VALOR 
TOTAL MARCA

03 unid.

PLATAFORMA QUA-
DRADA COM 1M DE 
ALTURA E 3.10 ATE 
A COBERTURA (0.40 
X 0.40)

30

R$ 2.678,60 
(dois mil, seiscen-
tos e setenta e 
oito reais e ses-
senta centavos)

R$ 80.358,00
(oitenta mil, 
trezentos e 
cinquenta e 
oito reais)

Grupo 
Reys.

04 unid. ESCORREGADOR 
CURVO (2.00 X 0.50) 15

R$ 1.492,00 
(um mil quatro-
centos e noventa 
e dois reais)

R$ 22.380,00
(vinte dois 
mil, trezen-
tos e oitenta 
reais)

Grupo 
Reys

06 unid.
T O B O G Ã  R E T O 
COM PERCURSO 
DE 3.20M

15

R$ 6.776,00 
(seis mil, setecen-
tos e setenta e 
seis reais)

R $ 
101.640,00
(cento e um 
mil, seiscen-
tos e quaren-
ta reais)

Grupo 
Reys

07 unid. TÚNEL DE LIGAÇÃO 
RETO (2.00 X 0.77) 15

R$ 3.548,00
(três mil, quinhen-
tos e quarenta e 
oito reais.

R$ 53.220,00
(c inquenta 
e t rês mi l , 
duzentos e 
vinte reais)

Grupo 
Reys

10 unid. RAMPA DE ACESSO 
CORDAS TIPO TEIA 15 R$ 700,00

(setecentos reais)

R$ 10.500,00 
(dez mi l  e 
quinhentos 
reais)

Grupo 
Reys.

12 unid. ESCADA DE ACES-
SO (1.20 X 0.90) 15

R$ 540,00
(qu inhen tos  e 
quarenta reais)

R$ 8.100,00 
(oi to mi l  e 
cem reais)

Grupo 
Reys.

13 unid.
BALANÇO DUPLO 
ACOPLADO AO TRA-
VESSÃO

15
1.580,00
(um mil, quinhen-
tos e oitenta reais)

R$ 23.700,00 
(vinte e três 
mil e sete-
centos reais)

Grupo 
Reys.

Valor total do lote: R$ 299.898,00 (duzentos e noventa e nove mil, oitocentos e noventa 
e oito reais)

MÓDULO P – LOTE 04

ITEM UNID PROD./
DISCRIMINAÇÃO QUANT. VALOR. 

UNITÁRIO
VALOR 
TOTAL MARCA

03 Unid.

PLATAFORMA QUA-
DRADA COM 1M DE 
ALTURA E 3.10 ATE 
A COBERTURA (0.40 
X 0.40)

58 

R$ 2.610,60 (dois 
mil, seiscentos e 
dez reais e ses-
senta centavos)

R$ 
151.414,80
( c e n t o  e 
cinquenta e 
um mil, qua-
trocentos e 
quatorze re-
ais e oitenta 
centavos)

Grupo 
Reys

06 Unid.

T O B O G Ã  R E T O 
COM PERCURSO 
DE 3.20M

58 

R$ 6.494,78 (seis 
mil, quatrocentos 
e noventa e quatro 
reais e setenta e 
oito centavos).

R$ 
376.697,24 
(trezentos 
e  se tenta 
e seis mil, 
seiscentos 
e noventa 
e sete reais 
e  v in te  e 
quatro cen-
tavos)

Grupo 
Reys

10 Unid. RAMPA DE ACESSO 
CORDAS TIPO TEIA 58 

R$ 699,43
(seiscentos e no-
venta e nove reais 
e quarenta e três 
centavos)

R$ 
40.566,94 
(quaren ta 
m i l ,  q u i -
nhentos e 
sessenta e 
seis reais e 
noventa e 
quatro cen-
tavos)

Grupo 
Reys

12 Unid. ESCADA DE ACES-
SO (1.20 X 0.90) 58

R$ 540,00 (qui-
nhentos e quaren-
ta reais)

R$ 
31.320,00 
(trinta e um 
mil, trezen-
tos e vinte 
reais)

Grupo 
Reys

Valor total do lote: R$ 599.998,98 (quinhentos e noventa e nove mil, novecentos e noventa 
e oito reais e noventa e oito centavos)
Valor total dos lotes: R$ 2.017.775,65 (dois milhões, dezessete mil, setecentos e setenta e 
cinco reais e sessenta e cinco centavos)

João Pessoa, 04 de agosto de 2021.
Maria América de Assis Castro

Secretária de Educação e Cultura. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS
A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O
PROCESSO Nº 058326/2021

PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 23.022/2021

DATA DE ABERTURA: 17/08/2021 – ÀS: 09:00h.
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MICROCOMPUTA-

DORES PARA O INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS.
O Instituto Cândida Vargas, através de sua Pregoeira, Srª. Karla Renata Marinho Alves, torna 

público, para conhecimento dos interessados, que fará licitação na modalidade Pregão do tipo 
Eletrônico, sob o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no 
prazo prescrito na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número da licitação 
887217, e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Fonte de Recursos: AIH. 
Consultas com a Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO ÚNICO de 08h00min às 12h00min 
e 14h00min às 17h00min, no Fone: (83) 3214-1805 ou pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com. Funda-
mentação legal: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 7.892/2013 e 10.024/2019, Decretos 
Municipais nº 4.985/2003, 7.884/2013, 9.607/2020 e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.
Chave CGM: 0EQS-BI9P-8DDI-MGAD

João Pessoa, 02 de Agosto de 2021. 

Karla Renata Marinho Alves
Pregoeira CSL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE SAÚDE

 AVISO DE ADIAMENTO DE SESSÃO
PROCESSO Nº 04.391/2021   

PREGÃO ELETRÔNICO
 Nº 10.020/2021

DATA DE ABERTURA: 19/08/2021 – ÀS: 09:00hs. (HORÁRIO DE BRASÍLIA).
CHAVE: C91J-QFLW-X2HO-HYC5
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE INSUMOS ODON-

TOLÓGICOS PARA ATENDER AS UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA E CENTRO DE ESPECIA-
LIDADE ODONTOLÓGICAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE.

A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através de sua Pregoeira Oficial, Sra. 
Franciny do Nascimento Leal, vem por meio deste, tornar público, o adiamento da sessão que estava 
prevista para o dia 10/08/2021 às 9:00h, tendo em vista problemas técnicos na divulgação no portal 
do comprasnet, sem tempo hábil para solução. O Edital ficará à disposição dos interessados no 
prazo prescrito na legislação pertinente, no site www.comprasgovernamentais.gov.br, sob o número 
da UASG 926792, e no site https://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/licitacoes. Consultas com 
a Pregoeira e sua equipe de apoio na sala da Comissão Setorial de Licitação, no HORÁRIO de 
08:00h às 12:00 e das 13:00h às 17:00h, pelo Fone: 83. 3214-7937, ou pelo e-mail cel.smsjp@
gmail.com. Fonte de Recursos: ORDINÁRIOS e SUS. Fundamentação legal: Lei nº 10.520/2002, 
pelo Decreto Federal nº 7.892/2013 e 10.024/2019, Decreto Municipal nº 4.985/2003, 7.884/2013, 
8.642/2015, 9.280/2019, 9.607/2020 e 9.611/2020, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/1993 e 
alterações posteriores.

João Pessoa, 04 de agosto de 2021. 
Franciny do Nascimento Leal

Pregoeira da CSL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 07.015/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº. 2021/047439 da SEINFRA.

DATA DA SESSÃO: 20/08/2021  
HORÁRIO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08H - Horário de Brasília
SESSÃO DE DISPUTA: 09H - Horário de Brasília
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DE ENGENHARIA PARA A EXECU-

ÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM PMF E EM PARALELEPÍPEDOS RE-
JUNTADOS COM EMULSÃO (BRIPAR) EM DIVERSAS RUAS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA/PB.

CHAVE CGM: GHD1-ASWJ-1V1V-ZV78
A Prefeitura Municipal de João Pessoa (Secretaria de Infraestrutura – SEINFRA), através de 

seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, designada pela Portaria nº 1521 torna público que fará realizar 
a Licitação na modalidade Pregão Eletrônico, sob o critério de menor preço global. O Edital ficará 
a disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, no site www.licitacoes-
-e.com.br, sob o número da licitação 887405 e no site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/
licitacoes. A cópia do Edital e seus anexos estarão disponíveis e a disposição dos interessados a 
partir de quinta-feira 05/08/2021, nos endereços já mencionados SUPORTE LEGAL: Lei Federal 
nº 10.520/02, regulamentada pelos Decretos Municipais nº 4.985/03 e nº 5.716/06, Decreto nº 
7.884/2013, Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores, Decreto Federal nº 5.450/2005, Lei 
Complementar nº 123/06 e 147/14. FONTE DE RECURSOS: Ordinários. Consultas com o Pregoeiro 
e sua equipe de apoio, pelo Fone: 83 3214-7218.

João Pessoa, 04 de agosto de 2021.
Petrônio Wanderley de Oliveira Lima

Presidente da Comissão e Pregoeiro/SEINFRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU A SEMAM – SE-
CRETARIA DE MEIO AMBIENTE A LICENÇA PRÉVIAPARA EXECUTAR A REFORMA E ADEQUA-
ÇÃO DO CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS - CEO JAGUARIBE, SITUADO NA 
RUA ALBERTO DE BRITO, SN – BAIRRO DE JAGUARIBE, JOÃO PESSOA-PB.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO (NOVA DATA)
PREGÃO ELETRÔNICO SRP 

Nº 04.033/2021
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIM-

PEZA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS/ORGÃOS DEMANDANTES, 
CONFORME CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2020/092829.
O pregoeiro responsável pelo procedimento licitatório em tela comunica aos interessados que a 

sessão pública definida para o dia 06/08/2021 às 09:00h fica adiada para o dia 17/08/2021 às 09:00h, 
tendo em vista alterações no Edital, em relação ao local da realização do certame.

O Novo Edital ficará disponível a partir do dia 04/08/2021, nos locais abaixo informados:
https://seadlicitacao.joaopessoa.pb.gov.br / www.transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes.

João Pessoa, 03 de agosto de 2021.
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAREZ TÁVORA
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO 
N.º 00002/2021

A Prefeitura Municipal de Juarez Távora, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público 
o resultado da licitação modalidade Pregão Eletrônico n.º 00002/2021, cujo objeto é a aquisição 
parcelada de gêneros alimentícios, para atender as necessidades do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar e dos programas sociais geridos pela Secretaria de Assistência Social do 
Município de Juarez Távora.

EMPRESAS VENCEDORAS: VINÍCIUS DAVI MOURA SILVA – itens: 01,03,04,05,06,07,08,09,10
,11,13,14,15,17,18,19,20,21,22,23,24,25,26,27,28,29,30,31,32 e 33, no valor total de R$ 249.768,03 
(Duzentos e quarenta e nove mil setecentos e sessenta e oito reais e três centavos); CHRISTIANNI 
MAROJA EIRELI – itens: 02,12 e 16, no valor total de R$ 605,44 (Seiscentos e cinco reais e quarenta 
e quatro centavos); e BRASIL PRIME EXOTICS INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CONGELADOS 
E FRUTAS LTDA – itens: 34,35 e 36, no valor total de R$ 8.118,00 (Oito mil cento e dezoito reais).

	 Juarez Távora, 4 de agosto de 2021.
MARCUS AURÉLIO DUARTE SILVA

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
SECRETARIA DE SAÚDE

2ª HOMOLOGAÇÃO DE CREDENCIAMENTO
DE PROFISSIONAIS MÉDICOS E OU EMPRESA CLINICAS MEDICAS

CHAMAMENTO PÚBLICO
 Nº. 003/2021

A Secretaria Municipal de Saúde, depois de acolhida a prévia apreciação documental vem, por 
meio deste ato, homologar o credenciamento dos seguintes profissionais médicos e ou empresa 
clinicas medicas, em sede do Chamamento Público Nº. 003/2021, por estarem revestidos da lega-
lidade exigida pelo Edital do certame, para atuarem junto a PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA 
SECA/FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE LAGOA SECA. Lagoa Seca, 20 de Julho de 2021.

ITEM PROFISSIONAL/ PESSOA FISICA/PESSOA JURIDICA CPF/CNPJ

02 OTAVIO FERREIRA JUNIOR LTDA - ME 37.152.053/0001-38

04 VERONICA CAVALCANTI PEDROSA – ME 38.226.681/0001-83

Lagoa Seca - PB, 19 de Julho de 2021.
FÁBIO RAMALHO SILVA 

Prefeito
CRISTIANE CAVALCANTE COSTA

Secretaria Municipal de Saúde

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA

AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO – FASE DE HABILITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS 

Nº 00007/2021
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de lagoa Seca - PB, nomeado 

pela Portaria Nº 020/2021, TORNA PUBLICO, para fins de efeitos no disposto no § 3º do Atr. 109 
da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações que a empresa F.COSTA CONSTRUCOES, SERVI-
COS E LOCACOES EIRELI E A EMPRESA CONSTRUTORA IMPERIAL EIRELI, interpôs recurso 
administrativo contra o julgamento de habilitação da Tomada de Preços nº 00007/2021, ficando as 
demais licitantes, devidamente intimadas, para, querendo no prazo legal de 05 (cinco) dias úteis, 
APRESENTAR INPUGNAÇÃO AO RECURSO INTERPOSTO, conforme faculta o § 3º do Art. 109 
da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações, contados da forma do Art. 110 do mesmo diploma 
legal, a partir da presente publicação, ficando aos autos dos recursos e do procedimento licitatório 
com vista franqueada aos interessados. 

Lagoa Seca - PB, 03 de Agosto de 2021
AMANDA SOARES FREIRE

Presidente da CPL

 RESULTADO FASE PROPOSTA
OMADA DE PREÇOS 

Nº 00005/2021
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A RE-

FORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ MARQUES DE OLIVEIRA, MUNICIPIO 
DE LAGOA SECA – PB. LICITANTE DECLARADO VENCEDOR E CLASSIFICAÇÃO CONFORME 
QUADRO ABAIXO:

Participantes Unid. Quant. Vl. Unit. Vl. Total Class. Obs. 
1 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ MARQUES DE OLIVEIRA, MUNICIPIO DE LAGOA 
SECA – PB, CONFORME PROJETO BASICO EM ANEXO AO PRESENTE EDITAL.

A. B. CONSTRUCOES EIRELI UND 1 540.011,81 540.011,81 1  

ECOL ENGENHARIA E CONS-
TRUCOES LTDA UND 1 543.867,80 543.867,80 2  

SENA CONSTRUÇÕES EIRE-
LI – ME UND 1 544.397,16 544.397,16 3  

TORRES CONSTRUCOES LTDA 
– EPP UND 1 544.655,70 544.655,70 4  

COVALE CONSTRUCOES E 
SERVICOS EIRELI UND 1 546.075,71 546.075,71 5  

Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, Rua Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, no horário 
das 08h Às 12h dos dias úteis. Telefone: (83) 33661991. E-mail: lagoaseca.licita@gmail.com.

 Lagoa Seca - PB, 04 de Agosto de 2021
AMANDA SOARES FREIRE

Presidente da Comissão
 

RESULTADO FASE PROPOSTA
TOMADA DE PREÇOS 

Nº 00006/2021
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A CON-

CLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO, NA COMUNIDADE DO 
ALVINHO, MUNICIPIO DE LAGOA SECA – PB. LICITANTE DECLARADO VENCEDOR E CLAS-
SIFICAÇÃO CONFORME QUADRO ABAIXO:

Participantes Unid. Quant. Vl. Unit. Vl. Total Class. Obs. 
1 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A CONCLUSÃO 
DA CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO, NA COMUNIDADE DO ALVINHO, 
MUNICIPIO DE LAGOA SECA – PB.

A. B. CONSTRUCOES EIRELI UND 1 230.810,06 230.810,06 1  

TORRES CONSTRUCOES LTDA 
– EPP UND 1 231.715,01 231.715,01 2  

ECOL ENGENHARIA E CONS-
TRUCOES LTDA UND 1 231.960,90 231.960,90 3  

Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, Rua Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, no horário 
das 08h Às 12h dos dias úteis. Telefone: (83) 33661991. E-mail: lagoaseca.licita@gmail.com.

Lagoa Seca - PB, 04 de Agosto de 2021
AMANDA SOARES FREIRE

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO/PB 
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00017/2021

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00017/2021, que objetiva: Aquisições parceladas 
de óleos lubrificantes para atender as necessidades da frota municipal no exercício de 2021; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: ALEXANDRE RIBEIRO DOS 
SANTOS - R$ 10.326,00; FAGNER HENRIQUE DA SILVA - R$ 21.660,50; PERICLES CARNEIRO 
DE OLIVEIRA - R$ 21.890,00.

Logradouro - PB, 04 de Agosto de 2021
JOSÉ MARINALDO DA CRUZ

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO/PB 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições parceladas de óleos lubrificantes para atender as necessidades da frota 
municipal no exercício de 2021. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2021. DO-
TAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / OUTROS Dotação consignada no orçamento 
vigente 2021 Elemento de despesa 3.3.90.30.01 – Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Logradouro 
e: CT Nº 00063/2021 - 04.08.21 - ALEXANDRE RIBEIRO DOS SANTOS - R$ 10.326,00; CT Nº 
00064/2021 - 04.08.21 - FAGNER HENRIQUE DA SILVA - R$ 21.660,50; CT Nº 00065/2021 - 
04.08.21 - PERICLES CARNEIRO DE OLIVEIRA - R$ 21.890,00.

JOSÉ MARINALDO DA CRUZ
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO/PB 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL
 Nº 00019/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Francisco Gomes, 06 - Centro - Logradouro - PB, às 08h30min do dia 18 de agosto de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas de materiais / 
insumos médicos hospitalares para melhora atender as necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde do Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 00001/2015. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Logradouro - PB, 03 de agosto de 2021
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LOGRADOURO/PB 
EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: Pregão Eletrônico nº 00003/2021. OBJETO: Registro de Preços para eventual 
aquisição de material médico hospitalar, para atender as necessidades da secretaria municipal de 
saúde, pelo período de 12 (doze) meses. ABERTURA: 28/04/2021 as 09:00 horas. JUSTIFICATIVA: 
Conforme Parecer Jurídico nos autos. DATA: 02/08/2021.

JOSÉ MARINALDO DA CRUZ
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 91501/2021.

OBJETO: Fornecimento de Materiais de Construção, Elétrico e Hidráulico para a manutenção, 
desenvolvimento, funcionamento e execução das ações, atividades e programas das Secretarias 
Municipais da Prefeitura de Manaíra – PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00015/2021. 
DOTAÇÃO: RECURSOS: 20.200 GABINETE DO PREFEITO - 04 122 1002 2003 MANUTENÇÃO 

DAS ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO; 20.500 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA - 
15 452 1002 2010 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA; 
20.600 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA - 12 361 1005 2020 MANUTENÇÃO DE OU-
TROS PROGRAMAS DO FNDE - 12 361 1005 2024 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL – MDE; 12 365 1005 2026 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL – MDE; 12 361 1005 2016 MANUTENÇÃO DE ATIVIDADES DO PROGRAMA SALÁRIO 
EDUCAÇÃO;  20.700 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - 10 301 1008 2040 - MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO FUNDO DE SAÚDE - 10 301 1008 2041 MANUTENÇÃO DO PROGRAMA 
SAÚDE DA FAMÍLIA – PSF - 10 301 1008 2050 MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS DO 
SUS - 10 301 1008 2052 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE FUS – 
20.800 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 08 244 1009 2061 MANUTENÇÃO DO 
CONSELHO TUTELAR - 20.800 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  - 08 244 1009 
2067 MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS DO FNAS -08 244 1009 2070 MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL;  20.900 SECRETARIA DE AGRICULTURA 
E ABASTECIMENTO - 20 606 1002 2073 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO; ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 MATERIAL DE 
CONSUMO e 4490.52 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE.

 VIGÊNCIA: até 31/12/2021. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Manaíra e CICERA FERREIRA DE SA 

MANDU, CNPJ nº 30.209.393/0001-09, Valor R$ 531.174,02.
Manaíra/PB, 01 julho de 2021. 

Manoel Virgulino Simão
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA

TERMO DE RATIFICAÇÃO
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MANAÍRA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 

legais, R E S O L V E:  RATIFICAR a Dispensa de licitação, que objetiva; Contratação de empresa para 
Reforma da Ala da COVID-19 no município de Manaíra/PB, visando o Enfrentamento a Pandemia, 
com base nos elementos constantes da Exposição de Motivos nº DV00009/2021, a qual sugere a 
contratação de: PROJEMAQ CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, CNPJ: 21.784.773/0001-86, 
Valor: R$ 25.527,83.

Manaíra - PB, 01 de julho de 2021.
 MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO
 

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
 O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MANAÍRA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 

legais,  R E S O L V E:  ADJUDICAR o objeto da licitação, modalidade DISPENSA Nº DV00009/2021: 
Contratação de empresa para Reforma da Ala da COVID-19 no município de Manaíra/PB, visando o 
Enfrentamento a Pandemia.; com base nos elementos constantes do processo correspondente, a:

 PROJEMAQ CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 21.784.773/0001-86
Valor: R$ 25.527,83 

Manaíra - PB, 01 de julho de 2021.  
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO:  Contratação de empresa para Reforma da Ala da COVID-19 no município de Manaíra/

PB, visando o Enfrentamento a Pandemia.
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00009/2021.
RECURSOS: RECURSOS: 20.700 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE- 10 122 1008 2081 EN-

FRENTAMENTO DA EMERGÊNCIA COVID-19 - ELEMENTO DE DESPESA - 3390.39 99 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.

PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Manaíra e: CONTRATO Nº 30801/2021 – 
PROJEMAQ CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - CNPJ: 21.784.773/0001-86 - R$ 25.527,83.

Manaíra - PB, 02 de julho de 2021.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 91401/2021, 91402/2021, 91403/2021, 91404/2021, 91405/2021 E 91406/2021.
OBJETO: Aquisição de Medicamentos para os programas de assistência farmacêutica básica, 

programa de hipertensão e diabetes e programa de saúde mental para distribuição gratuita nas 
unidades básicas de saúde do Município de Manaíra – PB

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00014/2021. 
DOTAÇÃO: RECURSOS:  20.700 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - 10 301 1008 2040 - MA-

NUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO DE SAÚDE - 10 301 1008 2041 MANUTENÇÃO DO 
PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – PSF; 10 301 1010 2042 PROGRAMA AGENTES COMUNI-
TÁRIOS DE SAÚDE – ACS; 10 301 1008 2044 ASSISTÊNCIA FARMACÉUTICA BÁSICA; 10 302 
1008 2046 SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA - SAMU 192; 10 302 1008 2047 
TETO MUNICIPAL DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR; 10 301 
1008 2056 NÚCLEO DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA – NASF; 10 301 1008 2050 MANUTENÇÃO 
DE OUTROS PROGRAMAS DO SUS - 10 301 1008 2052 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE SAÚDE FUS – ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. 

 VIGÊNCIA: até 31/12/2021. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Manaíra e A COSTA COMERCIO ATACADIS-

TA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS LTDA, CNPJ nº 02.977.362/0001-62, Valor R$ 261.411,00. 
CIRÚRGICA MONTEBELLO LTDA, CNPJ nº 08.674.752/0001-40, Valor R$ 28.772,00. Drogafonte 
Ltda, CNPJ nº 08.778.201/0001-26, Valor R$ 57.098,00. J. J. DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA, CNPJ nº 07.187.827/0001-03, Valor R$ 73.400,00. PHARMAPLUS LTDA, 
CNPJ nº 03.817.043/0001-52, Valor R$ 5.470,00. STOCK MED PRODUTOS MÉDICO- HOSPITA-
LARES LTDA, CNPJ nº 06.106.005/0001-80, Valor R$ 4.310,00.

Manaíra/PB, 30 de junho de 2021. 
Manoel Virgulino Simão

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MANAÍRA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribui-

ções legais, R E S O L V E: RATIFICAR a Inexigibilidade de licitação, que objetiva: Contratação 
de serviços técnicos jurídicos especializados na área de Direito Tributário com vistas a assessorar 
os agentes fiscais na identificação, levantamento, planilhamento, análise, constituição e cobrança 
de créditos tributários incidentes sobre o funcionamento e operações realizadas por empresas 
localizadas no território municipal sujeitas a incidência  de ISSQN no Município de Manaíra/PB; 
com base nos elementos constantes da Exposição de Motivos nº IN00004/2021 a qual sugere a 
contratação de: - FRANCA & MADEIRA ADVOGADOS ASSOCIADOS, CNPJ Nº. 26.469.032/0001-
24, VALOR: R$ 51.000,00.

Manaíra - PB, 01 de julho de 2021
 MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de serviços técnicos jurídicos especializados na área de Direito Tributário 

com vistas a assessorar os agentes fiscais na identificação, levantamento, planilhamento, análise, 
constituição e cobrança de créditos tributários incidentes sobre o funcionamento e operações 
realizadas por empresas localizadas no território municipal sujeitas a incidência  de ISSQN no 
Município de Manaíra/PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00006/2021. 
DOTAÇÃO: UNIDADE ORÇAMENTÁRIA 20.400 SECRETARIA DE FINANÇAS - 04 123 1002 

2008 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS -  3390.39 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.

VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Manaíra e: CT Nº 20601/2021 - FRANÇA & 

MADEIRA ADVOGADOS ASSOCIADOS, CNPJ nº 26.469.032/0001-24. R$ 51.000,00.
Manaíra - PB, 02 de julho de 2021.

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 002/2021
A Prefeitura Municipal de Puxinanã – PB, através da Comissão Permanente de Licitações, 

TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade 
Tomada de Preços nº. 002/2021, do tipo “Tipo Menor Preço Global”, cujo objeto é a contratação de 
empresa para execução dos serviços de construção de sistemas de abastecimento singelo d’água 
em diversas comunidades do Município de Puxinanã. Data de abertura: 20/08/2021 às 10h00min 
(Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no site www.
tce.pb.gov.br e no Setor de Licitações da Prefeitura de Puxinanã através do E-mail: cml.puxinana@
gmail.com, à Av. Vinte e Oito de Janeiro, 20 – Centro – Puxinanã - PB, no horário de expediente. 
Outras informações pelo Telefone (83) 3380-1007

Puxinanã, 04 de agosto de 2021
Gisley Morais Souto

Presidente

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de Convocação para assinar contrato  

Pregão Eletrônico nº 005/2020
A Prefeitura Municipal de Piancó convoca a empresa ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA 

DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ nº 31.187.918/0001-15, classificada em segundo lugar no item 
233 do Pregão Eletrônico nº 0005/2020, cujo objeto é: Contratação de empresa especializada para 
fornecimento de medicamentos destinados a farmácia básica e atender demais necessidades da 
Secretaria de Saúde do Município de Piancó-PB, durante o exercício de 2021. A convocada deverá 
comparecer no prazo máximo de até 5 (cinco) dias para assinar termo contratual. A não aceitação 
ou omissão acarretará a perda do diretor e na manutenção do licitante subsequente.    

Piancó-PB, 04 de agosto de 2021.
João Serafim Lemos
Gestor de Contratos 

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de Convocação para assinar contrato  

Pregão Eletrônico nº 005/2020
A Prefeitura Municipal de Piancó convoca a empresa ULISSES E CORDEIRO DE SANTANA – 

CNPJ  de nº 26.754.510/0001-48, classificada em segundo lugar no item 124 do Pregão Eletrônico 
nº 0005/2020, cujo objeto é: Contratação de empresa especializada para fornecimento de medica-
mentos destinados a farmácia básica e atender demais necessidades da Secretaria de Saúde do 
Município de Piancó-PB, durante o exercício de 2021. A convocada deverá comparecer no prazo 
máximo de até 5 (cinco) dias para assinar termo contratual. A não aceitação ou omissão acarretará 
a perda do diretor e na manutenção do licitante subsequente.    

Piancó-PB, 04 de agosto de 2021.
João Serafim Lemos
Gestor de Contratos 

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de licitação

Tomada de Preços nº 0003/2021
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua comissão de licitação, tornar público aviso 

de licitação da Tomada de Preços nº 00003/2021, com o objeto: pavimentação em paralelepípedo 
e drenagem no município de Piancó-PB, atendendo o Contrato de Repasse nº 070.699-20/2020/
MDR – SICONV nº 900158/2020. Data de reunião para o dia 23/08/2021, às 08:30 horas. O edital 
está disponível em: www.pianco.pb.gv.br.

Piancó-PB, 04 de Agosto de 2021
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Presidente da CPL 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2021

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial nº 00023/2021, para o dia 
10 de Agosto de 2021 às 08:00 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Rua Cônego João 
Coutinho, S/N - Centro - Pocinhos - PB. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no referido endereço. Telefone: (83) 33841247. E-mail: licitacaopocinhos@gmail.com. 

Pocinhos - PB, 04 de Agosto de 2021
JOSEHILDO MOURA NASCIMENTO

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA 

Nº DV00010/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00010/2021, 
que objetiva: Contratação de empresa para fornecimento de forma parcelada de máscaras de 
tecido, obedecendo as normas da RDC 379 de 30 de abril de 2020, para serem distribuídas com a 
população do Município de S. S. de Lagoa  de Roça, no enfrentamento ao COVID–19; RATIFICO 
o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: JEFFERSON EMANNUEL ARAUJO 
DA SILVA 96421711472 - R$ 17.360,00.

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 03 de Agosto de 2021
SEVERO LUIS DO NASCIMENTO NETO

Prefeito Constitucional 
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE FORMA PARCELADA DE 

MÁSCARAS DE TECIDO, OBEDECENDO AS NORMAS DA RDC 379 DE 30 DE ABRIL DE 2020, 
PARA SEREM DISTRIBUÍDAS COM A POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO , NO ENFRENTAMENTO AO 
COVID–19. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00010/2021. DOTAÇÃO: Recursos 
Próprios do Município de S. S. de L. de Roça: Recursos Próprios / Federal 021.110 – Fundo Municipal 
de Saúde 02110.301.2007.2024– Manutenção dos Serviços de Saúde 3390.30.00.00 – Material 
de consumo 211/214 – Fonte. VIGÊNCIA: até 03/11/2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de S. S. de L. de Roça e: CT Nº 00061/2021 - 04.08.21 - JEFFERSON EMANNUEL 
ARAUJO DA SILVA 96421711472 - R$ 17.360,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 083/2021

O Pregoeiro torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o, proce-
dimento licitatório na modalidade de Pregão, na forma eletrônica, do tipo Menor Preço. Objeto: 
AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE CONDICIONADORES DE AR COM O OBJETIVO DE ATENDER 
AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SOUSA-PB, ITENS QUE RESTARAM 
FRACASSADOS DO PREGÃO ELETRÔNICO 070/2021.Abertura das propostas no dia 18 de AGOS-
TO de 2021, às 09:00h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital:portal tramita: 
www.tce.pb.gov.br; e www.sousa.pb.gov.br – portal da transparência. Os licitantes dobrem a atenção 
na hora de cotar os preços no sistema, pois não iremos tolerar desistências após a homologação.

Sousa, 04 de agosto de 2021.
FELLIPE RUAN LIMA MENDES

Pregoeiro Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DA RAÍZ 
AVISO DE RESULTADO FASE PROPOSTA

TOMADA DE PREÇOS 
Nº 00001/2021

OBJETO: Contratação de empresa do ramo da Construção Civil, para executar os serviços de 
Reforma de Unidades Básicas de Saúde. LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor 
total da contratação: POLYEFE CONSTRUÇÕES, LIMPEZA E CONSERVAÇÃO EIRELI - Valor: R$ 
64.458,64. Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 
109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto 
a Comissão Permanente de Licitação, Largo da Matriz, 60 - Centro - Serra da Raiz - PB, no horário 
das 07:00 as 12:00 horas dos dias úteis. E-mail: cplserradaraiz@hotmail.com. 

Serra da Raiz - PB, 29 de Julho de 2021.
JANIEL ANIZIO DOS SANTOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS-PB
AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA E REPUBLICAÇÃO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 00031/2021

O Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio torna público que a sessãodo Pregão Eletrônico00031/2021, 
com objeto Aquisição de Óleo Bio Diesel S500, para atender as necessidades da frota de veículos 
pertencentes a Prefeitura Municipal de São José de Piranhas-PB, no período referente ao ano de 
2021, cuja sessão de abertura do certame ocorreu em 04/08/2021, às 08:30h, foi declarada DESER-
TA, por ausência de participantes/interessados. Fica remarcada nova sessão para o dia 18/08/2021, 
às 08:30h,na Sala da CPL, prédio da Prefeitura Municipal, Rua Inácio Lira, 363 - Centro - São José 
de Piranhas – PB. O edital será republicado, porém permanecerá inalterado. Informações: 07:00 às 
13:00h, dias úteis. E-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 04 de Agosto de 2021.
HELDER DE LIMA FREITAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA

AVISO DE IMPUGNAÇÃO DE EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS 
Nº 0008/2021

A Prefeitura Municipal de Solânea/PB, através da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público que a empresa LJS CONSTRUTORA EIRELI EPP, interpôs impugnação ao Edital da To-
mada de Preços nº 0008/2021, cujo objetivo é a Contratação de empresa do ramo da construção 
civil destinada a execução da obra pavimentação e drenagem de Ruas no Distrito de Santa Fé, 
Município de Solânea/PB, o qual não foi acatado, sendo mantido o edital e a sessão inicialmente 
prevista. Maiores informações poderão ser obtidas junto a CPL. 

Solânea - PB, 04 de Agosto  de 2021
MARIA DO CARMO MELO ARCANJO

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 00029/2021
OBJETO: Aquisição de 01 (um) veículo automotor novo, zero quilômetro, ano/modelo 2021 ou 

versão mais atualizada, tipo passeio SUV para atender as necessidades do Gabinete do Prefeito 
do Município de Santa Luzia/PB.

TIPO: MENOR PREÇO. 	
DATA DA ABERTURA: 19/08/2021 - HORÁRIO: 08:00 HORAS.
Legislação Aplicável: Lei n°. 10.520/02, Subsidiariamente a Lei n°. 8.666/93.
INFORMAÇÕES: Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede temporária da Pre-

feitura Municipal, das 08:00 às 12:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua Caboclo Abel, s/
n° - Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB, ou pelo Fone: (83) 3461-2299.

Santa Luzia/PB, 04 de agosto de 2021.
Nilsamara de Souza Avelino

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
Pregão Presencial nº 029/2021

Objetivo:Aquisição de material de informática e permanente para atender as necessidades 
da Secretaria Municipal de Educação de Serra Grande - PB, conforme especificações no edital.

Data da sessão:16 de agosto de 2021, às 08h00min, na sala da CPL, no prédio da sede do 
município. Informações: Rua Vicente Leite de Araújo, 01, Centro – Serra Grande – PB, no prédio 
da Prefeitura Municipal. Informações nos sites, https://serragrande.pb.gov.br/licitacaolista.phpwww.
tce.pb.gov.br e e-mail: cplserragrande@gmail.com: todos os dias úteis das 08h00min às 12h00min.

Serra Grande-PB, 04 de agosto de 2021.
José Andreson Filho

Pregoeiro (a)

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO 
N° 042/2021

O pregoeiro e equipe de apoio, tornapúblico que realizará o Pregão Eletrônico 042/2021, cujo 
objeto é AQUISIÇÃO DE CADEIRAS E BIRÔS PARA UTILIZAÇÃO NAS ESCOLAS E CRECHES 
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA/PB, para às 
09h00m do dia 19 de Agosto de 2021. Esclarecimentos: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Edital: https://licitacoes.santarita.pb.gov.br/categoria/editais; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br. 

Santa Rita/PB,04deAgosto de 2021.
João Batista Guedes Soares Júnior

Pregoeiro/PMSR

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 028/2021. PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº 110/2021. PREGÃO ELETRÔNICO Nº034/2021. 1.0 - DO OBJETIVO.REGISTRO DE PREÇOS 
VISANDO A FUTURA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA ATENDER A SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DO MUNICIPIO DE SANTA RITA/PB.2.0- DO RESULTADO.- 
COROA COMERCIO E FRACIONAMENTO DE CEREAIS LTDA - CNPJ: 21.391.428/0001-82 - Valor 
R$: 214.350,00. - MAIOR CLEAN COMERCIO VAREJISTA DE INSTRUMENTOS CIRURGICOS 
EIRELI - CNPJ: 23.708.247/0001-62 - Valor R$: 174.031,00. - MAIS ESTOQUE COMERCIO E 
DISTRIBUIDORA EIRELI - CNPJ: 31.202.451/0001-35 - Valor R$: 4.650,00. - OLIVEIRA & EULALIO 
PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA - CNPJ: 07.324.070/0001-44 - Valor R$: 41.950,00. - SILVANDRO 
DIEGO DE ALBUQUERQUE FERREIRA E CIA LTDA - CNPJ: 33.613.876/0001-62 - Valor R$: 
14.950,00. Publique-se e cumpra-se. Santa Rita - PB, 03 de agosto de 2021.JOÃO JOSÉ DE 
ALMEIDA CRUZ. SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 03 AO CONTRATO N° 00120/2020

TOMADA DE PREÇOS 
N° 00004/2020

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: MG CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, CNPJ N° 33.894.347/0001-84.
OBJETO: O presente termo aditivo tem por objeto o REAJUSTE DE PREÇOS ao valor do Con-

trato nº 00120/2020 firmado entre as partes, em 16/09/2020, nos termos previstos em sua Cláusula 
Segunda, Parágrafo Segundo: “2.2. O objeto contratual poderá ser acrescido ou reduzido de acordo 
com o disposto no art. 65 da Lei Federal n.º 8.666/93”. 

REAJUSTE: O reajuste foi realizado, conforme demonstrativo de cálculo na Cláusula Segunda, 
item 2.1 do referido termo no valor de R$ 12.368,01, correspondente ao aditamento de aproximada-
mente 3,26% ao valor do contrato, que somando ao valor inicial do contrato que é de R$ 379.236,77 
e Primeiro Termo Aditivo de Acréscimo de Quantitativos no Valor de R$ 37.696,27, dá-se num 
montante de R$ 429.301,05 (quatrocentos e vinte e nove mil, trezentos e um reais e cinco centavos).

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 02.010 - GABINETE DO PREFEITO - 04.122.1038.1002 - Con-
cluir e Equipar o Edifício da Sede Administrativa da Prefeitura Municipal. Elemento de Despesa: 
4490.51 - 1001 - Obras e Instalações.

FUNDAMENTO: no artigo 40, inciso XI, art. 55, inciso III e artigo 65, § 8º, da Lei n. º 8.666/93, 
bem como na Lei nº 10.192/2001.

DATA DO TERMO ADITIVO: 08 de julho de 2021.
JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO

Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

 Nº 00025/2021
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Joao Ferreira da Silva, 366 - Centro - Tacima - PB, às 09:00 horas do dia 19 de Agosto de 2021, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de Microem-
presas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: FORNECIMENTO DE MOBILIÁRIO, 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETROELETRÔNICOS. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Decreto Municipal nº 113/07; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3378–1029. E-mail: prefeituradetacimapb@gmail.com. 

Tacima - PB, 03 de Agosto de 2021
SHEILA DE ARAÚJO PEREIRA

Pregoeira Oficial
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 149/2020
PROCESSO Nº 27.000.001108.2020

OBJETO/ÓRGÃO(S): AQUISIÇÃO DE BOBINAS E SCANNERS, destinado à SECRETARIA DE 
ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO - SEDH, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 18/08/2021 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras (COMPRASNET) - UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará a 
licitação em epígrafe. 

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites  https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail: gelic08@centraldecompras.pb.gov.br. A 
Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 21-00256-8	
João Pessoa, 04 de Agosto de 2021.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A- PBTUR

CNPJ(MF) Nº 08.946.006/0001-68
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Ficam os Senhores Conselheiros da EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A- PBTUR 

convidados a participarem da reunião do Conselho de Administração, que será realizada no dia 16 
de agosto de 2021,às 10h00 (dez horas) em primeira convocação e às 10h30 (dez horas e trinta 
minutos) em segunda convocação, a ser realizada na sede da Empresa, localizada à Av: Almirante 
Tamandaré, nº 100, Pavimento superior, Bairro: Tambaú, para deliberarem sobre a seguinte pauta:

1- Deliberar sobre a baixa da conta de resto a pagar de 2015.
João Pessoa/PB, 04 de agosto de 2021.

Ruth Avelino Cavalcanti
Presidente da PBTUR Turismo S/A

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
PBTUR HOTÉIS S/A

CNPJ(MF) Nº 09.291.030/0001-79
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Ficam os Senhores Conselheiros da PBTURHOTÉIS S/A convidados a participarem da reunião 

do Conselho de Administração, que será realizada no dia 16 de agosto de 2021,às 11h00 (onze 
horas) em primeira convocação e às 11h30 (onze horas e trinta minutos) em segunda convocação, 
a ser realizada na sede da Empresa, localizada à Av: Almirante Tamandaré, nº 100, Pavimento 
superior, Bairro: Tambaú, para deliberarem sobre a seguinte pauta:

1- Deliberar sobre o Contrato de Concessão de Uso da área e instalações que compreende o 
Hotel Estância Termal Brejo das Freiras;

2- Deliberar sobre a baixa da conta de resto a pagar de 2016.
João Pessoa/PB,04  de agosto de 2021.

Ruth Avelino Cavalcanti
Presidente da PBTUR Hotéis S/A

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA E DA DEFESA SOCIAL
POLÍCIA MILITAR

QUARTEL DO COMANDO GERAL
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2021

A Polícia Militar do Estado da Paraíba, através da Comissão Permanente de Licitação para obras 
e serviços de engenharia da PMPB, constituída pela Portaria nº 049/2021/GCG-CG, publicada no 
DOE de 23 de fevereiro de 2021, torna público que fará realizar a licitação na modalidade TOMADA 
DE PREÇOS Nº 007/2021, sob o regime de empreitada por preço unitário, tipo Menor Preço, a ser 
realizada no dia 23 de agosto de 2021, às 14:00 horas, em sessão pública, no Auditório do Centro 
de Educação da Polícia Militar, rua Cel Francisco de Assis Veloso, s/n, Mangabeira VII, João Pes-
soa – PB. Objeto:Reforma e adequação de setor interno para instalação do Laboratório de Análises 
Clínicas do Hospital da Polícia Militar General Edson Ramalho. O edital e seus anexos poderão ser 
lidos e/ou obtidos, de forma gratuita, no órgão licitante, na sala da CPL/Obras – 3º andar do Quartel 
do Comando Geral da PMPB, situado na Praça Pedro Américo, s/n, centro, João Pessoa - PB, nos 
dias úteis, no horário das 08:00 às 13:00 horas; ou solicitados através do email: cpl.obraspmpb@
gmail.com. Maiores informações pelo telefone (83) 99838 4133.

LUCIANO ADONIAS BARBOSA- MAJPM
Presidente da CPL - Obras

Cooperativa dos Aquicultotres da Paraíba – AQUIVALE
Av. Epitácio Pessoa , 283, Sala 2 Centro, Itabaiana-PB CEP 58.360-000

CNPJ n° 30.703.170/0001-01/NIRE 25400010161
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
O presidente da AQUIVALE - Cooperativa dos Aquicultores da Paraíba, no uso das suas atri-

buições que lhe confere o Estatuto Social, CONVOCA os cooperados, que nesta data somam-se 
23 (vinte e três) em pleno gozo de seus direitos sociais para participarem da Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária que se realizará na sede da AQUIVALE, Av. Epitácio Pessoa, 283 – Cen-
tro – Itabaiana/PB, no dia 25 de Agosto de 2021, obedecendo aos seguintes horários e “quórum” 
para sua instalação: em primeira convocação às 08:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) 
dos associados, às 09:00 horas, em segunda convocação com a presença de metade mais um 
dos associados e às 10:00 horas, em terceira e última convocação, com a presença de no mínimo 
10 (dez) associados, para deliberarem e seguinte ordem do dia: PAUTA AGO: 1. Prestação de 
contas do exercício de 2020; PAUTA AGE: 1. Deliberarem a respeito da extinção ou continuidade 
das atividades da cooperativa. 2. Nomeação do liquidante em caso da extinção.Nota: De acordo 
com o parágrafo único do art. 46 da lei 5.764/71, são necessários os votos de 2/3 (dois terços) dos 
associados presentes, para tornar válida a deliberação da ordem do dia.

Itabaiana, 05 de Agosto de 2021
Valdemir Azevedo Pereira

 Diretor Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTO DE SERVIÇO DE SAÚDE 
DO ESTADO DA PARAÍBA SINDESEP

 A presidente do sindicato dos empregados em estabelecimentos de serviços de saúde no estado 
da Paraíba – SINDESEP-PB, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca assembleia geral 
virtual dos associados, pelo sistema google meet, no link: https://meet.google.com/myg-yyho-dnt  
para o dia 09 de agosto de 2021, com início previsto para as 17 horas e com a finalidade de discutir 
e deliberar sobre a forma de encaminhar as negociações coletivas da categoria em face da ausência 
do sindicato patronal das mesas de negociações.

Luana Mendes Leite Soares Gomes
Presidente SINDESEP – PB 

ELEIÇÕES/AVISO
A ASPAD – Associação Paraibana de Atacadistas e Distribuidores, realizará no dia vinte de agosto 

de dois mil e vinte e um, eleição para o Biênio 2021/2022, para renovação da Diretoria Executiva 
e Conselho Fiscal com os seus respectivos suplentes, no horário das 08hs00 às 18hs00, na Sede 
desta Entidade, sito a Av. Epitácio Pessoa, 1251 – Edifício Empresarial Epitácio Pessoa – sala 
109 – Bairro dos Estados, João Pessoa- PB, como determina o Estatuto da Entidade, devendo o 
registro de chapas ser apresentado a Secretaria da Associação nos horários das 08hs00 às 12hs00 
e das 14hs00 às 18hs00 de segunda-feira a sexta-feira, conforme prazo previsto no Estatuto. O 
Edital de Convocação das eleições encontra-se afixado na sede desta Associação. João Pessoa, 
05 de agosto de 2021. Vanduhi de Farias Leal - Presidente da ASPAD - Associação Paraibana de 
Atacadistas e Distribuidores.

Unimed João Pessoa Cooperativa de Trabalho Médico
Registro ANS 32104-4

CNPJ 08.680.639/0001-77
Edital de Notificação

Conforme determina a regulamentação da Agência Nacional de Saúde - ANS, em especial o art. 
13 da Lei nº 9.656/1998 e a Súmula nº 28/2015, ficam os senhores clientes contratantes de plano de 
saúde,modalidade individual, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com aUnimed João Pessoa Cooperativa de Trabalho Médico, operadora de planos de saúde por 
meio da Central de Atendimento e Relacionamento 0800 725 1200, para a devida regularização de 
pendências existentes com a Operadora, sob pena de cancelamento do contrato, que ocorrerá a 
partir de 10 dias a contar da presente publicação.

CONTRATO: 2109795 CPF: 009779554XX, CONTRATO: 2188661 CPF: 715900024XX, CON-
TRATO: 0206760 CPF: 302740954XX, CONTRATO: 2137487 CPF: 024403064XX, CONTRATO: 
6202611 CPF: 097190884XX, CONTRATO: 1202354 CPF: 203474054XX, CONTRATO: 1207205 
CPF: 674106934XX, CONTRATO: 5102883 CPF: 052487924XX, CONTRATO: 2185006 CPF: 
055108844XX, CONTRATO: 21101809 CPF: 128145854XX, CONTRATO: 4103677 CPF: 
567896884XX, CONTRATO: 2212886 CPF: 031973924XX, CONTRATO: 2226000 CPF: 
138458054XX, CONTRATO: 4102609 CPF: 237803394XX, CONTRATO: 2603557 CPF: 
142323694XX, CONTRATO: 2159608 CPF: 702989644XX, CONTRATO: 2111885 CPF: 
024521524XX, CONTRATO: 2612320 CPF: 052104574XX, CONTRATO: 2127742 CPF: 
296548584XX, CONTRATO: 2165761 CPF: 033665164XX, CONTRATO: 6202350 CPF: 
061191384XX, CONTRATO: 2145061 CPF: 324226284XX, CONTRATO: 2608063 CPF: 
171493964XX, CONTRATO: 2608862 CPF: 118509554XX, CONTRATO: 4100110 CPF: 
615783393XX, CONTRATO: 2233624 CPF: 140010504XX, CONTRATO: 2232570 CPF: 
087147014XX, CONTRATO: 2113164 CPF: 676055674XX, CONTRATO: 2611305 CPF: 
094013084XX, CONTRATO: 4100232 CPF: 649133844XX, CONTRATO: 2198652 CPF: 
929837154XX, CONTRATO: 2182300 CPF: 708172884XX, CONTRATO: 4101611 CPF: 
109265004XX, CONTRATO: 2105828 CPF: 090852204XX, CONTRATO: 2168650 CPF: 
954092384XX, CONTRATO: 2113453 CPF: 031470514XX, CONTRATO: 2605428 CPF: 
090835184XX, CONTRATO: 2203922 CPF: 024747124XX, CONTRATO: 4200135 CPF: 
237344934XX, CONTRATO: 0229104 CPF: 568421984XX, CONTRATO: 2145083 CPF: 
058326784XX, CONTRATO: 2603336 CPF: 552576154XX, CONTRATO: 2127462 CPF: 
121047264XX, CONTRATO: 2157432 CPF: 105920284XX, CONTRATO: 2610026 CPF: 
066276564XX, CONTRATO: 2145191 CPF: 040102954XX, CONTRATO: 2144506 CPF: 
007407224XX, CONTRATO: 2204253 CPF: 684811444XX, CONTRATO: 6107601 CPF: 
077751674XX, CONTRATO: 2231693 CPF: 134533334XX, CONTRATO: 4100853 CPF: 
356075723XX, CONTRATO: 2215830 CPF: 855141954XX, CONTRATO: 4100298 CPF: 
424620704XX, CONTRATO: 2178046 CPF: 468483804XX, CONTRATO: 2171776 CPF: 
493144914XX, CONTRATO: 2182012 CPF: 569185264XX, CONTRATO: 2128359 CPF: 
008096504XX, CONTRATO: 2108960 CPF: 702781044XX, CONTRATO: 2236168 CPF: 
981481924XX, CONTRATO: 2141462 CPF: 713187864XX, CONTRATO: 2611024 CPF: 
109255604XX, CONTRATO: 1203439 CPF: 064250114XX, CONTRATO: 4100766 CPF: 
077628603XX, CONTRATO: 2205942 CPF: 061096704XX, CONTRATO: 4102115 CPF: 
033310244XX, CONTRATO: 2176285 CPF: 421895193XX, CONTRATO: 2164522 CPF: 
203259914XX, CONTRATO: 0241811 CPF: 917795374XX, CONTRATO: 2117225 CPF: 
107151384XX, CONTRATO: 2607234 CPF: 000223274XX, CONTRATO: 2202651 CPF: 
026962174XX, CONTRATO: 0245556 CPF: 218306734XX, CONTRATO: 2195270 CPF: 
075402284XX, CONTRATO: 2173349 CPF: 700336224XX, CONTRATO: 2153486 CPF: 
105842894XX, CONTRATO: 2153460 CPF: 930553824XX, CONTRATO: 2612317 CPF: 
059942961XX, CONTRATO: 2115351 CPF: 706641654XX, CONTRATO: 2229603 CPF: 
140288304XX, CONTRATO: 2114507 CPF: 710264324XX, CONTRATO: 2230719 CPF: 
110308624XX, CONTRATO: 2612406 CPF: 982378377XX, CONTRATO: 2105236 CPF: 
542251754XX, CONTRATO: 2129873 CPF: 753501814XX, CONTRATO: 2154794 CPF: 
635727887XX, CONTRATO: 2224723 CPF: 076112974XX, CONTRATO: 2176306 CPF: 
964831304XX, CONTRATO: 2233986 CPF: 154052364XX, CONTRATO: 1200138 CPF: 
608603084XX, CONTRATO: 2235282 CPF: 119781244XX, CONTRATO: 2170377 CPF: 
569513534XX, CONTRATO: 4100285 CPF: 024971274XX, CONTRATO: 1204332 CPF: 
025164384XX, CONTRATO: 2139283 CPF: 965108034XX, CONTRATO: 2700572 CPF: 
023782734XX, CONTRATO: 2116345 CPF: 105920294XX, CONTRATO: 2237587 CPF: 
176043484XX, CONTRATO: 2609487 CPF: 013507668XX, CONTRATO: 0242106 CPF: 
522200444XX, CONTRATO: 2204512 CPF: 450846024XX, CONTRATO: 2144034 CPF: 
102067844XX, CONTRATO: 2117738 CPF: 104285994XX, CONTRATO: 2609018 CPF: 
121246624XX, CONTRATO: 2189020 CPF: 047522704XX, CONTRATO: 2110224 CPF: 
068978914XX, CONTRATO: 2120542 CPF: 044394244XX, CONTRATO: 2230686 CPF: 
139477644XX, CONTRATO: 2194237 CPF: 105726714XX, CONTRATO: 4103711 CPF: 
109384354XX, CONTRATO: 2224438 CPF: 106917214XX, CONTRATO: 4103324 CPF: 
064397004XX, CONTRATO: 2202265 CPF: 308983074XX, CONTRATO: 2125815 CPF: 
334844064XX, CONTRATO: 2232309 CPF: 148909914XX, CONTRATO: 4200866 CPF: 
037637754XX, CONTRATO: 4104392 CPF: 279119934XX, CONTRATO: 2144743 CPF: 
010855384XX, CONTRATO: 2228194 CPF: 238096804XX, CONTRATO: 2601548 CPF: 
160612974XX, CONTRATO: 2611772 CPF: 727326604XX, CONTRATO: 2231849 CPF: 
061687114XX, CONTRATO: 2139475 CPF: 031457284XX, CONTRATO: 2129194 CPF: 
094080034XX, CONTRATO: 4101763 CPF: 954161024XX, CONTRATO: 2601901 CPF: 
718349704XX, CONTRATO: 4103858 CPF: 927765584XX, CONTRATO: 1211722 CPF: 
029471684XX, CONTRATO: 2226376 CPF: 703038484XX, CONTRATO: 2194293 CPF: 
395327394XX, CONTRATO: 1207325 CPF: 338661804XX, CONTRATO: 2190063 CPF: 
032269594XX, CONTRATO: 2179493 CPF: 039788924XX, CONTRATO: 2134950 CPF: 
104458834XX, CONTRATO: 2700824 CPF: 086471264XX, CONTRATO: 2230362 CPF: 
011376074XX, CONTRATO: 2170406 CPF: 102067974XX, CONTRATO: 2153087 CPF: 
084769244XX, CONTRATO: 0242480 CPF: 059713814XX, CONTRATO: 2215815 CPF: 
549388484XX, CONTRATO: 2608014 CPF: 172073684XX, CONTRATO: 4100008 CPF: 
759358484XX, CONTRATO: 2164999 CPF: 121790814XX, CONTRATO: 2231490 CPF: 
048065764XX, CONTRATO: 2111164 CPF: 064714134XX, CONTRATO: 1214400 CPF: 
027700024XX, CONTRATO: 4104216 CPF: 044504504XX, CONTRATO: 2701087 CPF: 
130568027XX, CONTRATO: 1205116 CPF: 128739001XX, CONTRATO: 2189379 CPF: 
085732574XX, CONTRATO: 21100820 CPF: 047363334XX, CONTRATO: 4100250 CPF: 
526395254XX, CONTRATO: 2181419 CPF: 134549084XX, CONTRATO: 4104605 CPF: 
010089934XX, CONTRATO: 2102894 CPF: 079391104XX, CONTRATO: 2701197 CPF: 
170008054XX, CONTRATO: 2235506 CPF: 054479104XX, CONTRATO: 2180616 CPF: 
885233734XX, CONTRATO: 1213309 CPF: 007566614XX, CONTRATO: 2179634 CPF: 
700392124XX, CONTRATO: 2195706 CPF: 046156984XX, CONTRATO: 2129496 CPF: 
504286164XX, CONTRATO: 6201274 CPF: 052786844XX, CONTRATO: 2158061 CPF: 
345622734XX, CONTRATO: 2603858 CPF: 028144194XX, CONTRATO: 2197655 CPF: 
095225374XX, CONTRATO: 1209530 CPF: 766067167XX, CONTRATO: 4103588 CPF: 
324340144XX, CONTRATO: 2608051 CPF: 886044114XX, CONTRATO: 2603712 CPF: 
007971164XX, CONTRATO: 0222729 CPF: 057955674XX, CONTRATO: 2602238 CPF: 
080206304XX, CONTRATO: 2231714 CPF: 032081014XX, CONTRATO: 2176575 CPF: 
673927174XX, CONTRATO: 2602603 CPF: 134113454XX, CONTRATO: 2236667 CPF: 
174970314XX, CONTRATO: 2611347 CPF: 102208024XX, CONTRATO: 2211237 CPF: 
023660264XX, CONTRATO: 2170941 CPF: 263223154XX, CONTRATO: 2226209 CPF: 
712182214XX, CONTRATO: 2604853 CPF: 126647264XX, CONTRATO: 2230924 CPF: 
710435814XX, CONTRATO: 2607191 CPF: 111076834XX, CONTRATO: 4104409 CPF: 
141265834XX, CONTRATO: 2602540 CPF: 130562604XX, CONTRATO: 2196517 CPF: 
338083334XX, CONTRATO: 2172872 CPF: 713682644XX, CONTRATO: 2402099 CPF: 
087255934XX, CONTRATO: 0207251 CPF: 218319204XX, CONTRATO: 1217085 CPF: 
380378584XX, CONTRATO: 2233708 CPF: 125245124XX, CONTRATO: 2189180 CPF: 
060107054XX, CONTRATO: 5102823 CPF: 414342424XX, CONTRATO: 2192523 CPF: 
133294414XX, CONTRATO: 2134984 CPF: 826830504XX, CONTRATO: 2226675 CPF: 
826607004XX, CONTRATO: 2200755 CPF: 019517824XX, CONTRATO: 4103102 CPF: 
160471174XX, CONTRATO: 2602110 CPF: 134835984XX, CONTRATO: 21102680 CPF: 
075362924XX, CONTRATO: 4200799 CPF: 009896344XX, CONTRATO: 2146988 CPF: 
111006524XX, CONTRATO: 2139472 CPF: 767479054XX, CONTRATO: 2168119 CPF: 
098620434XX, CONTRATO: 2120696 CPF: 034523154XX, CONTRATO: 2213183 CPF: 
055379454XX, CONTRATO: 2607839 CPF: 104848974XX, CONTRATO: 21104651 CPF: 
133269374XX, CONTRATO: 21100005 CPF: 139795944XX, CONTRATO: 2165879 CPF: 
095225414XX, CONTRATO: 21101017 CPF: 131134944XX, CONTRATO: 4100622 CPF: 
025065874XX, CONTRATO: 2181012 CPF: 134720434XX, CONTRATO: 1214291 CPF: 
281562424XX, CONTRATO: 4102835 CPF: 094211304XX, CONTRATO: 2194790 CPF: 
091238274XX, CONTRATO: 2147391 CPF: 977987704XX, CONTRATO: 0200061 CPF: 
721777804XX, CONTRATO: 2109744 CPF: 030162974XX, CONTRATO: 2121526 CPF: 
009494764XX, CONTRATO: 2111305 CPF: 107857264XX, CONTRATO: 2602253 CPF: 
713324974XX, CONTRATO: 2141558 CPF: 098240504XX, CONTRATO: 4103561 CPF: 
238097104XX, CONTRATO: 0211269 CPF: 674184064XX, CONTRATO: 2183443 CPF: 
090604144XX, CONTRATO: 2144706 CPF: 000829084XX, CONTRATO: 4201004 CPF: 
500432004XX, CONTRATO: 1215578 CPF: 090657174XX, CONTRATO: 2173602 CPF: 
079883224XX, CONTRATO: 6107511 CPF: 062210654XX, CONTRATO: 2185853 CPF: 
309961123XX, CONTRATO: 2192834 CPF: 033044844XX, CONTRATO: 2600887 CPF: 
712290834XX, CONTRATO: 4101686 CPF: 526569004XX, CONTRATO: 21104007 CPF: 
150217594XX, CONTRATO: 0241842 CPF: 225542114XX, CONTRATO: 2153491 CPF: 
676339004XX, CONTRATO: 2233715 CPF: 144223384XX, CONTRATO: 4200851 CPF: 
039751734XX, CONTRATO: 2186743 CPF: 702720994XX, CONTRATO: 4200289 CPF: 
030071064XX, CONTRATO: 2229169 CPF: 714091724XX, CONTRATO: 2166701 CPF: 
014063574XX, CONTRATO: 2401342 CPF: 133310774XX, CONTRATO: 2221271 CPF: 
442141704XX, CONTRATO: 2185413 CPF: 048528794XX, CONTRATO: 2159823 CPF: 
028203934XX, CONTRATO: 2605777 CPF: 109105814XX, CONTRATO: 2237590 CPF: 
152469204XX, CONTRATO: 2161782 CPF: 690018634XX, CONTRATO: 2200161 CPF: 
099391414XX, CONTRATO: 1213522 CPF: 300910204XX, CONTRATO: 2159755 CPF: 
083195084XX, CONTRATO: 2127388 CPF: 726363004XX, CONTRATO: 2101077 CPF: 
010569104XX, CONTRATO: 2179455 CPF: 010227014XX, CONTRATO: 2117886 CPF: 
107014724XX, CONTRATO: 4103713 CPF: 070825254XX, CONTRATO: 2217504 CPF: 
504509564XX, CONTRATO: 2236666 CPF: 105230404XX, CONTRATO: 4101676 CPF: 
459050294XX, CONTRATO: 2611405 CPF: 156407294XX, CONTRATO: 2112655 CPF: 
058970594XX, CONTRATO: 2191570 CPF: 116137534XX, CONTRATO: 2237552 CPF: 
105192104XX, CONTRATO: 2400807 CPF: 142620344XX, CONTRATO: 2152842 CPF: 
099208044XX, CONTRATO: 2237566 CPF: 078226674XX, CONTRATO: 1202709 CPF: 

131800454XX, CONTRATO: 2199686 CPF: 047995304XX, CONTRATO: 2126103 CPF: 
021905124XX, CONTRATO: 2175069 CPF: 039955854XX, CONTRATO: 4103182 CPF: 
673965184XX, CONTRATO: 0212347 CPF: 040265194XX, CONTRATO: 2208096 CPF: 
010600674XX, CONTRATO: 1203804 CPF: 023933644XX, CONTRATO: 0212779 CPF: 
526642874XX, CONTRATO: 2168702 CPF: 702695604XX, CONTRATO: 2227451 CPF: 
117962614XX, CONTRATO: 2101127 CPF: 294756228XX, CONTRATO: 2202831 CPF: 
113474004XX, CONTRATO: 0200200 CPF: 181585444XX, CONTRATO: 2200115 CPF: 
710651114XX, CONTRATO: 2134702 CPF: 441546404XX, CONTRATO: 2204001 CPF: 
886339004XX, CONTRATO: 21103731 CPF: 148367654XX, CONTRATO: 6106220 CPF: 
077255644XX, CONTRATO: 2237617 CPF: 060999344XX, CONTRATO: 2123827 CPF: 
982598654XX, CONTRATO: 2190982 CPF: 131969634XX, CONTRATO: 2181196 CPF: 
584399604XX, CONTRATO: 2128477 CPF: 054707584XX, CONTRATO: 21100052 CPF: 
703268204XX, CONTRATO: 0212724 CPF: 629370574XX, CONTRATO: 2177907 CPF: 
595451784XX, CONTRATO: 2111109 CPF: 118335144XX, CONTRATO: 2230856 CPF: 
126297504XX, CONTRATO: 2401387 CPF: 171710934XX, CONTRATO: 4100591 CPF: 
276253704XX, CONTRATO: 1200014 CPF: 437694704XX, CONTRATO: 4101640 CPF: 
139203244XX, CONTRATO: 4104186 CPF: 436575244XX, CONTRATO: 2106705 CPF: 
700827184XX, CONTRATO: 1213333 CPF: 124957513XX, CONTRATO: 2700731 CPF: 
164462974XX, CONTRATO: 2602612 CPF: 125701774XX, CONTRATO: 2230425 CPF: 
011966764XX, CONTRATO: 2608112 CPF: 138796014XX, CONTRATO: 2205715 CPF: 
007355984XX, CONTRATO: 1211058 CPF: 025184684XX, CONTRATO: 1208524 CPF: 
132688564XX, CONTRATO: 2162178 CPF: 000787234XX, CONTRATO: 2185227 CPF: 
705566274XX, CONTRATO: 2176644 CPF: 038798584XX, CONTRATO: 2211008 CPF: 
118350594XX, CONTRATO: 2610487 CPF: 704237114XX, CONTRATO: 0211415 CPF: 
237494824XX, CONTRATO: 2234209 CPF: 116864024XX, CONTRATO: 2600533 CPF: 
068841574XX, CONTRATO: 2184448 CPF: 025036044XX, CONTRATO: 2158885 CPF: 
022180034XX, CONTRATO: 6107668 CPF: 056808564XX, CONTRATO: 2233653 CPF: 
703771244XX, CONTRATO: 2215416 CPF: 093127054XX, CONTRATO: 2216980 CPF: 
055397114XX, CONTRATO: 0303739 CPF: 518993964XX, CONTRATO: 2612352 CPF: 
176467934XX, CONTRATO: 2611137 CPF: 157927974XX, CONTRATO: 1200069 CPF: 
204706654XX, CONTRATO: 4104132 CPF: 007979244XX, CONTRATO: 2612367 CPF: 
979819745XX, CONTRATO: 2115604 CPF: 100780924XX, CONTRATO: 2233454 CPF: 
146249424XX, CONTRATO: 2215654 CPF: 106344994XX, CONTRATO: 2119183 CPF: 
826148734XX, CONTRATO: 2193461 CPF: 030673244XX, CONTRATO: 0500995 CPF: 
217290266XX, CONTRATO: 2401414 CPF: 703230934XX, CONTRATO: 2115772 CPF: 
013277654XX, CONTRATO: 2127705 CPF: 309137804XX, CONTRATO: 2217257 CPF: 
009020394XX, CONTRATO: 2612388 CPF: 715603534XX, CONTRATO: 2605812 CPF: 
024610674XX, CONTRATO: 2113530 CPF: 111115244XX, CONTRATO: 2132660 CPF: 
333115524XX, CONTRATO: 1207266 CPF: 517189104XX, CONTRATO: 2612043 CPF: 
008054854XX, CONTRATO: 0500968 CPF: 910753354XX, CONTRATO: 6202259 CPF: 
033052504XX, CONTRATO: 2161813 CPF: 885197914XX, CONTRATO: 2609017 CPF: 
023978194XX, CONTRATO: 4100676 CPF: 237355384XX, CONTRATO: 0212222 CPF: 
804869164XX, CONTRATO: 5102721 CPF: 112093724XX, CONTRATO: 21101857 CPF: 
107093234XX, CONTRATO: 2192652 CPF: 700229314XX, CONTRATO: 2233062 CPF: 
090027454XX, CONTRATO: 2153742 CPF: 137860794XX, CONTRATO: 2237275 CPF: 
166079254XX, CONTRATO: 2612220 CPF: 504297104XX, CONTRATO: 2142231 CPF: 
952068844XX, CONTRATO: 2117412 CPF: 047541674XX, CONTRATO: 21100827 CPF: 
927377494XX, CONTRATO: 2600945 CPF: 011611454XX, CONTRATO: 2182147 CPF: 584305804XX, 
CONTRATO: 2601532 CPF: 718102444XX, CONTRATO: 2700849 CPF: 055050914XX, CONTRATO: 
2195767 CPF: 132380844XX, CONTRATO: 2146615 CPF: 101234594XX, CONTRATO: 2100955 
CPF: 043731644XX, CONTRATO: 1215611 CPF: 021110254XX, CONTRATO: 21102156 CPF: 
143009574XX, CONTRATO: 4100617 CPF: 569709434XX, CONTRATO: 0200431 CPF: 041754844XX, 
CONTRATO: 2108381 CPF: 095947464XX, CONTRATO: 2176167 CPF: 659700804XX, CONTRATO: 
2160593 CPF: 113213994XX, CONTRATO: 4100219 CPF: 204279484XX, CONTRATO: 2145450 
CPF: 104949724XX, CONTRATO: 6107631 CPF: 323197114XX, CONTRATO: 0222140 CPF: 
018945774XX, CONTRATO: 2135831 CPF: 753064254XX, CONTRATO: 2233353 CPF: 153657264XX

SOCIEDADE DE RADIOLOGIA DA PARAÍBA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO- 2021

O presidente da Sociedade de Radiologia da Paraíba (SRPB), no uso de suas atribuições e em 
conformidade com o estatuto, faz saber que no dia 09 de setembro de 2021, na sede da SRPB, 
situada na Av. Francisca Moura, 434- sala 206- Centro- João Pessoa- PB, às 19h em primeira 
convocação de 1/3 (um terço) dos membros titulares, ou às 19:30 em segunda convocação com 
qualquer número de membros titulares, será realizada Assembleia Geral Ordinária para eleição da 
diretoria. O período de inscrições das chapas para concorrer à eleição será de 04 de agosto de 
2021 até 11 de agosto de 2021, pelo e-mail srpb.srpb@gmail.com.

Lautônio Júnior Carlos Loureiro
Presidente da SRPB

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE VALIDADE: 20 DIASO M.M. Juiz de Direito, em virtude 
da lei, etc.PROCESSO 0127160-11.2012.8.15.2001 - 11ª VARA CÍVEL - FAZ SABER a todos 
quantos virem o presente Edital ou deletiverem conhecimento, que tramita no Juízo da 11ª Vara 
Cível da Capital a Ação de Execução por Título Extrajudicial,Processo Judicial Eletrônico (PJE) 
0127160-11.2012.8.15.2001, movida por BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A.(EXEQUENTE) em 
face de JOANA DARC SANTOS DA SILVA - ME (EXECUTADO) e OUTRO .Em razão das tentati-
vasfrustradas de citação dos executados nos endereços informados, e desconhecimento de seus 
atuais paradeiros, tem-se porconsiderados em local incerto ou ignorado, pelo que determinou-se 
a expedição do presente Edital, nos termos do art. 256, II e §3º, do CPC/2015, e por meio do qual 
FICAM CITADAS JOANA DARC SANTOS DA SILVA - ME (EXECUTADO) eJOANA DARC SANTOS 
DA SILVA ALMEIDA (EXECUTADO) para pagar a dívida em execução no valor de R$120.269,49 
(cento e vinte mil, duzentos e sessenta e nove reais e quarenta e nove reais) atualizada com 
correção monetária ejuros de mora e outros encargos por lei, mais custas da execução e hono-
rários advocatícios, estes fixados em 10% do valor dodébito, no prazo de 03 dias. Havendo o 
pagamento integral do débito nesse prazo, os honorários serão reduzidos pela metade.Poderão 
opor-se à execução por meio de embargos, no prazo de 15 (quinze) dias, independentemente de 
penhora, depósito oucaução para garantir o juízo. No prazo para embargos, reconhecido o crédito 
do exequente e comprovando o depósito de 30% dovalor em execução, acrescido de custas e de 
honorários de advogado, o executado poderá requerer que lhe seja permitido pagar orestante em 
até 6 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e de juros de 1% por cento ao 
mês. O prazo parapagamento e, sucessivamente, defesa começará a fluir a partir do primeiro dia 
útil após o término do prazo de validade do Edital,que é de 20 dias, iniciado com sua publicação. 
Caso os executados não atendam ao chamado para responderem à ação serãoconsiderados 
reveis, sendo-lhes nomeado curador especial na figura de Defensor Público para sua defesa (art. 
72, II e 257, IV, doCPC). Deste modo, atendidas as formalidades legais exigidas para a citação 
ficta editalícia, com a publicação do presente editalem jornal local de ampla circulação afasta-se a 
alegação de desconhecimento da ação ajuizada. Dado e passado na cidade de JoãoPessoa/PB, 
aos 15 dias do mês de junho do ano de 2021.

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE CABEDELO – SINDCAB - CO-
MISSÃO ELEITORAL – ELEIÇÕES 2021 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - A Comissão Eleitoral do 
Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Cabedelo - SINDCAB, CNPJ nº 01.958.626/0001-78, 
vem, através deste Edital, CONVOCAR todos os sócios filiados aptos, para participarem das Eleições 
Gerais 2021 do SINDCAB, conforme calendário eleitoral abaixo, e comunicar que encontra-se aberto 
o prazo para registro de chapa aos interessados que queiram se candidatar, para o quadriênio 2021 
/ 2025: 1. -Eleição/posse da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal; 2 - Data: 30 de agosto de 2021; 
3 - Local: Sede do sindicato – Rua Desemb. Manuel Felício Pinto, 97 – Centro – Cabedelo-PB – CEP 
58.101-042; 4 - Horário: das 08h00min às 16h00min; 5 - Prazo para Registro de chapas: 07 (sete) 
dias corridos após publicação deste edital, ou seja, dia 12 de agosto corrente; 6 - Documentação 
necessária: a - Ficha de qualificação devidamente assinada pelo candidato, b - Xerox da carteira de 
identidade e contracheque comprovando o desconto da contribuição sindical, na forma do Estatuto 
da entidade; 7 - Havendo somente uma chapa registrada para as eleições, poderá a Assembleia, 
em última convocação, ser realizada 2 (duas) horas após a primeira convocação, desde que do 
edital respectivo conste essa advertência, e a mesma será considerada eleita por aclamação dos 
filiados presentes, não impedindo a coleta de votos através de urnas itinerantes na base regional 
da entidade, para efeito de qualificação de quórum. As demais regras eleitorais estão publicadas no 
Edital completo na sede do sindicato, nas redes sociais e locais de trabalho da base do SINDCAB. 
Cabedelo-PB, 05 de agosto de 2021. Comissão Eleitoral.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO, CNPJ nº 09.012.493/0001-54, por meio da Secretaria 
Municipal de Planejamento Urbano e Habitação, torna público que requereu da SEMAPA Secretaria 
de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Renovação de Licença de Instalação para 
obra de Execução de Pavimentação e Drenagem de diversas ruas no entorno do Porto, no município 
de Cabedelo/PB. (Conforme Resolução CONAMA 006 de 24/01/1986)

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO CNPJ: 09 012 493 0001-54 torna público que requereu 
a SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo, por meio da Secretaria 
de Planejamento Urbano e Habitação - SEPLAH a Licença de Instalação para Pavimentação da 
Rua Raul de Souza Carvalho, Bairro: Poço, CEP: 58101432, Cabedelo/PB. (Conforme Resolução 
CONAMA 006 de 24/01/198)

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO, CNPJ n° 09.012.493/0001-54, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, torna púbico que requereu a SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, 
Pesca e Agricultura de Cabedelo a Autorização Ambiental para Contratação de de Empresa para o 
Fornecimento com instalação de Plataforma de acessibilidade, acionamento hidráulico, cabinada 
para três passageiros portadores de necessidades especiais , ou um cadeirante e um acompanhante 
na Escola Municipal Paulino Siqueira, situada na Rua Siqueira Campos no bairro do Camalaú, 
Cabedelo/PB. (Conforme Resolução CONAMA 006 de 24/01/1986)

RENATO ALEX FONSECA TEIXEIRA - CNPJ 22.083.552/0001-43, torna público que requereu a 
SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação, para venda de 
artigos usados como cadeiras de plástico, panelas de alumínio, garrafas de vidro e garrafas pet 
Área: 294m², situado na Rua Germiniano Leite Sobrinho, nº 66, Bairro José Américo de Almeida, 
Município João Pessoa/PB, CEP: 58.073-283.



Especial
5 de Agosto

João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 5 de agosto de 2021
Foto: Edson Matos

Fundada no final do século XVI, precisamente em 5 de agosto de 1585, a cidade de João Pessoa foi er-
guida às margens do sinuoso Rio Sanhauá. Desde o fim dos conflitos travados entre os indígenas e os 
dominadores europeus, muito se construiu ao longo dessa história de 436 anos. Em 2021, a capital pa-

raibana vai comemorar o aniversário, pela segunda vez, em meio à pandemia de covid-19, já adaptada a um 
“novo normal”, que exige a adoção de medidas sanitárias mais rígidas por parte dos cidadãos e do poder público. 

Independentemente da situação pandêmica, as homenagens referentes à data são inevitáveis, assim como 
à memória da cidade, a terceira mais antiga do Brasil. Cada rua, monumento histórico, praça, prédio an-
tigo ou mesmo o verde tão presente neste lugar que um dia foi batizado de “Cidade Jardim”, contam pas-
sagens de um passado que enriquece o presente, perpetuando no futuro as origens da capital do Estado. 

As recordações sobre João Pessoa de “Ontem” e de “Hoje” são inúmeras. Não há como dizer se “essa ou aque-
la” é mais importante, porque é a reunião de todas que constrói a trajetória do povo dessa terra. Por meio das 
lembranças de cada entrevistado, vamos sinalizando como se deu esse percurso, da fundação até os dias atuais. 

Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

J o ã o P e s s o a

436anos de h
istórias

Edição: Nara Valusca	 Editoração: Paulo Sergio
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e momentos 
inesquecíveis

Recantos
A João Pessoa “romântica” do século XX foi, aos poucos, ganhando ares de 

modernidade, mas se mantém viva na memória de quem viveu aquele período

Em décadas passadas, um dos recantos mais 
marcantes e frequentados da capital paraibana, 
que chamava a atenção dos moradores, sobretudo 
de casais, onde podiam admirar o pôr do sol, era a 
balaustrada da Rua das Trincheiras, no bairro das 
Trincheiras. Hoje, o local, mesmo com bem menos 
pompa, ainda resguarda, em seu entorno, antigos 
casarões ou, pelo menos, resquícios deles. Ao cair 
da tarde, o sol ainda se faz majestoso e o verde da 
paisagem continua presente.

“De tudo que tinha a Rua das Trincheiras, sem 
dúvida, a melhor imagem que permanece comigo 
é a bela balaustrada, famosa no meu tempo pelos 
detalhes construtivos de beleza e plástica admirá-
veis”, declarou o superintendente do Departamento 
de Estradas e Rodagens da Paraíba, Carlos Pereira, 
que é jornalista e conhecedor da história da cidade. 

Ele, inclusive, escreveu crônicas sobre vários 
lugares e aspectos da terra onde mora. Sobre a 
balaustrada das Trincheiras, Pereira conta que “era 
uma das coisas mais belas que João Pessoa tinha 
para mostrar, e não era raro ver-se jovens, crian-
ças e velhos, namorados e casais, ao entardecer, 
principalmente no verão, ali reunidos, passeando 
de mãos dadas ou sentados nos toscos bancos de 
madeira”. 

Atualmente, com bem menos encanto e manu-
tenção, o murro de arrimo ainda existe. Mas nada 
se compara ao simbolismo dos tempos de outrora. 
“Era um mágico instante de beleza, ternura, cores e 
fantasia a que só faltava o ‘Bolero de Ravel’”, com-
parou Carlos Pereira, se referindo às apresenta-
ções que o músico Jurandy do Sax e outros artistas 

fazem na Praia do Jacaré, no município de Cabedelo.
Em meados do século XX, os jovens e enamo-

rados pessoenses também costumavam ocupar, 
segundo Carlos Pereira, a Lagoa (Parque Solon 
de Lucena). Lá, executavam curtos passeios, cujo 
objetivo era formar um par romântico. Tratava-se 
do conhecido “footing”, uma prática rotineira nas 
tardes de domingo da década de 1950. “Os rapazes, 
que trajavam roupa de linho branco S-120, se posta-
vam junto aos bancos onde aguardavam, ansiosos, a 
volta da moça loura de olhos azuis, vestido de tafetá 
e saia godê, em busca da retribuição ao gesto de 
atenção antes repetido sem sucesso”, registrou.

Com o cair da noite, depois da retreta da Praça 
João Pessoa, os grupos caminhavam para o Pavi-
lhão do Chá, na Venâncio Neiva, outro importante 
logradouro da cidade. Segundo Carlos Pereira, lá, 
a pedida predileta era o “inesquecível sorvete de 
ameixa”. “Era a cidade dos anos cinquenta, em que 
praticamente não circulavam automóveis, hoje em 
dia, em tal quantidade, que tomam o lugar dos pe-
destres até em cima das calçadas. Nos trilhos, cor-
riam os bondes, de saudosa memória, que nos leva-
vam tanto para Tambaú como para Cruz das Armas, 
passando invariavelmente pelo Ponto de Cem Réis”.

Aliás, o velho Ponto de Cem Réis, ou Praça Vidal 
de Negreiros, é outra inspiração para as crônicas 
de Carlos Pereira. Segundo ele, nas proximidades 
da praça, estava a parada em que o bonde Circular 
Trincheiras mudava de secção, rumando para Tam-
biá ou Tambaú.  De um lado, as cadeiras dos engra-
xates recebiam personagens ilustres da província, 
sobretudo nas manhãs dos sábados e “não era raro 
ver-se o Dr. Flósculo da Nóbrega, de paletó e gra-
vata lustrando os seus sapatos pretos”. Esse Ponto 
de Cem Réis tinha no seu entorno a Padaria Suíça, a 

Pensão Caxias e a Sinuca de Salu. 
Em um local estratégico, estava, como ainda 

hoje permanece, o Paraíba Palace Hotel. “Uma 
das joias da engenharia paraibana (ainda hoje um 
belo prédio da capital)”. Com o passar dos anos, 
foi se modificando e, hoje em dia, o Ponto de Cem 
Réis perdeu muito das características de outrora, 
ganhou um cenário “clean”, sendo palco de exposi-
ções, festivais, shows e reivindicações populares. 

Em João Pessoa, as ruas e avenidas também 
são uma espécie de “testemunhas” do passado. 
Algumas, homenageiam personalidades nacionais. 
Um exemplo é a Rua Duque de Caxias, uma das 
mais antigas da capital. Hoje, é bastante movimen-
tada pelo comércio que há anos se instalou no lo-
cal. Mas, segundo a historiadora Thayná Cavalcanti 
Peixoto, essa via pública já foi a vitrine da antiga 
cidade e refúgio das “letras”. 

“No século XIX, era conhecida como Rua 
Direita, mas chamo-a de ‘Rua Direita das Le-
tras’, porque além de ter abrigado a tipografia 
do jornal O Publicador, abarcou outros espaços 
de produção da imprensa, bem como sobrados 
da elite, casas de aulas particulares, escritórios 
de advogados, consultórios, bibliotecas e outros 
empreendimentos”, detalhou Thayná. 

Já no século XX, a Rua Duque de Caxias, como 
ficou conhecida, passou por algumas transforma-
ções, sendo tomada por lojas e os clubes Astrea e 
Cabo Branco. Nela, as igrejas foram demolidas para 
dar espaço a praças, prédios administrativos e mo-
radias da população rica. Com a ampliação das vias 
urbanas da capital e o fluxo do Centro em direção 
ao mar, ela foi, com o tempo, perdendo o destaque. 
“Mas, até hoje, abarca prédios comerciais, como 
gráficas, a Igreja da Misericórdia, a Praça Rio Bran-
co e a Academia Paraibana de Letras”, comentou a 
historiadora.

Já o historiador José Octávio de Arruda Mello, 
nas diversas pesquisas que realizou e conhecimen-
tos adquiridos com os livros que escreveu sobre 
João Pessoa, conta que, onde atualmente existe a 
Praça Rio Branco, havia uma pracinha que ostenta-
va na época da escravatura, um dos “símbolos” da 
cidade: o pelourinho. “Era onde se comercializavam 
os escravos”, relatou, citando uma das passagens 
mais desumanas da nossa civilização.

A balaustrada da Rua das Trincheiras era 
local de encontro dos enamorados e ponto 
perfeito para apreciar a beleza do pôr do 

sol, segundo conta Carlos Pereira

O Pavilhão do Chá (foto acima) era ponto 
de encontro dos jovens, ao cair da noite. No 
Ponto de Cem Réis, aguardavam os bondes 

para tomar outras direções 

Foto: Edson Matos
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O crescimento de João Pessoa ocor-
reu, inicialmente, a partir das margens 
do Rio Sanhuá, onde foi fundada. Nasci-
da com status de cidade, a historiadora 
Thayná Peixoto explicou que, desde seus 
primórdios, a capital paraibana se dividia 
em duas partes: Cidade Alta e Cidade Bai-
xa. “Na parte alta foram construídas as 
primeiras ruas, casas, igrejas; e na parte 
baixa, no Varadouro, foram construídos 
armazéns e estabelecimentos comerciais 
devido a sua proximidade com o porto”.

Mas, com as obras reestruturantes 
dos governos que se sucederam, a cidade 
tomou a direção do mar. A década de 1920 
marca a abertura da Avenida Epitácio Pes-
soa, uma das principais obras do governo 
Camilo de Holanda. Com 5,5 quilômetros 
de extensão, ela é até hoje o principal elo 
entre o Centro (juntamente com os bairros 
periféricos) e as praias pessoenses.

 
Abertura da Epitácio Pessoa

A avenida tem o nome do único parai-
bano que chegou à Presidência do país, 
mas até que se transformasse em uma 
bem estruturada e nobre área da capi-
tal, percorreu-se um longo caminho. A 
historiadora Thayná Peixoto explicou que, 
somente a partir da década de 1950, o 
acesso à praia ficou mais facilitado pela 
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A cidade de João Pessoa possui 204 
praças, segundo a Diretoria de Paisagis-
mo da Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano (Sedurb). Espaços de convivência 
coletiva, lazer, de manifestação cultural, 
atividade física e prática esportiva, esses 
são verdadeiros pontos de encontro da 
população.  Mas, segundo o historiador 
George Vasconcelos, nem sempre as 
praças foram locais de uso democrático. 

“No início da República, sob a in-
fluência da ‘Paris de Haussmann’, foram 
criados diversos espaços/praças em 
Parahyba do Norte, praticamente todas 
com coretos em seus centros, onde era 
permitida a presença apenas da elite da 
cidade, bem trajada e opulenta”, enfocou.

Mesmo na Praça João Pessoa ou 
Praça dos Três Poderes (inaugurada em 
13 de maio de 1803), situada no Centro da 
capital, Vasconcelos contou que existia 
um gradil de ferro que impedia as pessoas 
pobres de frequentá-la. “Um verdadeiro 

contraste com os dias atuais, em que 
as praças são locais de convívio 

social muito forte em João Pes-
soa. Nos últimos anos, houve um 

esforço por parte das gestões 
públicas de ‘reviver’ as pra-

ças, como locais de pas-
seio, brincadeiras, 

exercícios, en-
contros sociais”, 
destacou. 

O historiador 
George afirmou que 

é comum hoje em dia 
ver os parques e pra-

ças sendo muito fre-
quentados por pessoas 

de todas as classes, a 
depender do bairro em 

que se reside. Essa é “uma 
característica muito inte-

ressante de João Pessoa, que a distingue 
de capitais vizinhas como Recife ou Natal”.

Segundo a historiadora Thayná Ca-
valcanti Peixoto, na virada do século, 
início dos anos 2000, pôde-se observar 
reivindicações populares por criação de 
uma quantidade maior de espaços de 
sociabilidades, de acessibilidades e lazer 
como as praças. “Ao longo dos anos 2000 
muitas praças foram revitalizadas, crian-
do na população pessoense o hábito de 
frequentar esses espaços nos bairros”.

O bairro que tem mais praças em 
João Pessoa, segundo o engenheiro agrô-
nomo e diretor de Controle Ambiental da 
Secretaria do Meio Ambiente de João 
Pessoa, Anderson Fontes, é o Castelo 
Branco. O local reúne sete desses espa-
ços públicos de convivência, onde exis-
tem 150 árvores plantadas. “São praças 
pequenas, chamados de pop parks, que 
são pequenos parques de áreas verdes 
que enriquecem a qualidade de vida dos 
moradores e valorizam os imóveis do 
entorno”.

“A praça é um espaço público sempre 
muito reivindicado pela população. Ela é 
importante do ponto de vista social, eco-
nômico, porque valoriza o bairro, e am-
biental”, frisou o engenheiro agrônomo.

em direção ao Atlântico

Antes, liberadas apenas à 
elite, praças são pontos de 
convivência democráticos

Década após década, a cidade foi alterando o seu traçado, crescendo 
e se desenvolvendo ao longo do caminho que a levou até o mar

As praças, onde hoje os pessoenses se encontram, eram fechadas aos mais pobres

O Centro Histórico de João 
Pessoa revela o estilo de 

vida da população que, 
naquele período, deu 

preferência à parte 
alta da cidade 

para construir 
seus sobrados, 

igrejas e 
praças

Epitácio Pessoa: principal corredor da cidade

praças fazem do Castelo Branco 
o bairro da capital com maior 
número desses espaços. São 

pontos de encontro aprazíveis, 
que melhoraram a qualidade de 

vida dos moradores 

Sete

Do Varadouro

abertura da avenida. Até meados do século XX, o Centro da cidade 
caracterizava-se, primordialmente, como sendo para moradia, 
trabalho, lazer e demais sociabilidades. “Todavia, entre as décadas 
de 1960 e 1970, ocorreu um fluxo de movimento do Centro para a 
orla, fazendo com que, ao passar do tempo, o núcleo tradicional 
da cidade fosse perdendo a sua diversidade nos usos e funções”.

 A partir dos anos de 1980, a historiadora frisou que as ad-
ministrações públicas voltaram-se para a ampliação de áreas 
para pedestres, com o Plano Diretor de João Pessoa, elabo-
rado na década posterior. Entre 1992 e 1994, priorizou-se o 
transporte público coletivo em detrimento do transporte 
privado, e a circulação do transporte coletivo na rede viá-
ria principal.

Ao longo dos anos, além da ampliação de vias que 
ligam as mais variadas zonas da capital, assiste-se ao 
crescimento exponencial das ciclofaixas, que facilitam 
o lazer e principalmente a locomoção dos morado-
res da capital.

É notório na capital paraibana o vai e vem de 
transportes públicos que atendem a população.  
Somente a frota de ônibus é formada por 366 
veículos, que recebem cerca de 130 mil usuários 
diariamente. Mas, segundo a historiadora Thayná 
Cavalcanti Peixoto, os ônibus só foram utilizados 
como transporte coletivo no ano de 1929. Desde a 
fundação da cidade, até meados do século XIX, a 
única forma de transporte urbano era movida por 
tração animal. O carro de boi, por exemplo, era 
uma opção bastante utilizada para transportar 
produtos agrícolas. 

“Somente em 1883, a primeira linha de trem 
foi inaugurada na capital. Ela se estendia até a 
localidade de Mulungu, e em 1889 foi ampliada 
até o Porto de Cabedelo. No final do século XIX, 
os primeiros trilhos destinados ao transporte por 
bondes foram instalados no Centro da cidade”, 
afirmou Thayná.  Inicialmente, esses transportes 
eram movidos por tração animal (jumentos) e no 
século XX, por volta de 1912/1915 (com a chegada 
da eletricidade), a capital passou a contar com 

os bondes elétricos, da empresa T.L.F (Tra-
ção, Luz e Força). “Ainda assim, eles 

só abrangiam o Centro da capital 
paraibana, com as linhas mais 

extensas indo entre a então 

povoação de Tambaú até o bairro de Jaguaribe”, 
destacou o historiador George Vasconcelos. 

Depois dos bondes, George contou que vieram 
os automóveis. Ainda que não fossem de 
usufruto de toda a população, deram 
novos ares de “modernidade” a uma 
cidade que, segundo Vasconcelos, 
pretendia ser moderna, mas ainda 
mantinha muitos traços de ruralidade.  
Nessa época, os carros de aluguel que 
circulavam nas “urbes” eram conduzidos 
pelos choferes, atuais taxistas.  

Na sequência, vieram os ônibus, co-
nhecidos como “sopas”. Esses transportes 
passaram a disputar, com o Trem da Great 
Western, a preferência da população pelo trajeto 
entre a capital, as cidades próximas e o interior 
do Estado.

A historiadora Thayná Peixoto lembrou que, à 
medida em que a adoção dos ônibus foi se tornando 
mais comum, a cidade passou 
por ampliações e inaugura-
ções de ruas e avenidas, 
incentivando a expansão da 
oferta de mais áreas con-
templadas com o serviço 
do transporte público.

Da tração animal aos ônibus

Foto: Arquivo A União
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Há mais de três décadas

participando do desenvolvimento

da nossa Capital.

Parabéns João Pessoa! 

São os votos da 
Federação dos Bancários 

do Estado da Paraíba 

Um dos cartões-postais da cidade de João Pes-
soa é o Parque Solon de Lucena – mais conhecida 
como a Lagoa: com seus ipês amarelos, palmeiras 
imperiais, bambuzais, áreas de lazer, espaço para 
atividade física, prática esportiva, contemplação 
da vida urbana e da natureza.  Mas para se chegar 
ao projeto atual, foi necessário um longo processo 
evolutivo.  

O espelho d’água que deu origem a atual Lagoa 
fez parte de um sítio pertencente aos franciscanos. 
Ainda fez parte do Engenho Lagoa e integrou um 
pântano conhecido como “lagoa dos Irerês”, devido 
ao grande número de marrecos que buscavam 
alimentos em suas águas. A historiadora Thayná 
Cavalcanti Peixoto afirmou que na década de 1920, 
a antiga lagoa dos Irerês sofreu as primeiras inter-
venções urbanas, sendo transformada no Parque 
Solon de Lucena, em homenagem ao governador do 
período – Solón de Lucena. 

“A partir dos anos de 1940, a Lagoa sofreu 
uma outra intervenção urbanística. Dessa vez sob 
o comando do famoso paisagista Roberto Burle 
Marx, que viu o potencial e acreditou que a lagoa 
poderia ser a maior atração da cidade”, explicou a 
historiadora. 

Até meados da década de 1950, por ser reser-
vada para passeio público, o espaço público era a 
maior atração para lazer na capital. A atratividade 
do parque favoreceu a circulação de pessoas e 
fomentou o surgimento de vários estabelecimentos 
comerciais nas proximidades. 

Já na década de 1970, a Lagoa se tornou área 
de tráfego intenso de veículos, devido ao comércio 
e também à localização, que é a convergência de 
muitas ruas da capital. Pela sua importância para a 
cidade, foi tombada, na década de 1980, pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico da Paraíba 
(IPHAEP). Nos últimos anos, o local foi totalmente 
reformado. Depois de quase dois anos de obras, a 
versão atual do Parque Solón de Lucena foi entregue 
à população em junho de 2016. 

Os melhoramentos ocorreram em todas as 
áreas, tornando ainda mais agradável o passeio do 
visitante. “O Parque Solon de Lucena, ou melhor, a 
nossa querida “Lagoa”, é um lugar histórico, social 
e cultural, que desde seus primórdios proporcionou 
encontros, acompanhou o crescimento e as mudan-
ças da capital. Não foi à toa que foi escolhida, por 
votação popular, como o Cartão-Postal da Cidade de 
João Pessoa”, declarou Thayná Peixoto.

O cartão postal de João Pessoa

Parque Solon 
de Lucena
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da iluminação pública
Ao se fazer um paralelo entre João Pessoa de 

tempos atrás com a infraestrutura e serviços vis-
tos atualmente na capital, um ponto que se destaca 
é a iluminação pública. De acordo com a historia-
dora Thayná Cavalcanti Peixoto, esse é um tema 
importante para representar a modernização de um 
país, estado ou cidade. Segundo ela, a implantação 
da iluminação nas ruas, praças e áreas de uso 
comum ao povo, ao mesmo tempo que enfrentou 
diversos desafios para os gestores, provocou gran-
des mudanças no cotidiano da sociedade.

Durante o século XIX  até o começo do século 
XX, a historiadora explicou que a iluminação pública, 
de uma forma geral, foi implementada de forma 
lenta e precária no Brasil, e na capital paraibana 
não foi diferente. No século XIX, esse serviço em 
João Pessoa (na época Parahyba do Norte) ocorria 

por meio da queima de azeite de mamona e óleo de 
peixe, para promover a combustão das lâmpadas 
públicas. O historiador George Vasconcelos acres-
centou que no período imperial (1822 – 1889), eram 
adotados na cidade rústicos postes de madeira e, 
além dos óleos, se utilizavam também querosene na 
iluminação pública. 

“A partir da década de 1860, houve a tentativa, 
por parte dos presidentes de província (hoje gover-
nadores), de implementar empresa de fornecimento 
de gás para a iluminação pública. Houve contato 
com engenheiros ingleses, porém o projeto nunca 
saiu do papel. Vale lembrar que neste período, a 
iluminação da Corte  - Rio de Janeiro, já era feita 
a gás, por meio dos empreendimentos feitos pelo 
Barão de Mauá”, declarou George. 

Na capital paraibana, a partir do momento que 

se adotou a iluminação a gás, esse sistema foi 
substituindo o uso dos óleos animais e vegetais, no 
entanto, as lâmpadas públicas ficavam restritas 
às ruas principais da cidade. A  Parahyba do Norte 
vivenciaria a precariedade da iluminação pública 
até o alvorecer do século XX, já no período republi-
cano, quando foi inaugurada a iluminação elétrica 
da capital, novidade que gerou grande fascínio por 
parte da população. “A iluminação elétrica, com a 
implementação de postes, foi inaugurada em 1912 
na cidade, contudo ainda beneficiava apenas alguns 
locais e prédios específicos”, frisou a historiadora 
Thayná. 

O serviço, fundamental para a viabilidade e 
prolongamento de uma vida noturna, foi então 
evoluindo. A partir da disseminação de “postes em 
maior escala, as pessoas se sentiram mais seguras 

e passaram a frequentar cada vez mais as ruas da 
capital durante a noite”. 

E ao passearmos atualmente pelas avenidas e pra-
ças da cidade, nem nos damos conta de que no lugar das 
inúmeras lâmpadas de led, tão econômicas, interligadas 
a sensores que apagam e desligam automaticamente, 
existiam pontos de luz movidos à combustão. A moderni-
dade trouxe com ela, a eficiência energética. 

Segundo a concessionária de energia elétrica 
que abastece os municípios paraibanos, a Energisa, 
a opção pelo led pode gerar uma economia de, no 
mínimo, 50%. Dependendo do caso, a redução das 
despesas do município com o serviço pode alcançar 
70%. Em João Pessoa, a iluminação pública ainda 
não conta com 100% das lâmpadas em led, mas a 
Secretaria de Infraestrutura da capital já anunciou 
que até final de 2022 deve atingir essa meta. 

A evolução  Na capital paraibana, a partir do momento que se adotou 
a iluminação a gás, esse sistema foi substituindo o uso dos 
óleos animais e vegetais, no entanto, as lâmpadas públicas 

ficavam restritas às ruas principais da cidade. A  Parahyba do 
Norte vivenciaria a precariedade da iluminação pública até o 
alvorecer do século XX, já no período republicano, quando foi 

inaugurada a iluminação elétrica da capital em 1912 

Conhecida também como Cidade das 
Acácias ou Cidade Jardim, João Pessoa se 
destaca pela conservação do seu verde. 
Seja nas praças, parques ou lares, ele está 
sempre presente. É em pleno coração da 
capital paraibana que está um dos maiores 
resquícios de Mata Atlântica em área urbana 
do Brasil. E grande parte dessa vegetação 
pode ser vista nos mais de 500 hectares do 
Jardim Botânico Benjamim Maranhão (JBBM) 
ou Refúgio de Vida Silvestre (RVS) Mata do 
Buraquinho. O local, que vai completar 21 
anos de existência no dia 28 de agosto, é 
um atrativo para os moradores e visitantes, 
santuário de proteção da flora e da fauna, 
bem como fonte de pesquisa para estudantes 
de vários níveis de escolaridades. 

No JBBM o verde está por toda parte, 
assim como exemplares da fauna local. 
Mais de 550 espécies de plantas já foram 
catalogadas nessa Unidade de Conservação 
Integral. A diretora do Jardim Botânico, 
Suênia Oliveira, afirmou que antes de ser 
criado por meio de um decreto estadual em 
agosto do ano 2000, no local funcionava uma 
base de abastecimento de água da cidade, 
iniciando o sistema de abastecimento de 
água encanada. “Trinta e três poços, que 
funcionavam interligados, foram construídos, 

captando água do subsolo e depois distribuía 
para os bairros”, contou. 

Com o tempo, esse sistema de poços não 
dava mais conta da demanda, as adutoras co-
meçaram a surgir, e com ele foi disseminado 
o serviço da Companhia de Água e Esgoto da 
Paraíba (Cagepa) nas residências. Em 2000, 
a área de mata foi oficialmente anunciado 
como Jardim Botânico. Nessa época foi 
construído o prédio da administração. Mas 
algumas edificações que existem hoje em dia 
vieram mais tarde. Um dos exemplos são o 
auditório, o centro de visitantes, os banheiros 
e o viveiro. O local ainda possui quatro quios-
ques de suporte para visitação. Um deles, 
inclusive, sedia a Associação de Orquidófilos 
da Paraíba.

Jardim Botânico da capital é um santuário de proteção da flora e da fauna

O Jardim Botânico Benjamim Maranhão é um atrativo para os moradores e visitantes da capital e também fonte de pesquisas para estudantes

No JBBM, o verde está por 
toda parte, assim como 

exemplares da fauna local. 
Mais de 550 espécies de 

plantas já foram catalogadas 
nessa Unidade de 

Conservação Integral

Foto: Ortilo Antônio

Foto: Divulgação

Em João Pessoa, a iluminação pública 
ainda não conta com 100% das 
lâmpadas em led, mas a Secretaria de
Infraestrutura da capital já anunciou que 
até final de 2022 deve atingir essa meta 
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Árvores garantem mais conforto em relação à temperatura e menos poluição para moradores e visitantes da cidade

O verde da capital paraibana não está concentrado 
apenas no Jardim Botânico Benjamim Maranhão (JBBM). 
Ele também está disperso pelas ruas, praças, jardins das 
residências e já faz parte da tradição dos moradores. O 
engenheiro agrônomo e diretor de Controle Ambiental da 
Secretaria do Meio Ambiente de João Pessoa, Anderson 
Fontes, afirmou que os principais corredores da cidade 
sempre foram pensados de modo a deixar as vias públicas 
integradas à arborização. 

Desde o século passado, os eixos centrais dessas ave-
nidas foram definidos pelos antigos paisagistas e arquitetos 
com o intuito de manter as árvores nos canteiros centrais 
(planejados com mais espaço), garantindo o conforto térmi-
co e a filtração da poluição. Nas avenidas Camilo de Holan-
da, Maximiano Figueiredo e Dom Pedro I, por exemplo, são 
vistas árvores frutíferas, unindo a fauna e a flora em pleno 
centro urbano. Com o passar do tempo, foram mantidas es-
sas espécies. “É de fundamental importância a continuidade 
do ciclo dessas espécies para a manutenção da saúde e in-
teração social do cidadão”, frisou Anderson.

E nas centenas de praças distribuídas pela capital tam-
bém não é diferente. Esses espaços públicos, geralmente 
são locais arborizados, muitos são caracterizados como 
Eco Praças. “E a gestão municipal busca desenvolver téc-
nicas que busquem o melhoramento destes locais, com a 

implantação de equipamentos da atividade física, buscando 
inclusive o uso de energia renovável, priorizando árvores 
nativas. As Eco Praças fazem o desenvolvimento sustentá-
vel com aspecto qualiquantitativo, sendo fundamental para 
o verde da capital”, explicou.

A diversidade de plantas se estende para as praias. 
Quem visita os mais de 20 km da orla pessoense não vai 
encontrar apenas sol e mar, mas uma faixa de plantas 
rasteiras, além de vários coqueiros. “As praias já foram 
urbanizadas com a plantação de coqueiros. Mesmo sendo 
plantas exóticas”, frisou Anderson Fontes, acrescentando 
que a espécie se adaptou à área praiana paraibana. Em 
praias como Cabo Branco, também não é difícil encontrar 
inúmeras castanholas que, com o passar do tempo; foram 
se proliferando rapidamente. 

Se por um lado atraem consumidores pela beleza e 
sensação térmica, por outro, as castanholas podem se 
tornar um problema para a vegetação típica da costa. En-
tão, foi necessário um maior controle dessa espécie por 
parte do poder público. “A prefeitura está removendo as 
mudas novas, mantendo as adultas, construindo um ade-
quado projeto paisagístico, para que elas possam conviver 
com a vegetação fixadora de dunas, vegetação de restinga, 
mantendo o embelezamento e o conforto térmico”, 
explicou Anderson.
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que se estende do 
Centro à praia

  Verde

Quem visita as praias de João Pessoa encontra conforto à sombra dos coqueiros 

Locais como a Av. Ministro José Américo de 
Almeida - a Beira Rio - têm árvores preservadas   

Praça da Independência, em Tambiá, data do início do século XX e atrai visitantes pelo verde

“É de fundamental importância a continuidade do ciclo dessas espécies para a 
manutenção da saúde e interação social do cidadão.”

 (sobre a importância de manter as árvores frutíferas na cidade)

Anderson Fontes

Lagoa das palmeiras imperiais e dos ipês
Um dos locais preferidos para os moradores se conec-

tarem com o verde da capital é o Parque Solon de Lucena 
(Lagoa). De acordo com o engenheiro agrônomo e diretor de 
Controle Ambiental da Secretaria do Meio Ambiente de João 
Pessoa, Anderson Fontes, o primeiro molde arquitetônico dos 
jardins do parque ocorreu na década de 1920. Depois, uma 
nova intervenção paisagística foi feita na década de 1940. 

De lá até hoje, esse cartão-postal da cidade passou por 
vários repaginamentos. Desde o início da urbanização, porém, 
a proposta para o verde da Lagoa sempre foi mostrar árvores 
nos canteiros, e reservar para o entorno do espelho d’água 
as palmeiras imperiais. “A presença dessas palmeiras teve 
influência da corte. Dom Pedro sempre apreciou muito essas 
plantas. Isso é visto em algumas cidades do país, e na Paraíba 
não foi diferente”, contou o engenheiro, que também é dire-
tor da Sociedade Brasileira de Arborização Urbana, Regional 
Nordeste da (Sbau-NE).

Mantendo essa tradição, por influência do paisagista Ro-
berto Burle Marx, plantou-se também no local, na década de 
1950, as palmeiras macaíbas, no espaço compreendido entre 
o gramado e as palmeiras imperiais, com o objetivo de inserir 
novos elementos arbóreos. Anderson Fontes destacou que no 
momento há em torno de 800 indivíduos arbóreos na Lagoa e 
cerca de 230 palmeiras.

Outra espécie que se destaca no Parque Solon de Lu-
cena são os ipês amarelos e roxos (ou rosados). Eles só 
florescem em um determinado período do ano, trazendo 
mais cor e poesia à Lagoa. Na época de floração, as fo-
lhas da árvore são substituídas por flores, formando uma 
copa que se destaca em meio ao verde do parque, deixando 
também um tapete amarelo no chão. “Entre os indivíduos 
arbóreos, se destacam os ipês nativos amarelos e róseos, 
que são em torno de 150”, explicou Anderson Fontes.

Saiba mais
Mesmo sendo criado oficialmente em 28 de agosto 

de 2000, o JBBM só foi inaugurado apenas em 2002. Isso 
porque, foi preciso a criação de um grupo de estudo para 
formatar o Jardim Botânico, que estava nascendo. Esse gru-
po de estudo passou dois anos focado neste trabalho e para 
instituir o formato do Jardim Botânico lançou mão do Manual 
Técnico de Chales Darwim para criá-lo. 

O principal atrativo do Jardim Botânico são as 20 trilhas, 
usadas tanto para atividades de educação ambiental, pesqui-
sa, como lazer. O local trabalha com agendamento prévio de 
segunda a sexta-feira (3218.7880), e as atividades de visita-
ção são de terça a sábado, seguindo os protocolos sanitários 
de prevenção à covid-19. 
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A plena adequação da cidade à acessibilidade 
ainda é um desafio a ser enfrentado em João Pessoa. 
De acordo com o professor da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), Nilton Pereira de Andrade, que 
atua na área de mobilidade urbana, foi a partir de 
2000, quando o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística da Paraíba (IBGE) começou a incluir no 
Censo pesquisa sobre o número de pessoas com al-
gum tipo de deficiência no país, que os gestores co-
meçaram a atentar para a questão da acessibilidade 
para este público. Isso ocorreu, de uma maneira 
geral, em todos os estados brasileiros. 

Como o resultado do Censo do IBGE só é divulga-
do anos depois da coleta de informações, foi somente 
por volta de 2005 que os pessoenses puderam ver, 
na prática, ações de acessibilidade voltadas ao defi-
ciente físico, mental, visual ou auditivo. O professor 
contou que, neste período, ficou impactado com os 
dados do IBGE sobre a grande quantidade de pessoas 
com deficiência em João Pessoa. 

Segundo ele, proporcionalmente, os números 
colocavam a capital em destaque nacional. “E quando 
mencionava isso em minhas palestras, o público se 
perguntava onde estavam essas pessoas que nin-
guém as via. Então eu respondia que elas não tinham 
condições de sair de casa por causa da acessibilida-
de”, recordou Nilton.

O professor frisou que após a constatação 
desta realidade surgiram no país as normas de 
acessibilidade da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), que visa adequação de calçadas e 
rampas apropriadas para quem tem dificuldade de 

locomoção, bem como outros serviços voltados para 
melhoria desta população. A partir daí, as novas 
obras de edificações de espaços públicos da cidade 
foram incluindo rampas nas calçadas para facilitar a 
locomoção do deficiente físico ou visual. “Por volta 
de 2005, uma das primeiras ruas que contou com 
rampa na cidade foi a Riachuelo, que fica por traz 
do Paço Municipal, antigo Correios”, lembrou Nilton.

De lá até hoje, outras rampas, pisos táteis e al-
guns sinais sonoros foram implantados, mas ainda 
está longe de ser o ideal. E a solução parece urgente, 
até porque, das mais de 817.511 pessoas que moram 
em João Pessoa, 25.010 tem algum tipo de deficiên-
cia atualmente segundo dados do último levantamen-
to do IBGE. “Um dos problemas que vejo é a falta de 
padronização adequada. Se o poder público faz uma 
calçada dentro das normas, vem o cidadão comum e 
faz o mesmo serviço, frente à sua casa, da maneira 
que acha melhor, sem qualquer critério. Então isso 
dificulta a acessibilidade. A Prefeitura deveria definir 
um padrão de calçada para todos”, frisou o professor. 

O diretor de Planejamento e Urbanismo da Se-
cretaria de Planejamento de João Pessoa, Marcos 
Nóbrega, admitiu que a área da acessibilidade da ci-
dade passa por problemas, que é histórico, mas que 
a Prefeitura está tentando resolver. Segundo ele, as 
novas intervenções realizadas nas avenidas, como a 
da Epitácio Pessoa, incluem as normas de acessibi-
lidade. “Isso está sendo feito aos poucos, porque o 
volume é muito grande”, afirmou. Ainda estão sendo 
feitos serviços nas calçadas da cidade que, segundo 
ele, também tem muita demanda. 
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C a p i t a l 
encara o desafio de se tornar 

uma cidade para todos

Acessibilidade

Políticas públicas de inclusão social precisam se preocupar com acessibilidade e respeito às pessoas especiais 

Foto: Edson Matos



Com mais de 817.500 habitantes, segundo último levantamento do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população de 
João Pessoa está distribuída de Norte a Sul, nos 64 bairros da cidade. 
Porém, o crescimento da capital paraibana ocorreu, durante muito 
tempo, de forma espontânea. Somente a partir da década de 1960 
seguiu uma expansão mais planejada. 

O primeiro bairro da então Filipéia de Nossa Senhora das Neves, 
o Varadouro, foi criado por volta de 1620. Segundo o historiador José 
Octávio de Arruda Mello, surgiu naturalmente nas proximidades do 
Rio Sanhauá, onde a cidade nasceu, e caracterizava-se, sobretudo, 
por reunir as defesas da urbe.  Dividido entre a parte alta e baixa, o 
Varadouro abrangia o Porto do Capim (que era mais um molhe), o Forte 
do Varadouro, a Alfândega, o Armazém de Passos (cujo objetivo era 
verificar a passagem de mercadorias e evitar contrabando), a Casa 
da Pólvora (que eram três, mas hoje só está de pé a terceira), entre 
outras construções. Pelo porto circulavam manteiga, tecidos, bacalhau 
e outros produtos. 

“Na descida da Rua da República, que na época se chamava 
Imperatriz Tereza Cristina, existiam mastros com bandeiras. Elas eram 
hasteadas para avisar o povo sobre a chegada das mercadorias”, 
explicou o historiador.  A parte baixa do Varadouro concentrava então 
a defesa da cidade e nas proximidades o comércio, reunindo várias 
fábricas como as de bebidas e têxteis, só para citar alguns exemplos. 

Na parte mais acima estavam as igrejas, como a histórica Matriz 
de Nossa Senhora das Neves, e um pouco adiante ficavam as moradias 
instaladas em sítios. Citando um neologismo, José Octávio enfoca que a 
capital era “rurbana”, ou seja, um misto entre rural e urbana. 

Segundo ele, a urbanização demorou a ocorrer, por volta de 1850, 
e aos poucos foram se formando outros bairros, seguindo a própria 
expansão do que já existia. Na sequência vieram os bairros de Tambiá 
e Trincheiras. “A escravidão começava a declinar e o comércio a 
crescer”, disse José Octávio. Segundo ele, nas Trincheiras moravam 
figuras de posse, como as da família dos Ribeiro Coutinho. “Naquela 
época costumavam dizer que: ‘quem não era Coutinho era coitado’”, 
pontuou.

Já o bairro de Tambiá tinha como uma das características o 
número grande de colégios. “Os dois eram bairro da elite, e o povo mais 
pobre morava no fundo do Varadouro, por trás das Trincheiras, e em 
outros locais menos visados”.

No início do século XX surge o bairro de Jaguaribe, situado entre 
Trincheiras e Tambiá. Era onde a cidade acabava. “Quando o bonde 
elétrico surgiu em 1915, passava por esses três bairros”, lembrou 
o historiador. Foi no governo de Camilo de Holanda que foi criada a 
balautrada das Trincheiras, onde a sociedade passou a se reunir, 
principalmente à tarde, para admirar o bonito pôr do sol. Antes da obra, 
existia um grande barranco. 

A balaustrada das Trincheiras abriu caminho para a chegada do 
bairro de Cruz das Armas. José Octávio contou que o nome original era 
Cruz das Almas, devido a uma capela que as pessoas acreditavam ser 
mal-assombrada. Com o tempo, a letra “l” foi sendo substituída pelo “r”. 
Dando sequência a este crescimento veio Oitizeiro, onde atualmente 
está localizada uma das feiras públicas mais conhecidas da capital. 

A cidade não tinha rede de água encanada. Os bairros pobres eram 
abastecidos por cacimba e os mais ricos por fontes e chafariz. Mas 
José Octávio contou que por volta de 1915 começou a ser implantada a 
rede de água, substituindo esses antigos depositórios. 
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grande cidade

O primeiro bairro da então Filipéia de Nossa Senhora das Neves, o Varadouro, surge em 1620, e a cidade começa a crescer espontaneamente

O início de uma

De acordo com dados do IBGE, a cidade de João Pessoa 
possui atualmente 817.500 habitantes, que residem 
em 64 bairros. O crescimento urbano teve início às 

margens do Rio Sanhauá e registrou grande expansão 
especialmente na segunda metade do século XX.

Em expansão

Nascido às margens do Rio 
Sanhahuá, o Varadouro foi o 
primeiro aglomerado urbano de 
João Pessoa, se expandindo com 
o surgimento de localidades como 
Trincheiras e Tambiá, que até o 
século XX eram os limites da área 
urbana da capital 

Foto: Sônia Aguiar

Foto: Marcos Russo
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O primeiro bairro planejado de João Pessoa foi o da Torre, 
que já contou com a água encanada. “Ele tinha esse diferencial. 
Pode ver que até hoje as ruas são bem articuladas. A criação foi 
do engenheiro Nestor Figueiredo, contratado pelo governo de An-
tenor Navarro”, frisou o historiador José Octávio de Arruda Mel-
lo. Até então, não havia interesse de direcionar as construções 
para o lado da orla pessoense. Na época, a única rua que dava 
acesso à praia era a João Machado, que se prolongava com a D. 
Pedro II. “A João Machado era conhecida como Rua das Guaribas, 
porque havia vários desses animais no local”.

Nos anos de 1920 começou a ser aberta a avenida Epitácio 
Pessoa, que recebeu melhoramentos na década de 1950 e 1960, 
dando grande impulso à expansão da capital rumo ao mar. Aos 
poucos, foram surgindo bairros como os Expedicionários e 
Tambauzinho. Onde atualmente encontra-se o 1º Grupamento de 
Engenharia (no Bairro dos Estados), existia o 8º Regimento de 
Artilharia Montado (8º Ram). “As pequenas artilharias eram car-
regadas por mulas”, recordou Mello. Somente na gestão do pre-
sidente Café Filho foi criado o 1º Grupamento de Engenharia em 
João Pessoa. José Octávio contou que houve, no período, meados 
da década de 1950, uma grande seca e, para o presidente, a saída 
era combatê-la com o auxílio dos militares. 

Até esse período, os bairros, com exceção da Torre, se-
guiam um crescimento espontâneo, impulsionado pela abertura 
das ruas e também a implantação de algumas obras. O bairro de 
Tambauzinho, por exemplo, teve influência da construção do cam-
po de aviação, que ficara próximo ao Grupamento de Engenharia. 

Mas na década de 1960 José Octávio afirmou que essa rea-
lidade mudou por causa do movimento militar. Muitos bairros 
passaram a ser planejados e receberam, inclusive, o nome de 
militares ou de seus parentes: Castelo Branco, Geisel, Valentina 
de Figueiredo, entre outros. O historiador destacou que foi criado 
nessa década o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) 
que, além de proporcionar renda ao trabalhador demitido sem 
justa causa, e ajudá-lo a adquirir bens como a casa própria, tam-
bém contribuiu para investimentos na área de saneamento bási-
co, habitação popular e infraestrutura nos bairros, melhorando a 
qualidade de vida da população. 

Edição: Nara Valusca      
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impulsiona crescimento 
em direção ao mar

A avenida que ganhou o nome do único paraibano presidente da República começou a ser aberta nos anos 1920, interligando o Centro da cidade à orla  

Epitácio Pessoa
Foto: Gilvan Gomes
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Editoração: Ednando Phillipy

Neste dia em que João Pessoa comemora mais um 
aniversário de fundação, nada mais apropriado do que falar das 
melhorias recentes que a capital paraibana recebeu por parte 
da gestão pública estadual. Ao longo da administração estadual 
do governo João Azevêdo (Cidadania), iniciada em janeiro de 
2019, foram destinados recursos da ordem de R$ 1,7 bilhão 
para a cidade, englobando projetos concluídos, em andamento 
ou prestes a serem iniciados. Os recursos, distribuídos em 
diversas áreas, trazem mais qualidade de vida aos pessoenses.

Conforme informações da Secretaria do Planejamento 
e Gestão (Seplag), foram destinados R$ 80,2 milhões para a 
mobilidade urbana; R$ 50,4 milhões para a educação;e R$ 1,1 
bilhão para a saúde e desenvolvimento humano dos pessoenses, 
bem como para combater o novo coronavírus. Já R$ 163 milhões 
foram reservados para 1.836 novas moradias; R$ 204 milhões 
para a segurança hídrica; R$ 95,3 milhões para a segurança 
pública e o Detran; e R$ 18,1 milhões voltados à área cultural 
da cidade.

Neste momento de desafios para a economia, o Governo 
do Estado viu na força do empreendedorismo uma opção de 
trabalho e renda e ofereceu R$ 7,8 milhões em crédito para 

983 empreendedores individuais, por meio do Programa 
Empreender.

Somente no segmento da educação foram nove escolas 
reformadas (R$ 22,2 milhões), oito ginásios do Programa Bom 
de Bola construídos (R$ 5,1 milhões), 172.341 cestas básicas 
distribuídas para os alunos da rede estadual (R$ 10,2 milhões). 
Vale lembrar da construção da nova Escola de Ensino Médio 
Integral da Polícia Militar da Paraíba, em Mangabeira, e da Escola 
Estadual de Educação Especial (R$ 10,4 milhões).

Na mobilidade urbana, trechos que eram verdadeiros gargalos 
para os motoristas e pedestres foram concluídos, a exemplo das 
novas ligações Mangabeira/Valentina/Perimetral Sul (R$ 6,2 
milhões), Jardim Cidade Universitária/Bancários/Portal do Sol 
(R$ 4,7 milhões) e a ligação Geisel/Colinas do Sul (R$ 3,6 milhões).

Quem passa por uma das novas vias sente a transformação no 
acesso a alguns bairros. O ajudante de pedreiro Maurílio Pereira 
da Silva, 47 anos, trabalha nas proximidades da ligação Jardim 
Cidade Universitária/Bancários/Portal do Sol e disse que, antes 
da obra ser realizada, existia um pequeno caminho de terra. “Só 
passava pedestre, carro de jeito nenhum, era rodeado de mato e 
à noite era muito escuro”. O colega, Elinaldo Gomes de Andrade, 
39 anos, que também trabalha com obras na localidade e mora 
no Jardim Cidade Universitária, declarou que era difícil o acesso 
a outros bairros. “Lembro que, quando tinha o caminho de terra, 

as mulheres passavam para lavar roupa lá embaixo no rio, no 
meio do mato. A gente não tinha acesso a lugar nenhum. Agora 
ficou bem mais fácil e rápido chegar às praias, como a Penha e 
Jacumã. Nem se compara com o que era antes”.

Os benefícios também se destacam na área da moradia. Das 
1.836 novas moradias projetadas, 1.552 já foram construídas, 
sendo 256 apartamentos no Residencial Alvorada do Sul, no 
Colinas do Sul; 128 apartamentos no Residencial Parque do Sul, 
no Colinas do Sul; 208 apartamentos no Residencial Pedra do 
Reino, em Mangabeira VII e 960 apartamentos nos Residenciais 
Canaã I e II, em Gramame. Mais 284 unidades estão em fase de 
construção no Cidade Verde e em Mangabeira VII.

A segurança pública e proteção dos moradores da capital 
paraibana não deixaram de estar entre as prioridades da gestão 
estadual. Os  investimentos foram voltados para a aquisição de 
432 novas viaturas policiais; 110 novas viaturas para o Corpo 
de Bombeiros; e para a compra de equipamentos e materiais 
bélicos e de resgate. Vale lembrar da construção do Complexo 
Administrativo Ambiental, em Mangabeira (R$ 2,2 milhões), da 
reforma do Instituto de Polícia Científica (IPC), no Bairro do Cristo 
Redentor, do projeto para construção do Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), do Distrito Integrado de Segurança 
Pública de João Pessoa e da construção da 3ª Delegacia Distrital, 
em Tambauzinho.

Segundo dados da Secretaria 
do Planejamento e Gestão, o 
volume de ações concluídas 
pela gestão estadual soma 
R$ 1,24 bilhão; as que estão 
em andamento são R$ 296,7 
milhões; e as programadas 

para serem iniciadas chegam 
a R$ 46,9 milhões. Já as obras 
em licitação são da ordem de 

R$ 59,1 milhões e as que faltam 
licitar, R$ 126,3 milhões.

Recursos

Em agosto de 2020, Estado trabalhava para abrir vias, interligando diversos bairros, como Mangabeira, Valentina, Geisel e Altiplano, um investimento de R$ 15 milhões que foi entregue em junho deste ano, contemplando 350 mil pessoenses

Serviço de hemodinâmica e mais dez leitos de Unidade de Terapia Intensiva endovascular foram investidos no Hospital Metropolitano Dom José Maria Pires no final do mês de julho

Na mobilidade urbana, trechos que eram verdadeiros gargalos para motoristas e pedestres, hoje estão transformados, a exemplo  das ligações ao Portal do Sol (E) e à Perimetral Sul (D)
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na capital nos últimos dois anos e meioProjetos 
asseguram 

uma melhor 
qualidade 

de vida aos 
habitantes de 
João Pessoa

Estado investiu mais de R$ 1,7 bilhão 
Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com



Desde 2020, o combate à pandemia do novo coro-
navírus, que provoca a covid-19, foi um desafio para 
gestores de todo o mundo, e na Paraíba o Governo do 
Estado conciliou recursos em segmentos variados, sem 
deixar de assumir o compromisso de assistir pacientes 
infectados com a doença, atendendo também demandas 
das equipes da saúde.

Foram implantados 190 leitos para covid-19, sendo 
125 de enfermarias e 65 e UTI; serviço de Resgate Ae-
romédico (UTI aérea); uma nova unidade da Maternidade 
Frei Damião, em Jaguaribe; e ampliada a Rede de Frios 
do Estado, para armazenamento de vacinas.

Criado para integrar a rede hospitalar do Estado no 
atendimento da covid-19, a Unidade II da Maternidade 
Frei Damião, em Jaguaribe, é um dos exemplos dos novos 
serviços do Estado no reforço que a saúde recebeu nos 
últimos anos. O local completou um ano de funcionamen-
to no dia 4 de julho e nesse período foram realizados 
mais de 130 partos normais e cerca de 240 cesarianas. 
Quase 2,5 mil atendimentos e cerca de duas mil inter-
nações se concretizaram no período. “A pandemia nos 
trouxe momentos difíceis devido a morte de pacientes, 
mas também gratificantes devido aqueles que tiveram 
alta. O mais importante é que estamos sempre prontos 
para enfrentar os desafios que surjam no caminho”, 

destacou a diretora-geral da Frei Damião, Selda Gomes.
Grávida de seis meses, a venezuelana residente em 

Mangabeira Dougleixes Marileth Meza, é uma das usuá-
rias do local. Acompanhada do marido, Victor Rivas, que 
a levou a uma consulta no final de julho na maternidade. 
“Tentei fazer o pré-natal em Mangabeira e não consegui. 
Aqui, já percebi que é bem mais ágil”, revelou.

A confeiteira Ana Cláudia Maria do Nascimento, 40 
anos, também estava na Frei Damião de Jaguaribe no 
mesmo dia, mas o objetivo dela era visitar a filha de 22 
anos que estava internada por causa de complicações 
da gestação. “Aqui já tive contato com psicólogos, 
médicos e todos são humanizados, tem um atendimento 
muito atencioso. Até a alimentação é diferenciada”, 
revelou Ana.

Trabalho Social
Juntamente com as ações voltadas ao combate 

do novo coronavírus, a gestão estadual realizou um 
trabalho voltado à assistência aos mais carentes e 
desenvolvimento humano, com a distribuição de 223.930 
máscaras de tecido reutilizável para as famílias cadas-
tradas no Bolsa Família; aumento nas alimentações do 
Restaurante Popular de Mangabeira, de 272 mil para 
309 mil refeições; 18.371 famílias beneficiadas com o 
Cartão Alimentação; e a distribuição de 112.169 cestas 
básicas distribuídas com as famílias em vulnerabilidade 
socioeconômica.
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Estado concilia recursos em segmentos variados, sem deixar de assumir o compromisso de assistir pacientes infectados com a doença
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lekajp@hotmail.com

Edição: Jorge Rezende
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um desafio para Covid-19,
a gestão pública

Desde a simples distribuição 
de máscaras, as ações na área 
da saúde se destacaram com a 
ampliação da Rede de Frios do 
Estado, para armazenamento de 
vacinas, até uma nova unidade 
da Maternidade Frei Damião

O casal de venezuelanos 
Victor Rivas e Dougleixes 
Meza elogiou a agilidade 

no atendimento na 
nova unidade da Frei 

Damião, na capital 
paraibana

DO IPC
REFORMA Em agosto de 2020, foram inauguradas as novas instalações do Insti-

tuto de Polícia Científica (IPC) de João Pessoa. A nova estrutura recebeu 
investimentos de mais de R$ 3 milhões e possui um dos laboratórios de 
balística mais modernos do país, além da nova Central de Custódia de 
Vestígios, que se torna a primeira do Norte/Nordeste a cumprir a nova 
legislação recomendada pela Lei anticrime.

As intervenções no IPC incluíram a reforma dos blocos da medicina 
legal e do bloco dos laboratórios forenses de toxicologia, biologia, química e 
genética forense. Também fizeram parte das obras o bloco administrativo, 
alojamentos, nova estrutura de identificação veicular, CPD e bloco da 
criminalística, composto por laboratórios de áudio e imagem, papiloscopia, 
computação forense, documentoscopia, contabilidade forense e balística. 

Na ocasião da inauguração, o governador destacou os investimentos feitos 
no setor e o compromisso do Governo do Estado em melhorar as condições de 
trabalho dos servidores. “Nós trabalhamos para garantir melhores condições 
de trabalho aos servidores e um serviço qualificado à população. Além disso, 
garantimos a autonomia financeira da instituição, o que facilita a operaciona-
lização e a rapidez nas tomadas de decisões e representa o nosso respeito à 
Polícia Civil e o desejo de que todos trabalhem motivados”, ressaltou.   

O IPC conta com mais de 160 m² de área, com todos os requisitos 
de conforto laboral e segurança. Considerado um dos mais modernos 
do Brasil, a entrega do novo espaço em João Pessoa foi realizada pelo 
governador da Paraíba João Azevêdo na mesma data em que a Polícia Civil 
comemorava 39 anos de fundação. 
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Somente de janeiro a julho deste ano, o Governo da Paraíba já entregou 13 obras à cidade de João 
Pessoa, totalizando cerca de R$ 15 milhões de investimentos, sem contar com os recursos para a compra 
de equipamento e material humano. São serviços de iluminação, melhorias em escolas, presídios, 
órgãos públicos de várias áreas, entre outras ações. Além disso, ainda estão em execução 20 trabalhos 
envolvendo construção, ampliação e reforma de equipamentos, sendo quase R$ 20 milhões em recursos 
disponibilizados, somando um total aproximado de R$ 35 milhões,conforme dados da Superintendência de 
Obras do Plano de Desenvolvimento da Paraíba (Suplan).

Segundo a diretora-superintendente do órgão, Simone Guimarães, mesmo com a pandemia, o governo 
não parou a execução dos projetos na capital, nem no Estado. “Em nenhum momento nós paramos. As 
atividades da construção civil da Suplan estão funcionando, estão totalmente normais, e isso é muito bom 
porque gera emprego e renda para a população. Você emprega pedreiro, carpinteiro, mestre de obra, 
engenheiro, quer dizer, todo um setor é movimentado, repercutindo também no comércio”, destacou.

Mesmo mantendo o ritmo das obras, Simone contou que a pandemia também trouxe com ela o 
encarecimento exorbitante de alguns insumos na área da construção, o que dificultou a entrega de algumas 
obras dentro do tempo previsto, pois alguns materiais também ficaram escassos no mercado. “Um 
exemplo são os Ginásios Bom de Bola, que são feitos com estrutura pré-moldada, e na Paraíba há apenas 
cerca de quatro ou seis indústrias que fabricam esse material”, citou.

A diretora-superintendente contou que houve um aumento abusivo dessa estrutura pré-moldada e 
a justificativa do fornecedor para o grande reajuste era de que faltava mão de obra para confeccionar 
o material. “O aço também teve um aumento de mais de 250% em oito meses. O valor do cimento já está 
se estabilizando. Tudo isso causou atraso no cronograma de execução de obras. Essa foi a coisa ruim da 
pandemia para o setor”, acrescentou.

Das 20 obras em execução na cidade, Simone frisou que se pretende entregar pelo menos 15 até o fim 
do ano. Entre as obras entregues à população, uma bastante esperada este ano foi a da recuperação da Vila 
Olímpica Parahyba, situada no Bairro dos Estados, cujo investimento foi de R$ 1.795.885,24.

Simone afirmou que esse é um equipamento muito importante não apenas para os pessoenses, mas para 
todo o Estado. O local recebeu diversas melhorias, desde serviços nas piscinas, em toda parte elétrica, na 
área hidrossanitária, iluminação, entre outras. “Para se ter uma ideia, dos 19 filtros das piscinas, apenas três 
estavam funcionando. Todos foram trocados”, exemplificou.

Ela ressaltou a relevância da Vila Olímpica Parahyba para a comunidade que costuma realizar atividade 
física e também para a prática de treino do esporte profissional e amador. “Esporte é vida. Quando vejo as 
Olimpíadas, percebo o esporte muito como arte. Você chega e vê, por exemplo, o vôlei, a ginástica de solo, tudo 
isso tem uma grande riqueza”.

Ela ressaltou o fato de o esporte ser elemento de inclusão social, de oportunidade de ressocialização e 
incentivo para a educação, sobretudo para as crianças e jovens que vivem em situação de risco. “É um incentivo 
para a educação e cultura. É muito importante fazer parte da manutenção da Vila Olímpica”.

Ela lamentou, porém, o fato de alguns frequentadores não reconhecerem a necessidade de se manter o zelo 
pelos equipamentos públicos, e destacou que todo prédio precisa de manutenção, seja corretiva ou preventiva, 
para favorecer uma maior durabilidade. Mas quando não se faz bom uso do local, acaba se gastando mais do 
que deveria. “Todos precisam primar pelo zelo, porque a durabilidade aumenta a partir da consciência de cada 
cidadão, para que não precisemos fazer intervenções em um espaço de tempo cada vez menor”, frisou.

Investimento de janeiro a julho
soma cerca de 
R$ 35 milhões

Iluminação, melhorias em escolas, presídios, e órgãos 
públicos de várias áreas estão entre as inúmeras ações

A Vila Olímpica recebeu diversas melhorias, desde de serviços nas piscinas, em toda parte 

elétrica, na área hidrossanitária, iluminação, entre outras. O esporte, na cidade de João Pessoa, 

é um importante elemento de inclusão social e de incentivo à educação

Entre as obras entregues à população de João Pessoa está uma que foi bastante esperada neste ano de 2021: 

a recuperação da Vila Olímpica Parahyba, localizada no Bairro dos Estados, cujo investimento foi de quase
R$ 1,8 milhão. O equipamento é considerado importante não só para a capital, mas para todo o Estado

Fotos: Divulgação/Suplan

   Em nenhum momento nós 
paramos. As atividades da construção 
civil da Suplan estão funcionando, 
estão totalmente normais, e isso é 
muito bom porque gera emprego e 
renda para a população”
Simone Guimarães
Diretora-superintendente da Suplan

Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com
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A diretora-superintendente da Suplan, 
Simone Guimarães, revelou que em breve 
a cidade receberá novas obras. Uma delas 
é o Hospital da Mulher, um centro de re-
ferência para o cuidado da mulher e que 
o Governo do Estado deverá licitar até o 
dia 10 de agosto. Outra nova obra desta-
cada é a do Centro Integrado de Comando 
e Controle – João Pessoa (CICC). Juntos, 
os equipamentos somam mais de R$ 50 
milhões de investimentos, sem incluir a 
aparelhagem que será adotada e material 
humano que irá atuar nos locais.

Simone Guimarães enfocou que esses 
são alguns exemplos, porque ainda há ou-
tros projetos em planejamento para serem 
executados na capital, sobretudo voltado 
para a educação, o que aumenta o volume 
de investimentos. “Somando tudo, as obras 
em andamento, as que já foram concluídas 
e as que estão previstas para serem exe-
cutadas, teremos cerca de R$ 90 milhões 
somente este ano em João Pessoa”.

Ela explicou que o Hospital da Mulher 
será construído onde atualmente funciona 
a Maternidade Frei Damião, de Cruz das 
Armas. “A Maternidade Frei Damião será 
demolida e no local será erguido um pré-
dio novo, o Hospital da Mulher, atendendo 
ao que há de mais moderno no tocante às 
normas técnicas da saúde da mulher. O 
edital estará saindo nos próximos dias”, 
destacou.

Sobre o Centro Integrado de Comando 
e Controle – João Pessoa (CICC), a direto-
ra-superintendente da Suplan salientou que 
foi uma obra bastante divulgada pelo gover-
no, aprovada pela Caixa Econômica Federal 
(CEF) em dezembro do ano passado. Mas o 
edital dessa obra foi impugnado três vezes. 
“A impugnação de edital é um problema que 
estamos enfrentando. As empresas alegam 
preços inexequíveis devido à alta dos insu-
mos na construção civil. Mas estamos per-

Edição: Jorge Rezende
Editoração: Ednando Phillipy

Somando as ações em 
andamento, as que já foram 
concluídas e as que estão 
previstas para serem 
executadas, serão cerca de 
R$ 90 milhões somente este 
ano em João Pessoa

OBRAS CONCLUÍDAS
• Reforma do Museu da Cidade: R$ 1.303.114,77

• Manutenção da Casa do Artista Popular: R$ 583.886,00

•  Acessibilidade e Iluminação do Centro Administrativo 
Estadual em João Pessoa: R$ 1.554.967,90

• Manutenção da Sede da Suplan, em João Pessoa:  
R$ 347.636,87

• Construção do Procon Estadual: R$ 2.448.987,10

• Construção de ginásio coberto com vestiário no terreno 
remanescente na Escola Tenente Lucena: R$ 685.414,81

• Recuperação do ginásio poliesportivo da Escola Rebeca 
Cristina Alves Simões: R$ 1.458.002,82

• Construção de ginásio coberto com vestiário no terreno 
remanescente na Escola Luiz Gonzaga de Albuquerque Burity: 
R$ 672.855,84

• Recuperação da Vila Olímpica Parahyba: R$ 1.792.801,24

• Construção do Complexo Administrativo Ambiental, onde 
funcionará a Unidade de Conservação Parque Estadual Trilha 
dos Cinco Rios; o Batalhão Ambiental da Polícia Militar; e 
a Companhia Especializada de Apoio ao Turista, em João 
Pessoa: R$ 2.305.717,21

• Construção de alambrado de segurança externa no entorno 
da Penitenciária de Segurança Máxima Doutor Romeu 
Gonçalves de Abrantes – PB1: R$ 1.070.284,03

• Construção da estrutura para elevação de dois 
reservatórios na Acadepol, em João Pessoa: R$ 113.256,36

• Conclusão da adequação de dois blocos do Prédio do 5º 
Batalhão da Polícia Militar, para a instalação de pavilhão 
destinado a presos de regime especial, em João Pessoa: R$ 
638.994,54

• Total: R$ 14.975.919,49

Em execução
• Reforma do Palácio dos Despachos, onde funcionará a 
Codata: 2.582.654,69

• Implantação de acessibilidade e instalações de combate a 
incêndio da Agevisa: R$109.099,12

• Ampliação da Rádio Tabajara, pertencente à Empresa 
Paraibana de Comunicação (EPC), em João Pessoa: 
761.523,49

• Conclusão da reforma da coberta e das instalações 
elétricas do Palácio da Justiça: R$ 2.042.656,46
• Construção de passarela em estrutura metálica na Esma:  
R$ 107.478,45
• Manutenção do muro de contorno da Granja Santana, em 
João Pessoa: R$ 244.075,22

• Adequação de edificação para aimplantação do Salão de 
Artesanato: R$ 49.349,77
• Manutenção da Escola Pastor João Pereira Gomes Filho:  
R$ 1.094.407,34

• Construção do laboratório na Escola Olívio Pinto:  
R$ 359.131,01
• Construção de laboratórios na Escola Daura Santiago 
Rangel: R$ 242.249,26

• Implantação de subestação de 150 kva destinada à Escola 
Mestre Sivuca: R$ 56.901,41

• Implantação do Parque Linear Parahyba III:  
R$ 3.509.795,35
• Conclusão do bloco administrativo com instalações de 
combate a incêndio no Hemocentro: R$ 1.041.930,51
• Reforma de Unidade de Hematologia e Hemoterapia 
(Triagem do Hemocentro): R$ 115.550,76
• Construção da Oficina Ortopédica na Funad: R$ 765.807,88
• Reforma das guaritas G1, G3, G4, G5, G6 e G7 e reconstrução 
da guarita G2 do Presídio Desembargador Flósculo da 
Nóbrega: R$ 717.302,11

• Construção do Distrito Integrado de Segurança Pública:  
R$ 1.703.597,14
• Reforma e ampliação do Batalhão de Operações Especiais 
(Bope): R$ 2.438.351,42

• Construção da 3ª Delegacia Distrital: R$ 954.757,60
• Conclusão da manutenção do Centro Turístico de Tambaú - 
Amir Gaudêncio (Shopping PBTur): R$ 1.100.565,25

• Total: R$ 19.997.184,24

!
Investimentos de janeiro a julho de 2021

 a caminho
Novas obras

cebendo que algumas empresas estão se 
utilizando disso como se fosse um motivo 
para se impugnar os editais”, confessou.

De acordo com ela, o problema do edi-
tal para essa obra já foi resolvido. “Esse é 
um equipamento bastante importante, não 
apenas para a segurança pública de João 
Pessoa, mas para todo o Estado. O centro 
será interligado ao de Patos e ao de Cam-
pina Grande. Então, a gente vai ter todo o 
Estado monitorado. É uma obra de mais 
de R$ 6 milhões. É muito bom fazer parte 
desse desenvolvimento. Sem citar a parte 
da educação, que tem muitas escolas que 
serão recuperadas, vão ser feitos labora-
tórios, ginásios Bom de Bola e já estamos 
organizando essa programação”.

Próximas ações
Para os próximos dias estão em pla-

nejamentos outros projetos para a capital 
paraibana. A diretora-superintendente da 
Suplan, Simone Guimarães, citou que está 
em vias de licitação o Parque Tecnológico 
Horizontes, que vai funcionar no antigo 
Colégio Nossa Senhora das Neves (R$ 
8.001.344,17), construção de escolas do 
Ensino Médio e integral da Polícia Militar 
e a conclusão da Escola Técnica de Artes, 
além da Escola de Educação Especial, pró-
ximo ao prédio da Funad.

“Têm muitas ações para João Pessoa, 
somente da área de educação temos para 
licitar até o final de agosto quase R$ 30 
milhões. Sem a gente citar a segurança pú-
blica, como o novo Centro de Treinamento, 
Comando e Controle do Corpo de Bombeiros 
do Estado. Essa obra vai ser uma inovação”.

Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

Foto: Roberto Guedes

Várias escolas da rede estadual de ensino passaram por reformas e receberam ginásios

Imagem do projeto do novo Hospital da Mulher  
que será construído onde atualmente funciona 
a Maternidade Frei Damião, em Cruz das Armas
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da cidadeMuseus
Locais guardam a memória da cidade e mantêm viva a história do povo paraibano com sua arte, cultura e formação política 

Um casarão construído no início do 
século XX, na Praça da Independência,  foi 
o espaço escolhido para a instalação do 
Museu da Cidade, em João Pessoa. O espaço 
hoje está recuperado, preserva suas linhas 
arquitetônicas e tem a infraestrutura interna 
conservada.

O antigo sobrado abrigou o então 
presidente João Pessoa, quando o Palácio da 
Redenção esteve em obras, no final dos anos 
de 1930. Em 2024, completará um século de 
existência e desde 1924 manteve a qualidade 
em boa parte da edificação, o que pode ser 
visto em elementos como o ladrilho de ipê 
e angelim – com 100 anos - e que precisou 
apenas de um lixamento para que fosse 
renovado. 

O imóvel tem vários cômodos e um 
primeiro andar que receberá o Museu da 
Cidade com a simbologia de João Pessoa 
ter morado naquele local. Com isso, já foram 
levados ao casarão e estarão expostos 
em um dos espaços do museu, os móveis 
pertencentes à família do ex-presidente 
paraibano. 

O Museu da Cidade terá um misto de 
acervo e de exposições temporárias sobre 
a cidade de João Pessoa, seus fatos e seu 
povo. Em junho, a Comissão de Museus, 
criada pela Secretaria de Estado da Cultura 
iniciou o processo de instalação do local. 
Na oportunidade, foram definidos os 
encaminhamentos para a instalação, tais 
como equipamentos, tecnologias que vão 
melhorar a interatividade dos visitantes, 
identidade gráfica e visual do novo museu e 
o conteúdo.

A comissão definiu empréstimo, em regime 
de comodato, de outros itens mobiliários que 
foram utilizados por João Pessoa. A data de 
abertura do novo museu ainda será definida. A 
primeira reunião de instalação foi coordenada 
pelo secretário de Estado da Cultura, Damião 
Ramos Cavalcanti, e contou com as presenças 
do presidente da Fundação Casa de José 
Américo, Fernando Moura, do poeta e escritor 
Juca Pontes (FCJA), do historiador Chico 
Pereira, do artista plástico, Diógenes Chaves, 
e da gerente administrativa da secretaria, 
Majorie Costa.

Ao todo, são 57 museus paraibanos filiados ao 
Instituto Brasileiro de Museus (Ibram). No início 
de 2021, o governador João Azevêdo propôs e 
anunciou a criação de mais dois museus: o Museu 
da Cidade e o Museu da Paraíba, este último a ser 
instalado no Palácio da Redenção, cujo projeto está 
na fase de planejamento. 

Além da criação dos dois novos museus, o 
Governo do Estado pretende estimular uma nova 
visão sobre a museologia paraibana. Segundo o 
secretário de Estado da Cultura o objetivo é mo-
dernizar e requalificar esses espaços, tornando-os 
mais atrativos.

O Museu da Paraíba será instalado no Palácio 
da Redenção que foi a residência oficial de go-
vernadores e também utilizado para despachos 
e eventos oficiais, ações que ocorrem no local 
até hoje.

 O prédio é de 1584 e foi instalado sobre o 
antigo conjunto jesuítico, sendo uma das mais 
antigas edificações brasileiras. O tombamento 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
do Estado da Paraíba (Iphaep) ocorreu em 1980. 

Em março deste ano, foram concluí-
das as obras de restauração e reforma 
do Museu Casa do Artista Popular Janete 
Costa, localizado na Praça da Independên-
cia, no Centro de João Pessoa. O espaço 
foi totalmente recuperado e contou com 
investimentos de mais de R$ 620 mil.

Os trabalhos incluíram as  melhorias 
na iluminação com substituição completa 
da parte de instalações elétricas e cabea-
mento estruturado, além da climatização e 
acessibilidade, ações que foram realizadas 
pela Superintendência do Plano de Desenvol-
vimento de Obras do Estado (Suplan).

As intervenções mantiveram a ori-
ginalidade arquitetônica do local. Assim, 
tanto a restauração como a recuperação 
mantiveram o projeto original da arquiteta 
pernambucana Janete Costa (falecida em 
2008), que dá nome ao espaço, uma vez 
que o prédio é tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico da Paraíba.

As melhorias contemplam o restau-
ro e substituição de ladrilhos hidráulicos, 
aplicação de resina e polimento, restauro 
dos tacos de madeira e de esquadrias da fa-
chada, infraestrutura de ar-condicionados, 
instalação de dois reservatórios superiores, 
substituição de 80% das instalações de 
água fria, esgoto sanitário e águas pluviais, 
reconstrução seguindo formas arquitetô-
nicas da laje frontal, recuperação de peças 
da coberta e telha francesa, incluíndo a 
aplicação de hidrofugante nas telhas e imu-
nização contra cupins e pragas nas peças 
de madeira da coberta. 

Além disso, houve um aumento da área 
de acessibilidade com a instalação de uma 
rampa metálica na lateral  e aplicação de 
piso tátil na área de circulação externa, além 
da pintura computadorizada na fachada e na 
parte interna do casarão e do anexo.

O Museu Casa do Artista Popular Ja-
nete Costa foi criado em 2005 e abriga 
uma coleção de mais de 1,5 mil peças do 
artesanato produzido em todas as regiões 
da Paraíba, representando mais de cinco 

mil profissionais. São Rendas e 

bordados, peças em fios, fibras, cerâmicas, 
metal e brinquedos populares. Nesta nova 
etapa, o museu traz homenagens à jorna-
lista Goretti Zenaide e a mestra Zefinha 
de Pitimbu, responsável por repassar a 
técnica do trançado em fibra de coqueiro.  
Portanto, o alpendre do museu leva o nome 
de Goretti Zenaide - o “Terraço GZ” onde é 
possível ir até uma bodega, com produtos 
típicos da gastronomia paraibana: rapadu-
ra, cocada, cachaça, licor, cocada, queijo, 
temperos e outros. 

O mesmo terraço é ainda destinado a 
realização de encontros culturais, como 
lançamentos de livros e saraus. A mestra 
Zefinha de Pitimbu, por sua vez, teve seu 
nome marcado em uma sala de exposição 
itinerante, local voltado a fortalecer a di-
vulgação da produção artesanal do Estado. 

Além da apresentação do acervo com 
todas as tipologias encontradas na Paraíba, 
as casinhas coloridas no quintal irão abrigar 
mais uma vez a loja de artesanato, sala 
de exposição itinerante, sala de reuniões, 
a Biblioteca Ariano Suassuna e a sala da 
Associação Amigos do Museu.

Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br Preservação 

da história 
Incentivo ao 
artesanato

Casa do Artista Popular resguarda a cultura local

O casarão escolhido para 
sediar o Museu da Cidade está 
recuperado. O local preserva 
as linhas arquitetônicas do 

início do século XX e abrigou o 
então presidente João Pessoa 

no final do anos de 1930.

Memória

O artesanato segue sendo valorizado 
com um novo local para abrigar os produ-
tos do Programa do Artesanato Paraibano 
(PAP), na Grande João Pessoa. O local será 
o hall do Home Center Ferreira Costa, que 
cedeu espaço para ceca de 100 artesãos 
que vão trabalhar em formato de rodízio, 
através de revezamento das tipologias em 
exposição. A abertura oficial do espaço 
acontece no próximo dia 7, às 10h. 

A proposta, conforme o governador da 
Paraíba, João Azevêdo, é ajudar o artesana-
to a chegar a vários espaços, pois devido à 
pandemia da covid-19, os grandes salões do 
artesanato não puderam acontecer, o que 
prejudicou os artesãos do Estado.

 Com isso, a expectativa, segundo o 
gestor, é que a população ajude os artesãos, 
adquirindo esses produtos. Ele também 
adiantou que novas reuniões ocorreram 
com o  pessoal dos shoppings Manaíra e 
Mangabeira para que eles também liberem 
seus espaços. “Essa é uma ação que está 
se expandindo. O artesanato vai buscando 
alternativas durante esse processo de 
pandemia, enquanto não é possível fazer 
os grandes salões presenciais”, declarou 
o governador.

No período junino, alguns artesãos do 
PAP puderam expor produtos do artesanato 
como fuxico, crochê, bonecas de pano e 
brinquedos populares no hall do Home Cen-
ter Ferreira Costa. A loja, com uma circula-
ção média de três mil pessoas diariamente, 
foi considerada pelo governo paraibano uma 
grande vitrine para os artesãos do Estado.

SOBRE O PAP
Criado em 2003, o Programa de Arte-

sanato da Paraíba (PAP) tem o objetivo de 
promover o desenvolvimento sustentável 
do artesanato paraibano para que seja 
reconhecido nacional e internacionalmen-
te, de forma integrada com o turismo e a 
economia criativa.

A iniciativa também busca estimular o 
empreendedorismo do artesão e preser-
var acultura e a tradição paraibana. Com 
isso, dentre outras ações, ele dá acesso 
ao mercado participando de feiras e even-
tos, capacita, orienta, divulga e informa o 
artesão, além de classificar e registrar 
o artesanato e o profissional da Paraíba, 
estimulando a criação, a competitividade e 
o empreendedorismo.

O PAP é responsável pelo Museu Casa 
do Artista Popular Janete Costa, o Mercado 
do Artesanato Paraibano (MAP), a Casa do 
Artesão e o Mercado Júlio Rafael, na capital. 
Atualmente mais de oito mil artesãos são 
cadastrados no programa no Estado. 

Em quase 20 anos, o PAP realizou mais 
de 30 salões de Artesanato em Campina 
Grande e João Pessoa, mais de 100 partici-
pações em Feiras e eventos interestaduais 
e mais de 10 eventos internacionais, além 
de cursos, capacitações, consultorias, pa-
lestras e seminários.

Artesanato paraibano é valorizado, com a proposta de chegar a vários espaços na capital

Museu Casa do Artista Popular Janete Costa foi 
criado em 2005 e abriga uma coleção de mais de 
1,5 mil peças do artesanato paraibano
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O Governo do Estado também anunciou a retomada do projeto 
do Polo Turístico Cabo Branco, um dos maiores e mais importantes 
investimentos na área em João Pessoa. O projeto disponibiliza lotes 
para instalação de serviços de hotelaria, animação, comercial e 
serviços em uma área estratégica da capital.

Em reunião de apresentação do projeto ao Ministério do 
Turismo, Azevêdo evidenciou as potencialidades turísticas e a 
localização estratégica do Estado e destacou a infraestrutura 
preparada pelo governo para assegurar a atração de investimentos 
no Polo Turístico Cabo Branco. “Já existem grupos interessados e 
que nos enviaram propostas, que estão sendo analisadas, e também 
temos o foco de tornar esse equipamento em um ponto de atração 
nas áreas de animação e comércio”, comentou na ocasião. 

Ele também ressaltou o trabalho da administração estadual 
para manter a eficiência na gestão fiscal. “Nós permanecemos 
com rating B junto à Secretaria do Tesouro Nacional, lançamos 
um programa de investimentos de R$ 800 milhões em obras para 
retomar a geração de emprego e renda e garantimos o pagamento 
dentro do mês dos servidores públicos e dos fornecedores e 
antecipamos o pagamento do décimo terceiro salário”, sustentou. 

Entenda o projeto
O Polo Turístico Cabo Branco, maior polo turístico planejado do 

Nordeste, possui uma área de 654 hectares com 35 lotes, sendo 
19 para o setor hoteleiro, 5 para o setor de animação, 10 para 
comercial e serviços e 1 para o setor de eventos.

Um novo edital de chamamento público para a implantação de 
empresas no Polo Turístico Cabo Branco foi divulgado no final de 
julho de 2020. Neste segundo edital, foram oferecidos cinco lotes 
que contemplam além do setor urbanístico hoteleiro, áreas para 
comércio, serviços e animação turística. 

Outro destaque do Polo Cabo Branco é que ele está cercado 
pela maior reserva ambiental da Paraíba. Através do Decreto nº 
37.653/2017, o Parque das Trilhas passa a ser a maior área de 
conservação de Proteção Integral na Paraíba em Área Urbana, com 
578,548 hectares, ficando à frente da Reserva de Vida Silvestre da 
Mata do Buraquinho, que tem 517,80 hectares e Parque Estadual 
da Mata do Xém-Xém, com 182 hectares. No local também será ins-
talada uma sede do Batalhão da Polícia Militar Ambiental. 

O projeto conta com água, gás, saneamento básico e energia. O 
Complexo disponibiliza ainda fibra óptica de 10 gigabytes que poderá 
ser aumenta-da para 40 Gb ao final de sua implantação.

Com esta ação, o Governo do Estado trabalha para que a 
Paraíba se destaque não só no turismo cultural, de sol e praia, 
negócios e eventos, como também seja referência no turismo 
sustentável, apresentando ao turista a preocupação com o meio 
ambiente, com a sociedade e a economia paraibana.

TECNOLOGIA
Capital ganha Parque Horizontes de Inovação

No Cabo Branco, 
investimentos para 
alavancar o turismo

Foto: Marcos Russo

Fortalecer o Estado como ge-
rador e produtor de tecnologias, 
fomentando novas empresas, pes-
quisas e desenvolvimento. Esta é a 
principal missão do Parque Tec-
nológico Horizontes de Inovação, 
lançado em janeiro passado pelo 
governador João Azevêdo. 

A sede do empreendimento 
funcionará no antigo Colégio Nos-
sa Senhora das Neves, no Centro 
Histórico de João Pessoa, e é 
um importante investimento do 
Governo do Estado no desenvol-
vimento tecnológico da Paraíba. O 
Parque Tecnológico Horizontes de 
Inovação está cravado no coração 
de João Pessoa, ao lado da Basí-
lica de Nossa Senhora das Neves, 
no Centro.

O espaço irá reunir o ecos-
sistema de inovação, empreende-
dorismo e científico, o poder pú-
blico estadual, municipal e demais 
entes, em articulação com outros 
ecossistemas nacionais e interna-
cionais da inovação.

A estrutura física, que adotará 
os conceitos de sustentabilida-
de, abrigará diferentes espaços 
construídos com o intuito de se 
estabelecerem como ambientes de 
inovação: espaços de convivência; 
espaços para empresas âncoras; 
recepção interativa; espaço de 
conhecimento (com paredes de 
pesquisa e mesas touchscreen); 
espaços de coworking; espaços 
makers; espaços de P&D de solu-
ções de alto rendimento; espaços 
de incubadoras e aceleradoras; 
espaço de robótica; praça de ali-

mentação; e um auditório.
A iniciativa visa impulsionar 

o avanço da inovação especial-
mente nas áreas das tecnologias 
sociais para a saúde, tecnologias 
educacionais, economia criativa, 
soluções governamentais, turis-
mo, planejamento urbano e cida-
des inteligentes e de tecnologias 
sustentáveis e, nesse contexto, 
atraindo para o Estado investi-
mentos nacionais e internacionais.

A gestão do parque será cons-
tituída por meio de sociedade de 
economia mista, considerando o 
conceito de tríplice hélice, onde 
deverá ser formado um comitê 
gestor, composto por represen-
tantes do governo, setor produti-
vo e instituições de pesquisa em 
ciência e tecnologia.

Centro Histórico
O antigo Colégio das Neves, na 

Praça Dom Ulrico, ao lado da Cate-
dral Basílica de Nossa Senhora da 
Neves, foi inaugurado em 1847. O 
terreno conta com 16.948 metros 
quadrados. O decreto 40.976, pu-
blicado na edição de 5 de janeiro 
do Diário Oficial do Estado, decla-
rou o prédio como de utilidade pú-
blica para fins de desapropriação. 
A ocupação do prédio erguido no 
século XIX também é uma ação de 
revitalização do Centro Histórico 
da capital paraibana.

De acordo com a Superin-
tendência de Obras do Plano 
de Desenvolvimento do Estado 
(Suplan), o Parque Tecnológico 
“concentrará todo o ecossiste-
ma científico, de inovação e em-
preendedorismo, com o objetivo 

de fortalecer o Estado como ge-
rador e produtor de tecnologias”. 
A meta é atrair organizações, 
startups de base tecnológica e 
Instituições de Ciência e Tecnolo-
gia (ICTs) da Paraíba, empresas 
âncoras e incubadoras, espaços 
de coworking e outras iniciativas 
que impulsionem a inovação.

O valor de investimento, esti-
mado em R$ 20 milhões até agora, 
inclui a recuperação estrutural e 
aquisição de equipamentos. Con-
forme a proposta, a finalidade do 
PTHI, é mobilizar todo o ecossis-
tema de inovação, empreendedor 
e científico, o poder público es-
tadual, municipal e demais entes 
federativos, agregando empresas, 
startups de base tecnológica, ICT’s 
e outras iniciativas, já instaladas 
na capital e em outros locais.  

Outros objetivos do Parque 
Tecnológico são: atrair investi-
mentos nacionais e internacio-
nais; fortalecer o desenvolvimen-
to científico e tecnológico pela 
pesquisa em ciências físicas, 
naturais, sociais e humanas; co-
laborar com associações e em-
presas públicas e privadas no 
desenvolvimento da Ciência, Tec-
nologia e Inovação; acompanhar 
os convênios celebrados entre 
entes públicos e privados; inte-
grar a cadeia tecnológica entre: 
academia, setor produtivo, poder 
público e mercado consumidor; 
apoiar projetos vinculados a ati-
vidades de pesquisa e estudos e 
realizar atividades de organização 
associativa participando de redes 
e fóruns na temática de inovação, 
ciência e tecnologia.

“A reconversão do antigo Co-
légio das Neves para a implanta-
ção do PTHI parte da busca por 
aplicar no Centro Histórico de 
João Pessoa o conceito Retro-
fit, que se estabelece a partir da 
perspectiva de preservação do 
patrimônio histórico local, sendo 
aplicadas soluções de arquitetura 
e design que tragam modernidade 
e inovação”, detalha o projeto.

Inovação
A  estrutura será composta 

por diferentes ambientes de ino-
vação destinados à gestão pública 
vinculada à política de P,D&I, além 
de incluir espaços para:  coworking 
(compartilhamento de recursos de 
escritório); markes (trabalho em 
projetos reais, com o auxílio de 
especialistas para a utilização de 
ferramentas tecnológicas e tradi-
cionais); P&D de soluções de alto 
rendimento (soluções de proble-
mas reais das empresas parcei-
ras); empresas âncoras (empresas 
de grande porte com ampla cadeia 
de valor), incubadoras (preparar 
pequenas empresas para o mer-
cado) e aceleradoras (auxiliar no 
posicionamento no mercado) e 
descompressão (relaxamento).

O empreendimento visa con-
tribuir para a ocupação e resga-
te do Centro Histórico da capital 
paraibana.  Para a construção do 
Parque Tecnológico, o governador 
João Azevêdo assinou o Decreto 
nº 40.976 em janeiro de 2021, que 
declara de utilidade pública para 
fins de desapropriação o prédio 
do Colégio das Neves, na Praça 
Dom Ulrico.

Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Governo do Estado aposta no futuro, sem esquecer da preservação do patrimônio histórico

O antigo Colégio das Neves sediará o Parque 
Tecnológico Horizontes de Inovação, atendendo outro 
objetivo do projeto, que é contribuir para a ocupação 

e resgate do Centro Histórico de João Pessoa
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